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JOÃO  DE  BARROS 

ror  MANOEL  SEVERIM  DE  FARIA. 


Í^^^l  A  Pvépublica  de  Athenas  (que  en- 
'jj|o^|!!  rre  os  antigos  foi  a  primeira  ,  que 
^^^J  cníinoLi  a  honrar  com  prcmios  pú- 
blicos as  virtudes  excellentes  dos 
Cidadãos  )  nao  fe  via  levantado  maior  nú- 
mero de  eftatuas  aos  Capitães  ,  que  aos  Eí- 
critorcs  ,  antes  eram  efces  tanto  mais  galar- 
doados ,  que  fó  a  Demétrio  Falerco  difci- 
pulo  de  Teofrafto  dedicaram  mais  de  300. 
em  feu  louvor  ;  e  muito  mor  cuidado  pu- 
zeram  cm  eícrever  as  vidas  dos  ícus  Fdo- 
fofos ,  e  Oradores,  que  as  dos  Príncipes,  e 
Capitães  da  meíma  Republica.  Moviam-íé  , 
parece  ,  os  Athenieníes  a  premiar  tão  lar- 
gamente o  trabalho  da  Efcritura ,  não  lo 
por  elle  fer  efpiritual ,  e  o  da  Milícia  cor- 
poral pela  maior  parte ,  mas  por  ainda  neí- 
ta  parte  lhe  levarem  os  Efcritores  muita 
venragem  ,  porque  na  Milícia  não  pode  hum 
Capitão  alcançar  vitoria  íem.  o  valor  dos 
foldados  ,  a  quem  deve  grande  parte  de  fua 
gloria  ;  mas  os  Efcritores  acabam  não  me- 
nores emprezas  na  corapoíição  de  fuás  obras, 
•fem  fe  valerem  iiellas  mais  que  de  feu  tra- 
"^  ii  ba- 
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balho ,  e  valor  próprio.  E  do  riiefrno  mo- 
do na  Milicia  trabalham  muitos  pela  con- 
fervação  de  hum  íó  Príncipe ,  cu  Governa- 
dor ,  que  muitas  vezes  he  hum  ryranno  da 
Republica  ;  e  na  Efcritura  hum  iò  trabalha 
pela  confervação  de  todos,  e  faz  com  ella 
viver  na  lembrança  dos  homens  aquelles , 
que  pela  pátria  entregaram  liberalmente  as 
vidas  ,  e  confervando  a  memoria  das  cou- 
fas  paliadas  ,  dá  regra  para  acertar  nas  fu- 
turas. Porém  como  efte  bom  coftume  de 
Athenas  tem  ceifado  ha  muitos  annos ,  ve- 
mos agora  iílo  pelo  contrario  ,  fendo  mui- 
tos os  que  efcrevem  hiftorias  de  Capitães , 
e  raros  os  que  fe  occupam  em  nos  dar  no- 
ticia dos  que  as  efcrcvêram ,  particularmen- 
te neíle  Reyno ,  onde  ainda  que  não  he  pe- 
quena a  falta  que  temos  do  conhecimento 
dos  Efcritores  antigos  ,  he  mais  pêra  fentir 
o  pouco  que  commummente  fe  alcança  do 
jioifo  grande  João  de  Barros  ,  trabalhando 
elle  toda  a  vida  por  illuftrar  a  pátria  ,  e 
deixar  de  feus  naturaes  glorioía  memoria. 
Pelo  que  por  não  perecer  de  todo  com  o 
tempo  a  que  delle  ainda  fc  conferva  ,  e 
por  fatisfazer  em  parte  á  obrigação  em  que 
todos  os  Portuguezes  lhe  eítamos  ,  direi  o 
que  dclle  pude  alcançar  ,  aíTi  por  informa- 
ções de  peííoas  graves ,  que  dclle  tinham 
noticia,  como  do  que  elie  mefmo  de  íí  rc- 

fe- 
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fere   em  Teus  livros  ,   e  de  outras  efcrituras 
que  pertencem  a  fuás  coufas. 

Nafceo  João  de  Barros  pelos  annos  de 
mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  féis.  Sobre 
o  lugar  da  pátria  ha  varias  opiniões  ;  por- 
que como  o  nafcimento  dos  bons ,  fegundo 
Santo  Ambroíio ,  feja  bem  commum ,  per- 
tendem  muitos  fer  delle  participantes.  Huns 
affirmam  que  he  de  Braga  ,  confundindo 
( pode  fer )  feu  nome  com  o  do  Doutor 
João  de  Barros  Author  da  Defcripção  den- 
tre Dcuro  ,  e  Minho ,  que  delia  foi  natu- 
ral j  outros  o  fazem  de  Vi  feu  ,  onde  feu 
pai  foi  morador  ,  e  ainda  tem  parentes ,  e 
alguns  de  Villa  Real  ,  e  finalmente  muitos 
o  tem  por  natural  do  Pombal ,  porque  alli 
teve  fua  fazenda  ,  e  alli  fe  retirou  muitas 
vezes  a  huma  quinta  fua  ,  e  eíla  efcolheo 
por  vivenda  na  ultima  velhice  ,  que  he  o 
tempo ,  em  que  os  homens  tornam  com  na- 
tural defejo  a  bufcar  a  pátria  para  acabar , 
parece ,  o  circulo  da  vida  no  ponto  donde 
a  começaram.  Seu  pai  fe  chamou  Lopo  de 
Barros ,  peíToa  nobre  ,  e  dos  principaes  def* 
ta  família  ,  porque  era  filho  de  Lopo  de 
Barros ,  e  neto  de  Álvaro  de  Barros  fenhor 
do  morgado  de  Moreira  ,  junto  a  Braga , 
que  dizem  fer  fundador  do  Morteiro  de  Rc- 
quião  da  Congregação  de  S.  João  Evan- 
gelifta  ,  cujo  avó  íbi  Martim  Martins  de 
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Barros  ,  hum  dos  mais  antigos  Fidalgos , 
que  íe  acham  deíla  linhagem  ,  os  quaes  to- 
maram o  appellido  do  lugar  de  Barros  en- 
tre Douro,  e  Minho,  e  naquclla  Comarca 
poíluem  ainda  alguns  morgados ,  e  antiga- 
mente tiveram,  lugares  com  jurdicçao.  Def- 
tes  foi  hum  Nuno  Fernandes  de  Barres ,  a 
quem  ElRey  D.  Pedro  deo  a  terra  de  Pe- 
rozello  ,  c  Gonçalo  Nunes  de  Barros ,  que 
por  mercê  d'KlRey  D.  Jcíio  I.  foi  ílnhor 
de  Caílro  de  A  iro  de  juro  ,  e  herdade.  E 
ainda  que  efta  linhagem  tenha  eftas  ,  e  ou- 
tras feniclhantcs  memorias  ,  de  que  fe  pôde 
gloriar  ,  não  a  honraram  m.cnos  os  Varões 
que  nella  fe  dedicaram  ás  letras  ,  entre  os 
quaes  (alem  do  nofib  João  de  Barros  baf- 
tante  por  leu  engenho  pêra  illuílrar  muitas 
fam.ilias  )  fe  deve  perpetuo  louvor  a  Dom 
Frei  Braz  de  Barros  (primo  irmão  do  mef- 
mo  João  de  Barros)  Rcligiofo  que  foi  de 
S.  Jeronymo  ,  e  depois  primeiro  Bifpo  de 
Leiria  ,  o  qual  fendo  por  fua  virtude  ,  e 
doutrina  eleito  Reformador  dos  Cónegos 
Regulares  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  além 
de  reduzir  aquella  cafa  ,  e  Religião  è.  fua 
antiga  obfervancia  ,  perfuadio  a  ElRey  Dom 
João  III.  que  impetraífe  a  defmembraçao 
das  rendas  de  Santa  Cruz  pêra  fundação  da 
infigne  Univerfidade  de  Coimbra  ,  com  que 
deo  occafião  ,  e  princípio   a  florecerem  os 
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naturacs  deReReyno  não  menos  nas  letras  3 
que  nas  armas ,  como  o  teílificão  tantos ,  ç 
tíio  grandes  ibgeitos ,  que  deftas  efcolas  tem 
iahido  ,  com  cujos  efcritos  nao  fomente  fe 
tem  jlluílrado  efte  Reyno  ,  mas  ainda  toda 
Hefpanha. 

Entrou  João  de  Barros  no  ferviço  d'EI- 
Rey  D.  Manoel  de  tão  poucos  annos ,  que 
elle  mefmo  confeíTa  que  da  idade  do  jogo 
de  pião  começara  a  lèrvir  no  paço.  Coftu- 
mavam  naquelle  tempo  os  Reys  de  Portu- 
gal mandar  doutrinar  os  m.oços  Fidalgos, 
e  os  da  Camera  ,  de  que  fe  ferviam  ,  em 
toda  a  boa  difciplina  ,  e  tinham  para  iíío 
meftres  no  Paço  que  lhes  eníinavam  as  lín- 
guas 5  fciencias  Marhematicas ,  letras  huma- 
nas, dançar,  jogar  as  armas,  e  outros  vir- 
tuofos  exercidos  ^  e  os  Meílrcs  tinham  cer- 
to dia  no  mez  ,  em  que  ElRey  fabia  dcl- 
les  quem  bem  exercitava  eOas  Artes  ,  ou 
quem  fe  havia  rcmiílo ,  e  negligente  nellas. 
E  era  .tão  grande  a  benignidade  dfiquclles 
Príncipes  ,  que  fe  lembravam  de  louvar  a 
huns  ,  e  reprehender  aos  outros,  com  o  que 
muitos  fe  accendiam  nos  defejos  de  apren- 
der. Eíles  foram  os  claros  eíludos ,  em  que 
Jcão  de  Barros  cultivou  feu  engenho  ,  co- 
mo elle  refere  a  EIRey  D.  João  ÍII.  E 
quanto  elles  fe  podem  menos  comparar  na 
antiguidade  ,  e  fama  das  letras  com  as  ce- 
ie- 
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lebres  Univerfid-^^des  de  Europa ,  tanto  sao 
de  maior  Jionra  pcra  João  de  Barros  ,  pois 
elle  íómentc  foi  baftante  para  honrar  aquel- 
]as  eícolas  ,  que  o  houveram  de  honrar  a 
elle.  Aqui  aprendeo  a  lingua  Latina  ,  e 
Grega ,  c  as  íciencias  MatJicmaticas ,  e  letras 
humanas  com  grande  perfeição.  Entre  os 
Poetas  fe  deo  mais  á  lição  de  VirgiJio  ,  e 
Lucano  ,  e  nos  Hiftoriadores  á  de  Saluf- 
tio  ,  e  I  jvio ,  dos  quaes  imitou  bem  o  juí- 
zo ,  e  eítilo  levantado ,  que  vemos  em  luas 
obras ,  como  elle  o  dá  a  entender  no  Pro- 
logo do  feu  Clarimundo.  Com  cílas ,  e  ou- 
tras boas  partes  fc  aven.tajou  tanto  a  feus 
condifcipuios  ,  que  por  cilas  o  deo  ElRey 
D.  Manoel  ao  Principc  D.  João  por  leu 
moço  da  guarda-roupa  ,  quando  lhe  aííen- 
íou  cafa  ;  e  indo  cada  vez  crefcendo  mais 
em  João  de  Barros  a  noticia  das  letras ,  le- 
vado do  amor  da  pátria  ,  determinou  de 
occupar  todo  feu  engenho  cm  ferviço  del- 
ia ,  efcre vendo  huma  univerfal  hiftoria  de 
Portugal.  Porém  como  a  grandeza  deíla 
obra  era  tamanha  ,  que  parecia  temerida- 
de commcttella  fem  primeiro  experimentar 
fuás  forças  ,  compoz  hum  livro  de  hiítoria 
fabulofa,  a  que  deo  titulo  do  Emperador 
Clarimundo  ,  pêra  provar  o  eftilo  ,  como 
fazem  os  bons  foldados ,  que  antes  da  ba- 
talha fe  exercitam  em  pelejas  ,  e  efcaramu- 
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ças  fingidas  ,    para  depois  fe  acharem  adef- 
trados  nas  verdadeiras. 

Era  cnrao  João  de  Barros  de  pouco 
mais  de  vinte  annos  de  idade ,  e  como  an- 
dava em  ferviço  do  Principe  ,  que  llie  cc- 
cupava  a  mor  parte  do  tempo  ,  ió  nos  el- 
paços  ,  que  Jhe  reílavam  ,  publicamente ,  c 
como  ellc  diz ,  na  mefma  guarda-roupa  do 
Paço ,  fcm  outro  rcpoufo ,  nem  mais  reco- 
lhimento ,  onde  o  juizo  quieto  pudeíTe  ef- 
coUier  as  couHis  que  a  fantafia  Jhe  repre- 
fentava ,  em  oito  mczes  compoz  eila  hiílo- 
ria  ,  que  pêra  tal  idade  ,  e  occupaçao  fe 
pode  ter  pçr  grande  couía.  Ainda  que  o 
Principe  D.joão  (a  quem  clle  communicou 
fcu  intento )  o  favorecco  tanto  ,  que  elle 
méfmo  lhe  jiia  revendo  ,  e  em.endando  os 
quadernos  que  compuniia  j  eíte  favor  lhe 
fez  publicar  logo  o  livro:  e  eílando ElRey 
D.  Manoel  na  Cidade  de  Évora ,  no  anno 
de  mil  e  quinhentos  e  vinte,  lho  aprefentou  , 
dizendo-lhe  que  a  intenção  com  que  o  fize- 
ra fora  pêra  fe  empregar  na  hiftoria  de  Por- 
tugal ,  e  principalmente  na  conquifta  do 
Oriente  ,  por  fer  coufa  mais  fuaf  ;  ElRey 
lhe  mandou  ler  alguns  capítulos  ,  e  fatisfa- 
zendo-fe  do  cftilo  ,  lhe  diíTe ,  que  havia  dias 
defejava  mandar  pôr  em  memoria  as  cou- 
fas  da  índia ,  mas  que  nunca  achara  peíToa 
de  quem  as  fiaíTe :  que  fe  fe  eiie  atrsveíTe  a 
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fahir  com  eíla  cmprcza  ,  nao  feria  feii  tra- 
balho ante  elle  perdido.  Com  eíla  confian- 
ça,  que  ElRey  dclie  moftrou ,  começou  lo- 
go João  de  Barros  a  aperceber-íe  pêra  eíla 
obra  ;  e  cAando ,  corno  elle  diz ,  pêra  abrir 
os  alicerfes  de  tao  grandiofo  edifício  ,  fuc- 
cedeo  a  morte  d'ElRcy  D.  Manoel  dahi  a 
pouco  mais  de  hum  anno  ,  que  foi  no  de 
mil  e  quinhentos  e  vinte  e  hum  em  treze 
de  Dezembro  ,  com  que  ficou  fufpenfa  a 
empreza  ;  porque  entrando  o  Principe  nas 
occupaçoes  da  adminifíraçao  do  Reyno  fo- 
brcíleve  por  alguns  annos ,  com  que  ceifou 
de  todo  a  pratica  da  hiíloria  Oriental. 

Defpachou  EUley  D.  João  111.  neíle 
princípio  de  feu  governo  alguns  criados , 
que  o  tinham  fervido  fendo  Principe  ,  en- 
tre elles  foi  dos  primeiros  João  de  Barros , 
que  havia  pouco  que  cafíra  em  Leiria ,  e  deo- 
Ihe  a  capitania  da  Mina  ,  a  qual  naquelle 
tempo  ainda  que  rendia  mais  aos  Reys , 
não  era  de  tanto  proveito  aos  Capitães , 
como  depois  foi. 

Partio  João  de  Barros  pêra  a  Mina  no 
anno  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  c  dous , 
c  deíla  lua  viagem  faz  elle  menção  na  Dé- 
cada III.  Liv.  III.  Cap.  I.  quando  conta  , 
como  indo  hum  dia  navegando  com  prof- 
pero  tempo  ,  começou  a  eílremccer  fubita- 
mejite  o  navio,  e  acudindo  todos  a  faber  a 
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caufa  ,  viram  fóra  da  agua  hum  grande  bi- 
co de  peixe  ,  o  qual  prezo  em  hum  anzol 
que  o  Piloto  levava  por  poppa  pêra  as  al- 
becoras  ,  barafiiílando  pêra  le  foltar  ,  fazia 
aquelJe  tremor  na  embarcação  ,  o  que  ven- 
do os  marinheiros  ,  com  hígas  ,  e  arpoes 
trabalharam  tanto  até  que  o  mataram  ,  e 
aláram  aíTim.a.  Duvidam  alguns  fe  eíle  pei- 
xe he  o  Remora  ,  de  que  Plinio  faz  menção 
iioLiv.  XXXIÍ.  Cap.  I.  e  no  Liv.  IX.  Cap. 
XXV.  e  parece  que  nao  pódefer,  porque  o 
Remora  celebrado  de  Plinio  he  muito  pe- 
queno ,  e  por  taiuo  admira  mais  poder  de- 
ter huma  embarcação  á  vela  ;  mas  efloutro 
he  tão  grande  ,  que  diz  João  de  Barros , 
que  vinte  homens  o  não  podiam  arribar  ao 
convés ;  c  outro  femelhante  que  encontrou 
a  náo  de  D.Joíío  de  Lima  ,  de  que  o  meí^ 
mo  João  de  Barros  neíie  lugar  faz  menção, 
era  ainda  m.aior .  pelo  que  claramente  ie  vê 
fer  outra  efpccie  de  peixe  muito  dilrerenre , 
á  qual  os  noíTos  mariantes  do  Oceano  clia- 
mam  Agulha. 

Vindo  da  Mina  lhe  dco  ElRey  em 
Maio  de  i^i^.  o  ofhcio  de  Theíoureiro 
da  Cafa  da  índia  ,  Mina  ,  e  Ceuta  ,  o  qual 
feryio  até  Dezembro  de  I5'28.  e  depois  de 
dar  conta,  continuou  em  Lisboa  ,  até  que  os 
rebates  do  mal  da  peíle  (que  no  anno  de 
i^^o.  começaram  naquella  Cidade)  obri- 
ga- 
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gáram  a  cada  hum  bufcar  os  ares  puros 
dos  cainpos ,  e  povoar  as  quintas.  Com  el- 
ta  occaíiâo  le  foi  João  de  Barros  pêra  hu- 
ma  que  tinha  junto  a  Pombal  chamada  a 
da  Ribeira  de  Alitem.  Alli  lhe  mandou  pe- 
dir Duarte  de  Rezende ,  parente  feu ,  algu- 
ma obra  fua,  pelo  bem  que  lhe  parecera  o 
feu  Ciàrimundo  quando  o  vira  em  Terna- 
te,  donde  havia  pouco  que  tinha  vindo  de 
feitor.  João  de  Barros  por  o  comprazer 
acabou  de  compor  hum  Dialogo  moral , 
que  antes  tinha  começado  ,  ao  qual  deíles 
dous  nomes  Gregos  Rhopica ,  e  Pneícmati- 
cos  ,  fez  per  appofiçao  hum  comporto  de 
Khopica  Pneuma  ,  a  que  em  noíTa  lingua 
podemos  chamar  Mercadoria  efpiritual.  Nef- 
te  colloquio  ,  que  quafi  todo  he  metafóri- 
co ,  introduz  por  peíToas  o  Entendimento , 
e  a  Vontade ,  que  são  as  principaes  partes 
da  alma ,  as  quaes  deixando  a  razão  fua  fu- 
perior ,  fc  ajuntaram  com  o  tempo ,  e  fe  fi- 
zeram mercadoras  de  efpiriruaes  mercado- 
rias ,  que  são  os  vícios ,  que  eftas  duas  po- 
tencias acceitam  ,  e  compram  quando  def- 
obcdeccm  á  razão  ,  e  por  eíle  modo  mol- 
tra  as  vias  por  onde  muitos  officios,  e  car- 
gos da  Republica  são  adminiftrados  vicio- 
famcnte  ,  c  as  cautelas ,  c  meios  que  pêra 
iílo  tem  achado  o  tempo ,  na  figura  do  qual 
reprefenta    o  appetite  defenfreado  ,  e  foi  to 
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cie  toda  a  lei ,  pondo  os  argumentos  que  o 
incitam  a  bufcar  os  bens  deleitáveis ,  e  nos 
outros  interlocutores  lhe  dá  as  devidas  re- 
fpoftas  ,  e  moílra  os  erros  do  tempo.  ElU 
obra  imprimio  depois  em  Lisboa  em  Maio 
de  15" 3 2.  dedicada  ao  meímo  Duarte  de 
Rezende  ,  o  qual  por  pagar  a  feu  parente 
João  de  Barros  eíle  obfequio  ,  lhe  dirigio 
também  depois  hum  tratado  que  compoz 
da  navegação  que  Fernão  de  Magalhães ,  e 
feus  companheiros  fizeram  ás  Ilhas  de  Ma- 
luco ,  como  quem  tivera  na  mao  todos  os 
papeis  ,  e  roteiros  daquella  jornada  ,  por 
então  elbr  fervindo  de  feitor  da  noíla  for- 
taleza de  Ternate.  Mas  tornando  á  Rhopi- 
caPneuma  ^  cila  foi  naquelle  tempo  tida  em 
tanta  eftima  ,  que  o  eruditiílimo  Ludovico 
Vives  fe  moveo  por  cíle  refpeito  a  dedicar 
a  João  de  Barros  outro  tratado  que  fez  da 
Oração  mental  no  anno  de  I5'35'.  intitulado  : 
Exercitationum  animi  in  Deum ,  como  fe 
vê  deftas  palavras  da  Dedicatória ,  que  anda 
com  efta  obra  no  fegundo  tomo  das  da- 
quelle  Author  :  Chriftophorus  Mirandius 
meus  declarauit  nobilitatem  tui  generis , 
tum  mgenimn ,  eruditionem  ,  & prohitatem , 
qu£  ego  ex  opufculo  quodam  tuo  ,  vejirati 
língua  confcripto  facile  perfpexi :  nonpotui 
non  compleSlí ,  é^  fufpicere  dotes  animi  , 
exercitas  inter  negotia  tam  varia ,  &  ma- 
gna, 
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gna  ,  &c.  Eílc  Dialogo  dn  Rbypica  Pneuma 
correo  até  o  anuo  de  ijBi.  no  qual  lahio 
o  Catalogo  dos  livros  proliibidos  ncíle  Rey- 
no  de  D.  Jorge  de  Almeida  Arcebifpo  de 
Lisboa  ,  e  Inquiíidor  mor ,  em  que  ie  ve- 
dou •■,  nao  por  conter  condemnada  dourri- 
jia  ,  mas  porque  nao  tomallem  dellc  alguns 
occaíiáo  pêra  uiarem  em  feus  ofticios  das 
invenções  viciofas  que  tinha  achado  o  tem- 
po ,  porque  eílá  tao  enferma  nos  coílumes 
a  Natureza  humana  ,  que  as  mais  das  vezes 
convertem  os  homens  cm  peçonha  os  mef- 
mos  meios  que  lhe  dam  pêra  feu  remédio. 
Paliada  aquella  contagiao ,  e  outros  tra- 
balhos que  naquelle  tempo  luccedéram  a  eí- 
te  Reyno ,  de  grandes  inundações  de  agua, 
c  tremores  da  terra  ,  veio-íe  João  de  Bar- 
ros a  Lisboa  ,  onde  ElRey  o  proveo  do 
cargo  de  Feitor  da  Cala  da  índia  ,  e  Mina 
de  propriedade  ;  e  iegundo  parece  foi  eíle 
provimento  no  anno  de  i5'32.  porque  no 
de  I5'34.  diz  elle ,  que  por  razão  do  officio 
mandara  certas  embaixadas  a  alguns  Prínci- 
pes de  Guiné  como  fe  vé  na  primeira  Dé- 
cada Liv.  IIÍ.  Cap.  XII.  Eíles  cargos  (  que 
agora  ellam  repartidos  per  o  Provedor  da 
Caía  da  Índia ,  e  outros  oííiciaes)  eram  na- 
quelle tempo  de  grande  cuidado  ,  e  impor- 
tância ,  aíii  peio  muito  que  então  rendia  o 
commercio  de  Afia  ,   e  Africa,   como  por 

tu- 
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tudo  pender  da  induftria  do  mcfmo  Feitor 
que  o  adminifirava.  E  fendo  cílcs  officios 
occaíiáo  de  grande  accrerccntaincnto  de  fa- 
zenda aos  que  os  trataram  ,  para  João  de 
Barros  foram  de  muito  pouco ,  porque  ain- 
da que  lhe  não  faltava  induftria  (como  quem 
fabia  tanto  dos  coUumes  do  tcuipo )  fem- 
pre  a  limitou  dentro  das  bafilicas  da  con- 
fciencia. 

Mas  poílo  que  efta  grande  occupação 
lhe  fazia  ,  como  elle  diz  ,  acurvar  a  vida 
com  feu  pezo  ,  levando-lhe  todos  os  dias 
com  o  defpacho  das  Armadas ,  e  commer- 
cios ,  e  outros  negócios  baftantes  pêra  affo- 
gar  ,  e  cativar  todo  liberal  engenho ;  toda- 
via náo  deixou  nunca  a  lição  dos  livros , 
porque  como  eíle  exercício  era  nelle  natu- 
ral ,  foi  fempre  mais  prompto  em  dar  efte 
fruto  como  próprio  ,  que  não  o  dos  negó- 
cios como  encommendado.  E  nem  por  iílb 
fe  ha  de  entender  ,  que  faltou  no  cuidado 
que  devia  a  fcus  cargos  ,  antes  foi  nelles 
tão  pontual  ,  que  todas  as  mercês  que  dos 
Reys  defte  Reyno  recebeo  (depois  de  os 
acceitar)  lhe  foram  feitas  por  refpeito  da 
fatisfação  com  que  os  fervio ;  por  onde  pa- 
rece que  não  eíludava  menos  em  huma  oc- 
cupação que  na  outra  ,  tendo  também  e(l:a 
adminiílração  pública  por  parte  da  boa  Fi- 
lofofia  ,  como  o  entenderam  grandes  Va- 
rões» 
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rõcs  ,  e  de  fi  o  dizia  Plinio  II.  quando  fc 
queixava  a  feu  amigo  Clemente ,  de  outra 
occupaçâo  lemelhante  :  Dijirijigor  ofjicio , 
íít  máximo  (diz  c\h)  fie  moleftijjlmo ,  fe- 
deo  pro  tribunnli ,  fubnoto  Ubellos  ^  conficio 
tabulas  ,  fcribo  plurimas  ,  fid  illheratiffi- 
ynas  li  terás  \  folco  nonnunquam  ( nam  id 
ipfum  quando  contingit)  de  bis  occupatio- 
7iibus  apud  Euphratem  queri  :  ille  me  con- 
folatiir  :  affirmat  etiam  ejje  bane  l^hilofo- 
phi£  ,  í^  quidem  pulcberrimam  partem  , 
agere  negotiinn  publicam  ^  <^c.  Par.i  acudir 
a  ambas  cilas  obrigações  partio  o  tempo , 
dando  os  dias  aos  negócios  públicos,  e  as 
noites  aos  fcus  próprios  ,  que  eram  os  li- 
vros 5  como  clle  o  diz  cm  muitas  partes  de 
luas  obras. 

Nefie  tempo  quiz  EIRcy  D.  João  III. 
mandar  povoar  a  Provincia  de  Santa  Cruz , 
vulgarmente  chamada  Brafil  ,  que  Pcdral- 
vres  Cabral  levado  da  força  dos  ventos  def- 
cubrio  nas  primeiras  praias  do  Mundo  no- 
vo ,  indo  pêra  a  índia  no  anno  de  i^oo. 
E  pcra  ['o.  a  povoação  fazer  com  maior  fa- 
cilidade ,  e  menor  defpeza  da  fazenda  Real , 
repartio  ElRey  aquella  Provincia  em  varias 
capitanias  na  forma ,  que  os  Reys  primeiros 
jfizeram  povoar  as  Ilhas  adiadas  no  mar 
Oceano  ;,  mas  não  foi  igual  o  fucceíío  ,  por- 
que fendo  cada  Ilha  huma  pequena  porção 

de 
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de  terra  ,  onde  não  havia  habitadores  que 
defendeflem  a  entrada  aos  cítrangeiros  ,  foi 
facil  coufa  povoar  cada  Capitão  a  íua ,  aju- 
dando-íe  principalmente  da  vizinhança  do 
Reyno  ,  e  da  preftança  que  humas  ás  outras 
fe  faziam  por  citarem  perto  ,  e  quafi  á 
vifta.  Porém  no  Brafil  como  cada  capitania 
era  de  lincoenta  léguas  de  cofta  ,  e  habita- 
da de  gentes  guerreiras  ,  tendo  o  foccorro 
de  Portugal  duas  mil  léguas  diftante,  e  ca- 
da capitania  tão  fraca ,  que  não  podia  foc- 
corrcr  a  vizinha  ,  vieram  as  mais  deitas  po- 
voações ,  que  intentaram  os  donatários ,  a 
perecer  de  todo  ,  e  fó  qunfi  tiveram  bom 
fucceíTo  as  que  os  Reys  tomaram  pêra  íi ; 
porque  como  as  fazendas  neíle  Reyno ,  pe- 
la eítreiteza  delle  ,  fejam  muito  limitadas  , 
não  tiveram  aquellcs  povoadores  cabedal 
pêra  fe  valerem  do  novo  foccorro  ,  fe  pa- 
deceram qualquer  infortúnio  ,  principalmen- 
te nos  princípios.  João  de  Barros  com  tu- 
do como  era  de  nobre  efpirito ,  e  defejoío 
de  fe  empregar  em  coufas  grandes  ,  pedio 
a  ElRey  iiuma  deftas  capitanias ,  e  elle  lha 
concedeo  de  juro  ,  e  herdade  ,  com  os  pri- 
vilégios ,  e  doações  das  outras  j  mas  alcan- 
çando bem  as  difficuldades  da  empreza ,  de- 
terminou dar  parte  delia  a  Aires  da  Cu- 
nha ,  e  a  Fernão  de  Alvares  de  Andrada 
Thefoureiro  mor  do  Reyno  (pai  de  Fran- 
Barros.  Vida,  ^*  cif- 
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cifco  de  Andrada  CLroniíla  mór)  pêra  com 
cfte  cabedal  maior  poder  reduzir  a  eiripreza 
a  profpero  fim.  Fez-fe  por  parte  deita  com- 
panhia a  maior  Armada  ,  que  pêra  aqiiellas 
partes  até  então  tinha  ido ,  porque  íc  apref- 
láram  dez  navios  com  novecentos  homens , 
dos  quaes  eram  mais  de  cento  de  cavajlo ; 
e  com  todo  o  neceííario  pêra  a  jornada  de 
mantimentos ,  munições ,  e  artilheria  ,  fe  fi- 
zeram á  vela  no  anno  de  15"  39.  indo  por 
Capitão  o  meímo  Aires  da  Cunha ,  que  le- 
vava comfigo  dous  filhos  de  João  de  Barros. 
Era  a  capitania  que  lhe  coube  em  forte 
a  do  Maranhão  parte  Septcntrional  do  Bra- 
iil ,  e  a  mais  ennobrecida  dclle  cm  grande- 
za de  rios,  fertilidade  de  plantas,  abundân- 
cia de  animaes  ,  e  fama  de  riquiíTimas  mi- 
nas. Foi  efte  rio  defcuberto  por  Vicente 
Annes  Pinçon  no  anno  de  1499.  pela  Co- 
roa de  Caftella ;  mas  por  eílar  na  demiarca- 
çâo  da  conquifta  deite  Reyno  ,  deixaram  de- 
pois os  Caílelhanos  de  o  povoar.  Chegado 
Aires  da  Cunha  á  barra  do  Maranhão  ,  com 
a  pouca  pratica  ,  que  ainda  os  Pilotos  ti- 
nham delle  ,  deo  em  huns  baixos  que  tem  á 
entrada ,  por  efpraiar  alli  o  mar  muito ,  em 
que  fe  perdeo  com  toda  a  Armada ,  fahin- 
do  fó  alguma  gente  em  terra  em  huma  Ilha 
que  eíld  na  boca  do  rio  ,  onde  fe  confer- 
várwim  algum  tempo  ,   fazendo  pazes  com 

os 
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os  Gentios  Tapuyas ,  que  por  aquellas  praias 
habitavam  ,  até  que  vendo  que  nao  podiam 
levar  avante  a  povoação  por  falta  da  gen- 
te ,  e  mais  coufas  neceíTarias ,  íe  tornaram 
pêra  o  Reyno.  Deite  modo  ficou  defarapa- 
rado  aquelle  porto ,  e  conquifta  até  o  anno 
de  1614,  em  que  ElRey  D.  Filippe  II.  de 
Portugal  enviou  Jeronymo  d' Alboquerque 
Coelho  de  Pernambuco  com  huma  Arma- 
da para  fundar  huma  nova  Colónia ,  o  que 
eile  fez  com  muito  cuidado  ,  e  com  igual 
esforço  ,  desbaratou  hum  bom  número  de 
Francezes  ,  que  o  aíFaltáram  para  o  fazer 
deixar  o  fitio  ,  querendo-fe  confervar  fomen- 
te nelle  per  huma  fortaleza  que  já  tinham 
na  Ilha  ,  a  qual  pouco  tempo  depois  lhe 
tomou  lambem  Alexandre  de  Moura  ,  com 
que  os  noílbs  ficaram  de  todo  fenhores  da- 
quelle  porto  ,  e  a  nova  Colónia  vai  cada 
dia  em  maior  crefcimento  por  os  ibccorros 
com  que  S.  Mageílade  lhe  tem  mandado 
acudir.  Donde  fe  vé  claramente  ,  que  fe- 
melhantes  emprezas  de  conquiílar  ,  e  po- 
voar novas  terras ,  não  fe  podem  reduzir  a 
perfeito  fim  per  homens  particulares ,  eípe- 
cialmente  neíle  Reyno  ,  fenao  per  Prínci- 
pes, e  Republicas. 

Efte   tâo  defgraciado  facceílb  deixou   a 
João  de  Barros   mui   gaftado   de   faze.jda , 
perdendo  tão  grande  cabedal  como  naquel- 
**  ii  le 
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le  negocio  tinha  mettido ,  íem  nenhum  fru- 
to ;  mas  foi  tal  feu  animo ,  que  compade- 
cendo-fe  do  infortúnio  de  Aires  da  Cunha  , 
e  de  outros ,  pagou  ainda  por  elles  o  em 
que  ficaram  empenhados  pêra  eíia  emprcza , 
como  o  leílifica  António  Galvão,  dizendo: 
Foi  tamhem  a  efte  rio  Maranhão  hum  Vi- 
dalgo  Fortuguez  ,  que  fe  chamava  Jiires 
da  Cunha  ,  levou  dez  navios  ,  novecentos 
Portuguezes  ,  cento  e  trinta  cavallos  ,  fez 
grandes  gafios  ,  em  que  fe  perderam  os  que 
armaram  ,  e  o  que  mais  perdeo  niffo  foi 
João  de  Barros  Feitor  da  Cafa  da  hidifi, , 
que  por  fer  nobre ,  e  de  condição  larga  pa- 
gou por  Aires  da  Cunha  ,  e  outros  que  lá 
faleceram  ,  com  piedade  de  inulheres ,  e  fi- 
lhos que  lhes  ficaram  ,  (^r.  Porém  era  tal 
feu  animo ,  que  parece  que  nenhum  fuccef- 
fo  profpero ,  ou  adverfo  ,  o  tirava  da  ap- 
plicaçâo  de  feiís  eíludos ,  porque  pouco  de- 
pois deílc  naufrágio  fe  oífereceo  de  novo  a 
EIRey  D.  João  pcra  efcrever  as  coufas  da 
India'i  acceitou-Ihe  EIRey  o  oíFerecimento , 
porque  tendo  encommendado  eíle  cuidado 
a  Lourenço  de  Cáceres  Meftre  do  Infante 
D.  Luiz  ,  no  anno  de  I5'3r  era  já  faleci- 
do fcm  ter  dado  princípio  a  tão  grande 
obra.  Começou  João  de  Barros  logo  cila 
Hiltoria  ,  e  com  tudo  antes  de  imprimir  a 
primeira  Década  a  interrompeo ,  antepondo  a 

'  feu 
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fcu  goílo  a  piedade  chriíla ,  e  proveito  púr 
blico ,  em  cujo  benefício  fahio  com  alguns 
opjículos  á  luz  ,  e  também  para  em  idade 
mais  madura  tornar  a  provar  o  eílilo.  Dos 
tratados  que  então  publicou  ,  entre  outros 
foi  hum  a  Grammatica  Portugueza ,  á  qual 
]he  deo  occafião  a  conversão  dos  Mala- 
vares  .  ou  Paravas  da  cofta  da  Pefcaria , 
que  luccedeo  poios  annos  de  I5'38,  donde 
vieram  a  efte  Reyno  quatro  dos  principaes 
aprender  a  lingua  Portugueza  ,  para  aíli  po- 
derem fer  melhor  enlinados  na  Fé  ,  e  pre- 
ceitos da  Igreja ,  os  quaes  Malavares  man- 
dou ElRey  recolher  na  cafa  de  Santo  Eloy 
de  Lisboa  com  os  Eíyopes  nobres  de  Con-r 
go ,  que  ahi  eftudavam ,  pêra  aíli  todos  fe- 
rem melhor  doutrinados.  Eíla  obra  impri- 
mio  no  anno  de  i'5'39>  dividida  em  dous 
tratados  ,  no  primeiro  enfma  a  ler ,  e  pêra 
com  maior  facilidade  aprenderem  os  prin- 
cipiantes as  letras  ,  em  Uma  de  cada  huma 
delias  poz  huma  figura  ,  cujo  nome  fe  co- 
meça pela  tal  letra  a  modo  de  Arte  memo- 
rativa  ,  ficando  o  A  debaixo  de  huma  ar- 
vore, e  o  B  de  huma  béfta ,  e  affi  as  mais , 
o  que  foi  táo  bem  achado  ,  e  proveitofo , 
que  ainda  hoje  fe  conferva  ;  e  porque  a  de- 
dicou ao  Principe  D.  Filippe  ,  filho  d^ElF.ey 
D.  João  TIL  que  enrao  começava  a  ler  ,  e 
elle  aprendeo  por  ella  ,   fendo  feu  Meftre 
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Fr.  João  Soares  Bifpo  que  depois  foi  de 
Coimbra  ;  anda  eíla  cartilha  erradamente 
com  titulo  do  Bifpo ,  fendo  verdadeiramen- 
te de  João  de  Barros,  o  qual  ajuntou  tam- 
bém nella  em  certos  circulos  toda  a  divcr- 
íídade  de  fyliabas ,  que  a  natureza  de  noílk 
linguagem  padece ,  e  depois  accrefcentou  os 
preceitos  da  Lei  de  Deos ,  os  Mandamentos 
da  Igreja ,  e  hum  tratado  da  Miíla  com  al- 
gumas orações  ,  para  que  por  cila  fc  cníi- 
naílem  os  meninos  a  ler.  No  outro  tratado 
cfcreveo  os  preceitos  da  Grammatica  Por- 
tugueza  5  e  Òrthografía ,  e  foi  o  primeiro 
Author  que  reduzio  nofla  lingua  a  Arte ,  e 
com  muita  brevidade.  A  Grammatica  ajun- 
tou hum  Dialogo  em  louvor  da  lingua  Por- 
tugueza  ,  em  que  molira  a  grande  affinida- 
de  que  tem  com  a  Latina  ,  e  para  prova 
difto  traa  huns  verfos  Portuguezes  ,  e  Lati- 
nos ,  que  foram  os  primeiros  defte  género. 
Outro  Dialogo  imprimio  ,  a  que  intitulou 
da  Vi  cio  fã  Vergonha  ,  não  fomente  pêra  evi- 
tar que  não  leífcm  os  meninos  perfeitos  de 
Tabelliòes  3  que  ordinariamente  são  de  roim 
letra  ,  e  fem  nenhuma  Orthografia  ,  com  que 
ficam  efcrevendo  depois  barbaramente ,  mas 
por  ^Ihes  tirar  a  occafião  de  aprenderem  por 
âutos  públicos  de  caufas  criminaes  ,  e  tra- 
paças civis  j  de  que  ficam  enfinados  em.  vi- 
cies em 'lUgar  de  boa  doutrina  ,  e  aííi  pê- 
ra 
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ra  cftes  tenros  fogeiros  compoz  eíle  Dialo- 
go da  Vicio fa  Vergonha  ,  em  que  lhe  dá  os 
a  vi  tos  neceílarios  pêra  nqiiella  idade.  E  era 
tanta  a  diligencia  que  fazia  para  eftar  bem 
inteirado  das  couias  que  havia  detratar, 
que  pedio  ao  Douror  António  Luiz  ,  grande 
Medico  ,  e  Filofofo  daquelle  tempo  ,  que 
lhe  déiTe  o  que  nefta  matéria  da  vergonha 
tocava  á  Filoíoíia  natural  ,  pêra  com  toda 
a  perfeição ,  e  certeza  poder  tratar  de  1'eus 
naturacs  princípios  ,  ainda  que  o  tratado  era 
]noral.  Porque  os  doutos  quanto  mais  o 
são  ,  tanto  menos  fe  fatisfazem  de  íi  ,  en- 
tendendo o  muito  que  ainda  ha  para  íaber, 
que  he  o  que  difle  o  outro  Filofofo  ,  que 
fó  huma  coufa  fabia  ,  que  era  não  faber 
nada  a  refpeito  do  muito  que  via  lhe  fal- 
tava. Por  onde  lo  os  Sábios  duvidam  ,  e 
tem  por  honra  perguntar  ,  e  confultar  fuás 
cauias  com  quem  lhes  pode  dar  acertado  pa- 
recer, o  que  não  alcançando  os  ignorantes, 
o  julgam  por  coufa  affiontoia ,  e  afli  ficam 
fempre  no  mefmo  eftado  ,  fem  procurarem 
de  fe  melhorar.  Fez  o  Doutor  António 
Luiz  o  que  João  de  Barros  lhe  pedio,  com- 
pondo hum  tratado  ,  que  intitulou  de  Pu- 
dore ^  que  IJie  dedicou,  e  anda  entre  outras 
obras  deíleAuthor,  que  fe  imprimiram  em 
Lisboa  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  trin- 
ta  e  nove.    Porém  João   de  Barros  não   fe 

apro- 
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aproveitou  defte  tratado  ,  porque  he  muito 
diíFerente  do  àiVici^^jaVergonha  ^  e  Antó- 
nio Luiz  pertendeo  lo  nelle  trazer  todos  os 
lugares  que  achou  nos  Autliores  que  tocaf- 
fem  á  vergonha  ,  como  le  vé  deftas  pala- 
vras de  iiia  Dedicatória  :  Prius  itaque  ali- 
qua  ,  qudi  Fhilofophi  de  pudor e  cenjerunt , 
apponemus  ,  deinde  vero  ejus  parerdes ,  Ji 
quQs  invenire  poterimus  reddemus  ,  ultimo 
exempla  ,  <t^c.  Também  nas  obras  de  Plutar- 
co anda  hum  difcurfo  ,  que  elle  intitulou  : 
I)e  immodica  verecundia  ^  no  qual,  ainda 
que  em  parte  leva  o  intento  de  João  de  Bar- 
ros j  fegue  outro  caminho  ,  como  o  pôde 
ver  quem  ler  ambas  as  obras. 

Eíla  occupaçáo  (que  em  tal  idade  terão 
muitos  por  defigual  á  reputação  de  João  de 
Barros  )  lhe  fez  tomar  o  zelo  da  honra  de 
Deos  ,  e  o  defejo  de  aproveitar  a  todos , 
ientindo-fe  por  devedor  não  fomente  aos 
doutos ,  mas  aos  bárbaros ,  e  aífi  aos  gran- 
des ,  como  aos  pequenos ,  c  eíla  julgou  clle 
pela  maior  honra  que  lhe  podia  vir ,  como 
o  confcíla  nellas  palavras  no  Dialogo  da 
Jingua  Poitugueza  :  Certo  he  que  não  ha 
gloria  que  Je  pojja  comparar  ,  quando  os 
meninos  Etyopes  ,  Perfianos ,  e  índios  da- 
quem  ,  e  dalém  do  Ganges  em  fuás  pró- 
prias terras  ,  na  força  de  [eus  templos  ,  e 
pagodes  ,   onde  nunca  fe  ouvi  o  o  nome  Ro- 
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niãno  ,  por  ejla  nojja  Arte  aprenderem  a 
7ioffa  linguagem  ,  com  que  pofsao  fer  enfl- 
'tiados  em  os  preceitos  da  noJ]a  Fé ,  que  neh 
la  vam  efcritos  ^  &c. 

Outro  Icmelhante  zelo  o  fez  intentar  ou- 
tra obra  de  náo  menor  engenho  ,  efoi,  que 
vendo  como  os  homens  occupavam  o  mais 
do  tempo  jogando  ,  inventou  hum  jogo  de 
tabolas ,  a  que  reduzio  as  Éticas  de  Ariíto- 
teles ,  introduzindo  neile  as  virtudes ,  e  vi- 
cies ,  por  exceflb  ,  e  por  defeito ,  o  qual 
jogo  imprimio  no  anno  de  I5'40,  e  o  de- 
dicou á  Infanta  D.  Maria  ,  Princcza  que  de- 
pois foi  de  Caftella  ,  a  qual  o  jogava  com 
ÍÍIRey  D.João  feu  pai  deílraracnte ,  fegun- 
do  elle  affirma  em  varias  partes  j  e  teve  in- 
tenção de  pôr  a  Económica  também  em  jo- 
go de  cartas  ,  e  a  politica  nó  enxadrez , 
por  cites  três  jogos  ferem  os  mais  com- 
muns ,  e  pêra  neJíes  ao  menos  aprenderem 
os  homens  o  nome  das  virtudes  ,  e  como 
fe  devem  de  haver  no  ufo  delbs  ,  já  que 
iião  ha  modo  pêra  deixar  de  jogar  ;  mas 
vendo  os  poucos  que  fe  affeiçoáram  ao  pri- 
meiro ,  deixou  de  fahir  á  kiz  com  os  ou- 
tros. 

Eftas ,  e  outras  obras  compoz  João  de 
Barros ,  pela  maior  parte  em  Dialogo ,  fe- 
guindo  o  eftilo  de  Platão  ,  que  nefte  géne- 
ro de  efcritura  nos  deixou  toda  fua  doutri- 
na. 
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na  ,  e  na  verdade  os  Diálogos  tem  pêra  if- 
to  muita  conveniência  ,  porque  como  neftas 
matérias  íe  tocam  opiniões  divcrlas ,  he  nc- 
ceílario  haver  perguntas  ,  e  rerpoftaí!  pêra 
melhor  íe  íatisfazer  ás  dúvidas ;  donde  lou- 
va muito  Guarino  Vcronenle  a  Platão  por 
illuftrar  efte  eílilo  ,  dizendo  :  Omnia  vero 
/ju£  graviils  ,  accuratiiisque  dijputanda 
fuermit  ,  in  Dialogorum  forma  confcripta 
fuijje  ,  (b"  recíe  fane  ;  ea  eíiim  ,  qu£  hujtif- 
modi  colloquendi  rationc  traSiantur ,  intro- 
duzis pro  dignitate  perfonis  ,  apertius  dif- 
jputantíír  ,  Ít  vehementius  imprimuntur , 
<Í3^c,  Pela  meíma  razão  uíou  também  l\iílio 
delles  ,  como  o  diz  no  {irimeiro  das  fuás  Tuf- 
culanas  :  Ouo  commodivs  difputationes  7iof- 
tVie  explicentur  ,  qtiafi  agattir  res  ,  mn 
quafi  narrhur.  Neftcs  Diálogos  fe  introduz 
ordinariamente  fallando  com  íeu  íilho  Antó- 
nio de  Barros  ,  ainda  que  tinha  outro  filho 
mais  velho  ,  o  que  parece  fez  ou  por  o 
bom  fogeito  que  nellc  achava  ,  ou  por 
aquclla  ilia  idade  fer  então  mais  própria 
de 'aprender,  e  por  iflb  lhe  dedicou  alguns 
Tratados  moraes ,  como  também  fizeram  ou- 
tros grandes  Filolofos  a  ícus  filhos  ,  parti- 
cularmente Arifíotelcs ,  de  quem  lemos  as 
Éticas ,  que  compoz  ao  íeu  Nicomaco ,  e 
Túlio  o  livro  dos  Officios  a  feu  filho  Aiar- 
co  ,   com  que  os  deixaram  mais  lembrados 
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nas  memorias  dos  homens  do  que  o  pu- 
deram fazer  com.  rendofas  ,  c  magnificas 
heranças. 

Deo  o  Papa  Paulo  Til.  o  Capello  de 
Cardeal  ao  Infante  D.  Henrique  Arcebifpo 
de  Évora  na  undécima  creaçáo  que  fez 
de  Cardeaes  em  i6  de  Dezembj-o  de  i5'45'. 
Mandou  logo  o  Infante  no  anno  feguinte 
de  1546  dar  as  graças  defta  dignidade  ao 
Summo  Pontífice  por  Gafpar  Barreiros  Có- 
nego de  Évora  ,  difcipulo ,  e  fobrinho  de 
João  de  Barros  ,  filho  de  Maria  de  Barros 
fua  irmã,  e  de  Ruy  Barreiros.  Concorriam 
em  Gafpar  Barreiros  muitas  letras  ,  e  en- 
genho ;  e  porque  não  fizeífe  o  caminho  in- 
ÍTuítuofa mente  ,  Iheencommendou  (fegundo 
o  mefmo  Gafpar  Barreiros  refere  ao  Car- 
deal na  Dedicatória  da  fua  Corografia)  que 
efcreveíle  particularmente  todos  os  lugares 
por  onde  paílhíle  ,  com  tudo  o  que  acerca 
de  fuás  fundações  ,  nomes  antigos ,  e  mu- 
dança deiles  pudeiTe  faber  ,  por  quanto  ef- 
perava  de  fe  aproveitar  defta  informação  na 
fua  Geografia  ,  que  havia  annos  tinha  co- 
meçada. Fez  Gafpar  Barreiros  eíta  diligen- 
cia com  tanta  perfeição ,  que  fe  pode  dizer 
por  ellQ  o  que  outros  affirmáram  de  Cefar , 
que  querencio  dar  matéria  aos  Efcritores 
nos  feus  Com  mentarios ,  lha  tirara,  porque 
da  Corografia  deiles  lugares   defde  Badajóà 

até 
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até  Milão  compoz  hum  volume  tao  erudi- 
to ,  que  he  tido  de  todos  univeiTalmente 
em  grande  eílima  ,  c  aíH  podemos  agrade- 
cer a  João  de  Barros  o  poíTuirmos  hoje 
efta  exeellente  obra,  com  a  qual  tomou  oc- 
caíiáo  Lopo  de  Barros,  Cónego  também  de 
Évora  ,  pêra  imprimir  outros  Opuículos  de 
feu  irmão  Galpar  Barreiros ,  que  todos  an- 
dam no  mefmo  volume  da  Corografia  im- 
prcíTos  em  Coimbra  no  anno  de  I5'6i  ;  co- 
mo foram  os  Commentarios  de  Ophira  re- 
gione  ,  e  as  cenfuras  fobre  os  fragmentos 
fuppofiticios  ,  que  hoje  correm  com  nome 
de  Berofo  Caldeo  ,  Mancton  Egypcio  ,  e 
Marco  Portio  Catão  de  Originibus  ,  as 
quaes  cenfuras  por  fua  muita  erudição  an- 
dam traduzidas  em  Latim  na  Bibíiotheca 
Hifpana  por  André  Scotto.  Neftas  ,  e  ou- 
tras obras  mereceo  bem  Gafpar  Barreiros 
o  nome  de  lobrinho  ,  e  difcipulo  de  João 
de  Barros  ,  ainda  que  na  ultima  recebeo  o 
jTiaior  louvor  de  todos ,  que  foi  deixar  tu- 
do por  amor  de  Deos  ,  e  entrar  na  Reli- 
gião de  S.  Françifco  ,  onde  morreo  com 
grande  opinião  de  virtude. 

O  defejo  que  João  de  Barros  tinha  de 
aproveitar  a  todos ,  fez  ,  que  pedindo-lhe  no 
anno  de  i5'49  João  Riccio  de  Monte  Poli- 
ciano  Arcebifpo  de  Syponto  (que  naquelle 
tempo  eftava  em  Lisboa  por  Núncio  do  Pa- 
pa 
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pa  Paulo  líl.  )  algumas  informações  das 
partes  da  índia  ,  lhas  déíTe  liberalmente, 
para  mandar  ao  Cardeal  Farnés  que  lhas 
pedia  á  inlbncia  de  Paulo  Jovio  célebre  Ef- 
critor  daquelle  tempo  ,  e  com  ellas  lhe  deo 
mais  dous  livros  ,  hum  de  eicritura  dos 
Chins  ,  e  outro  dos  Perfas ;  não  fe  haven- 
do nefta  matéria  com  a  cfcaceza  que  al- 
guns coftum.am  ,  procurando  eíconder  o 
thefouro  de  iemelhantes  obras  pêra  elles 
lós  com  avarento  animiO  as  lograrem.  Po- 
rem pagoií-ihe  mal  eíle  beneficio  Paulo  Jc- 
vio ,  porque  eícrevcndo  larguiílimamente  as 
couías  da  Períia ,  e  do  Oriente  ,  e  allegan- 
do  pêra  iílo  as  informações  Portuguezas , 
nunca  nom.ea  a  João  de  Barros ,  no  que  fe 
houve  alias  diíferente  de  Plínio  ,  que  no 
princípio  de  fua  Natural  Hiíloria  foi  o  pri- 
meiro que  poz  o  Catalogo  dos  Authores 
donde  a  colligíra  ,  accrefcentando  aquella  tão 
louvável  fentcnça ,  que  o  fazia ,  porque  era 
de  animo  nobre  publicar  os  nomes  daquel- 
Ics  ,  por  quem  nos  melhorámos  :  Jngenui 
eft  enim  animi  fateri  per  quos  profeceris. 
Porém  cem  iílo  fer  aíli  ,  ainda  hoje  tem 
mais  imitadores  o  íilencio  de  Jovio  ,  que 
o  agradecimento  de  Plinio. 

No  anno  de  I5'52  imprimio  João  de 
Barros  a  fua  primeira  Década  da  Afia  ,  e 
foi  tão  bem  recebida  de  todos  geralmente, 

quQ 
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que  ainda  que  havia  Clironiíla  no  Reyno, 
ElRey  D.  João  lhe  encommendou  logo  a 
Chronica  de  ElRey  D.  Manoel  leu  pai , 
entendendo  da  perfeição  ,  e  gravidade  de 
eíulo ,  com  que  eícrevéra  eíla  Década,  que 
ninguém  poderia  compor  aquella  Chronica 
com  a  devida  eloquência  aos  feitos  que  fe 
nella  tratavam  como  João  de  Barros  ,  o 
qualacceitou  aempreza,  parecendo-lhe  que 
para  tal  occupaçao  lhe  déílem  o  repoulb 
neceílario  j  m.as  como  eíles  ferviços  muitas 
vezes  pezem  pouco  diante  dos  Rcys  ,  nao 
alcançou  João  de  Barros  a  còmmodidade  que 
efperava  ,  e  aííi  não  le  pode  empregar  de 
novo  na  compoíiçao  delta  Chronica  ,  além 
da  hiftoria  da  Afia  ,  que  já  tinha  entre  mãos , 
cuja  fegunda  Década  imprimio  no  anno  le- 
guinte  de  15' 5* 3-  Por  onde  vindo  a  falecer 
ElRcy  D.  João  no  de  1557 ,  foi  entregue 
Damião  de  Góes  do  cuidado  da  Chronica 
d' ElRey  D.  Manoel  por  ordem  do  Car- 
deal Infante  D.  Henrique ,  que  então  gover- 
nava ;  e  ainda  que  o  níeímo  Damião  de 
Góes  affirme  no  Cap.  XXXVII.  da  IV.  Parte 
da  mefrna  Chronica  ,  que  nella  não  trabalhou 
João  de  Barros  coufa  alguma  ,  com  tudo 
não  poderá  negar,  que  nas  Décadas  da  fua 
Afia  ,  que  já  naquellc  tempo  tinha  impref- 
ías  ,  achou  larga ,  e  ordenadanicnte  efcrita 
toda  a  hiítoria  da  índia ,  que  a  ElRey  Dom 
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Manoel  pertencia ,  de  maneira ,  que  aos  eí- 
critos  do  ireímo  João  de  Banos  podemos 
attribuir  grande  parte  da  íua  Chronica.  No 
mcímo  anno  de  I5'5'3  ,  em  que  imprimio  a 
fegunda  Década  ,  tornou  a  miprimir  íegun- 
da  vez  o  feu  Clarimundo  ,  o  qual  depois 
no  de  1601  íe  tornou  a  eílampar  terceira 
vez  :  e  ícndo  efle  livro  fabuloío .  e  o  pri- 
ineiro  parto  de  íua  idade  juvenil ,  teve  me- 
lhor fortuna  nas  imprelsoes ,  que  as  outras 
obras ,  e  Décadas  do  mefmo  Autlicr ;  don- 
de fe  vé  como  o  goílo  do  vulgo  não  ic 
governa  por  razão  ,  mas  por  appetite  ,  e 
que  o  bom  de  ordinário  contenta  aos  menos. 
A  terceira  Década  imprimio  no  anno  de 
1563  ,  e  com  eila  tirou  á  luz  três  Décadas 
da  Aíia  ,  obra  tão  perfeita  ,  e  louvada  de 
todos,  que  fe  tem  porhuma  das  melhores, 
que  naqiielle  gcnero  de  efcritura  fe  compu- 
zeram.  He  a  Kiíloria  (fegundo  de  Tuilio 
em  outra  parte  temos  moftrado)  o  fogeito 
mais  capaz  da  Oratória  que  nenhum  outro  , 
porque  nella  fe  uia  do  género  Dem.onftra- 
tivo ,  contando  vários  feitos,  condemnando 
os  vicios  ,  e  louvando  as  virtudes  ;  e  do 
Deliberativo  ,  introduzindo  orações  ,  conic- 
ihos ,  e  difcurfos ,  e  muitas  vezes  do  Judi- 
cial ,  o  qual  raramente  fe  aparta  do  Deli- 
berativo. Em  todos  eftes  géneros  he  eíla 
hiftoria  de  João  de  Barros  admirável ;  por- 
que; 
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que  além  do  fogeiro  que  trata  fel*  nobiliííl- 
mo  pela  variedade ,  grandeza  ,  e  novidade 
dos  cafos  admiráveis  ,  guardou  cora  fum- 
rna  inteireza  todas  as  leis  da  Hiíloria  ,  aíli 
as  eílenciaes  ,  que  fe  nella  requerem  ,  que 
são  verdade,  clareza,  ejuizo,  como  as  ou- 
tras partes  a  que  chamam  integrantes. 

Coníla  a  verdade  da  Hiftoria  aífi  da  cer- 
ta noticia  ,  qte  o  hiftoriador  tem  do  que 
ha  de  dizer  ,  como  do  verdadeiro  animo 
domefmo  hiíloriador  em  nao  calar  o  bem, 
ou  mal ,  que  fizeram  aquelles ,  de  quem  tra- 
ta. Pêra  efcrever  com  noticia  verdadeira  te- 
ve João  de  Barros  as  mais  certas  relações  , 
que  pêra  tal  matéria  fe  podiam  alcançar; 
porque  havendo  de  tratar  de  três  couías , 
que  eram  ,  os  feitos  dos  Portuguezes ,  a  no- 
ticia dos  Reys  ,  e  nações  do  Oriente ,  e  a 
verdadeira  íituaçao  Geográfica  daquellas  Pro- 
vindas :  Para  o  que  tocava  á  Hiíloria  Por- 
tugueza  lhe  foram  entregues  todos  os  pa- 
peis, affi  dos  regimentos  Rcaes ,  como  das 
relações,  e  cartas  dos  Vifo-Rcys ,  devafiTas, 
c  diligencias  ,  e  mais  couías  ,  que  áquella 
matéria  pertenciam  ,  como  fe  vê  na  Déca- 
da I.  Liv.  III.  Cap.  XIII.  quando  trata  das 
coufas  de  Guiné,  ena  Década  II.  Liv.  VIII. 
Cap.  I.  e  na  Década  IV.  Liv.  X.  Cap.  XXL 
onde  diz ,  que  fò  de  papeis  do  Governador 
Nuno   da  Cunha  lhe  foram  entregues  duas 
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arcas.  Para  a  noticia  dos  Reys  do  Oriente , 
e  feus  povos  não  fe  contentou  com  menor 
diligencia  que  mandar  bulcar  as  Clironicas 
daquelles  meímos  Reynos ,  eícritas  em  fuás 
próprias  Jinguas  ,  como  confia  da  I.  Déca- 
da Liv.  VÍII.  Cap.  VI.  em  que  refere  a  Ge- 
nealogia dos  Reys  de  Quiloa  tirada  da  fua 
mefma  Chronica ,  e  no  Liv.  IX.  Cap.  III. 
diz,  que  conta  as  coufas  dos  Malavares  ti- 
radas de  Jium  livro  de  fua  Religião ,  e  hif- 
toria.  Houve  outra  Chronica  dos  Reys  de 
Ormuz  ,  e  outras  dos  Reys  de  Guzarate, 
Bifnagá  ,  e  Decaoj  e  pêra  dar  noticia  dos 
Árabes,  ePerfas  mandou  vir  o  feuTarigh, 
que  he  hum  fummario  de  todos  os  Reys , 
que  foram  da  Períia  até  que  os  Arábios 
com  fua  feita  a  fubjugáram  ,  e  dos  feitos 
que  os  1'eus  Califas  fizeram  na  conquifta 
das  partes  do  Oriente ,  os  quaes  livros  lhe 
foram  interpretados  ,  como  elle  refere  ,  alle- 
gando-os  em  muitas  partes  ,  coufa  o  que 
naquelle  tempo  era  facil ,  por  terem  os  Reys 
deite  Reyno  muitos  homens  aííalariados 
práticos  nas  principaes  iinguas  do  Oriente 
pêra  lhe  fcrvirem  defte  miíler.  Pelo  que  com 
pouca  razão  affirma  Pêro  Teixeira  nas  fuás 
relações  da  Perfia  (tiradas  da  hifíoria  do 
Tarigh )  que  o  noífo  João  de  Barros  por 
falta  de  interprete  nos  não  dco  mais  noticia 
delle  ,  que  do  nom.e  ,  fendo  aííi  que  das 
Barros.  Vida,  ***  cou- 
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coufas  daPeríía  trata  larguiffimamente,  alle- 
gando  ePie  livro  de  que  os  tirou  ;  e  de  íua 
interpretação  faz  particular  niençao  na  fe- 
gunda  Década  Liv.  II.  Cap.  II.  e  no  Liv. 

IV.  onde  accreícenta  que  até  da  vida  do  grão 
Tamorlâo  ,  que  também  alcançou  elcrita  na- 
quella  lingua ,  tinha  feito  traduzir  a  maior 
parte.  Pelo  que  parece  que  não  faltaria  na 
traducção  doTarigh  que  tanto  lhe  importa- 
va ,  que  fazia  occupar  o  interprete  em  ou- 
tra obra ,  que  quafi  lhe  era  defneceílaria. 

Para  a  graduação  das  Províncias  fe  va- 
leo  dos  noílbs  mefmos  Pilotos  Portuguezes  , 
que  navegando  todos  aquelles  mares  com  o 
Aílrolnbio  ,  e  íonda  na  m.ao  ,  fizeram  repro- 
var as  mais  das  opiniões  dos  Gregos  ,  e  Ro- 
manos ,  que  falláram  das  coufas  do  Orien- 
te com  muito  pouca  noticia  j  cheias  eílam 
as  Décadas  deftas  emendas  ,  e  correcções  fei- 
tas  a  Ptolomeu ,  Arriano ,  e  aos  mais  Geó- 
grafos antigos  ,  que  da  índia  trataram.  E 
pêra  poder  defcrever  as  Províncias  mediter- 
râneas ,  mr.ndou  vir  es  livros  que  de  iua 
Geografia  fe  puderan-*  haver,  como  foi  ]:um 
da  Geografia  da  China  ,  com  tcdas  íuas  PvC- 
giões  em  taboas ,  c  pêra  o  interpretar  com- 
prou hum  Chim  douto  em  fuás  letras,  que 
lhe  fervio  defte  officio  ;  e  na  Década  II.  Liv. 

V.  Cap.  I.  allega  outro  livro  da  Geografia 
da'  Períia :    Pelo  que  com  razão  lhe  deram 

mui- 
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muitos  Authores  tão  grande  lugar  entre  os 
famofos  Cofinografos  do  Mundo. 

Pois  o  animo  verdadeiro,  com  que  tra- 
tou dos  homens  ,  vemos  bem  claro  neftas 
Décadas  ,  onde  com  íiimma  liberdade  re- 
prova os  vicios  ,  e  louva  as  virtudes  que 
alguns  Capitães  tiveram,  dando  a  cada  hum 
o  leu ,  e  aíTi  o  protefta  elle  na  primeira  Dé- 
cada Liv.  III.  Cap.  XII.  dizendo  :  Pois  a 
Deos  aprove ,  que  não  por  oficio ,  mas  por 
inclinação  ,  7jão  por  premio  ,  mas  de  gra- 
ça ,  e  mais  ojferecido  que  convidado  ,  to- 
niajfe  o  cuidado  de  efcrever  as  coufas  que 
pajfâram  nefte  defcubrimento  ,  e  conquifto- 
do  Oriente  ,  naò  permittirá  que  eu  perca 
algum  premio ,  fe  o  dejie  trabalho  pojjb  ter , 
trocando  ,  ou  negando  os  méritos  de  cada. 
hum  ^  ^c.  E  fe  alguém  lhe  notar  que  dei- 
xou de  efcrever  algumas  particularidades 
que  houve  por  vezes  entre  os  nofios  mef- 
mos  Capitães  ,  a  iílb  refponde  elle  ,  que  neí^ 
tas  fuás  Décadas  mais  trabalhou  por  referir 
o  eílencial  da  hiftoria ,  que  não  em  ampliar 
miudezas  ,  dcfcubrindo  vicios  alheios  ,  de 
qus  muitos  não  fabiam  parte  ,  com  que 
fem  beneficio  público  fe  infamam  as  al- 
mas dos  defuntos ,  não  fervindo  taes  exem- 
plos fenão  de  accrefcentar  cdios  entre  feus 
defcendentes ,  e  de  fer  mais  licença  de  vi- 
cios ,  que  abílinencia  delles ,  o  que  em  roda 
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a  boa  hiíloria  fe  deve  cem  muito  cuidado 
evitar. 

A  clareza  da  narrativa  he  afsás  eviden- 
te, por  fallar  com  palavras  muito  próprias, 
e  naturaes  ,  e  com  tudo  fe  vé  nelle  tanta 
magcltade  ,  que  caufa  admiração  poder  ajun- 
tar com  tanta  gravidade  ,  tanta  clareza;  por- 
que nas  delcripçocs  he  tao  fácil ,  que  mui- 
tas vezes  parece  mais  poeta ,  que  hiftorico , 
poílo  que  neíta  parte  a  hiltoria ,  e  poefia  fe- 
jarn  muito  conformes.  Vejara-fe  neíla  m.a- 
teria  as  defcripyôes  das  tormentas ,  das  ba- 
talhas ,  das  baterias ,  as  viftas ,  e  embaixa- 
das ,  onde  além  de  defere  ver  tudo  como  fe 
•viíle  diante  dos  olhos,  move  notavelmente 
os  aíFedos  de  admiração  ,  e  alegria  ,  e  as 
defcripçoes  das  Províncias ,  Ilhas,  Cidades, 
e portos  declara  com  taes  palavras,  que  ef- 
cufou  pôr  taboas  Geográficas ,  porque  com- 
parando cada  coufa  delias  a  algum  final  co- 
nhecido ( fegundo  as  regras  da  Arte  Me- 
morativa  )  faz  comprehender  dos  leitores  a 
figura  ,  ou  coufa ,  de  que  trata ,  com  fum- 
ma  difiinção. 

O  juizo  confia  não  fó  em  obfervar  as 
leis  integrantes  da  Hiíloria  ,  mas  na  boa  or- 
dem ,  e  difpofição  delia ,  e  no  julgar  o  que 
fe  errou  ,  ou  acertou  nas  acções  públicas , 
e  particulares  de  que  trata.  As  leis  da  Hif- 
toria  integrantes  feguio ,  propondo  no  prin- 

cí- 
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cípio  a  matéria  que  tratava  ,  introduzindo 
hum  excellcnte  exórdio  da  origem  das  guer- 
ras entre  os  Mouros  ,  e  Portuguezes  ;  no 
que  tem  faltado  muitos  modernos  ,  que  co- 
meçara fuás  hiílorjas  como  fc  elcrevêram 
huma  carta ,  não  ie  pejando  de  profeíTarem 
compor  em  huma  Arte  ,  fem  aprenderem 
primeiro  os  preceitos ,  c  regras  delia. 

A  ordem  da  Jiirtoria  foi  convenientiíH- 
ma ,  feguindo  os  annos  ,  e  os  governos ,  e 
dividindo-a  por  Décadas ,  divisão  tão  bem 
achada  ,  que  a  ella  íe  tinham  já  reduzido. 
os  livros  de  Tito  Livio  ,  e  depois  feguí- 
ram  nella  a  João  de  Barros  os  que  efcre- 
véram  as  hiílorias  das  índias  Orientaes  ,  e 
Occidentaes ,  como  o  vemos  cm  Diogo  de 
Couto  ,  e  António  de  Herrern.  As  digref- 
soes  são  poucas  ,  t'  eilas  neceíliirias  ,  e  tão 
cheias  de  exemplos ,  e  cafos  raros ,  que  de 
muitos  delles  Ic  aproveitou  João  Botero  nos 
feus  Apothemas.  As  mais  perfeições  delia 
Hiftoria  pôde  julgar  quem  a  ler,  e  verá  nel- 
la muitos  difcurfos  ,  coníelhos  ,  e  cafos  di- 
verios ,  que  fempre  relbive ,  e  refere  o  Au- 
thor  com  acertado  parecer  ;  e  aíTi  aqui  íe 
acham  as  fentenças ,  os  prognoílicos ,  e  ex- 
ceilcntes  elogios ,  onde  como  diz  Tullio  íe 
vê  :  Hominum  ipforum  tum  gefta  ,  tum  'mo- 
res ,  c^*  ingenium.  E  delia  parte  judicial  ri- 
lou  D.  Fernando  Alvia  de  Caílro  huns  Afo- 
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rifmos  políticos  com  tanta  erudição  ,  e  exem- 
plos,  que  fe  podem  comparar  aos  melhores 
de  Tácito ,  e  fazem  muita  vcntagem  a  ou- 
tros que  neíle  género  de  efcritura  fc  com- 
puzeram.  Finalmente  pelas  excellencias  dei- 
ta obra  he  tido  João  de  Barros  univeríal- 
nientc  por  hum  dos  mais  infignes  Hiftoria- 
dores  do  Mundo  ,  e  celebrado  de  muitos  , 
e  graves  Authores  com  títulos  honoriíicos , 
dos  quacs  Fr.  Vicente  JuRiniano  ,  e  o  Pa- 
dre Mafeo  lhe  chamam  Grave  Efcritor. 
João  de  Pineda  ,  Preclaro  ,  o  Author  das 
viagens  do  Mundo  ,  DiUgeniiJJlmo  ,  Fr.  Si- 
mão Coelho ,  Muito  douto  ,  e  elegante.  Pê- 
ro de  Magalhães  ,  Pêro  de  Maris ,  Diogo 
de  Couto  ,  e  o  Chronifta  mor  João  Bantif- 
ta  Lavanha  ,  Efcritor  famofo.  Porém  outros 
não  contentes  fò  com  eíles  ilíuílres  epítetos 
fe  alargaram  a  m.aiores  encómios  ,  como  fe 
vê  neflas  palavras  do  P.  António  PoíTevino, 
que  na  fua  Bibliotheca  feleda  ,  tratando  dos 
Hiftoriadores ,  diz  delle  :  '^oamies  de  Barres 
Lufítanus  in  Afia  ah  fe  dcjcripta  ,  qui  egre- 
giuni  fe fcriptorem  hac  noftra  £tate  praifti- 
tit  ,  é^r.  O  P.  Fr.  António  de  S.  Romão 
lhe  chama  Lívio  Portuguez ,  dizendo  :  luan 
de  Barros  único  Tito  Livio  de  aquellos  Rey- 
nos  ,  cuias  Décadas  aun  que  fe  traduxeron 
en  Italiano ,  fe  ban  confumido  de  manera , 
^ue  no  fe  allan  anu  entre  fus  ynifmos  na- 
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turales  ,  deviendo perpetuar-fe  cofa  tan  me- 
morable  en  tablas  de  bronze ,  é"c.  E  Dom 
Fernando  Alvia  de  Caftro  o  compara  a  Ho- 
mero ,  a  quem  os  antigos  tiveram  por  pai 
da  hiftoria  ,  dizendo :  luan  de  Barros  ex- 
ceUente  hifloriador  Portuguez  lo  efcrive  con 
tanta  perfecion  ,  que  íi  el  mi  fino  Alexandra 
le  alcançara ,  n:)  hnbidiara  a  Achiles  por 
Hoynero ,  it^c.  E  Aílbnío  de  UJhoa  na  De- 
dicatória da  tradacçáo  Italiana  ao  Duque  de 
Mantua  affirma  fer  efta  hiftoria  huma  das 
melhores  que  íe  compuzeram  no  Mundo : 
Jí  una  de  lie  rare  ,  e  pretiofe  cofe  ,  che  in 
que  fio  foggetto  jin  hoggtdl  Jleno  ftate  ve- 
dute ,  (!yc. 

Efta  eílimação  dos  doutos  approváram 
também  os  Príncipes  do  Mundo  ,  porque  em 
Veneza  fe  mandou  pôr  fua  imagem  entre 
os  varões  famoíos :  e  o  Papa  Pio  IV.  a  fez 
collocar  nos  pálios  do  Vaticano  junto  com 
a  de  Ptolomeo  \  e  ElRey  D.  Filippe  II.  de 
Portugal  fó  porconfervar  a  memoria  de  tal 
Kiftoriador  ,  e  por  participar  o  Mundo  de 
luas  obras,  mandou  imprimir  ácufta  de  fua 
Real  fizenda  a  quarta  Década  da  Afia,  que 
João  de  Barros  tinha  deixado  ainda  imper- 
feita ,  íem  embargo  de  eíb.rem  já  aquelias 
mefmas  hiftorias  efcritas  neíle  Reyno  ,  e  im- 
preílas  por  Fernão  de  Caftanheda  ,  Diogo 
de  Couto,  e  Francilco  de  Andrada.  A  ci- 
tes 
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tes  dous  tefíemunhos  dos  Príncipes ,  e  dou- 
tos podemos  accrefcentar  a  conimum  opi- 
nião de  toda  Europa ,  onde  foram  tão  buí- 
cadas  eílas  Dccadas  ,  que  chega  a  affirmar 
Diogo  de  Couto  ,  que  na  índia  nao  lia  mais 
de  humas  ,  e  em  Portugal  poucas  mais  de 
dez ,  tanto  íe  levaram  pelos  eílrangeiros ,  e 
com  tão  exce/Tivos  preços  ,  que  quaíi  nao 
]ie  crivei  o  que  niílo  paíla  ;  e  fazendo-le 
huma  traducçáo  delias  em  lingua  Italiana 
por  Aífonío  de  Ulhoa  ,  fe  gailáram  de  ma- 
neira 5  que  nem  em  Italiano ,  nem  cm  Por- 
tuguez  íe  acham  de  venda  em  parte  alguma  , 
como  já  o  vimos  na  authoridade  referida 
do  P.  Fr.  António  de  S.  Romão  ,  e  o  affirma 
D.  Fernando  AI  via  de  Caftro  elegantemen- 
te neítas  palavras :  Viendo  que  cara  a  cara 
no  podia  calumniar  fus  Décadas ,  por  ha- 
ver  guardado  con  igualdad  ^  y  primor  las 
três  partes  necejfarias  a  una  huena  hifto- 
ria  ,  verdad ,  claridad ,  y  difcurjo  ,  como 
rahiofa ,  traidora ,  y  de  mala  cajla ,  pare- 
ce difpufo  pêra  diffimulacion  de  fu  gloria  , 
fe  ayan  acabado  tanta  ,  que  ay  mui  poças  , 
y  quajl  ninguna  de  venta  ,  aun  a  mucho 
precio  ,  que  qualquiera  ynereciera  ,  mejor 
que  elgran  que  fe  dio  por  el piíizel  de  Âpel- 
les  ,  cujas  figuras  ,  aun  que  de  fuma  per- 
feccion  ,  eran  ai  fin  muertas  ,  y  Barros  con 
fu  pluvãa  dexa  vivos  en  la  fama ,  y  celebra- 
dos 


DE  João  de  Barros       xli 

dos  perpetuamente  los  gallardos  Portugue- 
ses que  morieron  vitoriofos  de  -vários ,  ad- 
ruirables  ,  y  felices  Jucejjbs  ,  &c.  De  ma- 
neira ,  que  quem  alcança  hoje  hum  livro 
deftes  j  o  tem  em  preço  de  iiuma  jóia  de 
grão  valor. 

Porém  quanto  mais  sao  eílimadas  as 
obras  com  que  íahio  á  luz  ,  tanto  maior  pe- 
na nos  podem  cauiar  as  que  deixou  come- 
çadas,  e intentadas,  que  fem  dúvida  feriam 
de  grande  ornamento  para  efte  Reyno  j  mas 
pois  não  podemos  lograr  a  excellencia  dei- 
tes volumes  ,  apontarei  aqui ,  ao  menos  ,  a 
traça  ,  e  diípolição  delles  ,  para  ainda  aíH 
lerem  de  proveito  ( como  já  foram )  aos 
curiofos.  Qiie  fe  são  tidos  dos  Arquitecítos 
em  muito  preço  os  livros  de  pinturas,  e  de- 
fenhos  de  edifícios  imaginados  ,  com  quan- 
ta mais  razão  fe  devem  eílimar  os  penfa- 
mentos  de  João  de  Barros  que  tratam  de 
outras  fabricas ,  tanto  mais  nobres  ,  quanto 
as  obras  manuaes  cedem  ás  do  entendimento  ? 

Da  Hiíloria  deíle  Reyno ,  além  da  lua 
Aíia  ,  prometteo  compor  João  de  Barros 
três  partes ,  intituladas :  Europa  ,  Africa  ,  e 
Santa  Cruz :  na  Europa  determinava  tratar 
daMilicia  dos  Portuguezes ,  começando  do 
tempo  que  os  Romanos  conquiftáram  Hef- 
panha  ,  na  qual  guerra  os  Luíitanos  alcan- 
çaram acerca  delles  grande  nome  por  feitos 
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illuftres  ,  e  dahi  decorrendo  por  os  tempos 
até  o  Conde  D.Henrique,  e  leu  filho  Dom 
AíFonfo ,  e  feus  fucccílbres.  Deíla  promeíla 
fe  dcíbbrigou  no  Prologo  da  quarta  Déca- 
da pola  contradição  que  achou  em  alguns 
émuíos  j  dizendo  que  o  mefnío  direito  o  fa- 
vorecia para  não  cumprir  o  promeitido  ,  pois 
lhe  nâo  fora  acceitado.  Ao  que  também  fe 
ajuntou  o  pouco  defcanço ,  e  tempo  que  te- 
ve pêra  fe  occupar  em  tão  grande  elcritu- 
ra  i  porém  com  efte  feu  intento  deo  motivo 
a  que  eíia  hiítoria  fe  compuzeíle  depois  peio 
P.  Fr.  Bernardo  de  Brito  nas  duas  partes 
da  Monarquia  Lufitana  ,  que  principalaicnte 
contém  as  guerras  dos  Romanos  em  Lu- 
litania  com  o  mais  que  nella  fuccedeo  até  a 
ultim.a  doação ,  que  fe  fez  de  Portugal  ao 
Conde  D.  Henrique ,  como  elle  o  dá  a  en- 
tender na  Dedicatória  da  fua  I.  Part.  e  aífi 
mefmo  foi  também  occaíiao  pêra  o  Licen- 
ciado Duarte  Nunes  de  Lião  por  mandado 
d'ElRey  D.  Filippe  l.  reformar  algumas  cou- 
fas  que  andavam  efcritas  nas  Chronicas  de 
Portugal ,  como  o  mefmo  Author  confeífa 
na  cenfura  da  Chronica  d'ElRe7  D.  AíFon- 
fo Henriques ,  leguindo  a  opinião  que  João 
de  Barros  teve  em  favor  da  fama  defte  va- 
lorofiíTuno  Principe  ,  e  da  Pvaynha  D.  Ta- 
reja  fua  mãi ,  onde  diz,  que  fejoao  de  Bar- 
ros efcrevêra  os  livros  de  fua  Europa,  fora 
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efcufada  neíla  matéria  toda  a  outra  diligen- 
cia,  c  trabalho.  A  mefma  occaíiao  deojoao 
de  Barros  a  Damião  de  Góes  pêra  elcrevcr 
na  Chroiiica  do  Príncipe  D.  João  iium  lar- 
go diícuríb  em  favor  da  honeftidade  da  Ray- 
nha  D.  Joanna  de  Caílella  mulher  d'EIRey 
D.  Henrique  IV.  como  ih  vê  do  Prologo 
da  III.  Década  contra  António  de  Ncbrixa  , 
cuja  mal  fundada  opinião  condemnou  depois 
Damião  de  Góes  com  taes  palavras,  que  o 
Condcftable  de  Caílellajoáo  de  Valaíco  ex- 
clama,  invocando-o  a  elle  contra  o  João  de 
Mariana,  porfallar  com  a  inurbanidade  de 
Grammatico  nas  peílbas  dos  Príncipes  inde- 
centemente ,  e  contra  o  decoro  da  perfeita 
hiíloria. 

A  outra  parte  da  milicia  de  Portugal ,  que 
João  de  Barros  juntamente  prometteo ,  cha- 
mava Africa  ,  cujo  princípio  comicçava  na 
Tomada  de  Ceita.  Efte  livro  ainda  que  o  al- 
lega  muitas  vezes  nas  fuás  Décadas,  não  o 
compoz ,  e  deixou  de  o^  fazer  pelas  melmas 
razoes  que  diíTemos  da  Europa  ;  porém ,  fe 
bem  confiderarmos ,  nao  he  pouco  benemé- 
rito aos  trabalhos  que  os  Portuguezcs  paífá- 
ram  no  defcubrimento  deíla  parte  do  Mun- 
do ,  pois  os  primeiros  ires  livros  da  fua  pri- 
meira Década  nao  tratam  de  outra  coufa ; 
além  do  que  depois  eícreve  no  proceíTo  da 
mefma  hiíloria  tocante  a  Africa,  como  sao 

os 


XLiv  Vida 

os  fucccllbs  de  Qinloa  ,  Mombaça ,  Sofa- 
la  j  e  Ethiopia  fobre  o  Egypro,  a  que  vul- 
garmente chamamos  Reyno  do  Preítejoao. 

A  ultima  parte  da  milicia  Portugiieza  in- 
titulou iV^*'///"^  Cr/^i3 ,  (quehe  a  Província  que 
agora  dizemos  Braíil ,  )  e  lhe  dava  princípio 
no  defcubrimento  de  Pedralvares  Cabral ,  dcf- 
ta  fenao  acha  nada  cícrito  ,  que  nao  he  pe- 
quena falta  para  eíle  Reyno ,  porque  tendo 
hoje  eíla  Provinda  crefcido  notavelmente  em 
riqueza  ,  e  policia ,  com  muitas  povoações 
populofas  ,  c  nobres ,  eítá  quaíi  totalmente 
falta  de  hilloria  ,  defendendo  nclla  os  Por- 
tuguezes  aquellcs  portos  ,  e  coílas  marítimas 
contra  poderofos  piratas  ,  que  juntos  com 
os  bárbaros  Gentios  ,  obrigaram  os  noílbs  a 
niilitar  mais ,  que  a  cultivar  aterra  por  mui- 
tos annos ;  eílando  naquelle  tempo  os  por- 
tos abertos  ,  fem  fortalezas ,  ou  callellos  que 
prohibiílem  eftas  entradas  ,  em  que  houve 
cafos  mui  dignos  de  memoria  ,  e  fendo  as 
coufas  naturaes  da  terra  mui  notáveis ,  e  ef- 
tranhas  a  nós  ,  por  quão  maravilhofa  fe  mof- 
trou  nellas  a  Natureza ,  he  mais  pêra  fentir 
a  falta  que  neíla  parte  nos  faz  a  liiíloria  de 
João  de  Barros. 

Em  matérias  moraes  ,  além  das  obras 
que  imprimio  ,  e  de  que  já  falíamos ,  faz  el- 
le  menção  do  Tratado  de  Caufiis ,  ou  Proble- 
mas Moraes ,  e  o  allcga  no  Dialogo  da  Vi- 
cio- 
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ciofa  Vergonha  fallando  com  feii  fillio  An- 
tónio de  Barros  ,  pêra  quem  o  compunha  , 
pelo  decurlb  dos  tempos  ,  onde  lhe  diz  ef- 
tas  palavras :  As  caufas  do  teu  tratado  não 
são  naturaes  ,  mas  moraes ,  ou  por  jallar 
'verdade  ,  são  de  homens  temporaes  ,  que  em 
humas  mefmas  obras  deram  diverfos  frutos 
por  dijferentes  caufas ,  donde  nafceo  o  titu- 
lo ao  teu  tratado.  Efta  obra  me  affirmáram 
algumas  peílbas  graves  que  viram  de  todo 
acabada ,  e  que  o  original  eftava  em  Vifeu 
em  poder  de  hum  lobrinho  do  mefmo  Au- 
thor. 

No  Prologo  da  quarta  Década  allega 
também  outro  Tratado  ,  que  intitula  das  Abu- 
sões do  tempo  ,  e  diz  que  lhe  dá  efte  titu- 
lo ,  por  ler  cm  defensão  de  fuás  occupaçdes , 
a  que  os  amigos  ,  e  parentes  davam  nome 
de  Abusões ,  e  diz  que  nelle  particularmen- 
te efcreve  das  Abusões  ,  de  que  o  taixa- 
vam  ,  e  das  que  vio  ufar  ao  m.elmo  tempo  , 
e  que  nelle  fe  verá  a  razão  por  que  imitou 
antes  a  doutrina  de  Tales,  que  a  mercancia 
do  feu  azeite.  Eíie  Tratado  compoz  em  tro- 
vas pequenas  de  oito  fyllabas  ,  a  que  cha- 
mam Redondilhas ,  e  o  dedicou  a  João  Ro- 
drigues de  Sá  de  Menezes ,  com  quem  tinha 
particular  amizade,  o  titulo  delle  heExcla- 
7nação  contra  os  uicios ,  são  mais  de  460. 
coplas ,  e  a  primeira  comera  : 

Em 
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Em  ciqudla  eternamejite 
Alta  luz  inaccejfpjel  ^  (l^c. 

Repartio-o  em  três  partes ,  a  que  rediizio  to- 
dos os  ados  da  FiJofofia ,  e  parece  o  efcre- 
vco  no  anno  de  1561 ,  íègundo  de  tudo  me 
advertio  o  Licenciado  Francifco  Galvão  cie 
Mendanha  que  o  leo  ,  e  me  communicou  ef- 
ta ,  e  outras  m.uitas  particularidades  de  fuás 
obras. 

Das  obras  Mathematicas  deixou  imper- 
feita a  fua  Geografia  univerfai  ,  a  qual  hia 
compondo  em  Jingua  Latina  de  todo  o  def- 
cuberto  ,  aíTi  em  graduação  de  taboas ,  co- 
mo em  commentarios  fobre  ellas  ,  applican- 
do  o  moderno  ao  antigo ,  como  o  declara 
no  primeiro  capitulo  de  fua  primeira  Déca- 
da;  e  no  Liv.  IV.  da  mefma  Cap.  IL  diz , 
que  nos  primeiros  livros  da  fua  Geografia 
efcreve  do  Aílrolabio  ,  e  adiante  no  capitu- 
lo fexto  allcga  o  capitulo  dos  inftrumentos 
da  navegação  ,  por  onde  parece  que  primei- 
ro dava  os  preceitos  da  AriQ ,  e  depois  def- 
crevia  as  Provincias ;  os  commentarios  tam»- 
bem  deviam  fer  muito  eruditos ,  pois  trata- 
vam das  fundações  das  Cidades  ,  da  Rcii- 
giao ,  e  eofíumes  das  gentes  ,  c  outras  cou- 
fas  raras ,  como  fe  ve  de  muitos  lugares  das 
fuás  Décadas ,  em  que  deixa  femelhantcs  no- 
ticias pêra  á  fua  Geografia.  Eíta  obra  pare- 
ce 
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ce  dividia  em  quatro  partes ,  fcgundo  le  col- 
lige  da  íegunda  Dccada  Liv.  VIII.  Cap.  II. 
em  que  diz ,  que  faz  huma  quarta  pane  da 
lua  Geografia ,  em  que  trata  particularmen- 
te de  todas  as  Ilhas  do  Mundo  ,  o  qual  con- 
ceito leguio  depois  João  Botero  ,  como  ih 
vê  nas  íuas  Relações  univerfaes.  Nao  ficou 
efta  Geogríífia  de  todo  acabada  ,  ainda  que 
fez  grande  parte  delia  j  e  quando  ultima- 
mente deixou  o  intento  de  compor  a  Euro- 
pa ,  e  Africa  ,  foi  pêra  fe  dedicar  todo  a 
eíla  cmpreza  ,  fcgundo  parece  do  Prologo 
da  quarta  Década.  Porém  como  depois  de 
feu  falecimento  correram  fcus  papeis  per 
tantas  máos ,  he  pouco  o  que  chegou  a  po- 
der deJoáoBaptiíia  Lavanha  Chrcnifta  mor 
deíle  Reyno  ,  a  quem  ElRey  D.  Filippe  II. 
de  Portugal  os  mandou  entregar.  Mas  ain- 
da que  não  compoz  a  Geografia  inteiramen- 
te ,  afsa's  deixou  efcrito  nas  fuás  Décadas 
das  Religiões  de  Africa ,  e  Afia ,  de  manei- 
ra ,  que  he  hoje  a  melhor  coufa  que  ha  nef* 
ta  matéria  ,  e  aíli  as  defcripções  Geográficas 
da  fua  primeira  Década ,  com.o  coufa  rara , 
andam  traduzidas  em.  Italiano  no  fim  do  pri- 
meiro volume  das  viagens  do  Mundo.  Tem- 
bem  na  fua  quarta  Decadâ  fahíram  algumas 
taboas  daqueílas  Províncias  da  Afia  com  lar- 
gas relações  delia  ,  no  que  puzeram  os  nof- 
los  maior  cuidado  ,   por  fer  matéria  de  in- 

tel- 
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tclligencia  ,  que  em  pintar  figuras  de  ho- 
inens ,  c  mulheres,  como  fizeram  os  Hollan- 
dezes  enchendo  grandes  volumes  deftas  im- 
pertinentes pinturas ;  e  na  matéria  da  Geo- 
grafia,  que  era  o  eíTencial ,  não  deram*  no- 
ticia alguma  de  novo  que  foílb  de  confide- 
raçáo  ;  como  que  importava  mais  pcra  o 
bem  do  Mundo  ver  pintados  os  furtos  que 
fe  fizeram  em  Goa  ,  que  a  Geografia  da  mef- 
ma  Província.  Mas  como  não  haja  conle- 
Iheiro  mais  cego  que  o  ódio  ,  efte  fez  elcu- 
recer  huma  obra  tão  infigne ,  como  são  os  li- 
vros das  fuás  navegações  Orientaes  ,  com  eí^ 
tas ,  e  outras  femelhantes  relações ,  e  pintu- 
ras ;  pois  fendo  tão  geral  em  todas  as  Re- 
publicas fuccederem  cafos  facinorofos  ,  e  al- 
gumas emprezas  menos  profperas  ,  a  pai- 
xão ,  e  inimizade  que  contra  nós  tem  ,  lhe 
cegou  o  entendimento  de  maneira ,  que  ef- 
tcs  acontecimentos  particulares  nos  imputam 
por  crimes  de  toda  a  Nação  ,  mal  lembra- 
dos daquelle  excellente  dito  de  Menon  Ca- 
pitão de  Dário  ,  o  qual  ouvindo  a  hum  feii 
foldado  praguejar  de  Alexandre  ,  lhe  re- 
fpondeo  :  Cala-te ,  que  te  nao  doufoldo  pêra. 
diferes  mal  de  Alexandre ,  fenao  pêra  pe^ 
lejares  contra  elle. 

Outra  obra  tinha  também  intentado  João 
de  Barros  ,  que  intitulava  :  Sphera  da  in- 
Jhuãura  das  CQuJas  ,  o  qual  livro  allega  na 

Par- 
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Parte  da  Mecânica ,  que  diz  fer  toda  de  Ar- 
quircdlura  ,  como  fe  vê  na  Década  II.  Liv. 
I.  Cap.  III.  que  também  não  lahio  a  lui. 

Além  da  hiítoria  Militar  da  Afia  promet- 
tco  João  de  Barros  ,  pelo  que  tocava  ao  Com- 
mcrcio  ,  efcrevcr  hum  livro  de  todas  as  cou- 
fas  naturacs  ,  e  artifíciaes ,  que  da  índia  fe 
traziam  a  eílas  partes  ,  declarando  a  quali- 
dade ,  e  natureza  de  cada  huma  delias  ,  com 
Qs  pez  os ,  medidas,  e  preços  communs  das 
couías ,  para  que  o  Commercio  que  ,  como 
elle  diz  ,  andava  por  todas  as  gentes  fem 
lei,  nem  regras  de  prudência ,  e  fomente  fe 
governava  pelo  impeto  da  cubica  que  ca- 
da hum  tinha  ,  o  reduziííe  a  Arte ,  com  re- 
gras univerfaes ,  e  particulares ,  como  as  tem 
todas  as  Sciencias  ,  e  Artes  aélivas  pêra  fe 
exercitarem  bem ,  e  politicamente.  Segundo 
ifto  ,  continha  efta  obra  dous  argumentos , 
hum  era  a  Hiítoria  Natural  do  Oriente  das 
plantas  ,  e  animaes  daquellas  Províncias ,  o 
outro  das  obras  artifíciaes ,  e  coufas  perten- 
centes á  commutaçâo  ,  e  Commercio  ;  de 
ambas  eftas  matérias  deviam  de  ficar  frag- 
mentos que  não  fahíram  á  luz.  Mas  em  lu- 
gar de  João  de  Barros  ,  efcreveo  das  drogas 
do  Oriente  em  vulgar  o  noíTo  Doutor  Gar- 
cia de  Orta  com  grande  louvor  ,  cujos  li- 
vros são  mui  .eftimados  ,  e  andam  traduzi- 
dos em  lingua  Latina  por  Carolo  Clufio, 
Barros.  Vida,  ****  im- 
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impreílos  em  Anvers  no  anno  de  1563 ,  e 
depois  outro  difcipulo  do  mefmo  Garcia  de 
Orta  chamado  Chriftovão  da  Coíla ,  natural 
de  liuma  das  noíías  Colónias  de  Africa ,  íe- 
guio  eíia  emprcza  mais  largamente  ,  no  Tra- 
tado que  compoz  em  lingua  Caftelhana  ,  das 
drogas  ,  e  medicinas  do  Oriente  ,  com  os 
retratos  das  melmas  plantas ,  o  qual  no  feu 
Tratado  do  Elefante  diz  ,  que  também  tinha 
efcrito  outro  livro  de  todas  as  aves  ,  e  ou- 
tros animaes  da  Aíia  j  pelo  que  com  pouca 
razão  dizem  de  nós  alguns  eftrangeiros  que 
paílámos  á  índia  fó  com  cubica  de  fuás  ri- 
quezas ,  e  não  com  curiofidade  de  manifel- 
tar  ao  Mundo  as  maravilhas  que  nella  tem 
obrado  a  Natureza.  O  outro  Tratado  das 
coulas  artificiaes  dá  a  entender  João  de  Bar- 
ros que  o  deirou  quaíi  acabado ,  poílo  que 
fe  não  publicou ,  e  os.Hollandezes  aproveitan- 
do-fe  defté  conceito  ,  trataram  efta  matéria 
em  muitos  Jiigares  de  feus  livros  das  nave- 
gações Ol-ientaes  de  maneira  ,  que  ainda 
que  João  de  Barros  não  acabou  ella ,  e  ou- 
tras obras  ,  com  tudo  foi  caufa  de  termos 
hoje  muitas  delias  ,  ou  dando  o  conceito  , 
ou  ainda  infinuando  a  ordem ,  e  matéria.  E 
podemos  rcr  por  fem  dúvida  ,  que  todas 
eftas  emprezas  acabara  fe  tivera  livre  o  tem- 
po que  o  cargo  lhe  roubava  ,  como  o  diz 
largamente  o  P.  Meftre  Fr.  Simão  Coelho 

Cár- 
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Carmelita  em  hum  difcurfo  que  fez  fobre 
Joáo  de  Barros  ,  lamentando-le ,  ainda  em 
vida  do  melmo  Author ,  de  lhe  não  darem 
os  Príncipes  o  deícanço  neceiíario  a  feus  q£- 
tudos  ,  o  qual  concluo  com  cilas  palavras : 
EJleniãl  como  natural  enfermidade  t-em  fo- 
terrado  ejle  varão  digno  de  o  porem  eom 
vniita  honra ,  e  defcanço  em  lugar  que  com 
mais  facilidade  pudejfe 'avivar  comfua  pen- 
na  a  fama  de  fua  pátria  ,  como  até  qui  o 
fez  commuito  trabalho.  Não  devemos  eorn 
tudo  de  nos  efpantar  de  faltar  a  femelhan- 
tes  engenhos  eíle  repoufo  ,  pois  he  tão  gran- 
de a  efcaceza  com  que  o  Mundo  galardoa , 
que  em  todas  as  Republicas  ha  muitos  Mi- 
nirtros  com  poder  de  caftigar,  e  hum  fó  o 
tem  pêra  dar  o  premio. 

Porém  levando  o  officio  a  João  de  Bar- 
ros os  dias  inteiros,  fó  lhe  ficava  parte  das 
noites  pêra  podercompôr ,  e  aíli  hão  fóm.en- 
te  devemos  ter  em  muito ,  que  hum  homem 
dividido  em  tão  vários  negócios  fe  applicaf- 
fe  tanto  ás  letras  ,  mas  ainda  que  pudefle 
acabar  com  perfeição  tantas  obras  no  pou- 
co efpaço  que  lhe  reibva  das  hoires.  Pelo 
que  com  razão  fe  admiram  difto  Ludovico 
Vives  no  lugar  já  referido  ,  é  o  Doutor  An- 
tónio Luiz ,  que  faliando  com  o  noífo  Au- 
thor ,  diz  aíTi :  Quanvis  tmn  Regnum ,  'tiím 
Keipuhlic£  7iegotia  tuts  humeris  incumbant  -^ 
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íot  tamen  legijlí ,  é^  fcripjljii  naturali  qua- 
dam  mentis  aàjutus  acie ,  ut  legentibus  oc- 
cafionem  mquirenãi  tribuas  ,  quando  homini 
tam  occupato  ^  &"  tantis  curis  diftratlo  ijl- 
hac  tam  concinna ,  tayn  doBa  fcribere  ua- 
cavit ,  (l^c._  Daqui  podemos  julgar  que  le 
os  antigos  celebraram  tanto  as  Lucernas  de 
Cleantes  ,  e  Ariftofanes  ,  que  ficaram  em 
adagio  acerca  dos  Gregos  ,  e  Latinos  ,  com 
refultarem  -fó  dcíle  eítudo  algumas  Poefias 
trágicas,  com  quanta  mais  razão  devem  fer 
eítimadas  as  vigias  do  noflbjoao  de  Barros, 
pois  delias  nafcêram  nao  fonhadas  fabulas , 
jnas  hiftorias  verdadeiras  ,  e  graviíTmias  ,  e 
tantas  outras  obras  Mathematicas  ,  e  Mo- 
.íaes ,  as  quaes  podem  além  diilo  fervir  de 
exemplo  aos  cíludiofos  pêra  não  defanimar 
jio  meio  de  grandes  occupaçoes ,  entenden- 
do que  lhe  não  faltará  tempo  pêra  fi,  e  pê- 
ra feus  eftudos  ,  pois  não  faltou  a  Plinio , 
e  a  João  de  Barros  entre  tantos  negócios 
públicos  fe  o  fouberam  aproveitar  ,  como 
eftcs  varões  fizeram  ,  por  fer  certa  aquella 
fentença  de  Séneca ,  que  o  tempo  não  falta 
fe  o  não  perdemos :  ^ojí  exiguum  temporis 
habemus  (diz  elle)  fed  mu  Ituni  perdi  mus , 
fatis  longa  Dita ,  e^  /;;  maximarum  rerum 
confummationem  lafge  dataejl  ,Ji  tota  bene 
collocaretur ,  fed  ubi  per  luxum  ac  negli- 
gmtimi  defiuii,  ^ ,  téi. .  nyLU  rei .  bona  impeji- 
^^-j  ^  #♦**  di- 
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ditur  ,  ultima  demum  necejjitate  cogente ,' 
quam  ire  non  inteliexirmis  ,  tranJJIJè  fenti- 
ynus ;  de  maneira  que  nao  Ibmos  pobres  de' 
tempo ,  fenão  pródigos  delle. 

Deftes  fragmentos  ,  e  obras  poílhumas. 
de  João  de  Barros  mandou  ElRey  D.  Filip- 
pe  primeiro  de  Portugal  (como  Protector 
que  íempre  fe  moftrou  das  boas  artes)  re- 
colher no  anno  de  I5'9i  as  que  fe  pude- 
ram achar  em  poder  de  D.  Luiza  Soares , 
nora  de  Joáo  de  Barros  ,  que  ficara  viuva 
de  Jeronymo  de  Barros  feu  filho  mais  ve- 
lho ,  e  fó  pelos  quadernos  da  quarta  Déca- 
da ,  e  Geografia  lhe  mandou  dar  quinherl-' 
tos  mjl  reis  ;  e  defcjando  que  fahilTem  á  luz  , 
mandou  entregar  elles  papeis  a  D.  Fernan- 
do de  Caftro  Pereira  Fidalgo  de  grandes 
partes ,  e  m.uiro  douto  nas  letras  humanas  , 
o  qual  por  falecer  dahi  a  pouco  tempo , 
os  não  pode  aperfeiçoar.  Por  fua  morte  or- 
denou ElPvcy ,  que  íe  recolhelTem  eftes  ori- 
ginaes  em  S.  Roque ,  com  tenção  de  fazer 
vir  o  P.  Chriftovão  Clavio  da  Companhia 
de  Jefus  para  dar  fim  ao  livro  da  Geogra- 
fia ,  o  que  não  teve  eíFeito  pelas  occupaçoes 
cm  que  eílava  em  Roma  das  fuás  compofi- 
çóes.  Daqui  mandou  entregar  a  quarta  Dé- 
cada a  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  pela  opi-' 
nião  que  delle  tinha  em  matéria  de  hifto- 
ria ,  e  a  outros  homens  doutos ,  que  por  di- 

ver- 
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vei-fos  impedimentos  não  pudersm  tirar  ef- 
tas  obras  á  luz  :  o  que  fmtindo  ElPvcy ,  e 
querendo  que  ao  menos  le  confervalTe  a  or- 
dem ,  e  eftilo  deíla  hiftoria  ,  mandou  a  Dio- 
go de  Couto  que  feguiílb  a  da  índia  do 
ponto  em  que  João  de  Barros  deixara  a  ter- 
ceira Década ,  o  que  elle  fez  com  diligen- 
cia ,  e  acabou  ainda  em  vida  do  mefmo  Rey 
a  quarta  no  anno  de  i)^/,  como  le  vê  da 
Dedicatória  da  mcima.  Porém  faccedendo 
depois  EIRey  D.  Filippe  II.  e  querendo  fa- 
zer mercê  á  memoria  de  Jovio  de  Barros , 
e  a  todo  efte  Reyno  ,  ordenou  que  eítes  frag- 
mentos da  fua  quarta  Década  fe  entregaf- 
fem  a  João  Baptiíla  Lavanha  ,  quaíl  fmcoen- 
ta  annos  depois  de  compoftos ,  os  quaes  el- 
le com  muito  trabalho,  e  diligencia  refor- 
mou 5  e  os  illuílrou  com  annotaçóes  ,  e  ta- 
boas  Geográficas  de  modo  ,  que  ficou  eíla 
quarta  Década  hum  dos  melhores  li\^ros  que 
hoje  temos  era  noífo  vulgar. 

Eílas  foram  as  obras  de  João  de  Bar- 
ros,.  o  qual,  no,íim,  do  anno  de  25" 67,  achan- 
dpTie  canfado  dog  trabalhos  ,  e  cargos  que 
tjnha  ,  e  de. algumas  enfermidades  que  já  por 
a  idade  o  mpleílavam  ,  defejou  de  fe  tirar 
de  negócios,  pêra  que  dedicado  todo  a  feus 
eíludos  viveíle  fó  pêra  íi ;  e  pofto  que  tinha 
filhos,  em  idade- ifuiíciente  pêra  quem  pude- 
rg  pedi^  coíiiçio,  não  o  fez  aíli,  antes  li- 
-  . ,  vre- 
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vremente  o  renunciou  nas  mííos  d'ElRey , 
cjuerendo  mais  deixar  feus  filhos  menos  ri- 
cos ,  c  fora  de  occafioes  em  que  podiam  en- 
laçar a  coníciencia  ,  que  por  ficarem  com 
mais  rendas  mcttcllos  ncftes  perigos.  Accei- 
tou-liie  EIRey  D.  Sebaftiáo  a  cefsao  do  car- 
go ,  eporeRe  refpeito  lhe  fez  algumas  merr 
cês  ,  de  que  as  principaes  foram  ,  dar-Ihe 
mil  cruzados  de  tenfa  em  vida  ,  e  licença 
pêra  poder  mandar  trazer  da  índia  tanto  em 
drogas ,  e  mercadorias  ,  que  lhe  íicalTem  no 
Rcyno  quatro  mil  cruzados  de  ganho  líqui- 
dos ,  libertando-o  de  todos  os  direitos  ,  e 
fretes ,  fiihou-o  por  Fidalgo  com  dous  mil 
reis  de  moradia ,  e  que  por  lua  m.orte  fícaf- 
fem  fincoenta  mil  reis  de  tença  a  fua  mu- 
lher Maria  de  A.lmeida  ,  e  cento  e  fincoenta 
m.il  reis  a  feu  filho Jeronymo  de  Barros  até 
o  prever  de  huma  Commenda  de  mór  quan- 
tia ,  e  pcra  cafaniento  de  huma  de  fuás  fi- 
lhas lhe  deo  a  capitania  de  duas  náos  de 
viagem  da  índia  ,  p  que  tudo  depois  fe 
cumprio. 

Concluídos  eftes  defpachos  em  Janeiro 
de  I5'ó8,  foi-fe  Joíío  de  Barros  pêra  a  fua 
-.quinta  da  ribeira  de  Alitem  junto  a  Pom- 
bal pêra  poíiuir  aquelle  ócio  da  velhice , 
pelo  qual  fufpiram  tanto  os  homens  ,  que 
fò  o  cuidar,  e  faljar  nelle  tem  por  defcan- 
ço  j  como  de  fi  confelTava  o  Emperador  Au- 

guf- 
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gufto  ,  quando  efcrcvcndo  ao  Senado  lhe 
dizia :  Me  tamen  cupido  temporis  optatifjl- 
mi  mihi  provexit ,  ut  quanquam  rerum  l£- 
titia  moratiir  ,  adhuc  perciperem  aliquiã 
'voluptatis  ex  'verbonim  dulcedine.  Para  cíle 
repoufo  defculpam  os  homens  rodos  os  tra- 
tos ,  trabalhos ,  e  perigos  da  vida ,  c  com 
tudo  sao  rarilíimos  os  que  o  alcançam ,  por 
grandes  ,  e  poderofos  que  fejam ,  padecen^ 
do  os  mais  delles  o  naufrágio  da  morte  an- 
tes de  tomar  efte  porto  ,  ou  em  chegando 
a  elle. 

Que  ã  vida  já  gaftada  em  hufcar  vida , 
Falta  para  a  lograr  quando  Je  alcança. 

Como  bem  diíTe  hum  Poeta  noíTo ,  de  ma- 
neira acabam  a  vida  ,  quando  cuidam  que 
começao  a  viver.  He  porém  efta  vida  foJi- 
taria  do  campo  mui  própria  dos  velhos ,  e 
fabios  ,  fegundo  Tullio ,  que  por  efte  ref- 
peito  tem  efta  idade  por  melhor  aíFortuna^- 
da  ,  e  tanro  a  eílimou  o  famofo  Similo  de 
Dião  Caílio  ,  que  Í6  os  annos  que  a  pof- 
fuio  confeíTou  em  feu  epitáfio  que  vivera. 

Durou  eftc  repoufo  a  João  de  Barros 
perto  de  três  annos ,  nos  quaes  parece  que 
tratou  mais  comíigo  que  com  os  livros ,  por- 
que levando  a  quarta  Década  acabada  de  Lis- 
boa (  fegundo  fe  vê  da  fua  Apologia  ,  que 
moilra  fer  fçita  ferviíido  ainda  o  officio)  nem 
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a  imprimio  ncfteefpaço,  nem  deo  fím  áfua 
Geografia;  e  ainda  que  as  indjTpoíiçoes  da- 
quclla  idade,  que  já  ícgundo  aercritura  hia 
entrando  nos  annos  de  trabalho,  edor,  po- 
dem fer  defculpa  deílc  fílencio ,  alsás  a  tem 
também ,  íè  tomou  efte  tempo  pêra  li  mef- 
mo ,  pois  tantos  anncs  tinha  vivido  para  os 
outros ,  e  nelle  fe  apparelhou  para  a  ultima 
jornada  ,  para  fe  nâo  achar  naquella  hora 
defapercebido  ,  a  qual  lhe  íobrevei o  neíle  ter- 
ceiro anno  a  20  de  Outubro  de  1570,  e  foi 
enterrado  em  huma  Ermida  da  invocação 
de  Santo  António ,  que  eftú  além  do  rio  Arun- 
ca  no  termo  de  Leiria.  Ao  tempo  que  fa- 
leceo  devia  de  íèr  de  70  annos,  e  mais,  o 
que  fe  vê  claro,  porque  ElRey  D.  Manoel 
iheencommendou  a  hiíloria  da  índia  no  an-' 
no  de  lyio  em  que  ao  menos  devia  fer  de 
23  até  25"  annos  ,  pois  ElRey  o  julgava 
já  por  peflba  de  quem  fe  podia  fiar  tal  em- 
preza  ,  e  acrefcentando  mais  os  lincoenta  que 
vão  até  o  de  I5'70,  fazem  mais  de  70;  e  por 
aftas  conjeifturas  fe  pode  ter  por  certo  o  an- 
no do  nafcimento  que  lhe  dei  ao  princípio 
defta  relação. 

Era  João  de  Barros  (  fegundo  mo  refe- 
rio  o  P.  João  Alvares ,  aííiílente  ,  e  Provincial 
que  foi  da  Companhia  de  Jefus  defte  Rey- 
110,  que  ovio,  e  tratou  em  Lisboa  no  anno    • 
de  1563  j  e  fe  vê  do  feu  retrato  )  homem 

de 
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de  venerável  prefença ,  alvo  de  côr ,  olhos 
efpertos  ,  c  nariz  aquilino ,  barba  comprida, 
e  toda  branca  ,  magro  ,  e  nao  grande  do 
corpo  ,  na  pratica  ainda  que  grave  çra  apra- 
íivel  ,  e  de  grande  converíaçao.  Foi  varão 
de  vida  exemplar ,  e  mui  pio ,  como  fe  vê 
bem  de  fiias  obras  ,  que  podem  fer  nifto 
exempio  a  outros  Efcritores  modernos ,  os 
quaes  compõem  íeus  livros  com  tal  efquc- 
cimento  das  coufas  Divinas  ,  que  lidos  el- 
les  ,  nao  íe  pode  determinar  ih  he  o  Au- 
thor  Chriílao ,  fe  Gentio ,  como  já  fe  diíTc 
de  Joviano  Pontano ,  e  de  outros.  Eíla  pie- 
dade lhe  fez  procurar  por  tantas  vias  o  me- 
lhoramento dos  coftumes  de  feus  naturaes , 
compondo  tantas  obras ,  como  foram  as  da 
'Efpirltuãl  Mercancia  ,  Viciofa  Vergonha  , 
Exclamações  contra  o  vicio ,  jogo  das  vir- 
tudes 5  e  ainda  os  Tratados  da  Gramrnatica  , 
de  maneira ,  que  tomou  o  officio  de  Prega- 
dor com  nao  pequeno  fruto  para  todos  os 
tempos ,  e  idades ;  o  que  fendo  nelle  tanto 
de  louvar,  deo  occallão  áquelles  que  nao 
•querem  ver  feus  vicios  reprehendidos  para 
o  notarem  de  atrevido  ;  de  maneira ,  que  lhe 
foi  neccílario  refponder  no  Dialogo  da  Vi^ 
ciofa  Vergonha  a  feu  filho  António  de  Bar- 
ros entre  outras  eílas  palavras  :  l>lão  fez 
Deos  dijf crença  de  género  de  idade ,  ou  de 
algum  ejlado ,  que  defobrigue  de  ■apreitder , 

e  en- 
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t'  enfmar  os  preceitos  da  Lei  ,  a  todos  em 
comi  num  ejlá  encommendada.  Núo  te  pareça 
que  efte  cuidado  Je  encarregou  Jo  a  Douto- 
res agraduados  em  Paris  ,  a  graça  do  Bap- 
tifmo  habilitou  a  todos  ;  muitos  ojferccêram 
no  templo  grandes  ojjertas  ,  e  fomente  lou- 
z-ou  Chrijio  a  mealha  da  pobre  viuva  ,  por- 
que deo  de  coração  toda  fua  pojjlbilidade» 
Todos  corremos  em  aprazer  ao  Senhor  ,  e 
quem  zelar  fua  lei  merecerá  fer  aÇpirado 
pêra  o  minijierio  delia  :  e  dado  que  eu  não 
feja  dos  efcolhidos  pêra  o  minijierio  do  en- 
fmar ,  fou  dos  chamados  pêra  obfequio  à,a 
hei  ;  e  fe  me  por  ijfo  reprendem  ,  bemaven- 
turados  aquelles ,  que  padecem  pcrfeguiçaa 
pela  jujiiça  ,  mas  não  mereço  tanto  ante 
Deos  j  que  veja  efta  bemaventurança. 

A  inreireza ,  e  verdade  com  que  proce- 
deo ,  fem  fer  vencido  do  intereíTe  ,  podemos 
ter  por  mildgrofa ,  pois  a  Sagrada  Efcritii- 
ra  lhe  da  eíte  litulo  ,  quando  diz  ,  que  o 
homem  que  defpreza  o  ouro  faz  milagres 
em  fua  vida.  O  como  nefra  matéria  fe  hou- 
ve João  de  Barros  confta  da  abonaçao  dos 
mefmos  Reys ,  a  quem  fervio ,  os  quaes  em 
todas  as  Provisões  das  mercês  que  lhe  fize- 
ram ,  dizem  fempre  que  llias  fazem  pela  fa- 
tisfaçâo  com  que  fervio  o  officio  de  Feitor 
da  Gafa  da  Índia  e  Mina  ,  como  o  já  re- 
ferimos. He  também  afsás  bom  teftemunho 
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difto  o  pouco  que  deixou  a  léus  herdeiros , 
Ii.ivendo  outros  ,  que  com  o  mcfmo  officio 
os  encheram  de  heranças  ;  e  aíli  difculpan- 
do-íe  elle  com  feu  filho  António  de  Barros 
no  Dialogo  da  Vtciofa  Vergonha  ,  diz ,  que 
o  queria  deixar  bem  herdado  em  virtuoíos 
coíluir.es,  e  em  outras  praticas  de  fciencias  , 
por  fer  herança  compofta  de  fuás  próprias 
achegas  ;  e  logo  legue ,  dizendo  :  Trabalha- 
rei por  te  7iâo  envergonhar  com  edificios 
que  tem  a  magejtade  ,  e  opinião  da  torre 
de  Babylonia ,  os  quaes  depois  de  compoftos 
'vem  a  confusão  eterna  ,  que  os  divide  em 
tantas  Unguas  ,  quantas  foram  as  achegas 
de  que  fe  fundaram ;  e  daqui  vem  quantas 
heranças  vemos  fem  próprios  herdeiros  , 
porque  como  fe  ajuntaram  de  eftranhas  fa- 
zendas ,  ejir anhos  as  herdam.  Crê-me  ,  que 
nunca  alguém  perdeo  o  próprio  ,  e  por  iffo 
me  ficam  de  fie  meu  trabalho  duas  ef per  an- 
cas :  huma ,  que  nunca  por  elle  feras  cita- 
do ,  pois  são  Jtoites  minhas  veladas  ;  e  a  ou- 
tra ,  que  tempo  virá  em  que  ferei  julgado 
por  homem  zelofo  do  bem  da  Pátria.  Nefte 
Jugar  vai  difcurfando  ibbre  os  excellbs  que 
os  pais  commettem  por  deixarem  os  filhos 
ricos  ,  feja  donde  for,  ganhando  com.  iíTo 
muitas  vezes  pêra  íi  próprios  condemnaçao 
eterna  ,  e  deixando  os  filhos  nao  herdados 
de  bons  coííumcs  ,  mas  azados  pêra  lança- 
rem 
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rem  mao  de  todos  os  vícios ,  e  pêra  perde- 
rem tanto  da  honra  de  íèus  avós  ,  quanto 
ganharam  outros  que  náo  herdaram  efta  iC- 
ca  de  erros.  Também  no  Prologo  da  quar- 
ta Década  lè  torna  a  defculpar  com  os  feus 
deíla  contínua  queixa  que  delle  tinham  ,  di- 
zendo :  S'e  no  mefmo  officio  não  temos  tanto 
fer ,  como  elles  dizem  que  tiveram  aquel- 
les  j  a  queyn  ?ws  fuccedemos ,  não  fera  por- 
■que  elle  tivefje  nelles  mais  do  que  tem  em 
vos  ,  mas  porque  elles  tiveram  delle  mais 
do  que  jíÓs  tivemos  :  e  a  caufa  fique  pêra 
outro  lugar ,  porque  aqui  não  foffre  o  tem- 
po fer  manifefta  ,  cb"^.  Efta  rara  inteireza 
moveo  aos  Reys  a  lhe  fazerem  por  vezes 
algumas  mercês  ,  entre  as  quacs  ElRey 
D.  Joáo  III.  no  anno  de  i55'o,  lhe  deo 
licença  pêra  em  quanto  viveíTe  poder  man- 
dar vir  per  fua  conta  da  índia  tantas  mer- 
cadorias ,  que  tiraíle  delias  forros  cada  an- 
no no  Reyno  quinhentos  cruzados.  E  ElRey 
D.  Sebaíliao  lhe  perdoou  as  dividas  em  que 
lhe  eftava  de  certa  artilheria  ,  armas ,  e  mu- 
nições ,  do  tempo  da  viagem  do  Maranhão , 
que  importariam  mais  de  feiscentos  mil  reis. 
Ê  no  anno  de  1563.  lhe  fez  mercê  de  al- 
gumas mercadorias  que  eftavam  na  Cafa  da 
índia ,  e  outras  couías  de  valor  de  feiscen- 
tos e  lincoenta  mil  reis.  Depois  de  feu  fa- 
lecimento pelo  mefmo  refpeito  fez  mercê  a 
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fua  mulher  da  quantia  de  quinhentos  mil  reis. 
E  ElRey  D.  Filippe  I.  deo  cem  mil  reis 
de  tença  a  Jeronymo  de  Barros  feu  filho , 
com  licença  de  teftar  de  trinta  mil  reis  del- 
les  em  quem  lhe  parcceíTe.  Mas  fe  por 
cumprir  João  de  Barros  com  fua  obrigação 
náo  deixou  grandes  heranças  a  feus  defcen- 
deiites ,  nem  por  iíTo  fe  devem  elles  ter  por 
menos  aíFortu nados  ,  porque  fe  os  pais  ajun- 
tam eílas  riquezas  para  que  fiquem  feus  fi- 
lhos mais  honrados  na  Republica ,  não  po- 
diam os  de  João  de  Barros  poíluir  morga- 
dos ,  por  rendofos  que  foílem  ,  que  tanto 
os  hojiraile  como  terem  tal  pai ,  o  qual  por 
fuás  illuílres  obras  he  tão  inligne  no  Mun- 
do >^l  que  lhe  podem  ter  inveja  muitos  po- 
defofos ,  e  Principes  delle ;  pois  he  certo, 
que  hum  engenho  raro  ,  e  eminente  honra 
não  fomente  huma  Familia  ,  Cidade  ,  e  Pro- 
víncia inteira ,  mas  ainda  a  idade ,  e  feculo 
em  que  naiceo  fica  illuftrado  com  pi-oduzir 
hum  varão  tão  excellente. 

Teve  feliz  memoria  ,  á  qual  ajudou  mui^ 
to  com  a  artificial.  Foi  de  grande  confe- 
Iho  ,  prudência  ,  verdade ,  c  credito  com 
todos ,  e  por  eftas ,  e  outras  boas  partes  era 
bufcado  ,  e  amado  de  muitos  ,  pofto  que 
lhe  não  faltaram  alguns  etnulos  (de  quem 
fe  elle  queixa  na  fua  Apologia  da  quarta 
Década)  .que  he  final  manifeílo  da  virtude  > 

por- 
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]>orqiie  os  máos  naturalmente  aborrecem  os 
i-ons  por  ferem  contrários  a  feus  coílumes. 
loi  cafado  com  Maria  de  Almeida  ,  irmã 
Lopo  de  Almeida  morador  em  Leiria , 
'  lllha  de  Diogo  de  Almeida  de  Pombal , 
da  qual  teve  dez  íilhos  ,  que  foram  ,  Jerony- 
;iio  de  Barros,  António  de  Barros,  e  João 
de  Barros  ,  que  lhe  E!Rey  D.  João  filhou 
por  moços  Fidalgos  ^  Lopo  de  Barros ,  a 
quem  também  filhou  ElRey  D.  Sebaíiiâo  no 
n:efmo  foro.  Das  filhas,  huma  foi  D.  Ma- 
ria de  Almeida  ,  de  que  faz  menção  no  Dia- 
logo do  jogo  das  virtudes  moraes ,  e  a  ou- 
tra D.  LQibel  de  Almeida  ,  que  csfou  com 
Lopo  de  Barros ,  e  D.  Catharina  de  Barros , 
mulher  de  Chriftovão  de  Mello  ,  filho  de 
Diogo  de  Mello  da  Silva,  Veador  da  Ray- 
nha  D.  Catharina  j  dambas  eílas  filhas  ha 
hoje  defcendencia.  Das  outras  duas  não 
chegaram  Os  nomes  á  minha  noticia.  Dos 
filhos  o  mais  velho  Jeronymo  de  Barros 
cafou  com  D.  Luiza  Soares ,  e  morrco  fem 
ter  geração;  dos  outros  João  de  Barros  mor- 
reo  na  batalha  de  Alcacere.  A  índia  fo- 
ram Diogo  de  Barros ,  a  quem  mataram  os 
Mouros  ,  e  Lopo  de  Barros  ,  que  foi  Ca- 
pitão de  Baçaim  ,  e  cafou  lá  COm  D.  Mi- 
cia  de  Siqueira  ,  de  quem  teve  a  D.  Catha- 
rina de  Barros  mulher  de  Pero  Peixoto  da 
Silva. 

Ef- 


Lxiv  Vida  DE  João  DE  Barbos 

Efteve  o  corpo  de  João  de  Barros  na- 
quella  Ermida  de  Santo  António  até  o  an- 
no  de  1610,  em  que  o  Bifpo  Capellao  mor 
D.  Jorge  de  x^taide  ,  Commendatario  perpé- 
tuo do  Mofteiro  de  Alcobaça ,  Jlie  fez  tras- 
ladar os  ollbs  pêra  a  Capella  mór  da  Igre- 
ja Paroquial  da  mefma  Villa  de  Alcobaça, 
que  elle  mandou  acabar  ,  onde  lhe  queria 
fazer  huma  fumptuofa  fepultura.  Procedeo 
eíte  piedofo  cuidado  ao  Bifpo  de  faber  , 
que  fora  João  de  Barros  feu  Padrinho  de 
pia,  porque  o  Conde  da  Caílahheira  o  to- 
mou por  Compadre  no  tempo  de  fua  mor 
valia  ,  antepondo  as  virtudes ,  e  partes  que 
havia  nelle  ,  aos  titulos ,  e  honras  que  ou- 
tros em  íèmelhantcs  aiflos  pertendem.  Não 
pode  todavia  o  Bifpo  Capellao  mor  acabar 
efla  obra  com  aquella  grandeza  ,  e  perfei- 
ção ,  com  que  fez  outras  muitas  neíle  Rey- 
no ,  porque  lho  atalhou  a  morte.  Porém  fe 
neíla  fepultura  faltam  a  João  de  Barros  os 
túmulos  de  mármore  ,  pyramides ,  e  outros 
ornamentos  funeraes  ,  com  que  os  poderofos 
do  Mundo  procuram  dilatar  fua  lembrança  , 
tem  logo  com  feus  cfcritos ,  e  virtudes  le- 
vantado na  memoria  dos  homens  maiores,  e 
mais  duráveis  maufoleos ,  que  os  que  em  Aíia 
fizeram  huma  das  maravilhas  do  Mundo. 


NO- 
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NOTICIA  DOS  AUTHORES, 

QUE     ESCREVERAM 

JOÃO  DE^BARROS, 

E  Catrlogo  das  Obras ,  que  compoz  ,  extiahidas  da  Bi* 

blioCheca  de  Diogo  Í?aibofa  JMachado  Tem.  2. 

pag.  6oó.  atç  609. 

FOram  muitos  os  Elogios ,  que  á  penna 
de  João  de  Barros  dedicaram  célebres 
Efcritores  ,  dos  quaes  aqui  daremos  huma 
breve  noticia. 

Nicoláo  António  Bibliotheca  Hifp.  Tom. 
1.  pag.  498.  col.  I.  Virmn  qtiiàem  eximia, 
mentis  acie ,  memoriaque  ,  ac  multa  bom- 
rum  Au  Si  or  um  leBione  \  quorum  fid em  ^  ju- 
dicium  ,  perfpicuitatem  ,  atque  elegantiam  , 
pr£ter  alias  virtuíes ,  /;;  co?itexej7da  Hijlo- 
ria  l.ufttam  fui  idiomatis  fere  principe , 
fuit  imitatus.  Macedo  Flor.  de  Hefpan, 
Cap.  8.  excei.  9.  Eít  el  Hifioriar  fue  excel- 
lentiffmio  por  la  verdad ,  clareza  ,  yjuizioy 
que  en  fus  Décadas  guardo  ,  e  na  Eva  e 
Ave  Párt.  I.  Cap.  42.  num.  3.  grande  Hijio- 
riador. 

Fr.  Simão  Coelho  Chron,  do  Carmo  Liv.2, 
Cap.  6.  w.ui  douto  ,  e  elegavite.  Pineda  de  reb. 
Salom.  Liv.  4.  Cap.  ii.  Pr£clarum.  Pache- 
co Vida  de  la  Inf  D.  Mar.  Liv.  i.  Cap.  4. 
Gran  Efcritor ,  e  Cap.  7.  infigue  Jliftoriador, 
Barros.  Vida.  **^!íjff*  Maf 
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MaíFco  Hiji.  rer.  Lfd.  Liv.  i.  gravis 
Auííor.  D.  Francifco  Manoel  Epanaf.  de 
varia  HiJi.  pag.  226.  famofo  HÍ/ioriador , 

€  Filofofo. 

Anr.  Lud.  Traã.  de  Pudor,  que  lhe  de- 
dicou :  Tu  eruditione ,  (fT  nohilitate  pr^s- 
fias  :  milli  otii ,  (^'  negotii  ratij  magis  quam 
tibi  uni  confiai ,  lí^  per  ire  omne  opus  arbi- 
traris  ,  quod  in  Libris  ,  Literisque  non  in- 
fumatur  \  dies  KeipubliccC  impendis  ,  noBem 
cum  Mufis ,  é^  ingenuis  ccmmentatiombus 
commutas,  7nai;.  remque  cnmino  partemftudio, 
quam  fomno  tribuis  :  tuoque  ex  ore  (  quod 
de  Neftore  fcripfit  Homerus  )  melle  dulcior 
frofiuit  oratio.  Fr.  Manoel  da  Efperança 
Hifior.  Seraf.  da  Prov..  de  Púrtug.  Tom.  2. 
Liv.  12.  Cap.  24.  n.  5.  com  penna  fi)bre  to- 
das elegante  fez  voar  pela  largueza  do  MuH" 
do  a  fama  miracuhfa  do  esfrço  Portug, 
Faria  Afia  Portug,  no  Prolog,  da  i.  Parr. 
II.  6.  Varon  de  antiga  capacidad  en  f ciên- 
cia 5  e  elegância.  Gandavo  Wft.  da  Provin- 
da de  Santa  C?'uz ,  Cap.  i.  Illufire ,  e  fa- 
mofo Efcritcr.  Ambrofio  de  Morales  Chron. 
de  fíefpan.  Liv.  12.  Cap.  38.  Digno  de  fer 
mucho  alabado  per  fu  ijigenio  ^  muchas  le- 
tras ,  y  gran  juizio.  Solorzano  dejure  Ind, 
Tom.  I.  Liv.  I.  Cap.  3.  n.  48.  Egregium 
Scriptorem.  Sou  ia  Hifi.  Gen.  da  Cafa  Real 
Portug.   Tom;  8.   no  fím  pag.  27.    Iníigne 

Ef- 
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rfcritor . . .  varão  verdadeiramente  grande* 
Sa  Mem.  Hijl.  dos  Efcrit.  d)  Carm.  pag. 
322.  célebre  y  e  erudito  Efcritor.  Severim 
J)ifc.  Var.  Polit.  pag.  23.  Trabalhando  to- 
da a  vida  p.ir  illujirar  a  pátria  ,  e  deixar 
de  feiís  naturaes  gloriofa  memoria. 

Catalogo  das  obras  que  fahiram  d  luz  pú- 
blica da  hnprefsãj, 

Chronica  do  Emperador  Clarimundo  , 
donde  osReys  de  Portugal  de fcendem.Qoim- 
bra  por  João  de  Barreira  1520.  foJ.  é^'  ibi 
pelo  mefmo  Imprefibr  i$$'i,.  foi.  e  Lisboa 
por  António  Alvares  1601.  foi.  '^  ibi  por 
Francifco  da  Silva  1742.  foi. 

Primeira  Década  da  Afia  dos  Peitos , 
que  os  Portuguezes  fizeram  no  defcubri- 
mento ,  e  conquifta  dos  mares ,  e  terras  do 
Oriente.  Lisboa  por  Germao  Galherde  aos 
24  dias  de  Março  de  i$S?,'  ^'^^' 

Segunda  Década  da  Afia  ,  (^c.  Lisboa 
pelo  dito  Imprefior  ,  enomeitno  anno  ,  foi. 

Eftas  duas  Décadas  fahiram  traduzidas 
cm  Italiano  por  AíFonfo  Ulhoa  ,  com  eíle  ti- 
tulo :  L'  Afia  deis.  Giovanni  di  Barros  Con- 
figliero  dei  Chrifiianifflmo  Re  di  Portugál- 
ia de''  Fatti  de^  Pcrtughefi  nello  fcoprimen- 
to  5  e  conquifta  de''  mari ,  e  terre  di  Or/V;/- 
r*?.  Venetia  apreíib  Vincenzo  Valgrifio  1562. 
4.*^  2.  Tom. 

■3(f*-i<fí)6íff  íj  Ter- 
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Terceira  Década  da  Lídia ,  il^c.  Lisboa 
por  João  Barreira  1563.  foi. 

Sahíram  eíbs  trcs  Décadas  reimpreíTas 
primoroíamentc  por  ordem  do  Senado  de 
Lisboa,  ibi  por  Jorge  Rodrigues  1628.  foi. 

AbfyJutiJjJnwm ,  calatumque  nuuem  Mu- 
fts  opus  ,  ut  Hora  tio  iitar  (sao  palavras, 
com  que  o  grande  Nicoláo  António  Bib, 
Hifp.  Tom.  I.  pag.  498.  col.  2.  exalta  eí^ 
ta  Hiíloria )  manfurunique  in  omnem  £ta- 
tem  cimi  laude  máxima  fui  artlficis  :  quo 
eminet  inccrrupta  fides ,  lu  cu  lenta  oratio 
Tji^úianáí  amula  ,  Geographictque  totius  ea- 
rum  partium ,  quas  dejcribit  fiilo ,  multa 
^  accurata  ccgnitio. 

Quarta  Década  da  Índia.  Madrid  em' 
a  Imprefsão  Real  161 3.  foi.  Eíta  Década, 
que  ficou  imperfeita  ,  confervava  Luiza  Soa- 
res nora  de  João  de  Barros ,  e  viuva  de  Je- 
ronymo  de  Barros  íèu  filho  mais  velho  ,  de 
cujo  poder  a  extrahio  no  anno  de  1791  Fi- 
lippe  Primeiro  de  Portugal ,  mandando-lhe 
dar  quinhentos  mil  reis  ,  e  commc. tendo  a 
D.  Fernando  de  Caftro  Pereira  Fidalgo  de 
grande  talento,  e  depois  a  Duarte  Nunes  de 
Leão  muito  verlado  na  Hiíloria  ,  a  coordi- 
nação  defta  Década  j  e  como  afiim  hum  ,  co- 
ino  outro  não  effeituaflcm  o  intento  d'El- 
Rey ,  foi  dada  eíla  incumbência  por  Filip- 
pe  Segundo  a  João  Baptiíla  Lavanha  Col- 
mo- 
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mografo  mor  do  Reyno ,  que  nao  fomente 
a  ordenou,  mas  illuíírou  com  doutas  notas, 
e  Taboas  Geográficas. 

Cartinha  para  aprender  a  ler.  No  fim 
tem  ertas  palavras:  Alnror  de  Dens  ^  e  da 
Virgem  Maria.  Acaba-fe  a  cartinha  com 
os  preceitos ,  e  manàamentcs  da  Santa  Ma- 
dre  Igreja ,  e  com  os  Myjierios  da  MiJJa , 
e  Refpinf^rios  delia.  ImprivAÍda  em  a  mui 
nobre  ,  e  fempre  leal  Cidade  de  Lisboa  por 
ãííthcr idade  da  Santa  Inquip.çao  em  cafa 
de  Luiz  Rodrigues  Livreiro  d"  ElRey  nof- 
fo  Senhor  com  Privilegio  Real  aos  20  de 
Dezembro  de  15"  3  9.  4/' 

Neíla  obra  eníina  a  ler  ,  e  para  maior 
clareza  dos  principiantes  traz  a  cada  letra 
do  Alfabeto  huma  figura  ,  que  principia  pe- 
la nieíma  letra ,  para  que  fique  mais  fixa  na 
memoria.  Sobre  o  A  huma  Arvore^  fobrc 
o  B  huma  Béjla  ,  e  aíli  em  as  que  íe  íeguem. 
Foi  dedicada  ao  Principc  D.  Filippe  filho 
d'ElRey  D.João  o  III.  que  aprendeo  a  ler 
per  ella  ;  e  como  tiveíTe  annexa  a  Cartinha 
de  D.  Fr.  João  Soares  Meílre  do  dito  Prín- 
cipe ,  imaginaram  muitos  que  era  obra  fua , 
fendo  certamente  de  João  de  Barros. 

Grammatica  da  lingua  Portuguesa.  Oly  f- 
fipone  apud  Ludovicum  Rotorigiiim  Typog. 
15' 40.  4.^  No  prologo  diz:  Em  a  cartinha 
pajjada  dêmos  arte  para  os  meninos  facil- 

men- 
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mente  aprenderem  aler . . .  .fica  agora  dar- 
mos os  preceitos  da  n^jja  Gramniatica ,  de 
ctijo  titulo  ifUituIamos  a  Cartinha  ,  (^c. 
Neíla  obra  traz  hum  Tratado  da  Orthorra- 
fia  da  lingua  Portiigueza  a  foi.  40.  e  Dia- 
logo em  louvor  da  njjja  linguagem ,  é^Y. 

Dialogo  da  Viciofa  Vergonha.  OlyíII pe- 
ne apud  Ludovicum  Rotorigium  i5'4o.  4.^^ 
no  fim.  Imprimido  em  cafa  de  Luiz  Rodri- 
gues Livreiro  d*  ElRey  7tojJb  Senhor  com 
Privilegio  Real  aos  12  de 'Janeiro  de  15" 40. 
4.''  Neíla  Obra  inílrue  a  puerícia  com  dou- 
trinas opportunas  a  efta  idade ;  e  poílo  que 
era  o  argumento  moral  ,  pedio  ao  inligne 
Medico  ,  e  Filofofo  o  Doutor  António  Luiz  , 
que  lhe  miniílraíTe  as  noticias  pertencentes 
á  matéria  de  que  eicrevia  ,  extrahidas  da 
Filofona  natural.  A  efta  fúpplica  fatisfez  An- 
tónio Luiz ,  compondo  o  Tratado  de  Pu- 
àore ,  que  ao  meímo  Joáo  de  Barros  dedi- 
cou. 

Dialogo  de  preceitos  moraes  cgju  pra- 
tica delles  em  modo  de  jogo.  Lisboa  por  Luiz 
Rodrigues  Livreiro  d'  ElRey  noíTo  Senhor 
I5'40.  4.''  Sao  L:!terlocutores  o  Author  com 
feus  filhos  António ,  e  Catharina.  Dedicado 
á  Princeza  D.  Maria ,  que  depois  cafou  com 
Filippe  Prudente  ,  a  qual  jogava  com  feu 
Pai  ÉlRey  D.  Joíío  o  IH.  eíle  jogo  de  Ta- 
belas, reduzindo  a  elle  as  Ethicas  de  Arif- 

to- 
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ír^eles  ,    onde  fe  introduziram  ns  virtudes , 

vícios  por  exceflb ,  ou  defeito.    Teve  in- 

;tos  de  regular  a  Economia  pelo  jogo  das 

c  rras,  c  a  Politica  pelo  xadrês ,  por  ferem 

.-\-js  jogos  os  mais  communs. 

Rhopica  Pjieuma  ,  cu  mercadoria  efpi- 
ritual.  He  hum  colloquio  metafórico  ,  em 
qiie  sao  Interlocutores  o  Entendimento  ,  e  a 
Xontade.  Lisboa  i5'32.  4.*^  dedicado  a  Duar- 
te de  Rezende  feu  parente.  Foi  táo  eftima- 
v  ;  cfta  obra  pelo  crnditiíTimo  Luiz  Vives, 
c;  -e  dedicou  a  João  de  Barros,  no  anno  de 
1^35",  o  feu  Tratado  Exercitationes  ani- 
;  '/  in  Deum  ,  e  na  Dedicatória  lhe  diz  ef- 
1  lo  palavras :  Chriflophorus  Mirandus  meus 
ccclaravh  ttobTlitatem  tui  gefieris  ,  tmn 
i::genimn ,  eruditionem  ,  <^ probitatem  ,  quas 
li^j  ex opufculo  quodam  tuo  vcftrati  lingua 
c  nfcriptofacile  perfpexi ,  nonpotui  non  com- 
plccii  ,  &•  fujcfpere  dotes  animi  exercitas 
inter  negotia  ,  tam  Daria  ,  &  i^tagfta  ,  <^c. 
Panegyrico  d  mui  alta  ,  e  efclarecida 
Frinceza  Infanta  D.  Maria  n'fja  Senho^ 
ra.  Coníla  de  80  §§.  Sahio  a  primeira  vez 
impreíTo  em  as  Noticias  de  Portugal ,  com- 
poíla  pelo  eruditiíTimo  Chantre  de  Évora 
Manoel  Sevcrim  .de  Faria.  Lisboa  na  OíE- 
cina  Crasbeeckiana  i6<y').  foi.  Segunda  vez 
fe  imprimio  na  vida  da  mefma  Princeza  ef- 
crita  por  Fr.  Miguel  Pacheco  Religicfo  da 

Or^ 
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Ordem  Militar  de  Chrifto.  Lisboa  por  João 
da  Cofta  1665".  foi.  dcfde  foi.  143.  verío 
até  164.  o  qual  aílim  á  obra  ,  como  a  feii 
Author  faz  o  feguínte  Elogio :  Hizo  Bar- 
ros eJJa  obra  con  tanta  erudicion ,  y  luga- 
res de  la  Efcritura  Divina  ,  y  humana , 
que  haviendo  muchas  y  fu?  Décadas  tan 
celebres  en  Europa  ,  la  premente  en  fu  gé- 
nero vence  todas  ^  y  la  igualan  algum s  ai 
Panegyrico ,  que  efcrevio  Flinio  a  Trajano , 
que  Je  eftima  per  lo  mejor  de  todo  lo  que  Je 
baila  defte  gran  ingenio  ,  yjuizio.  Sahio  ter- 
ceira vez  cm  a  fegunda  Imprefsao  das  No- 
ticias de  Portugal.  Lisboa  por  António  líi- 
doro  daFonfeca  1740.  foi.  defde  pag.  395'. 
até  430. 

Ao  Yiiuito  alto  ,  e  muito  podemfo  Rey 
de  Portugal  D.  João  IH.  defte  nome ,  Pa- 
negyrico em  o  anno  de  1^33-  Sahio  na  fe- 
gunda Imprefsao  das  Noticias  de  Portu- 
gal. Lisboa  por  António  Lldoro  da  Fon- 
íeca  1740.  foi.  defde  pag.  287.  até  380. 
He  muito  extenfo  ,  e  ornado  de  erudição 
fagrada ,  e  profana. 

Obras  Manufcriptas. 

Problemas  Moraes.  Allega  efta  obra  no 
Dialog^o  da  Viciofa  Veríronha. 

lixcla  nação  c-ntra  as  opiniões  ^  e  abu- 
Jos  do  Mundo  prefente,  Hç  obra  muito  kn- 

tcn- 
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tenciofn  ,  e  cheia  de  Fiiofofia  moral ,  efcrita 
cm  mais  de  46oRcdondilhas,  dirigida  com 
hum  largo  difcurfo  a  feu  grande  amigo  João 
Rodrigues  de  Sá  Menezes  íenhor  de  Sever, 
e  Matozinhos  ,   e  Alcaide   mor   da  Cidade 
do  Porto,  em  o  anno  de  i^6i.  Começa  : 
Aquella  eterna  Mente 
Alta  luz  inaccejjluel  ^ 
\  Em  fi  mefyna  permanente , 
Sem  moto ,  ou  accidente , 
Nao  fendo  ccmprehenfivel  y 
Por  fé  cremos  firmemente. 
Década  da  Africa.   Faz  memoria  defta 
terceira  obra  na  Década  da  AíiaLiv.  V.  Cap. 
VIII.  e  a  teve  em  feu  poder  o  Illuilririniio 
D.  Rodrigo  da  Cunha  Arcebifpo  de  Lisboa , 
como  aftirma  Manoel  de  Faria  e  Soufa  no 
Catai  go  dos  livros  ,  que  traz  ao  princípio 
do  primeiro  Tom.    da  Afia  Portug.  n.  8i, 
Gecgraphia  univerfalis.   Deíla  obra  faz 
repetida  memoria   na  Década  I.   Cap.  I.   e 
Liv.lV.  Cap.  II.  e  Década  II.  Liv.  I.  Cap. 
III.  e  Liv.  VIII.  Cap.  IV.  Era  huma  com- 
binação  da  Geografia  antiga  com  a  moder- 
na ,    defcrevendo   primeiramente   os  inílru- 
mentos  da  navegação ,  e  depois  as  lltuaçoes 
das  Províncias ,  arrumações  das  terras  ,  e  coí^ 
tumes  de  feus  habitadores.  Hum  fragmento 
defta  obra  confervava  feu  filho  Jerony mo  de 
Barros  ,  que  offereceo  a  ElRey  D.  Sebaílião , 

e  in- 
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e  infelizmente  fc  pcrdeo  ,  como  efcrcve  Faria 
no  Catalogo  dos  livros  collocado  ao  prin- 
cípio do  Tom.  I.  da  Afia  Portug.  n.  8i.  E 
no  Comment.  ás  Lufiad.  de  Cam.  Cant.  8. 
Eftanc.  5.  affirma  que  confervava  alguns 
fragmentos  da  dita  Geografia  ,  da  qual  faz 
menção  o  moderno  addicionador  da  Bihl. 
Gecgraf.  de  António  de  Leão ,  Tom.  III. 
col.   13 15?. 

Hífioria  natural  do  Oriente  ,  que  confia 
de  plantas  ,  e  animaes  daquel  as  Frovin- 
cias ,  e  das  obras  artifictaes  pertencentes  â 
Commutação ,  e  Ccmmercio  de  ambas  efias 
matérias.  Dcfra  obra  fe  lembra  na  Década 
1.  Liv.  VI.  Cap.  IV. 

Summario  ,  que  trata  das  Provindas 
do  Mundo ,  em  efpecial  das  Índias ,  afihn  de 
Cafieila  ,  como  de  Portugal ,  e  trata  larga- 
mente da  Arte  de  marear  juntamente  cem 
a  esfera  em  romance  cem  o  regimento  do 
Sol ^  e  do  Norte,  e  outras  derrotas ,  e  aU 
turas  das  terras ,  e  com  outras  muitas  cou" 
fias  necefi árias  ans  navegantes  ,  foi.  confer- 
va-fe  na  livraria  do  ExceJlentiíIimo  Marquez 
de  Abrantes ,  e  parece  fer  o  originai.  Co- 
meça :  liáveis  de  fiaber ,  que  afilm  como  os 
circulas  dos  horizontes ,  (ij^c. 

Hifioria  dos  Reys  da  Perfta ,  Grão  Ta-' 
inorlão  j  e  Prefie  Juío.  Ficou  incompleta, 
e  fe  conferva  na  Bibliotheca  Real. 
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ib.  p.  $8.  Eílrago  que  faz  em  Zingaçar.  ib.  p.  59. 
Seu  valor  na  tomada  de  Panane  ■  dá  villa  da  Arma- 
da 
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da  dos  Rumes.  ib.  p.  i8ó.  Peleija  com  elles.  ib.  p, 
39  ^  Cliega  a  Armada  da  Dio.  ib.  p.  193.  Perde-lc 
a  Ília  náo  :  morre  peleijando.  ib.  p.  199. 

Diogo  Lopes  d'  Almeida  ,   v.   hopcs. 

tAlâdiín.  Príncipe  de  Malaca.  Quer  que  le  defenda.  T. 

2.  P.  2.  p.  50.  Foitifica-le  em  Bintãa.  ib.  p.  84.    He 

expulib  :  defavenças  que  tem  com  leu  Pai.  ib.  p.  85. 

iíllvarti.   Alvará  delRey  a  favor  de  João  JVlachado.  T.  5. 

P.   I.  p.78. 
alvares.  BjJÍuw  Alvares.  Feitor  em  Cananor.  T.  1.  P.  2. 
p.  75. 

V.idre  Ft-ancifco  Alvares.  Vem  da  AbaíTia  com 
D.  Rodrigo  de  Lima.  T.  5.  P.  2.  p.  4Ó1.  Traz  os 
oííos  díí  Duarte  Galvão,  ib.  p.  461.  Eicreve  o  Ro- 
teiro da  viagem,  ib.  p.  407. 

Conjalo  Alvares.  Trabalho  que  tem  na  bahia  de 
Santa  Helena.  T.  1.  P.  2.  p.  285. 

Jorge  Alvares.  Chega   a  Cantão.  T.  }.P.  2.  p.  l8. 
He  accommettido.  ib.  p.   19.  IMorto.  ib.  p.  20. 
^Ivaro.  Me/Ire  Álvaro.   Doininico.   Vai  por  Prelado  dos 
frades  que  forão  a  Bemoy.  T.  i.  P.  i.  p.  a2J, 

Álvaro  de  Braga  ,  v.    Braga, 

Álvaro  de  Brito  ,   v.   Brito. 

Álvaro  de  Cajlro  ,   v.   Cajlro, 

Álvaro  da  Cojla  ,   v.  Cojla. 

Álvaro  E/leves ,  v.  Efieves. 

Álvaro  Fernandes ,  v.    Fernandes* 

Álvaro  de  Freitas  ,  v.   Freitas. 

Álvaro  C.injíihes  de  Taide  ,  v.  GónfalveS» 

Álvaro  Madureira  ,   V.  Madureira. 

D.  Álvaro  de  Noronha  ,  v.   Norenha» 

Álvaro  da  Sãveira  ,  v.   Silveira, 

Álvaro  de  Taide ,  v.   Taidí. 

Álvaro  Vaz  y   v.   Vaz. 

jSluchan.  Salva-fe  dos  Mogoles.  T.  4.  P.  2.  p.  47.    He 

hum    dos  Governadores    de  Cambaia  por  morte    de 

ladur  ;    lie    nomeado    General    do  Exercito    contra 

Dio.  ib.  p.  622.    Giega   com  o  Exercito  a  Dio.  ib. 
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p.  Ó27.  Aloja-fe  dentro  em  Dio.  ib.  p.  635.  Defa- 
cato  com  que  lie  tratado  dos  Turcos  :  prudência 
com  tjuc;  le  porta.  ib.  p.  641. 

Jimaral.   Veto  K/s  do  Amurai ,   v.  Vaz. 

yimbarag^es.  Criados  delRey  de  j\lulaca.  T.  2.  P.  2.  p. 
87.  Rtívolucóes  que  ha  em  Malaca  por  lua  caufa. 
ib.  p.  83.  O  que  obra  com  elles  Jorge  de  Brito. 
T.  3.1>.  1.  p.  87. 

Jinoiícos.  Que  cafta  de  gente  he.  T.  4.  P.  i.  p.  441. 

Anchediva.  Elcalla  principal  das  náos  de  Meca.  'Y.  i. 
P.  1.  p.  407.  Attençáo  com  que  feus  moradores  at- 
tendem  aos  Santos  Officios.  ib.  p.  408.  Vai  lá  Vaf- 
co  da  Gama.  ib.  p.  3Ó2.  Notável  tanque  de  agua 
que  tem.  T.  1.  P.  2.  p.  2 5 6, 

Fortaleza  de  Anchediva.  Quando  foi  feita.  T.  i. 
P.  2.  p.  268.  He  cercada,  ib.  p.  419.  I\landa-fe  de- 
molir, ib.  423. 

Ancola.  Povoação  do  Canará  T.  i.  P.  2.   p.  296. 

Anconij.  MaflmeJú  Aiiconij.  Abrigo  de  que  ferve  ao3 
nolfos  cm  Quiloa.  T.  1.  P.  1.  p.  4Ó7.  Quem  era: 
prova  que  di  de  fidelidade  los  nolTos,  ib.  p.  4Ó8. 
Sao  refervadas  as  fuás  caías  no  faque  de  Quiloa. 
T.  1.  P.  2.  p.  221.  Fica  Rey  de  Quiloa.  ib.  p.  233. 
Pede  a  liberdade  para  os  Mouros  :  reflubelece  a  Ci- 
dade, ib.  p.  234.  Refgata  hum  fobrinho  de  Tiren- 
dicunde.  ib.  p.  435.  Traição  com  que  eíJe  lhe  pa- 
ga efte  ferviço  matando-o.  ib.  p.  43o. 

Ancojlão.  Defavença  cuc  tem  com  D.  Gotere.  T.  j. 
P.  l.p.  7Ó.  Mata  a  João  Gomes.  ib.  p.  78.  Desbarata 
D.  Fernando,  ib.  p.  02.   Vem  fobre  Goa.  ib.    p.  82. 

Andrade.  Siniáo  á''  Andrade.  Vai  á  China.  T.  3.  P.  2. 
p.  2.  Chega  a  Tamou  :  Fortaleza  que  ahi  faz.  ib. 
Apparato  com  que  fe  trata.  ib.  p.  ló.  Ciúme  que 
tem  os  Governadores  de  Cantão,  ib.  p.  17.  Como 
felleja  a  noticia  d' AfFonfo  d' Alboquerqiie.  T.  3. 
P.  1.  p.  3.  Perda  que  tem  em  Baticalá.  ib.  p.  11. 
Tem  a  Capitania  de  Chaul.  T.  3.  P.  2.  p.  1Ô9. 
Toma  polTe  da  Fortaleza  de  Dabul.  ib.  p.  lii. 
Bíirrçs.  índice,  B  An- 
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Jnílré.  Fr.  André.  Cavalleiro  de  Malta.  T,  i.  P.  2.  p.  j, 
Avifa    a  ElRey    D.  Wanoel    da  Armada    do  Soldáo. 
ib.  p.  29.   Desbarata  a  Armada  do  Soldúo.  ib.  p.  jo. 
j4nclré  Dias ,  v .  Y)'ias. 
André  Fcrn.mdcs  .  V.  Fernandes, 
D.  André  Hcnriíjiies  ,   v.  Henriques, 
Aitdrcs  de  S.  Martin  ,  v.  Murtin. 
Angarà.   Ilha  de  Bengala.  T.  4.  P.  2.  p.  454. 
Angcdiua  ,    v.   Anchedlvtí. 

Angclij.  Lugar  na  foz  do  Ganges.  T.  i.  P.  2.  p.  292. 
Angon.  Montes  a  que  Ptolomeu  chama  Parveti,    e  P>a- 

gous.  T.  4.  P.  2.  p.  5. 
Jnooxa.  Cidade.  Máo  tratamento  que  alli  tem  os  noí^ 
los,  T.  2.  P.  2.  p.  16}.  Perda  que  alli  tem  António 
Saldanha,  ib.   p.  lóó, 
Ans^ra.   Ang)'ii  dos  divallos ,  v.   Cavallos. 

Aiv^ru  de  Gonçalo  de  Sintra  ,  v.  Sintra, 
Angra  dos  Illicos  ,   v.   llheos. 
Angra  dos  Ruinos  ,   v.  Riiinos, 
Angra  dos  Siltos  ,   v.   Saltos. 
Angra  dos  Va</íietrot .  v.  Vaqueiros. 
Angra  das  Voltas ,  v.  Voltas. 
Anna.  Ponta  de  Santa  Anna.   Sua  íituaçao.  T.   I.  P.   1. 
p.  nó. 

Anna  Fernandes  ,  v.   Fernandes. 
Antão.  Antão  Gonfalvcs  ,   v.  Gonfalves. 
António.  Filho  ultimo  do  Rey  Mani  Sono.  T.  i.  P.  i. 
p.  227. 

Fr.  António.    Vai  tratar    da  conversão   de  Congo. 
1\  I.  P.  1.  p.  2J5. 

António  Barreto ,  v.  Barrete. 
António  de  Brito  ,   v.   Brito. 
António  do  Campo  ,   v.  Campo. 
D.   António  de  Cajlro  ,   v.  Cajlr», 
António  Corrêa  ,   v.   Corrêa. 
António  Galvão ,   v.  Galvão. 
Fr.  António  Lomxiro  ,  v.   Lonreir*. 
António  de  Meneses  >  v.  Menezes. 


DAS  COUSAS   NOTÁVEIS.       19 

Antoiúo  Mjjíjriita  ,  v.  Mcfqtutn. 
Aittoiuo  de  MUutnda  ,  v.   Mlrandií. 
Aiuonio  Nollí  ,   V.  JSolle. 
D.  António  de  Noronha  ,  v.  Noronha^ 
António   P.icheco  ,   v.    Vachcco, 
António  Pinitaro  ,   v.   Tlnhãro, 
António  de   Sá  ,    V.    Sii. 
António  de  Sjldunha  ,  v.   Saldanha. 
António  da  Silva  ,   v.   Silva, 
António  da  Silveira  e  Menezes  ,  v.  Silveira. 
António  Tenreiío  ,    v.    Tenreiro. 
Marco  António  SabelUco,  F.rro  que  efcreve  do  Pref- 
te  Joáo,  T.  j.  P.  1.  p.  564. 
Antrus.  Tanuduria  de  Goa.  T.  2.  P.  i.  p.4.53. 
A(}uitimo.   Panjo  Aijiiitiiuo  ,   v.   Panjo. 
Ar.  Povoação  entre  o  mar  Pvuxo ,  e  Adem.  T.  i.P.  2, 

p.  289. 
Arábia.  Vo\  conquiflada  pelos  Calyfas.  T.  i.  P.  i.  p,  2. 
Guerras   ein  que  arde  pela  eleição    de  novo  Calyfa». 
ib.   p.  5. 

Arábia  feUi.    Chamada    pelos    Naturaes    Hyaman. 
T.  I.  P.  2.  p.  220. 
^rahios.   Vem  povoar  o  Algarve.  T.  i.P.  i.p.  £.  Guer- 
ras  que  tem  pela  eleição  deCalvfa.ib.  p.  ].  Unem- 
fe  ao  Miral:numinim.  ib,   p.  6.   Guerra  que  tem  com 
as  Helpanhas.  ib.  p.  9.    Navegáo    das  portas  do  Ef- 
treiío    pira   o  Oceano.    T.  a.  P.  1.  p.  20.    Fazem- 
le  Senhores    do  maritimo    da  índia.  ib.  p.   20.    São 
i    authores    de  toda    a  policia ,    que    fe  encontra  neíía 
Colla  :    Tua  arquitedura.    ib.    p.  21.    DifFerença    de 
doutrina    entre    os  Arábios  ,    e  Perlas.  T.  2.  P.  2, 
p.  456. 
Aracha.  Senilupiir  Aracha  ,   v.   Senihipur. 
Aranjo.  Diniz,  d'  Aranjo.  Wata  a  Cachil  Cabalou  ,  e  fica 
morto.  T.  4..  P.  2.  p.  125. 

Kuij  d'  Araújo.    Fica  na  feitoria  de  Coul?o.  T.    i, 
P.   2.   p.  99.    Entrega-o  EIRey  de  Malaca.   1'.  2.  P. 
2.  p.  47.  Defende  ^lina  Chetú.  ib,  p.  Sj.  Vai  def- 
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cobrir  Maluco,  e  Banda.  ib.    p.  104.    Fica  Alcaide 
IVlór  de  Malaca,  ib.  p.  105.  Sua  morte.  ib.  p.  3^4, 
P'!j/o  Rodiigíies  d'  Aniiijo  .  v.  Kodnguej. 
Árbitros.   Jiitccs  árbitros  ,  v.  Jiux,es. 
Arei.  de  Porca  ,  v.  Porca, 
jíremogão.  Povoação  perto  de  S.  Thonié.  T.   l,  P.  2. 

p.  joó. 
Arcjhlé.    Primeira    mulher    do  Hydalcao.    T.  4.  P.  2. 

p.   17S. 
Argiiim.  Ssu  defcubrimento.  T.  i.  P.  i.  p.  ój.  Razão 
da  fua  maior  povoação,  ib.  p.  76.    Caftello  que  alli 
'    fe  fez.   ib.  p.   1  59. 
^rgcl.  Povoação  entre  ornar  Roxo,  e  Adem.  T.  1.  P. 

2.  p.   2%g. 
Ária.  Cidade  que  dá  o  nome  ao  Reino  Horacan.  T.  4, 

P.  2.  p.  4. 
Ariflohaii,;.  Cidade ,    que   fe  prefume  fer  a  mefma  Ba- 
lear. T.  4.  P.  2.  p.  6. 
Armadíis ,  e  Navios ,  que  fahírão  para  Guiné,  e  índia: 
Os  primeiros  dous  Navios.  T.    1.   P.  i.  p.  20.   Hum 
Navio  com  João  Gonfalves  ,  e  Triftão  Vaz.  ib.  p.  2j, 
Hum  Navio   com    os  ditos  ,    e  Bartholomeu   Preíle- 
lo.  ib.  p.  27.    Em   14  5  j    Gileanes    em  hum  Navio. 
ib.  p.  40.    Em   1454    duas  velas  Affonfo  Gonfalves 
Baldava,  e  Gileanes.  ib.  p.  4j.  Em   1435    os  mef- 
mos.  ib.  p.  44.    Em   1440    dous  Navios,  ib.  p.  49. 
Em   1441    dous  Navios  Antão  Gonfalves  ,    e  Nuno 
TriOão.  ib.    p.  49.    Em    1442    hum    Navio    Antão 
Gonfalves.  ib.  p.  óo.     Em   1445    hum  Navio  Nuno  1 
Trilião,  ib.  p.  62.    Em   1444     féis  velas    Lançarote  i 
Capitão  Mór.  ib.  p.  ó6.    Em   1445   Gonfalo  de  Cin- 
tra em  hum  Navio.  ib.  p.  70.  Em  144Ò  três  velas  Antão 
Gonfalves  ,  Diogo  AfFonfo  ,  e  Gomes  Peres.  ib.  p.  72. 
Hum  Navio  Nuno  Triflão.  ib.  p.  7  3.  Hum  Navio  Diniz 
Fernandes,  ib.p.  7  3.    Três  Navios  Dinizeanes  da  Grãa  , 
Álvaro  Gil,  e  Mafaldo.  ib.  p.  85.  Nuno  Triftão  ou- 
tra vez.  ib.  p.    118.    Quatorze  velas  de  Lagos  Capi- 
tão Mór  Lançarote,  ijb.  p.  S5.   Treze  das  Ilhas  ,   e 
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outros  particulares,  ib.  p.  S7.   Huma  Armada  á  con- 
quirta    das  Canareas  ,    Capitão  Mor    l).  Fernando  de 
Caflro.  ib.  p,   100.    Al-; aro   Fernandes,    ib.    p.    121. 
Dez  Caravellas.  ib     p.   lai.    Em   1447    dous  Navios 
Capitão  Gomes  Pires.  ib.  p.    12Ó.    Em  1448    Diogo 
Gil.  ib.    p.   laó.    Fernão  Affonfo.  ib.    p.   127.    F.m 
14S1    treze  velas    Capitão   Wór    Diogo  d' Azambuja, 
jb.p.  154.  Em   1484  Diogo  Cam.  ib.   p.  171.6174. 
João  Affonfo  d- Aveiro,  ib.  p.    178.    Em   1486  ties 
Kavios    Capitão    Uartholomeu    Dias.     Gonfaio    Coe- 
lho, ib.  p.  205.    Vinte    velas    Capitão  Pêro  Vaz  da 
Cunha.    ib.    p.  222.    Em   1490    ires    velas    Capitão 
Gonfaio  de  Soufa.  ib.  p.  224.    Três  veias  em  8  de 
Julho  de  1497  Capitão  Vafco  da  Gama :  huma  Náo 
.    de  mantimento,    ib.    p.  279.    Em    8    de  Marco    de 
1500  Pedralves  Cabral  com  treze  velas.  ib.  p.    384. 
->  Em  5   de  Março  de  1501  quatro  velas  João  da  Nova. 
ib.    p.   405.    Em  10    de  Fevereiro   de  1502    quinze 
vélas  Vafco  da  Gama  :    e  em  i  de  Ahril  mais  fm- 
■     CO    Capiíão    Eílcvão  da  Gania.    T.  2.  P.  2.  p.  2^. 
9,, Em  ó  de  Abril  de    1505   três  Nãos    Affonfo  de  AI- 
-'■  boquerque.  ib.    p.   86.    Em    14    de  Abril    três  Náos 
c  com  Franciíco  de  Alboquerque  ,   e  três  com  Antó- 
nio de  Saldanha,    ib.    p.  8ó.    Em  2j    de  Abril    de 
1^04    treze  vélas   Capitão  Lopo  Soares,  ib.  p.    149. 
Em    25    de    J\larço   cie    1505    vinte    e  dous    Navios 
(    P.    Franciíco  de  Almeida  :      hum  em   18    de  Maio 
9  do  dito  anno    Capitão    Pêro  da  Nhaya.  ib.    p.   195. 
Em    ó    de  Março    de    150o    quatorze    vélas    Capitão 
Trirtão  da  Cunha.  T.  2.  P.  i.  p.  4.  Em  20  de  Abril 
r  de  1507    duas  vélas    Capitão  Jorge  de  Mello  Perei- 
rora  :    féis  vélas  Capitão  Fernão  Soares  :  ■  quatro  vélas 
,0  Capitão  Lopo  Cabrera  :    e  duas  vélas    Capitão  Mar- 
ollim  Coelho,  ih.    p.   85.    Em     $    de    Abril    de   1508 
\ -quatro  vélas  Capitão  Diogo  Lopes  de  Siqueira  :  em 
.09  <^"  dito    treze  veias    Capitão  Jorge    d' Aguiar,    ib. 
-i  p.  225.  Em   12  de  Março  de  1509  quinze  vélas  Ca- 
1.;  pitão  D.  Fernando  Coutinho,  ib.  p.  329.  Em   12  de 

Mar- 
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Março  de  7510  quatro  velas  Capitão  Diogo  Mendes 
de  Vafconcelios.  ib.  p.  514.  Em  16  do  dito  mez , 
c  anno  fete  Náos  Capitão  Gonlalo  de  Siqueira.  1b. 
p.  514.  Em  AgoRo  do  dito  anno  três  vélas  Capitão 
João  Serrão,  ib.  p,  516.  Em  1511  féis  velas  Capi- 
tão D.  Garcia  de  Norojiha.  T.  a.  P.  2.  p.  lói.  Em 

15 12  oito  Nãos  Capitão  Jorge  de  Melo  Pereira,  ib. 
p.  167.  Em  25  de  Março  do  dito  anno  quatro  Náos 
Capitão  Garcia  de  Soufa.  ib.  p.  167.  Em  ij  de  .hilho 
huma  Náo  Capitão  João  Chanoca.  ib.   p.   1Ó9.    Eni 

1513  três  velas  Capitão  João  de  Soufa.  ib.  p.  312. 
Em  1514  finco  Nãos  Capitão  Chrillovão  de  Brito, 
ib.  p.  40Ó.  Em  1 1  de  Jullio  do  dito  anno  duas 
Náos  Capitão  Luiz  de  Figueiredo ,  e  Pedranes  Fran- 
cez.  ib.  p.  40Ó.  Em  7  de  Abril  de  1 5 1 5  treze  Náos 
Capitão  Lopo  Soares  da  Albergaria.  T.  3.P.  i.  p.  j. 
Em  24  de  Marco  de  151Ó  finco  Náos  Capitão  João 
da  Silveira.  :  em  24  de  Abril  huma  Náo  Capitão 
Diogo  d"  Unlios.  ib.  p,  14.  Em  1517  féis  velas  Ca- 
pitão António  de  Saldanha,  ib.  p.  çÇ.  Em  27  de 
Março  de  1518  nove  velas  Capitão  Diogo  I.opes  de 
Sequeira,  ib.  p.  253.  Em  1519  quatorze  velas  Capi- 
tão Jorge  d'  Alboquerque.  ib-  p.  324.  Em  1520 
nove  velas  Capitão  Jorge  de  Brito.  ib.  p.  461.  Em 
5  de  Abril  de  15  21  doze  velas  Capitão  D.  Duarte 
de  Menezes  :  dous  Navios  Bailião  de  Soufa.  T.  3. 
V.  2.  p.  107.  Em  1522  três  velas  Capitão  D.  Pedro 
de  Caílello  Branco,  ib.  p,  j8o.  Em  3  de  Alaio  de 
352}  oito  velas  Capitão  Heitor  da  Silveira,  ib.  .  p. 
27  1.  Hum  Navio  Capitão  Simão  Sodré.  ib.  p.  212. 
Em  9  de  Abril  de  7524  quatorze  velas  Capitão 
Vafco  da  Gama.  ib.  p.  345.  Em  752Ó  duas  Náos 
Capitão  Francifco  de  Anhaia;  -^iT.  4.  P.  7.  p.  29. 
A  ló  de  Maio  do  dito  anno  duas  Náos  António 
d' Abreu,  e  António  Galvão.  íb.  p.  29.  Em  7527 
finco  Náos  Capitão  Manoel  de  Lacerda,  ib.  p.  259. 
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cão  que  faz  de  feu  irmão  temoij.  T.  1.  P.  i.  p.  202. 
F.ntrei;a-!he  o  governo  do  Reyno.  ib.  p.  203.  He 
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Borneo.  Ilha,  e  Cidade.  T.  4.  P.  1.  p.  1,02.  Sua  íltua- 
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T.  4.  P.  2.  p.  n  2.  Grandeza  da  Cidade  :  de  quem 
he   povoada,  ib.  p.    115. 

í?fj/  de  Bonieo.  Recebe  bem  Gonfalo  Pereira:  fu.i 
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T.  2.  P.  2.  p.  3  20.  Vence  o  Rey  de  Cinga.  ib.  p.  389. 
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Boto.  Rui/  Boto.  Martyrio  que  padece  por  não  querer 
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Superftição  em  fe  não  mifturarem  com  outras  fa- 
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Capitão  de  Malaca.  T.  4.  P.  2.  p.  124-    Sua  morte, 
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p.  n8. 

Cíingenccora,  Rio  do  Canará  ,  e  povoação.  T.  i.  P.  2. 
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tificações, ib.  p.  22.  Formolura  das  luas  ruas  ,  e 
pontes,  ib.  p.  2j.  Sua  policia,  ib.  p.  204.  Apparato 
de  feus  Governadores,  ib.  p.  213.  Efcrevem  os  Go- 
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feita  pelos  Dilcipulos  de  S.  Thonic.  T.  3 .  P.  2.  p.  255. 
Eflá  alli  a  fepultura  da  Sybilla  Indica,   ib.  p.  236. 

Coiillcte.  Povoação  de  Calecut,  l".  1.  P.  2.  p.  297,  On- 
de fica  :  como  fe  defende  de  D.  Henrique  de  Me- 
nezes. T.  3.  P.  2.  p.  595.  He  queimada,  ib.  p.  400. 

Coutinho.  D.  FcniíiiiJo  Cominho.  Vai  por  J\larechal  da 
Armada  á  índia  :  poderes  ,  e  izençóes  que  leva. 
T.  2.  P.  I.  p.  329.  Sua  jornada,  ib.  p.  35c.  Mette 
Affonfo  d' Alboquerque  de  pofle  do  governo,  ib.  p. 
332.  Mão  gazalhado  que  faz  a  D.  Francilco  de  Al- 
meida, ib.  p.  333.  Vai  contra  Calecut,  ib.  p.  351. 
Defembarque  :  ciúmes  que  tem  com  Affonfo  d' Al- 
boquerque. ib.  p.  559.  Toma  os  paços  do  Çamorij. 
ib.  p.  )ói.  Sua  morte.  ib.  p.  369.  Sua  familia.  ib. 
p.  372. 

Fnincifco  Coutinho.  Primeiro  Alcaide  l\lór  de  Qui- 
loa. T.  1.  P.  2.  p.  236. 

D.  Frtincijco  Cominho.  Conduz  o  Principe  L'emoij. 
T.  i.P.  i.p.  201. 

D.  Gtirciii  Cominho.  Vai  fobre  Eaharem.  T.  3.  P. 
2.  p  30.  Entra  na  Ilha  ,  e  torna  a  deixalla.  ib.  p. 
33.  Embaraça  a  vinda  do  Embaixador  de  Ormuz, 
jb.  p.  125.   Trab.ilho  que  tem  no  levantamento,  e 
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cerco  de  Ormuz.  ili.  p.  iji-  Clautela  com  que  en- 
tra na  Cidade  defpejacla  pelos  ininii^^os.  ib.  p.  153. 
Como  quer  accommodar  os  moradores,  ib.  p.  155. 
PreUinçóes  que  ha  contra  eile.   ib.  p.  i)ó. 

D.Gonfttio  Cominho.  O  tjue  tez  em  Calavate.  T.  j. 
P.  2.  p.  157. 

D.  Luiz.  Co-itinho,  Vai  á  índia.  T.  1  P.  2.  p.  25. 
F.ntra  hiima  nrio  do  Soldáo  do  Cairo.  ib.   p.  j8. 

Miinoel  Roílrií^ues  Coutinho.  Sua  jornada  ao  Eftrei- 
to.  T.  2.  P.  2.  p.  4.5  a.  He  bem  recebido  delRey  de 
Chael.  ib.  p.  15  j  Traz  delle  bum  menfagtiro  para 
Nuno  da  Cuniia.  ib.  p.  43J. 
Cr.in^iinor.  Cidtde.  Encontram  aqui  os  Portuguezes  vef- 
tigios  de  Chriílandade.  T.  i.  P.  1.  p.  4.4Ò.  Razáo  de 
irem  para  lá  os  Chrillãos  de  iMeliapor.  T.  5.  P.  2. 
p.  2^4. 

Chafiãos  de  CriW^ítiwr.  Seu  número.  T.  i.  P.  2.  p.62. 
O  que  mandam  requerer  a  Vafco  da  Gama.  ib.  p.  63. 
Ci-jfii.  Cidade  do  Sabaio.  T.  2.  P.  i.  p.  45  j. 
C\ivo.    Defcripção    das  arvore?    do  Cravo.    T.    3.  P.   i. 

p.  5Ó8.   Donde  vem.  ib.  p.  571. 
Cr^inentíj.  Rainha  de  Chitor.  Salva  a  Eadur  da  morte. 
T.  4.  P.  I.  p.   5Ó7.  Governa  o  Reyno.   ib.   p.   602. 
Nega  a  obediência  a  Badur ,  e  palTii  a  Patxiah.  T.  4. 
P.  2.  p.  27.  Sahe   da  Cidade,   ib.   p.  34. 
Crefiui.  Capitão  dos  Canaris  de  Goa.  T.  4.  P.  2.  p.  278. 
Crueldade.   Crueldade  do  Capitão  da  Ilha  de  Beth    com 
a  fua  himilia.  T.  4.  P.  i.  p.  442.   Dos  Portuguezes  na 
Cidade  de  Brava.  T.  2.  P.  1.  p.  3  5. 
Criifiuj.  P«.io.  Sua  naf.:ente.  T.  1.  P.  2.  p.  292. 
Cruz.    Sinal  notável  de  huma  Cruz  ,    que  vio    no    Ceo 
Affonlb  d'  Alboquerque    efiando  no  Eflreito,  T.   2. 
P.  2.  p.  284. 

lihco  de  Santa  Cruz..  Seu  defcubrimento  :  donde 
tiveram  o  nome.  T.  i.  P.  i.  p.  188.  Põe  aqui  o  ul- 
timo padrão  Bartholomeu  Dias.  ib.  p.  288. 

Santa  Cruz.  Igreja  de  AmbalTe  Congo.  Sua  erec- 
ção: he  Igreja  Cathedral.   T.  i.P.  1.  p.  233. 
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Província  êe  Santa  Cnix..  Seu  defcubrimento.  T.  i. 

P.   I.  p.    387.    DiíTe  a  primeira  h\ú\i\    no  leu  porto. 

ib.  p.  589.  Porque  perdeo  o  nome.  ib.  p.  J91. 
Cíiha.   Ilha.  Seu  delcubriíncnto.  T.  1.  F.  i.p.asi. 
Ciifii.  Cidade  na  Arábia.  T.  i.P.  1.  p.  5. 
Cijo  hanj  ,  V.    Laiij. 

Melitjíic  Ctifo  <.■  V.  AícHijcie. 
Cvftítrca.  Nome  de  huma  náo.    Trabalho  que  cuílou  a 

Manoel  de  Valconcellos.  T.  4..  F.  i.  p.  479. 
Cujachan.  Vai  a   Chitor.  T.  4.  P.  a.  p.  2Ó. 
Cnhnalá.  Cidade  do  Sabaio.  T.  a.  P.  i.  p,  45  5. 
Çumhauu    O  que  he  ,  e  luas  ceremonias.    T.  2.  P.   i. 

P-  447. 
Ctimlata.  Povoação  do  Canará.  T.  i.  P.  2.  p.  296, 
Cunapan.  Nina  Canapan.  Recados  que  traz  do  Gainal  de 
Pacem.  T.  5.  P.  i.p.  524.   Fica  com  os  Portilguezes. 
íb.  p.  5  2Ó.  Fica  por  Xabandar  em  Pacem.  ib.  p.  534. 
Cunha,  Aires  da  Cunha.  Pracaria  que  tem  com  João  de 
Earros  :    vai    Capitão    de  huina    Armada    ao  Era/.il. 
T.  1.  P.  2.  p.  20. 

Capitão  IVlór  do  mar.  T.    j.  P,  2.  p.  498. 

Defavença  que  tem  com  Fero  Matcarenhas.  T.  4. 
P.  I.  p.  5Ó.  O  que  faz  em  liintão.  ib.  p.  6j.  e  70. 
Francifco  da  Cunha.  Vai  á  índia.  T.  1.  P.  2.  p.  25. 
He  o  primeiro  que  fóbe  a  Fortaleza  de  Damão. 
T.  4.  P.  i.p.  528. 

Nuno  da  Oníha.  Nome  que  põe  á  Angra  da  Con- 
ceição. T.  2.  P.  I.  p.  9.  Arma-fe  Cavalleiro  em  Bra- 
va, ib.  p.  34.  Seu  valor  em  Socotorá.  ib.  p.  45.  Ril- 
co  que  corre.  ib.  p.  4Ó.  Seu  valor  na  tomada  de 
Pacem.  ib.  p.  81.  Vai  Vifo  Rey  á  índia.  T.  4.  P.  1. 
p.  254.  Abre  fe  a  fua  náo.  ib.  p.  2Òó.  Perigo  que 
torre  nos  baixos  de  Zanzibar,  ib.  p.  268.  Chega  a 
Iijelinde.  ib.  p.  270.  Vai  (obre  Mombaça,  ib.  p.  277. 
Entra  a  Cidade,  ib.  p.  28  j.  Trata  de  a  povoar,  ib. 
p.  295.  Faz  ElRey  tributário,  ib.  p,  29Ó.  Perdoa 
a  hum  levantado,  ib  p.  297.  Queima  .-Vlombaça.  ib. 
p.  304.  EuibaJxdvlas  que  recebe,  ib.  p.   305.    julliça 
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que  faz  em  Calaiate.  ib.  p.  508.  O  que  paíTa  co;ti 
Xecli  Raxit.  ib.  p.  310.  Pompa  com  que  entra  em 
Ormuz.  ib.  p.  jii.  Recebimento  que  llie  faz  EIRey 
de  Ormuz.  ib.  p.  J12.  Reprehensáo  que  liie  dá 
pela  morte  de  Hanied.  ib.  p.  520.  Rejeita  o  prefen- 
te  :  manda-o  entregar  ao  Feitor  de  EIRey.  ib.  p, 
J22.  Tira  devafla  de  R.aes  Xarafo  ,  e  da  morte  de 
Hamed.  ib.  p,  y22.  Condcmna  a  EIRey  de  Ormuz, 
ib.  p.  jaj.  Sua  inteireza,  ib.  p.  ^24.  Faz  tomar  as 
contas  de  Raxit.  ib,  p.  525.  Prender  Abrahem.  ib. 
p.  52Ó.  Satisfaz  aos  requerimentos  delRey.  ib.  p.  328. 
jVlanda  contra  Babarem,  ib.  p.  551.  Providencias  que 
dá  em  Ormuz.  ib.  p.  }5Ó.  Honras  com  que  trata 
Xech  Raxit.  ib.  p.  357.  Como  he  recebido  em  Goa. 
ib.  p.  360.  Seu  defintereíTe  em  Cananor.  ib.  p.  375. 
Kecebimento  que  lhe  fazem  em  Cochij.  ib,  p.  37o. 
Armadas  que  faz.  ib.  p.  377.  Prende  l.opo  Vaz.  ib. 
p.  37 S.  Náo  acceita  as  condições  com  que  pede  pas 
o  Çamorij.  ib.  p.  5S3.  O  que  paffa  com  Alelique 
Saca,  ib.  p.  389.  Perdoa  aos  Portuç;ue7es  que  anda- 
vam em  Choromandel  :  vc-fe  com  EIRey  de  Co- 
chij, ib  p,  397.  E  com  o  de  Cananor:  entrega  ao 
Feitor  delRey  o  prefente  que  lhe  dá.  ib.  p,  400. 
Prende  o  Capitão  de  Ch.aul.  ib.  p.  424..  Armada 
com  que  vai  a  Dio.  ib,  p,  4. 34..  Anima  a  tomada 
delia  Cidade,  ih,  p,  437,  Partidos  que  commette  aos 
da  Ilha  de  Beth,  ib,  p.  441,  Deftroe  eRa  Ilha,  ib, 
p.  443.  Vai  fobre  Dio.  ib.  p.  44Ó.  Valor  com  que 
commette  a  Cidade,  ib.  p,  454.  Porque  defille.  ib, 
p.  455,  Recebe  hum  irmão  delRey  de  Cambaia,  ib, 
p.  468.  Embaixada  ao  Çamorij.  ib.  p.  470.  Mandu 
a  Dio.  ib.  p.  505.  Manda  Embaixador  a  Cambaia, 
ib.  p.  508.  Vem  failar  a  Dio  com  EIRey  de  Cam- 
baia fem  effeito.  ib.  p.  513.  Guerra  que  faz  por 
toda  aquella  CoRa.  ib.  p.  514.  Efcreve  ao  Rey  dos 
Mosjoles.  ib.  p.  514.  Armadas  que  manda.  ib.  p.  5 1 5. 
Condições  com  que  concede  ^  paz  a  EIRey  de  Cam- 
baia, ib.  p.  5  30.    Toma  Baçaim  ,  e  faz  Feitoria*  ib. 
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p.   5  3}.    Razão  de  não  deixar  ir  a  Dio  ATartim  Af- 
fonlb.  T.  4.  P.  2.  p.  60.    Offerecem-llie  Dio  os  Reys 
dos  Mogoles  ,  e  de  Cambaia,  ib.  p.  Ó5     Vem  a  Dio. 
jb.   p.  72.    t>atisfaz  aos  re^juerimeiUos  de  i^adur.  ib. 
p.  74.    Funda  a  Fortale/a.  ib.   p.   84.    Congraça  JBa- 
dur    com  o  Nizamaluco.  ib.  p.   S6.    Socega    i-ladur , 
já  arrependido,  ib.   p.  101.  Agazalha  Nina  Rao  :   Faz 
a  Fortaleza  de  Baçaim.  ib.   p.    102.    OfFerecimentos 
que  lhe  fazem  os  Gancares  de  Goa.  ib.   p.  209.  O 
<]Lie  patT.1  com  Açad.iclian    fobre    as  terras    de  Goa. 
ib.   p.  264.   O  que  palia  com  o  Hydcdcáo.  ib.   p.  270, 
Soccorre  ElRey  de  Cochij.  ib.   p.  28}.  IManda  , fobre 
as  terras  firmes    de  Goa.   ib.  p.  2!b4.    Ajulla    a  paz 
com  Açadanlian.  ib.    p.  295.  Eftranha  a  Manoel  de 
Soufa  náo  prender  o  Eadur.  ib.  p.  JJ2.  Manda  Ma- 
noel de  Macedo  fondar  o  animo  de  Badur.  ib.  p.  i  a. 
Indaga  o  mefmo  dos  Embaixadores,  ib.   p.  Jj6.   Vai 
a  Dio.  ib.  p.   539.   Sufpeitas  que  tem  do  Nizamalu- 
co :  e  o  que  palia  com  e!le.  ib.  p.   54}-    Manda  vi- 
litar  Badur.  ib.  p.  34o.   He  delle  vjlltado.  ib.  p.  351. 
í>ocega  Dio  levantada  com  a  morte  de  Badur.  ib.   p. 
3Ó8.    Juftica    exemplar    em   hum   Framengo.    ib.   p. 
370.   Falia  que  faz    aos  Capiiães.  ib,   p.    37  1'    Trata 
do  regimen    da  Cidade,  ib.   p.    37Ó.    Faz    inventario 
<los  bens    de  Badur.  ib.   p.    37 S.    JuRilica-fe    da  fua 
ir.orte.  ib,   p.  382.  Tira  inllrumentos  que  remette  a 
vários  Reys.  ib.   p.  858.  Continua  em  todas  a?  dif- 
pofiçoes  ,    que  elje    tinha  feito.  ib.  p.    389.    Manda 
por  terra    noticias    a  F.ll\ey  D.  João  IH.    da  morte 
de  Badur.   ib.  p.  392,    Paz  que  ajuila  com  Mahamed 
Zanian.    ib.    p,    396.    Confeiho    que    lhe  dá.  ib.   p. 
398.    Ajufla   paz    com  ElRey    de  Xael.  ib.  p.  445. 
Obras  que  faz  em  Dio.  ib.  p.  448.    Defpacha  Coge 
Sabadim.  ib.  p.  468.    Manda  Martim  Aífonfo  a  Ben- 
galla.  ib.  p.  4Ò9.   Trata  do  fcii  refgate.  ib.  p.  484. 
Manda    Martim    Affonfo    de    Mello    foccorrer    Dio  ; 
recommenda  o  foccorro  a  Simi^o  Guedes,  ib.  p.  658. 
Entreca    o   governo    a  D.    Garcia   de  Noronha,  ib. 
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p.725.  Parecer  que  dá  acerca  da  fuerra  com  os  Tur- 
cos, ib,  p.  728.  Aggravo  c]ue  lhe  faz  D.  Garcia,  ih. 
p.  755.  ('arta  que  lhe  efcreve  Nuno  da  Cunha.  ib. 
j").  7  57-  Como  he  fentida  na  índia  alua  vinda:  máo 
recebimento  que  fe  lhe  apparelhava  nefle  Reyno.  ib. 
p.  747.  Sua  doença,  ib.  p.  748.  Worte.  ib.  p.  749. 
Suas  qualidades,  e  virtudes,   ib.  p.  750. 

Pí-ro  Viiz.  da  Cttnhii.  Seu  valor  em  Mombaça.  T.  4. 
P.  i.p.  aSj.  Atraveflam-lhe  huma  perna,  ib,  p.  2S9. 

Pci  o  Vaz  da  Cunha  o  Bifuguda  ,  v.    Bijagtido. 

Simão  da  Cunha.  Vai  Ibbre  faharem.  T.  4.  P.  i. 
p.  555.  Alandam-lhe  refrefco.  ib.  p.  J64.  Combate 
a  Fortaleza,  ib.  p.  3Ò5.  Embarca,  ih.  p.  3Ó9.  Sua 
morte.   ib.   p.  370. 

Trilião  da  Cunha.  Cega  eflando  para  partir  para  a 
índia.  T.  i  P.  2.  p.  192.  Vai  por  Capitão  IVlór  das 
nãos  àa  carreira.  T.  2  P.  i.  p.  2.  Defcobre  as  Ilhas 
de  Triííáo,  ib.  p.  6.  Affugenta  ,  e  cativa  JMouros  na 
Ilha  de  S.  Lourenço,  ib.  p.  1 1.  Queima  a  povoação 
de  Cada.  ib.  p.  1$.  Dá  na  Cidade  de  0;a,  ib.  p. 
2?.  Faz  tributaria  a  de  Lamo.  ib.  p.  jo.  Entra  a 
Cidade  de  Brava  :  deshumanidade  dos  noíTos.  ib.  p. 
j^.  Arma  Cavalleiro  AtTonfo  d' Alboquerque  ••  man- 
da queimar  a  Cidade,  ib.  p.  55.  Entra  em  Socoto- 
rá.  ib.  p.  40.  Toma  o  Caílello.  ib.  p.  47.  Soccor- 
re  Cananor.  ib,  p.  2Ó.  Queima  Panane.  ib.  p.  77. 
Volta  ao  Reyno.  ib.  8}.  Trabalho  da  viagem,  ib. 
p.  84. 

VaCco  da  Cunha.    O  que  paíTa  em  Dio    com  l\leli- 
que  Tocam.  T.  4.  P.  i.  p.  50o. 
CunhaU  Marcar  ,   v.    Marcar. 
Capa.  Tanadaria  de  Goa.  T.  2.  P.  i.  p.  4n- 
CupUavaz.  Ilha  de  Bengala.  'X'.  4.  P.  2.  p.  454. 
Cutta  Deva.  Mouro.  Trata  com  Patê  Unus  contra  Ma- 
laca. T.  2.  P.  2.   554.    Confelhos  que  lhe  dava.  ib. 
p.  365. 

Curta  Marta.  Povoação.  Onde  fica.  T.  i.  P.  2. 
p.  289. 
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Ciiruinte.  Lugar  entre  o  Cabo  Rofalgate  ,  e  Moncadan. 
T.  I.  P.  2.  p,  289. 

CurtitnJ.  Aldeã  vizinha  de  Goa.  He  tomada  por  Solei- 
mão  Aga,   T.  4.  P.  2.  p.  257. 

Cutiak.  China  Catlale.  Capitão  Mór  da  Armada  do  C]a- 
inoiij.  He  vencido  por  D.  João  Deca.  T.  4.  P.  i. 
p.  178.  Seu  relgate  ,  e  juramento  que  faz.  ib  p.  179. 
Foge  de  Martim  Affonfo.  T.  4.  P.  2.  p.  j  ló. 

■Çuúíina.  Povoação  entre  Jaquetc  ,  e  Dio.  T.  i.  P.  2. 
p.  291. 

Citij.  Povoação  do  Reyno  de  Pão.  T.  i.P.  2.  p.  310. 

Cijaca.  Pvio.  T.  2.  P.  2.  p.  356. 

Ciihcio.  Ilha.  Seu  dcfcubrimento.   T.  1.  P.  1.  p.  25 1. 

Cijhhah.  Irmão  de  líor  Byrão.  Pouca  eftiiDação  em  que 
o  tem  Byrão.  T.  j.  P.  i.  p.  202.  Mata-o  á  traição, 
ib.  p.  204.  He  acclamado  Rey  em  feu  lugar !  guer- 
ra que  faz  a  Bemoij.  ib.   p.  205. 

Cijpin^o.  Ilha.  Intenta  Colom  o  feu  defcubri mento. 
T.  1.  P.  1.  p.  246.  O  que  delia  efcreve  Marco 
Paulo.  ib.  p.  248.  Entende  Coloin  fer  eíia  Ilha  Gi- 
bão, ib.  p.  25 I. 


^Ahil.    Cidade.    Sua  fituação  ,  e  grandeza.  T.    2. 
P.   I.  p.  267.    He    entrada  ,    e    deltruida.    ib. 

p.  270. 
Dacani.  Reyno  do  Indoflan.    Sua  grandeza.  T.  i.P.  i. 

P-  524. 
Daiíilo.  Cachll  Dalalo.    Sua  valentia  ,    e  morte.    T.  4. 

P.  2.  p.  569. 
Daigan  Chan.   Vinga  a  morte  de  feu  pai  :  levantam-fe- 

Ihe  os  Capitães.    T.  4,  P.  i.  p.  5  54. 
Díiio.  Cidade  principal  de  Sunda.  T.  4.  p.  i.p.  78. 
Dahca.  Cidade.    Defpovoa-fe    com  a  chegada    de  Lopo 

Soares :    he  queimada.   T.  5.  P.  i.  p.  409. 
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de, ib.  p.  54.  Foge-lhe  o  Piloto  ;  trabalho  com  que 

che- 


122  índice 

chega  a  Chaul.  ib.  p.  67.  Salva-fe  do  levantamento 

de  Chaul.  ib.  p.  69.  O  que  palFa  no  rio  Wangalor. 

T.  ^  P.  2.  p.  40Ó. 

Gijfpiu-  de  Lemos.  Vai  Capitão  d  índia.  T.  i.  P.  i. 

p.    3S4.     Volta    ao  Reyno    com  a  noticia    do  defcu- 

brimento  de  Santa  Cruz.  ib.  p.  jgo. 

Gomes  Martins  de  Lemos.    Capitão    da  Armada    de 

feu  irmão.  T.  3.P.  2.  p.  40o. 
"Lenha.  Falta  de  lenha  ,  que  le  experimenta  na  Ilha  da 

JVhideira  :    providencias    que  lhe  bulca  o  Infante  D. 

Henrique.  T.  i.P.  1.  p.  34. 
Lenho.  Santo  Lenho.  Vindo  da  AbaíTía.  T.  2.  P.  2.  p.  21 6. 
"Leões  de  ferro  coado.    Que  Affonfo  de  Albobuerque  to- 
mou em  Malaca  ;    perde-os  no  feu  naufrágio  ;  dili- 
gencias para  os  achar.  T.  2.  P.  2.  p.  1 5  5 . 
Leonel  de  Taide  ,  v.   Talde. 
Leonor.  D.  Leonor.    Rainha  de  Portugal.    Madrinha  do 

Embaixador  de  Bemoij.  T.  i.P.  1.  p.  177. 

Rainha  de  Congo.  Seu  baptifmo.  T.  i.P.  i. 

p.  234.    Avifos  que  que  dá  a  feu  filho.  ib.  p.  241. 
Lei]tie.  Seu  valor.  T.  2.  P.  2.  p.  480, 
Leíjuios.  Ilha  dos  Leqmos.  Onde  fica.  T.  1.  P.  2.  p.  288. 

eT.  j.P.  I.  p.  220. 
Leziras.  Nome  que  lhe  dão  os  Perfas.  T.  4.  P.  i.  p.  3  ?8. 
Liampo.  Cabo  ,  Cidade  ,  e  Reyno  na  cofia  da  China. 

T.  i.P.  2.  p.  288. 
Lias.   Meliijue  Lias  ,  v.   Meliijne. 

Lihernhamc.   Governador  de  Tidore.  T.  4.  p.  i.p.  92. 
Jjibia.  Defertos  da  Libia  ,  a  que  chamam  (^ahara.  T.  l. 

P.  1.  p.  146. 
Liga.  Que  fazem    as  Reys   da  índia    contra   os  Portu- 

guezes.  T.  i.  P.  2.  p.  $7. 
Lima.  Lugar   entre  os  Cabos  Mocadam  ,    e  Rofalgate. 

T.  i.P'.  2.p.  289. 

D.    António    de    Lima.    Sua    morte.    T.  2.    P.  2, 

p.  145. 

D.  Dios^o  de  Lima.    Seu  valor  em  Calecut.  T.  3t 

P.  2.  p.  442. 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS,      laj 

Firnão  de  Liina.  Seu  valor.  T.  }.  P,  2.  p.  380. 
Vai  a  Dio.  T.  4.  P.  i .  p.  4  5  5 .  e  451. 

D.  FcrniinJo  de  Lima.  Sua  vi.te;ein  para  a  índia. 
T.  4.  P.  j.  p.  2;  5.  25Ó.  e  270.  O  que  faz  em  Mom- 
baça, ib.   p.  2S5.   Em  Bombaim,  ib.   p   408. 

D.  João  de  Liniíi.  Eriga  com  Geinal.  T.  2.  P.  2. 
p.  .jj.  Toma  iiiima  náo.  ih.  p.  55.  S>*u  valor  cm 
Malaca,  ib.  p.  56.60,  e  79.  Em  Adem.  ib.  p.  259. 
e  241.  Encontro  que  tem  com  hum  peixe.  T.  ^. 
P.  I.  p.  2J5.  Difcordias  que  tem  com  Cliriftovão 
Corrêa,  ib.  p.  497.  Fica-jhe  a  ndo  em  huma  ]aj;e  : 
tiram-llie  a  Capitania  :  náo  a  quer  tornar  a  acceitar. 
ib.  p.  499.  Salva  Simão  Sodrc.  ib.  p.  $00.  O  que 
paíTa  em  Calecut.  T.  j.  P  2.  p.  }8o.  Defende  o 
íitio  de  Calecut,  ib.  p.  415.  416.  420.  e  429.  Dá 
leguro  aos  da  Cidade  para  enterrarem  os  mortos,  ib. 

P-445. 

D.  Jors;e  de  "Lima.  Seu  valor.  T.  }.  P.  2.  p.  5 Si. 
PaflTa  da  ^'ortaleza  de  Calecut  á  Armada  á  vilía  dos 
inimigos:  honras  que  lhe  faz  o  Vifo  Rey.  ib.  p.  439. 
Náo  quer  reconhecer  Lopo  Vaz  :  he  prezo.  T.  4, 
P.  i.p.  15Ó.  Vai  a  Dio.   ib.    p.4}5.  c  453. 

Leonel  de  Lima.  Vai  a  Ternate.  T.  4.  P.  2.  p.  115, 
Traz  prezo  a  D.  Jorge  de  Menezes,  ib.  p.  122.  E 
a  ElRey  Tabarija.  ib.   p.  149. 

Miguel  de  Lima.  Seu  valor.  T.  }.P.  2.  p.  jSo. 

D.  Rodrigo  de  Ltma.  Vai  Embaixador  ao  Prefle 
João.  T.  I.  P.  I.  p.  197.  e  T.  3.  P.  I.  p.  407.  Volta 
para  a  índia.  ib.  p.  4Ò1.  Fica  ferido  em  Mombaça. 
T.  4.  P.  1.  p.  289.   Sua  morte.  ib.    p.  502. 

Morre  em  huma  furtida  em  Goa.  T.  2.  P.  2, 

p.  145. 

D.  Simiio  de  Lima.   Sua  morte.  T.  4.  P   l.p.  J70. 

D.  Víijco  de  Lima.    Rifco  que  corre    em  Calecut. 
T.  j.P.2.p.  j8o.  e  445.  Não  quer  reconhecer  Lopo  Vaz  : 
he  prezo,  T,  4.  P,  i,p,  136,   Sua  inorte,  ib.  p.  454. 
Limatao.  Villa  de   Ternate.  T.  4,  P,  2.  p,  1 30. 
Xinga.  Rio,  e  Rey  no.  T.  3.P.  2.  p.  470.>, 


124 


índice 


'R.eij  de  Linga.    Vem  em  ajuda  delRey  de  Eintão. 

T.  2,  P.  2.  p.  3 Só.     He  desbaratado  pelos  Portugue- 

zes.  ib.  p.  JQO.   Cerca-o  ElRey  de  J:!mtao.  ib.  p.  470. 

Soccorrem-no  os  noflbs.  ib.    p.  471.    Vence  ElRey 

de  Pintão.  ib.  p.  472. 
Jjishoa.  Ff.  António  de  Lisboa.    Vai  bufcar    noticias    do 

Preíle  João,  T.  i.  P.  1.  p.  19  j. 

João  rtV  LishoiT.    Piloto  JVÍór.    Perigo  em  que  met- 

te  Nuno  da  Cunha.  T.  4.  P.  i.  p.  2Ó7. 
ÍOíiis.   Garcia  Loais.  Capitão  de  hurra  Armada  de  Caí- 

telia.  T.  1.  P.  1.  p.  14Ó.  Encontro  que  tem  com  os 

Portuguezes,  ib.  p.  147.  e  T.  4.  P.  i.  p.  96. 
"Lobato.  João  Lobato.  Briga  com  os  Mouros  de  G os.  T.  j. 

P.  2.  p.  221. 

Manoel  Lobato.    Vai  notificar    Pedro  Mafcarenhas : 

he  por  elle  prezo.  T.  4.  P.  1.  p.  127. 
Lobo.  João  de  Soufi  Lobo,   He  hum    dos  primeiros    que 

entram  em  Mangalor.  T.  4.  P.  i.  p.  404. 
Lobos  marinhos.    Grande    quantidade    que  ha    nas  Ilhas 

de  Arguim.  T.  i.P.  i.p.  47. 

Jllia  dos  Lobos.    Humg    das  Canárias.    T.   i.  P.   l. 

p.  100. 
Lobii.    Porto  de  Çamatra.    Porque   o  deílroem  os  Por- 

tuguezes.  T.  4.  P.  i.  p.  10c. 
Lepes.  Jfonfo  Lopes  da  Cofia.     Vai  á  índia.  T.  l.  P.  2. 

p.  149.  Inverte  a  Fortale/a  de  Ciribiche.  T.  j.  P.  i. 

p.  228.  Defende  Malaca,  ib.  p.  24J.  Sua  morte.  ib. 

p.  2Ò2. 

D:ogo  Lopes  de  Almeida.    Seu    valor.    T.  i.  P.    l. 

p.45- 

Diogo  Lopes  Vercflcllo.  Capitão  para  a  índia.  T.  i. 
P.  2.  p.  2J. 

Diogo  Lopes  de  Sequeira.  Vai  ao  defcubrimento  de 
Malaca.  T.  2.  P.  l.p.  27o.  Chega  á  Ilha  de  S.  1  ou- 
renco.  ib.  p.  577.  He  bem  recebido  em  Turubaya. 
ib.  p.  J9J.  Noticias  que  acha  em  Matanana.  ib.  p. 
394.  Gazalhado  que  acha  nosRe)S  de  Pedir,  e  Pa- 
cem.  ib.  p.  397.  Traição  que  lhe  armam  em  Mala- 
ca. 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      laj 

ca.  ib.  p.  405.  F.fcapa  de  o  iratarem.  ib.  p.  41J. 
Salva-le  daAriTíada.  ib.  p.  417.  Vem  ao  Reyno.  ib. 
p.  422.  Vai  á  índia  por  Governador.  T.  3.  P.  1.  p. 
234.  Sua  vinc;em.  ib.  p.  23Ó.  Fefla  com  que  he 
recebido  :  primor  c^ue  ufa  com  feu  anteceíTor.  ib.  p. 
239  Capitães  que  nomea.  ib.  p.  241.  Sua  viagem 
ao  Eílreito.  ib.  p.  33Ó.  Perde  a  liia  náo.  ib.  p.  540. 
Sinal  notável  que  vio  no  Ceo.  ib.  p.  343.  Vai  a 
iVlacuá.  ib.  p.  344,  Requerimento  que  lhe  faz  o  Go- 
vernador de  Arquico.  ib.  p.  345.  Como  o  recebe, 
ib.  p.  348.  Recebimento  que  hz  aos  Abexis.  ib.  p. 
356.  Falia  com  o  targanas  da  AbaíTia.  ib.  p.  400. 
Entregalbe  o  feu  Embaixador,  e  o  noíTo.  ib.  p.  405 . 
Jura  as  pazes.  ib.  p.  40Ó.  Deílroe  Dalaca.  ib.  p.  409. 
Salie  do  EAreito.  ib.  p.  410.  Prende  alguns  Capi- 
tães, ib.  p  467.  Diligencia  para  ter  Fortaleza  em 
Dio.  ib.  p.  4Ó8.  Faz  Armada  contra  Dio.  ib.  p.  475. 
Confelho  que  tem  fobre  o  leu  commettimento.  ib. 
p.  489.  Vai  a  Ormuz.  ib.  p.  495.  Põem  em  Ormuz 
Orficiaes  Portuguezes.  T.  3.  P.  2.  p.  ói.  Começa  a 
Fortaleza  de  Cliaul.  ib.  p.  72.  Defgollo  que  tem 
com  o  fucceíTor.  ib.  p.  90.  Entrega  o  governo,  e 
parte  para  o  Reyno.  ib.  p.  99. 

D/<»g(j  Lopes  de  Sou/a.  Acompanha  Nuno  da  Cu- 
nha a  Cambaia.   T.  4.  P.  2,  p.  72. 

Fernão  Lopes.  Caftigo  que  lhe  dá  Affonfo  de  Ai- 
boquerque  por  fer  renegado.  T.  2.  P.  2.  p.  207.  Be- 
neficio que  faz  aos  Portuguezes  na  Ilha  de  Santa 
Helena  :  vem  a  efle  Reyno  :  a  Roma :  volta  á  Ilha. 
ib.  p.  209. 

Vigário  de  Ternate.    Violência    que  faz    na 

eleição  de  Capitão  da  Fortaleza.  T.  4.    P.  2.  p.  128. 

Fernão  Lopes  de  Azevedo.   Leva  ao  Papa  huma  Em- 
baixada do  Infante  D.  Henrique.   T.  i.P.  i.p.  58. 
"JLopo  de  Brito  ,  v.   Brito. 

Lopo  Cabrera  ,  v.  Cabrera, 

Lopo  Dias  ,  V.   "Dias. 

liopo  Mittdsí,  V.  Mendis, 

Lo- 


120 


índice 


Lopo  Je  Mc  CíjttUa  ,  v.  Mefíjuita. 
Lopo  Vtjz  de  S.  Talo  ,  v.   S.  Falo. 
Jjopo   Rahello ,  v.    "Rabcllo. 
Lopo  de  Sotifa  ,  v.   Soufa. 
Lo'.dé.    Confalo  de  Lotdc.  O  que  paíTa  com  D.  João  de 

Lima.  T.  j.  P.  i.  p.  498. 
Lomclro,    Fi'.    jintowo    Loureiro.    Alcança    licença    del- 
Rey  de  Cambaia  para  vir  tratar  do  refgate   dos  que 
eRavam    cativos    com    elle.     T.    2.    P.    2.    p.   172. 
Honra   com    que    cumpre    a    palavra    de  voltar,    ib. 
p.  17;. 
Lourenço  de  Brito  ,  v.  Brito. 
Lourenço  Dias ,  v.  T>las. 
Lourenço  Moreno ,  v.  Moreno. 
Joíw  Lourenço.    Vai  defcubrir  o  certão  de  Guine. 
T.    i.P.  i.p.  2Ó1. 
Lcurofa.  João  de  Lomofa.    PaíTa  aos  Caftelhanos.    T.  ?. 
P.  1.  p.  Ó52.  Cartas  que  elcreve  :    he  caftigado.  ib. 
p.Ó5J. 
Lucas.    Abexij.    Elcreve    por  elle  D.  João  II.    ao  Rey 
dos  Mofes.  T.  i.P.  i.p.  259. 
Lucas  Marcos  ,  v.   Marcos. 
LucJum.  Príncipe  do  Guzarate.  Hum  dos  Regedores  do 

Reyno  ,  v.  Regedores  do  Guuirata. 
LudJat/as.  Póvos  vizinhos  a  Guine  ,  por  quem  antes  nos 

vinha  o  ouro.  T.  i.  P.  i.  p.  221. 
Ludovico  Romano  ,  v.  Romano, 

Lugor.   Povoação   do  Reyno  de  Pão.  T.  l.P.  2.  p.  jio. 
Poi/a  de  Lugor.  Vai  lobre  ElRey  de  IVlalaca.  T.  2. 
P.  2.  p.  ló.  He  desbaratado  :  torna  íegunda  vez.  ib, 
p.  ]8.  Perda  que  tem.  ib.  p.  19. 
Luiz.   D,   Luiz  Coutinho ,  v.  Coutinho. 
Lutx.  Fernandes ,   v.    Fernandes, 
Luizi  Figueira  ,  v.    Figueira. 
Luíx.  de  Gujmão  ,   v.   Gafiníu). 
Luiz.  de  Mcnex.es ,  v.  Menex.es. 
Lulx,  Pires ,  v.   Pires. 
Lunlpor.  Lugar.  Sua  fituação.  T.  4.  P,  2.  p.  47» 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      \2j 

Jmiju.   Lugar   no  Eftreito   do  mar    Roxo.    T.  2.  P.  2, 

p.  279. 
Lyiv7.   Ponta  de  Lijra.  T.  l .  P.  l.p.  I17. 

Ilha  junto  a  Adem.  T.  2.  P,  2.  p.  23  j. 

M 

MAcacar.  Ilha.  T.  4.  P.  i.  p.  122. 
Ilha  dos  Macâcares.   T.  4.  P.  2.  p.  1  5  Ç. 
jyiacana.    Toucado    das    mulheres    de    Ormuz.    Injuria 
quando    fe  obriga    a  trazerem-no  os  homens.    T.   j. 
P.  2.  p.  141. 
Macareo.  Macareo  que  ha  cm  Pegú.  T.  j.P.  i.p.  274. 
E  na  cofia    de  Cambaia  :    Providencia  de  que  ufam 
para  darem  avifo  delle.  T.  4.  P.  i.  p.  5  j8. 
T^íaccdo.    Henrique  de  Macedo.    O  que  faz    em  Mafcate. 
T.  3.P.  2.p.  JÓ2.  Seu  valor.  T.  4.  P.  i.  p.  101.  Rif- 
CO  que  corre.  ib.  p.  J91.  Vai  a  Dio.  ib.  p.  4J$.  45 1. 
4Ó8.  e  497. 

João  de  Macedo.  IMorre  no  foccorro  de  Calecut. 
T.  j.P.  2.  p.  420. 

Manoel  de  Macedo.  Fica  em  Dio.  T.  }.  P.  i.  p. 
494.  Toma  huma  náo  de  levantados.  T.  j.  P.  2.  p. 
403.  Juntaie  vom  António  de  Miranda,  ib.  p.  404. 
He  prezo  em  Goa.  T.  4.  P.  i.  p.  14Ó.  Porque  vai 
prender  Xarafo.  ib.  p.  314.  Vem  a  Portugal:  gran- 
des poderes  aue  leva  para  prender  Xarafo.  ib.  p.  31J. 
C31Ó.  Confelhos  que  lhe  dá,  e  a  ElRey  de  Ormuz. 
ib.  p.  329.  Traz  Xarafo  prezo.  ib.  p.  330.  Defafia 
Rumechani.  ib.  p.  çi2.  O  que  obra  em  Cambaia. 
ib.  p.  512.  eT.  4.  P.  2.  p.  74.  277.  6  3  33. 

Nuno  Fernandes  de  Macedo.  Capitão  da  Armada  que 

vai  contra  Dio.  T.  3.  P.  2.  p.  Ó2.  Toma  hum  navio. 

ib.  p.  Ó3.  Perigo  que  paíía  com  Mahamud.  ib.  p.  ój. 

Macetra.  Ilhas  da  Macelrj.  T.  4.  P.  I.  p.  3  3  3. 

Machado.    Francifco  Machado,    ftlata    hum  elefante   em 

Walaca.  T.  2.>.  2.  p.  527. 

Gafpar  Mach^tdo,    Fica  era  Calayate   em  arrefen9, 

T. 


128  índice 

T.  2.  P.  I.  p.  95-    Feitor  em  Pacem.  T.  j.  P.  i.  p. 

17Ó.  Retira-fe.    ib    p.  51Ó. 

Hcnri(jtic  Machado,  ^ua  inorte.  T.  2.  P.  i.  p.  J07. 
João  Machado.  Vai  bufcar  noticias  doFrefle  Joáo. 
T.  ].P.  I.  p.  40Ó.  e  T.  2.  P.  2,  p.  IJ9.  Avilbs  que 
dá  a  AtTonfo  de  Albocuerque  Ibbre  o  Kydalcão. 
T.  2.  P.  I.  p.  490.  Reipoíla  que  da  ao  Hydalcáo  em 
abono  dos  Portiijruezes.  ib.  p.  499.  Vem  coin  Rol- 
toniocam  fobre  Goa.  T.  2.  P,  2.  p.  1  j  5.  Quem  era, 
e  como  paíTou  ao  Hydaicão.  ib.  p.  137.  Torna  3. 
entrar  em  Goa  com  alguns  Portugueses,  ib.  p.  140. 
]\lelhora  o  modo  de  peleijar  que  os  noíio';  tinham, 
jb.  p,  142.  Vai  a  Coclii;  chamado  de  AfFonfo  de 
Alboquerque.  ib.  p.  171.  Torna  a  Goa:  o  cue  faz 
cm  Tua  defeza.  ib.  p.  188.  Alcaide  Aiór  de  Goa; 
Alvará  que  tem  delRey  D.  Manoel.  T.  j.  P.  i.  p.  78. 
Cede  ás  importunações  de  D.  Goterrc.  ib.  p.  79. 
Seu  valor,  e  bom  concelho,  ib.  p.  Si.  Sua  morte, 
ib.    p.  82. 

Manoel  Machado.    He  dos  primeiros    que  fobe    em 
Varivene.  T.  4.  P.  2.  p.  88. 

'jMachico.  Capitania  da  JVladeira  ,  que  fe  deo  a  Triííão 
Vaz.  Faz-fe  delia  mercê  a  António  da  Silveira.  T.  1. 
P.  1.  p.  32. 

Michigatn.  Cidade  do  Guzarate.  T.  i.  P.  2.  P.  294. 

Maclot   Betancor  ,   v.   Betancor. 

Macoham.   Porto  da  lliia  Camaram.  T.  2.  P.  2  p.  2Ó9. 

Macohiime.  A  cue  correlponde  :  tem  EIRey  de  Cam- 
par o  lugar  de  Macobume  de  JVlalaca.  T.  2.  P.  2. 
p.  391. 

Maçoudc.  Solião  Miçoiíde.  Ajuda  a  tomar  a  Fortaleza  de 
Soar.  T.  3.  P.  2  p.  1Ó4. 

Macran.  Reyno  junto  á  foz  do  Indo.  T.  i,  P.  2.  p.  290. 
e  T.  3.  P.  2.  p.  124. 

Macua.  Ilha,  e  Cidade  doEflreito  domar  Roxo.  T.  2. 
P.  2.  p.  27 ò.  Ke  entrada  pelos  Portu^uezes.  T.  3, 
P.  I.  p.  544.  Portos  que  tem  :  abundância  de  veação. 
ib.  p.  349.  Entra    Heitor    da  Silveira.    T,  j.  P.  2. 

p. 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      119 

p.  459.  A  (Tentam  pazes,  e  fazcm-fe  tributários  feus 
moradores,  ib.  p.  4Ó0. 

Micuiiiia.   O  que  lie.   T.  4.  P.  I.  p.  jSó. 

Mdiianá.  Capitão  do  Guzaiate.  Razão  porque  pafla  ao 
ferviço  delRey  de  Deiij.  T.  4.  P.  i.  p.  550.  Mata  ao 
Rey  do  Guzarate.  ib.   p.  551. 

Míidara.  Mvafo  Madeira.  Cativo  de  IR  ey  de  Xae!  :  man- 
da-o  ao  Turco:  fimuiada  ofFerta  que  lhe  faz  de  tra- 
zer a  Armada  á  Índia.  T.  4.  P.  2.  p.  òoj.  Foge,  c 
vem  a  Portugal,  ib.  p.  604, 

Ilha  da  Madeira.  Porque  teve  efle  nome.  T.  l. 
P.  1.  p.  30.  Seu  defcubrimento  ,  e  fertilidade,  ib.  p. 
jo,  Reparte-le  em  duas  Capitanias,  ib.  p.  J3.  Tem- 
pt)  que  dura  o  fogo  nos  feus  inatos  :  Igreja  Cathe- 
dral  qur  tem.  ib.  34.  Doação  que  le  faz  dclla  á  Or- 
dem de  Chriflo  :  abundância  que  tem  de  aíTucar.  ib. 

Gonfalo  Madeira.  Serve  de  lingua  emCocii!].  T.  l. 
P.  1.  p.  445. 
lãadrcfaluir.  Cidade  na  cofia  de  Dio.  T.  i.P.  2.  p.  1q\, 
Tenção  que  ha  de  fe  fazer  alli  huma  Fortaleza : 
porque  fe  não  faz.  T.  j.  ?.  2.  p.  62.  Grandeza  que 
tem.  T.  4.  P.  I,  p.  4Ó4.  Defpeja-fe  á  chegada  dos 
Portuguezes.  ib.    p.  465. 

Rio.  T.  4,  P.  i.p.  44$. 

Madre  Maluco.  Hum  dos  Capitães  do  Decan  ,  com  quem 
fe  reparte  o  Reyno.  T.  2,  P.  i.  p.  451.  Trata-o  o 
Hydalcão  como  feu  ValVallo.  T.  4.  P.  2.  p.  175. 
Mata  a  Scanderchan  :  faz  acciamar  hum  feu  fi- 
lho. T.  4.  P.  I..  p.  $ói.  Fica  Governador  do  Reyno. 
ib.   p.  5Ò2,  J\landa-o  Badur  esfolbr.  ib.   p.  jy  j. 

Capitão  do  Decan.    Fede  f(Kcorro    a  Soltáo 

Eadur.  T.  4.  P.  i.  p.  5  S5.. 

Capitão  de  Badur.  Vai  no  alcance  de  Eotipa- 

rao.  T.  4.  P.  j.  p.  Ó05.  Salva-íe  dos  Mogoles.  T.  4. 
P.  2.  p.  47.  Ajuda  ao  Hydalcão  contra  Cota  Malu- 
co, ib.  p.  175.  He  hum  dos  Regedores  do  Reyno, 
V.   Repetidores  de  Cambaia. 

Banes,  ladise.  I  M»' 


ijo  I  iN   D  I  C  R 

Madunc  Ptináiir.  Irnnio  do  Rey  de  Cota.  Ccica-a  com 
fiivor  de  Calecut.  T.  4.  P.  i.p.  1O9.  Levanta  o  cer- 
co, ib.  p.  170.  Soccorre-o  o  Çamorij  contra  os  nol- 
fos.  T.  4.  P.  a.  p.  3^1.  Reconci)Ja-lc  com  o  irniiio. 
ib.  p.  J2Í.  Ajuila-le  com  Patê  Marcar,  ib.  p.  414. 
Foge  de  Wartim  AfTonlb.  ib.  p.  427 

Madura.  Ilha  de  Madura.  O  que  obram  feiís  moradores. 
T.  3.P.  i.p.  Ó06. 

Madureira.  Álvaro  de  Madureira.  Porque  paíTa  aos  Mou- 
ros •  torna  com  perdão  para  os  noíjos.  T.  3.  P.  i. 
p,   72.  Infidelidade  com  que  fe  porta.  ib.   p.  73. 

Fmncijco  de  Madureira.  Combate  contra  os  Rumes. 
T.  2.  P.  1.  p.  297.  Seu  valor  em  Goa.  T.  2.  P.  2. 
p.  1 2 1 .  e  1 5  5 . 

Mafalda.  Vai  Capitão  de  buma  Caravella  a  Guine. 
T.  i.P.  i.p.  84. 

Mafamedc.  Quando  fe  levanta  na  Arábia.  T.  i.  P.  i. 
p.  I.  V.   Míilwmet. 

Tua/H  Mdfamede.  Capitão  da  Armada  de  Malaca 
contra  Kintão.  T.  4.  P.  1.  p.  60. 

Magadaxo.  Porto ,  e  Cidade.  Che?a  lá  Vafco  da  Ga- 
ma. T.  I.  P.  I.  p.  5ÒS.  Sabem-lhe  alguns  7ambucos. 
ib.  p.  3Ó9.  São  bem  recebidos  os  Portueuezcs.  ib. 
p.  461.  Infidelidade  que  íavem  os  Mouros  a  Pêro 
Dias.  ib.  p.  462.  Sua  fundação  :  tem  o  principal 
Commercio  de  Çofala.  T.  i.  P.  2.  p.  212. 

Magareb.  Oração  dos  Mahometanos  ao  púr  do  Sol. 
T.  2.  P.  2    p,  459. 

Magaxó.  Porto  do  Eflreito  do  mar  Px-oxo.  T.  2.  P.  2.- 
p.  2Ó9. 

Magno.   Alexandre  Magno  ,   v.   Alexandre. 

Magog.  Neto  de  Noé  Trndição  que  confervam  os- 
Mo^oles  de  ferem  di^lle  oriundos.  T.  4.  P.  2.  p.  3. 

Magalhães.  Fernão  de  Mag.ilhães.  foni  regimen  que  tem  , 
dando  á  coíla.  T,  2.  P.  i.  p.  374.  Tidelidade  que 
tonferva  a  hum  amigo.  ib.  375.  Como  efcapa  em 
Malaca,  ib.  p.  417.  Cartas  que  tem  de  Maluco.  T.  }. 
P.  1,  p.  022.    Defcontentamento  que  tem  em  Portu- 

t;al. 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      131 

gal.  ib.  p.  62  j.  PaíTa  a  Caftella  :  cnía  em  Sevilha, 
ib.  p.  Ó28.  Vai  Capi  ão  da  Armada  de  Caílella.  ib. 
p.  629.  Viagem  que  faz.  ib.  p.  Ó52.  Uilcordia  que 
te.n  com  os  Capnães.  ib.  p.  òjQ.  JuHiça  rigoror» 
que  faz.  ib.  p.  ÓJ5.  Trabalhos  que  paífa  na  navega- 
ção, ib  p.  ÓJ7.  Mandado  que  manda  publicar,  ib. 
p.  Ó40.  Chega  á  Ilha  de  Subo.  ib.  p.  ója.  Soccor- 
re  eííe  Rey  ,  que  fe  fai  ChriRáo  :  Ília  morta.  ib. 
p.049. 

Jvão  de  Mii^alhães.    O  que    faz    de  gunrda  Coda. 
T.  4.  P.  1.   p.  40S. 
Mii^dcud.    Succede  no  Reyno  de  Ormuz.  T.  2.  P.   i. 

p    1 14. 
Mahadi.    Mahamed  Mdhad'i.    Tradição    que  ha  entre  os 
Parfeos  fobre  a  vinda  deRe  homem.  T.  2.  P.  2.  p.  455. 
Mahiiincd.  Reij  de  Mdaca  ,  v.  Réí/  de  Malaca. 

Mijhained  Barin  ,   v.   Barin. 

Míihítmed  Bec.  Capitão  da  Armada  do  Turco.  T.  4. 
P.  2.  p.  òio 

Míiluiined  Manziigid,  Quem  era  :  refpoRa  cue  man- 
da a  ElRey   D.  João  11.  T.  1.  P.  1.  p.  259. 

Naliamed  Xá.  Succede  no  Reyno  de  Ormuz.  T.  2. 
P.  1.  p.  1 14. 

Emir  Tttihamed  Xich.  Como  efcapa  ao  Verido.  T.  4. 
P.  I.  p.  539. 

Mr  Mahamed  Xiah.  Sobrinho  do  Padur.  Foge  : 
he  roubado  dos  Colis.  T.  4.  P.  2.  p.  4  3.  Congraçã  fe 
com  o  tio.  ib.  p.  39?. 

Mimho  Mahamed.  Quem  era.  T.  4.  P.  I.  p.  274. 
Seu  definterelTe.  ib.  p.  275.  Acompanha  Nuno  da 
Cunha  a  Mombaça,  ib.  p.  276. 

Mur  Mahamed.  Embaixador  do  Badur  a  Nuno  d.i 
Cunha  T.  4.  P.  2.  p.  )  3  5.  Revela  em  hum  banque- 
te hum  legredo.  ib.  p.  337. 

P/V  Mdhained  .  v.   P/V. 

Títam  Mahiimíd.  Quem  era.  T.  4.  P.  2.  p.  IC9. 
Foge  para  ElRey  de  Ujantana.  ib.  p.  jio.  Vem  fo- 
bre Malaca,  ib.  p.  533.  Retira-fe.  ib.  p.  550. 

1  ji  Míí- 


IJ2    .  índice 

Mih(ii7JCt,  Seu  naPciíriento.  T.  2.  P.  a.  p.  442.  Criu- 
cão  ,  e  doutrina,  ib.  p.  449.  Seus  principies  ,  e 
progreíTos.  ib.  p.  45c.  Morte,  ib.  p.  451.  Succefsáo 
de  Cu!)tas.  ib.  p.  45a.  Eiperaiiça  que  delle  tem  c? 
Parleos.  ib.   p.  455.    Seitas  em  que  le  dividiram,   ib. 

P-4S7. 

Miihamet  Chan.    Apofla-fe    do  Reyno    de  Bensrala, 

T.  4.P.  :í.  p.  5:í7. 

H<ig(i  Mtiluinies.  Tártaro.  Confelheiro  de  Dio.  T.  j. 
P.l.p.48}. 

Mula    Mihawci.    Vai    a  Dio    para    matar    Mujate- 
chan.  T.  4.  P.  T.    p.  Ó22.    Tomam-lhe  a  ordem  que 
levava,  ib.  p,  Ó24. 
Miihiunud.  Rei/  de  AíuLica  ,   v.  Rej/  de  MuLica. 

Mdhíinuid  Cluin  ,  v.   Chan. 

Míjfuitniid  Qiican  ,  v.   Quean. 

JVÍaJuunud  Xá.  Rey  de  Ormuz.  T.  3.P.  2.  p.  1Ó9. 
T.   Rcij  de  Ormuz, 

A^a  Míihamiid ,   v.   ^^íJ. 

Co^c  Míihíimud  Siifuxá.  Menfa£;;eiro  de  Ormuz.  T.  j. 
P.  2.  p.  1Ò9.  Como  lie  recebido,  ib.   p.  172. 

Tiiam  Miih/imud.  Embaixador  delRey  de  Eintáo  á 
China.  Peita  os  Governadores  contra  os  nofíbs.  T.  j. 
P.  2.  p.  6. 

Xcc  Míiluwnid.  Peita-o  Melique  Az.  T.  j.  P.  2.  p. 

74.   Alanda  vifitar  António  Corrêa:  feu  rccentimen- 

to.   ib.  p.  97. 

IVIaluir.   Villa  na  coHa  do  mar  Parfeo.  T.  j.P.  2.  p.  38, 

Malin.   Povoação  perto  de  Chaul.  T.    i.  P.  2.  p.  295. 

Lu^ar  de  Cananor.   T.  i.  P.  2.  p.  297. 

Ciipiulo  de  Mcihn.    OfTenfa    cue    tem    de  D.  João 
de  Monroy  :   foge  a  fua  Armada.  T.  3.  P.  1.  p.  7  i. 
JVItthniime.   Embaixador  dos  Pveys  da  índia  ao  Soldão  ào 

Cairo.   T.  1.  P.  2.  p.  z8i.    v.   Mainiiinie  I\ihvcar. 
Maio.  Nome  que  osTurucúes  dão  aorioÇanagá.  T.  i. 

P.   1.  p.  27  3. 

Ilha  de  MjIo.  Seu  defcubrimento :  porque  teve  ef- 
te  nome.  T,  i.  P.  i.  p.  140. 

Mj- 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS,      ijj 

Miilíihíir.  Província  áx  índia.  T.  i.  P.  i,  p.  J24.  Sua 
grandeza  :  gente  que  a  habita  :  Rey  que  tinha  quan- 
do os  nolTos  entraram,  ib.  p.  ]i(i.  Reynos  em  que 
le  divide:    leu   principio.   T.  i .  P.  2.  p,  }22. 

Miliiluires.  Seus  colJunies:  Religião.  T.  i.P.  2.  p.  J22, 
.Modo  de  peleija.  ib.   p.  ^52. 

Mulíibó.  Porto  do  EflreitG  do  mar  Roxo.  T.  2.  P.  2. 
p.  2Ó9. 

Mulaca  Cidade.  Sua  fituaçáo.  T.  i.P.  2.  p.  jio.  Feira 
geral  d.!S  elpeciarias.  T.  1.  P.  2.  p.  17Ó.  T.  }.  P.  i. 
p.  583.  e  T.  4.  P.  1.  p.  8  1.  Sua  grande7a.  T.2.  P.i.p. 
598.  Noticiai  da  lua  fundação.  T.  2.  P.  2.  p.  j.  Rey 
que  teve:  fua  navegação,  ib.  p.  1 1.  Auginento  :  fahe 
da  vaír.diagem  de  Sião.  i{-».  p.  14.  Entra  nella  a  Re- 
ligião de  Mahomet.  ib.  p.  15.  He  tomada  pelos  Por- 
tuguezes.  ib.  p.  8j.  Fome  notável  que  nella  ha.  ib. 
p.  544.  Rifco  de  fer  perdida,  ib.  p.  J77.  Motins 
que  tem  no  tempo  de  Jorge  de  llrito  :  defpovoa  fe. 
T.  ^.P.  I.  p.  8ó.  Fome.  ib.  p.  88.  Motins  pela  mor- 
te do  Capitão,  ib,  p.  90.  Novos  motins,  ib.  p.  146. 
Cercos  que  foffre.  ib.  p.  24 j.  «  249.  e  T.  5.  P.  2. 
p.  290.  4Ó7.  e47j. 

Mercadores  de  Malaca.  Não  querem  guerra  com  0$ 
Portuguezes,  T.  2.  P.  2.  p.  4$.  Põem  as  luas  fazendas 
em  laivo.  ib.  p.  55.  Tornam  para  a  Cidade,  ib.  p.  82. 
Kcif  de  Miilaca.  Agazalha  Jeronymo  Teixeira.  T.  2. 
P.  I.  p.  40T.  Traição  que  arma  aos  Portuguezes.  ib, 
p.  40J-  Levanta  aobediencia  aElRey  de  Sião.  T.  2. 
P.  2.  p.  15.  Ardil  com  que  fe  defende,  ib.  p.  17. 
Cautela  com  que  vivia.  ib.  p.  20.  Suas  tyrannias ,  c 
roubos.  if>.  p.  27.  Entrega  Ruy  de  Araújo,  ib.  p. 
47,  AlTenta  defender  a  Cidade,  ib.  p.  51.  e  66. 
Foge  :  delavença  que  tem  com  o  filho.  ib.  p.  85. 
Favor  que  dá  a  Patê  Queiir.  ib.  p.  {jó.  Recolhe-fe 
a  Bintão.  v.   Rej/  de  Bintâo. 

Malagueta.  Vem  a  primeira  malagueta  a  eíle  Re)  no. 
T.  I.  P.  u  p.  145.  Culto  com  que  antes  vinha.  ib. 
p.  i4Ó. 

Ma- 


J54  índice 

Mahiheda.  Seita  doi  Parfeos.   T.  2.  P.  2.  p.  4 57. 

jMiil(ii/ii.  Lingua  Mfilatj/i.  He  geral  na  Ilha  Çamatra. 
T.  í.  P.  I.  p.  509. 

JMdlaijo.  Reyno  de  C^amatra.  T.  5.P.  i,p.  511. 

IMaUnjos.  Moradores  de  Malaca.  T.  2.  P.  i.  p.  399.  Fi- 
dalguia de  que  blazonain  .  armas  de  cjue  ufam.  T.  2. 
P.  2.  p.  24,  Falta  de  fé  ,  e  eíperteza.  ib.  p.  25.  Vol- 
tão  para  Malaca,  ib.  p.  82. 

Mileijuez.  Moeda  de  Malaca,  T.  2.  P.  2.  p.  89. 

Maldivtis.  Ilhas.  Seu  defcuhrimento  ,  e  como  ha  noti- 
cia delias.  T.  I.  P.  2.  p.  42J.  Donde  tiveram  o  no- 
me. T.  j.  P.  T.  p.  joó.  i>eu  modo  de  governo,  ib. 
p.  508.  Cairo  que  nellas  fe  cria  ,  e  palmeiras,  ib.  p. 
311.  Búzio  ,  e  modo  de  fe  apanhar,  ib.  p.  312. 
Abundância  de  peixe,  e  teares,  ib.  p.  313.  Coilu- 
ines  de  feus  moradores,  ib.  p.  314. 

'TVIalec  Cacx, ,  v.  Rtfy  de  Ciici,, 

Míiknxíin,  Serrania  na  entrada  de  Cauchinchina.  T.  3, 
P.  2.  p.  3. 

Mdleinocitna.  Offerece-fe  a  levar  Vafco  da  Gama  á  ín- 
dia. T.  i.P.  1.  p.  319.  O  que  pratica  fobre  a  nave- 
gação, ib.  p.  320.  I.eva  ao  C^amonj  recado  de  V' al- 
ço da  Gama.  ib.  p.  328.  Tem  amizade  com  Mon- 
çaide.  ib.  p.  3  30. 

M^loratiiw.  Mofem  Gtifpar  Mcilorõuim.  Vai  á  índia  fervir 
de  Condeflabre  Mór  :  matam-no  os  mefmos  do  na- 
vio. T.  3.  P.  2.  p.  34. 

iW<;/«.  Naique.   Capitão  Gentio.  T.  j.P.  2.  p.  215. 

Mulu.  Seu  valor.   T.  3.  P.  2.  p.  220.   T.  4.  P.   I. 
p.  22  1.  e  418 

Maítt  Chíin  ,   V.   Chim. 

Mithtco.  Ilha.  Sua  fituação,  e  figura.  T.  3.  P.  i.p.  $6ó. 
c  T.  4.  P.  1.  p.  103.  Sua  grandeza.  T.  3.  P.  i.  p.  5Ó7. 
Qualidade,  ib.  p.  567.  Cravo  que  alli  fe  cria.  ib.  p. 
56S.  Volcães  de  fogo.  ib.  p.  570.  Mantimentos  que 
iifam  feus  naturaes.  ib.  p.  572.  Abundância  que  tem 
jde  pefcado.  ib.  p.  574.  Em  que  fobre  cila  eícreveo 
Francifco  Serrão,  ib.  p.  Ó27. 

Ml" 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS,      ijj 

Mâdve  Miilitco  ,  V.    Miidre. 

Keccihd  Maluco.  Capitão   de  Mandou.    Sua  morte. 
T.  X.  P.  1.  p.  \(i. 
Miihtcos.    Sua  fijura   ,    e  manhas.  T.    j.  P.    i.  p.  57  J. 
Liniua  ,  e  Religião,  ib.  p.  576.   Governo,  ib.  p.  577. 
Tradic'')es    que  ha    entre  elles.  ib.  p.    579.    Abraçáo 
o  Aiahomeltirnin.  ib.   p.  j8o.   O  que  fabulam  da  def- 
cendencia  dos  fcus  Reys.   ib.    p.  580. 
Malutj.  Porto  notável  de  Toro.   T.  2.  P.  3.  p.  270. 
Mnnuik.   Mouro  de  Cananor.  Cau!'a  nlli  o  cerco  da  Fo'r- 
tale/a.  T.  2.  P.  i.  p.  6^ 

Maiuale  Mercíir  ,    v.  Mercar. 
Manúcidahad.  Capitão  de  Mambadabad.    Entra  na  con- 
juração contra  Badur.  T.  4.  P.  i.  p.  619. 
Miinole.  Cacitíi  MantoU.   Quem  era  ••  deflerra-o  feu   pai. 
T.  5.  P.  1.  p.  5 10.  Pertcnde  matar  o  irmão.  ib.  p.  511. 
Sua  morte.  ib.  p.  ^  1  2. 
Miunud.  Rey  de  Mandou.   Vem  contra  elle  Soitão  Ha- 
dur.   T.  4,  P.  I.  p.  59Ò.  Foí;e-!he.  ib.  p.  597.  Perde 
o  Reyno  :   he  prezo,  e  morto    ib.  p.  509. 

Sobrinho    do  Soltao  Badur.    He    eleito  Rey 

por  fua  morte.   T.  4.  P.  2.  p.  J99. 
Mamiid  Ch<m  ,   v.   Chan. 
Mamiid  Xá ,   v.   Xá. 
Mamud  Xiali  ,   v.    Xiafi. 
Mcná.  Cidade  da  Arábia.   T.  2.  P.  i.  p.  257. 
Míinancort.   Povoação  de  Bilhagá.  T.  i.  P.  2.  p.  ]0^. 
Manapíir.   Povoação  de  Eilhagá.    T.  1.  P.  2.  p.  50  j. 
M.iui2tapá.   Rio.   T.  2.  P.  2.  p.  147. 
Miindanui.    Cidade.    Sua  fundação  :    decadência.  T.  4. 

P.  l.p.  550. 
Mandarij.  Efpecie  de  Alfande?a.  T.  2.  P.  i.p.  5JJ. 
Mandiíris.  Nobreza  de  Malaca.   T.  2.  P.  i.  p.  401.  Prin- 
cipio que  tiveram.  T.  2.  P.  2.  p.  9. 
Mand!  Mjnflt ,   \.  M.infa. 

Mund'iga.  Região.  Onde  iica.  T,  i.  P.  1.  p.  146. 
Memoria  que  alli  fe  conferva  dos  Portuguezes.  ib. 
p.258. 

Manr 


136  índice 

MinJó  .  OU  Mandou.  Reyno  da  índia.  T.  i.  P.  i.  p.  J24. 
Toma-o  o  Rey  dos  Wogoles :  dá-o.  T.  4.  P.  i.  p.  51. 
Com  quem  confina,  ib.  p.  540.  Faz-le  tributário  dci- 
Rey  de  Delij.  ib.  p.  $5:2. 

— —  1  Algar  entre  Jaquete  ,  e  Dio.  T.  i.  P.  2. 
p.  291.  e  296. 

Cidade.  He  deftruida.   T.  j.P.  2.  p.  4.0S. 

Mangít  das  avèas.    T.  i.  P.  1.  p.  192. 

Mungahr.  Cidade  principal.  T.  4.  P.  i.  p,  391.  He  def- 
truida.  ib.  p.  40Ó.  e  49Ò. 

Rio.  T.  4.  P.  1.  p.  402. 

Chuthn  de  ALingalor.  He  desbaratado  ,  e  morto. 
T.  4.  P.  i.  p.  404. 

JMtingciraii.  Povoação  do  Canará.  T.  I.  P.  2.  p.  296. 

Júíinguifle  das  Sustes.  Nome  que  dáo  á  terra  dus  Ama^ 
zonas.   T.  3.  P.  I.  p.  n  i- 

T^cini.  Seu  fignificado.  T.  i.  P.  i.p.  227, 
Mani  Sono  ,    v.  Sono. 

MattíCií.  Mina  de  Çofala.  T.  i .  P,  2.  p.  37  S- 

Manilht!.  Virtude  de  iuima  manilha  de  oífo  de  liuma 
fera,  T.  2.  P.  ?.  p.  J2.  Perde-a  Alfonlb  de  Alboquer- 
que.   ib.    p.  J2. 

J^anjovo.    Rio.   T.  I.P.  2.  p.  374. 

Míinocl.  D.  Nano  Munod.  JViaiida  huina  náo  á  China. 
T.  í.P.  2.  p.  18. 

ElRcij  D.  Manoel.  Sobrinho ,  e  neto  adoptivo  do 
Ipiante  D.  Henrique.  T.  i.  P.  i.  p.  25.  Succede  no 
Reyno.  ib.  p..  267.  Conlclhos  que  tem  fobte  profe- 
suir  no  defcubriniento  da  índia,  ib.  p.  268.  Nomea 
Vaíco  da  Gama.  ib.  p.  270.  Falia  pública  que  lhe 
fa?.  ib,  p.  271.  Recebimento  que  faz  a  Gonfalo 
Coelho,  ib.  p.  570.  Títulos  que  toma:  merccs  que 
faz  a  Vafco  da  Gam^.  ib.  p.  Hl.  Funda  iielém.  ib. 
p,  574.  Cartas  que  elcreve  pelo  Reyno,  ib,  p,  579. 
Louvores  cue  lhe  d.i  o  Povo.  ib.  p.  jSo.  Honra  qu9 
faz  a  PedraKes  Cabral,  ib.  p.  382.  Acompanha  a 
bandeira  ate  ás  náos.  ib.  p.  }8j.  Dá  permilsão  para 
armarem  para  a  índia,  ib,  p.  4Ó4.  Coino  honr4  Jouo 

da 


D  A  S  C  o  U  S  A  S  N  o  T  A  V  E  I  S.      1 57 

da  Nova.  ib.  p.  478.  AccreCcenca  títulos.  T.  i.P.  2. 
p.  11.  Defcontentamento  que  tem  com  l^cdialves : 
torna  a  nomear  o  Gama.  ib.  p.  2:?.  Faila  ,  e  hon- 
ra? com  que  o  recebe,  ib.  p.  124.  Soleriinidade  com 
que  recebe  o  tributo  de  Quiloa.  ib.  p.  7  5-  Manda 
fa7er  delle  huma  Cuílodia  de  outo.  ib.  p.  76.  O  que 
lelponJe  a  Fr.  Mauro.  ib.  p.  187.  AlVenta  Fazer  Go- 
vernador, que  reíida  na  índia,  ib.  p.  192.  Regimen- 
to que  fnz.  ib.  p.  194..  IMjada  desfazer  oCallello  de 
Quiloa.  ib.  p.  4.4.Ó.  Manda  lazer  a  Fortaleza  de  C]o- 
cotorá.  T.  2  P.  2.  p.  2.  Dá  liberdade  aos  prezos  pa- 
ra irem  para  a  Índia.  ib.  p.  4.  Pertet^de  dividir  o 
governo,  ib.  p.  22^.  Manda  Arma.ias  pelas  noticias 
da  do  Turco.  ib.  p.  }23,  Manda  fazer  Fortaleza  no 
Eflreito.  ib,  p.  56Ó.  M.inda  os  F.nibai.\adores  de  Or- 
muz remettidos  a  Affonio  de  Alboquerque.  T.  2. 
P.  2.  p.  407.  Manda  Embai.xador  ao  PreRe.  T.  y 
P.  i.p.  4.  A  Bengala,  ib.  p.  157-  A  Sião.  i^".  p.  14.8. 
E  China.  ib.  p.  217.  Manda  ao  delcubrimento  da  Ilha 
do  ouro.  ib,  p.  412.  Fefta  que  faz  pelas  noticias  do 
Prelle.  ib.  p.  41  j.  Alanda  fazer  Fortaleza  em  Maluco. 
ib.  p.  Coo.  Sua  morte  ,  e  fepultura.  T.  5.  P.  2.  p.  104, 
Dó  que  tomain  por  elle  na  Índia.  ib.   p.  182. 

D.  Míinoel   Rc^  de  Tíniíite  ,   v,   Taharljii. 

M.iiioel  de  Alboqti^rcjite  ,  v.   Albocjuerqtte. 

JH.inoel  Cernickc  ,  v.   Cerniche, 

M.!noel  Rodrigues    Coutinho  ,    v.  Coutinho. 

Mrinâel  Falcão  ,   v.    'Falcão. 

Minoel  de  Lacerda  ,  v.    "Lacerda . 

M:inoel  de  Macedo  ,  v.  Macedo. 

Manoel  Mendes .    v.    Mendes. 

Manoel  de  Menezes  ,  v.   Menetes. 

Manoel  Pacheco  ,  v.   Pacheco. 

Manoel  de  Soufa  .  v.   Soufa. 

Manoel   Velho',   v.   Velho'! 
Manquij.  Cidade  da  China.  T.  J.P.  2.  p.  Ç. 

Governador  de  Manqnlj,    Efcreve  ao  Rev  da  China 
«m  defabono  dos  Portuguezes.  T.  3.  P.  2.  p.  5. 

Man" 


ijs  índice 

Man/ii.    Miindt  Manfti.    Príncipe    de  Mandiga.    Prefente 

que  manda  a  EJRey  D.  João  11.  :  amizade  que  tem 

com  os  nolFos.   T.  i.  P.    i.   p.  257.   GiHeria  que  lhe 

faz  o  Rey  do^    Moies.  ib.   p.  259. 

Ull  Mtinfj.  Elcreve  E!R.ey  de  Ponuí^al  ao  Rey  doS 

Fulos  em  leu  tavor.  T.  1.  P.  i,  p.  25^. 
M<mfoi\    Rey   de  Thebaide.    Como    altanca    o  Reyno. 

T.  4.  P.  2.  p.  óoS. 

Alíiiifor  Ucc  Dcporná.  Mifericordia  que  ufa  com  os 

filhos    de  Aidar  :    falia  que  lhe  faz    por   fua  morte- 

iT.  2.  P.  2.  p.  465. 
MíimàZií.   Grande  cópia  de  manleiçja ,  que  ha  em  Cei- 

liío/T.  }.P.  I.p.    ITJ. 
Manelho.  ]<.io  da  Ilha  de  S.  Lourenço.  T.  2.  P.  2.  p.  146. 
MíIiiz.ii3;ííI.   Miihaincd  MíWw^hI  ,   v.   MãhAined. 
Míiíj;tí-da.  Nome  que  tinha  a  Rainha  Sabá.    T.  ^  P.  i. 

Mtiíjiiinas.  DeiRey  de  Calecut.  T.  i.  P.  2.  p.  ij).  Sí\o 
dellruidas.  ib.  p.  143.  e  T.  2.  P.  1.  p.  OS,  e  74-  D«>s 
Turcos  contra  Dio  ;  quciívia-as  António  de  Gouvea. 
T.  4.  P.  2.p.  Ó4Ò.  eòSo. 

Miiqukin.  Ilha  dos  Reys  de  Tidore ,  e  Ternate.  T.  j. 
P.  1.  p.  567.  e  601.  Fica  toda  do  Senhorio  de  Ter- 
nate. T.  j.  P.  2.  p.  ^8.  Lev;inta-fe  contra  os  Por- 
tuguezes.  T.  4.  P.  2.  p.  1  29. 

Min:  Víirfeo  ,  v.   Vufeo.  < 

jVLira.  Nomeanti20  da  Ilha  Maquiem.  T.  5.P.  i.  p.  5Ó7. 
Mura  Bcc.    Guerra  que  tem    com  Xeque  llmael  : 
foge  para  o  Turco.    T.  2.  P.  2.  p.  4Ó5. 

3Víai\ih'it!.  Lu2;ar  de  Gananor.  T.  1.  P.  2,  p.  297.  He  def- 
triiido  pelos  Portuguezes.    T.  4.  P.  1.  p.  201. 

Rio  dentro  no  Cabo  de  Cananor.  T.  ?.P.  2. 

p.  408. 

IrliUiiíiiiioit.  Linliagem  das  Calyfas  de  Damafco.  T.  1. 
P.  i.p.  4. 

Mivca.  Ali  Ahiwhan  ALrca  ,  v.   Al'i. 

Mji-cjr.  Cos;í  M.ircai:  '  Fidelidade  que  ufa  com  huns 
Portugueies.  T.  4.  P.  i.  p.  519. 

Cw 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS,      ng 

Cunhale  Miitcaf.  Coflario.  Sua  crueldade.  T.  4. 
P.  1.  p.  5 17.  He  vencido  dos  Fortuguezes.  ib.  p.  5QI. 
Foi;e.  ib,  p.  5  22. 

Maijnuime  Maixnr.  Embaixador  ao  Soltão  do  Cairo. 
Vem  lia  Armada  de  Hamed.  T.  2.  P.  i.  p.  189.  Sua 
morte.  ib.  p.    195.   Enterro,  ib.  p,  206. 

Fcite  Alircar.  Põe  cerco  a  ElPvey  de  Cota.  T.  4. 
P.  I.  p.  1Ó9.  Foíje  de  Marfim  Afronlo.  ih.  p.  170. 
iiri^a  com  Diogo  da  Silveira,  ib.  p.  40Ó.  Quer  quei- 
mar as  Igrejas  de  S-  Tiiomc  .  e  Sant  lago.  T.  4. 
P.  2.  p.  301.  Quem  era.  ib.  p.  412.  Efcandalo  que 
tem  dos  Portuguezes.  ib.  p.  415.  Vem  em  ajuda  de 
IVladune  Panda.  ib.  p.  415.  Foge  a  Martini  Affonlo. 
ib.  p.  417.   He  desbaratado,  ib.   p.  425. 

Maixhioni.    'Bartíwlomeii  Marchtoni.  Arma  huma  náo  pa- 
ra a  Índia.  T.  i.  P.  i .  P.  4Ó4. 

Miircos.  Lucas  Miircos.  Efcreve  ElRey  D.  Jouo  por  elle  ao 
Prefie.  1\  1.  P.  i.  p.igS.   Merccs  que  lhe  hiz.ib.  p.200. 
Marco  "Pcuilo.    O  que  efcreve  do  Preííe  João.  T.  3. 
P.  I.  p.  3Ó2. 

Marccos.  Fraocifco  Marecos.   He  prezo,  e  porque.  T.  3. 

P.  1.  p.  ICO. 

2)lirJor.   Pagode  celebre.  T.  4.  P.  2.  p.  237. 

]\íurfiiu.   Abundância  de  i\Iaríim  de  Çofala.  T.  i.P.  2, 

P-  575. 
ilí-Tg-.//?.  Pagode  dos  Gentios.  Toma-o  Agá.  T.  4.  P.  2. 

p._237. 
Marta,    jlngra   de  D.  Maria.    Porque    teve    efle    nome. 
T.  2.  P.  i.p.  9. 

llheos  de  S.inta  Maria.  Onde  ficam  ,  e  quem  lhe 
deo  o  nome.  T.  i.  P.  i.  p.  359. 

Rpfas  de  Santa  Maria.  Trazem  ao  Infante  humas 
flores  parecidas  a  ellas.  T.  i.P.  i.  p.  42. 

Maria  Maria.   Rio  de  Congo.  T.  l.P.  2.  p.  373. 
D.  Maria  Bctancor  ,   v.   Betancor. 
Mariaco.  Lugar.    He    accommettido    pelos    de  Maluco, 
T.  3.P.  2.  p,  327.  Sua  fituação  ;  defeza  que  faz.  ib. 
p.  3^9.  He  deílruido.  ib,   337. 

Mar- 


14©  ÍNDICE 

2^I(ir(]nes.  Lourenço  Murques.    Defcobre  o  rio  do  Efpirito 
Santo.  T.  1.  V.  2.  p.  574-. 

Kiijhcl  Percfldb  de  alcunha  Míirtjua  ,  v.  Pcrc/lello. 
Manxiro.    Álvaro    M.irráro.    O    que    obra    em    Adsiri. 

T.  2.  P.  2.  p.  252. 
M.n roços.   Cidade.  Sua  fundação.  T.  i.  P.  1.  p-  7- 
Marruas.   Embarcação  dos  JMouros.  T.  4..  P.  1.  p.  183. 
Miir/íina^.   Rey  de  Bilnagá.  O  que  deixa  em  leu  teíla- 

niento.   T.  5.  P.  1.  p.  417. 
MMiiihóo.  Cidade  notável  vizinha  do  Pegu.  T.  1.  P.  2. 

p.  p8. 
Manhn  Annes  Boavttige  ,  v.   Boaviage. 
Míiviim  de  Bi/hcniia  ,   v.   Boheima. 
JiLrtiin  Correu ,   v.   Corrêa. 
Marúm   Fernandes  ,    v.    Fernandes. 
DJiinim  Inhigues ,   v.   Inhigries. 
Marúm  Afonfo  de  Mello  Jufarte  ,   v.  Jitjarte, 
Martini   Alfonjo  de  Soitfa  ,   v.   Sou/a. 
Marúm  Vicente.   O  que  faz  na  lUia  de  Nar.  T.  l. 
P.  l.p.  Ó7. 

Meflre  Marúm.  Artilheiro.  Pafla  ao  ferviço  de  Or- 
muz. T.  2.  P.  I.  p.  152. 

Andrés  de  S.  Marúm.  Aflrologo.  Acompanha  Fer- 
não de  Magalhães.  T.  5.  P.  1.  p.  ò}i'  Pvefpoíla  que 
lhe  dá.  ib.  p.  Ó59.  e  642.  Sua  morte.  ih.  p.  Ó57. 
Livros  que  efcreve  :  oblervaçoes  que  fez-  ib.  Ó57. 
Martinho  V.  Bulla  que  concede  ao  Infante  D.  Henri- 
que. T-  I.  P.  I.  p.  59. 
Maruins.  Fernão  Martins  Evangelho.  Lingua.  T.  1.  P.  i. 
p.  290.  e  j5j.  Feitor  em  Dio :  avifo  que  dá  a  Af- 
fonlo  de  Alboquerque.  T.  2.  P.  x  p.  }i7-  Noticias 
que  dá  a  Diogo  Lopes.  T,  i.  P.  1.  p.  468.  e  487. 
Fjca  encarregado  do  Wenfajjeirn  de  Cambaia,  ib. 
p.  494.  Recolhe-fe  ás  nãos  com  a  fa/.enda.  T.  j. 
P.  2.  p.  57.  Vai  ajuílar  as  pazes  com  o  C^amorim.  ib. 
p.  450. 

Simão  M:u-tins.  Seu  valor.  T.  i.  P.  2.  p.  1 17..  O  que 
obra  na  tomada  de  Aialaca.  T.  2.  li,  2.  p.  5  $.  62.  e  io. 
'.    .  Maf. 


D  A  S  C  o  U  S  A  S  N  o  T  A  V  E  I  S.      141 

Mufcarenhas.  Chn/iovSo  Majcarenhas.  Sua  morte.  T.  2. 
P.  2.  p   ns. 

Joi-oc  Mafcarenhíis.  Vai  Capitão  á  China.  T.  j. 
P.  ].  p.  j.  e  222.  O  que  faz  em  JMalaca.  ib.  p.  22Ó. 
e   22Í5. 

Pêro  Mafcarcnh^i.  Trabalho  da  fua  viagem,  T.  2. 
P.  2.  p.  i6j.  íieu  valor.  ib.  p.  i8ó.  e  1S9.  Honras 
í]ue  lhe  faz  Affonfo  de  Alboauerque.  ib.  p.  190. 
Accommette  o  Caftello  de  Ijcneílerij.  ib.  p.  içó.  e 
201.  Capitúo  de  Malaca.  T.  }.  P.  2.  p.  J4ó.  Acha-fe 
na  tomada  de  Patane.  ib.  p,  389.  R  Coulate.  ib.  p. 
597.  Vai  p:\ra  .Malaca,  ib.  p.  46}.  Guerra  que  faz  a 
ElRey  de  Ilintão.  ib.  p.  49S.  He  nomeado  Gover- 
nador da  Índia.  T.  4.  P.  i.p.2.  O  que  caufa  a  fua 
aufencia.  ib.  p.  3.  Faz  guerra  a  Bintão.  ib.  p.  54. 
Parle  para  a  índia  ,  e  torna  a  arribar,  ib.  p.  57.  Deftroe 
ElRey  de  Pam.  ib.  p.  Ó2.  E  de  Eintão.  ib.  p.  63. 
Foge-lhe  efle  Rej'.  ib.  p.  71.  Vai  para  a  Índia.  ib. 
p.  1  2Ó.  Impedem-lhe  o  defembarque  em  Cochij.  ib. 
p.  127.  Mandão  Lopo  Vaz  prender  em  ferros:  vai 
para  Cananor.  ib.  p.  135.  Protcflos  que  faz  a  L  opa 
Vas.  ib.  p.  140.  e  146.  He  foi  to  ,  e  reconhecido  por 
alguns  Capitães,  ib.  p.  151.  Confente  em  JuÍ7es  ár- 
bitros, ib,  p.  157.  Teirj  fentenca  contra  :  valor  cont 
que  fe  conforma,  ib.  p  165.  Cita  Lopo  \^ az  ,  e  vem 
ao  Reyno  ;  he  bem  recebido  ,  e  alcança  a  Capita- 
nia de  Azamor  :  perde  fe  indo  para  o  Reyno.  ib. 
p.  i6ó. 

Mujcatc.  Lugar  vizinho  a  Ormuz.  T.  i.  P.  2.  p.  289. 
He  entrado  por  AiTonfo  de  Alboquerque.  T.  2.  P.  i. 
p.  99.  e  loj.   Seu  rendimento.  T.  2.  P.  2.  p.  478. 

Gtiazil  de  Miifcíite.  Xeque  "Raxit.  Mata  Rava  Dela- 
mixá.  T  3.  P,  2.  p.  62.  He  fiel  aos  Portuguezes.  T.  3. 
P.  2.  p.  133.  Não  fegue  os  levantados  de  Ormuz,  ib. 
p.  131.  Dá  provim.ento  ás  noílas  nãos.  ib.  p.  135. 
Pede-lhe  foccorro  contra  Caiayate.  ib.  p.  158.  De- 
fende-fe  fem  os  nolTos.  ib.  p.  161.  Salva  huma  náo 
de  Portuguezes :  ingrati dão  com  que  ertes  fe  houve- 
ram. 


142  índice 

ram.  ib.  p.  178.  Servic<is  que  lhe  faz  Manoel  Velho. 
ib.  p.  179.  He  peifeguido  por  Xaiafo.  T.  4.  P.  i.  p. 
J09.  Yale-le  de  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  jio.  Vesti 
a  Ormuz:  acha-fe  boa  a  fua  conta.  ib.  p.  325.  Fica 
Guazii  en)  Oiinuz.  ib.  p.  356. 

Xetjtts  de  MíifcíUc.  Favorece  es  Portugiiezes.  T.  2. 
P.  i.p.  100.  He  morto.  ib.  p.  104,  Salva-le-lhe  a  ca- 
ía; ib.  p.  105, 

I^lajlos.  Ciibi)  dcs  Maílos.  Porque  tem  eíle  nome,  T.  i. 
P.  I.  p.  11;. 

Majuitpotíw.  Cidade  do  Malabar.  Grande  abundância  de 
algodão  que  alli  le  tece.  T.  1.  P.  a,  p.  294. 

IHata.  João  da  Mata.  Capitão  de  Moçambique.  Soccor- 
re  Zanzibar.  T.  j.  P.  a.  p.  185.  Delboe  a  Ilha  Que- 
rimba.  ib.  p.  187. 

Matatana.   Porto  da  Ilha  de  S.  Lourenço.  T.  2.  P.  i.  p.  6. 

Mattheus.  S.  Mattheus.  Prega  a  Fe  na  AbyíTinia.  T.  3. 
P.  i.p.  379. 

S.  Mattheus.  Ilha  defpovoada.  T.  1.  P.  i.  p.  147. 
Veftigios  que  ha  de  terem  alli  eílado  os  Portugue- 
zes.  ib.   p.  148. 

Mattheus.  Embaixador  do  Preíle  João.  Como  paíTa 
á  Índia.  T.  2.  P.  2.  p.  21 5.  Chega  a  Goa.  ib.  p.  21Ó. 
Cartas  que  traz.  ib.  p.  218.  Sufpeitas  que  ha  contra 
elle.  T.  3.  P.  I.  p.  48.  Delgoílo  que  tem  com  Lopo 
Soares,  ib.  p.  54.  He  le\ado  por  Diogo  Jopes  de  Se- 
queira, ib.  p.  339.  Vem  buícallo  os  Abexiis :  refpei- 
to  com  que  o  tratam,  ib.  p.  3)2.  He  vilitado  pelos 
Frades  Abexiis.  ib,  p.  35o.  Falia  que  faz.  ib.  p.  357. 
Sua  multe    \h.  p.  408. 

Mathias.  Chrillão  de  Chranganor.  Vem  ao  Re)  no.  Sua 
morte.  T.  i.  P.  1.  p.  44o. 

Mat07.o.  Gil  Matozo.  Toma  huma  náo  do  Cairo.  T.  i. 
P.  2.  p.  3í. 

'Mavá.  Porto  de  Bengala.  T.  4.  P.  2.  p.  482. 

Muuhj/ij.  Faz  guerra  a  Alie ,  e  manda-o  matar.  T.  2. 
P.  2.  p.  453.  Vence,  e  mata  Hicent)  :  hca  fenda 
Califa:  ufos  <^ui  cftabeleceo.  ib.  p.  454. 

Nau- 


DAS  COUSAS   NOTÁVEIS.     145 

M.itnitania.  He  conqiiirtad;i  pelos  Arábios.  T.  1.  P.  i.  p.  2. 

Míiuio.  Fr.  Manro.  Vem  com  cartas  do  Í5oldáo  ao  Pa- 
pa. T.  1.  P.  2.  p.  184.  Vem  a  Portugal,  ib.  p.  187. 
Alerccs  que  lhe  hiz  F.lKey  D.  IManoel.  ib.  p.  188. 

Miiiis.  Ejciindcr  Miuis.  Fica  governando  a  Cidade  Eatal- 
Íac.  T.  4.  P.  I.  p.  51. 

MíixadalU.  Lugar.   Seu  fignificado.  T.  1.  P.  2.  p.  45  j. 

MdXíIh.  Ttííiin  J^Lixelis.  Quem  era.  Pei tende  entregar 
Malaca.  T.  2.  P.  2.  p.  J75.  e  377.  Foge  de  Malaca, 
ib.  p.  J78. 

Miiijmanic.  Capitão  do  Çamorij.    Queimam-lhe  os  Por- 
tugue7es  dtins  nãos.  T.  1.  P.  2.  p.  157.  He  derrota- 
do por  EIRcy  de  Tanor.  ib.  p.  1Ó2. 
Miiijnunnc  7i'Itircar  ,  v.   Murciir. 

Míizeiiin.    De  enes  de  Mazeran.   T.  4.  P.  2.  p,  6. 

Mcíico.  Gr;!nde  Província  contigua  á  China,  T.  2.P.  i. 
p.  288. 

l/leçíi.  Onde  fica.  A.Hentam  os  Mouros  trato  com  os 
noíTos.  'i".  1.  P.  I.  p.  126. 

Meca.  Vem  de  Meca  fundidores  ao  Çamorim.  T.  i. 
P.  2.  p.  26Ó.    EPiá  alli  o  corpo    de  I\lahomet.  T.  2. 

P.2.    p.  .69. 

Mouros  de  Mecn  ,  w  Mouros. 

Mecon.  Fvio  notável  de  Cambaia.  Seu  nafcimento ,  e 
grandeza.  T.  i.P.  2.  p.  310.  Significado  delle  nome. 
T.  3.P.  I.  p.  158. 

Medio-Ríio.  Acompanha  AfFonlo  de  Alboquerque  na  to- 
mada de  Goa.  T.  2.  P,  I.  p.  525. 

Meliiim.  Ilha.  Sua  grandeza.  T.  2.  P.  2.  p.  268.  'í^em  o 
nome  de  Vera  Cruz.  ib.  p.  293. 

Mcikih.  Filho  de  SLdnmSo ,  e  Sabá.  He  ungido  Rey  : 
chama-fe  David.  T.  3.  P.  1.  p.  57o. 

Mchncn.  Hu.iJe  Mâmon.  &om  íerviço  que  faz  aos  Por- 
tuguezes.  T.  i.  P.  i.  p.  83. 

Mcié-.i.  João  de  Meira.  Hum  dos  primeiros  que  fóbc  os 
muros  de  Adem.  T.  2.  P.  2.  p.  245.  e  245.  Salva  o 
leu  navio  em  Ormuz.  T.  ;.  P.  2.  p.  131.  Vai  a  Goa 
levar  notiwia  do  cerco  de  Ormuz.  ib.  p.  ij?. 

Mi- 


144  índice 

MeliapoT.  Tt  adição  que  lia  nefta  Cidade  a  refpeito  de 
S.  Thniné.  T.  i.  P.  2.  p.  joj.  Pedra  que  os  noflos 
alli  encontram,  ib.  p.  joi.  Lembrança  que  dura  da 
vida  ,  e  milagres  do  Santo.  T.  }.  P.  -.  p.  21b.  Acha- 
fe  alli  a  ofiada  do  Rey.  ib.  p.  227.  Significado  dei- 
te nome:  Ília  antiga  grandeza,  ib.  p.  2)0.  São  dal- 
li  expulfos  os  Chrináos.  ib.  p.  254.  Onde  eftava  an- 
tigamente. T.  ^  P.  I.  p.  1C7. 

"Rcif  de  Meliapor.  Concelsoes  que  faz  ao  Santo 
Apoflolo.  T.  5.  P.  2.  p.  277.  Converte-fe  á  Fe.  ib. 
p.  230.  Milagre  que  caufou  a  Tua  conversiío.  ib. 
p.  aji. 
McUndc.  Aporta  alli  Vafco  da  Gama.  T.  1 .  P.  1.  p.  JIJ. 
Pedralves  Cabral,  ib.  p,  40  j.  Noticias  delle  Rey  no. 
T.  2.  P.  i.p.  20. 

Ri//  de  Mellnde.  Agazalha  Vafco  da  Gama  :  dá- 
]he  Pilotos.  T.  i.P.  i.p.  ^14.  Vem  fallar-llie.  ib.  p. 
J17.  Deixa  aíTentar  hum  padrão,  ib.  p.  J2i.  Guer- 
ra que  lhe  fazia  ElPvey  de  Mombaça,  ib.  p.  405. 
Koa  conta  que  dá  do  Padrão  :  folemnidade  coin  qus 
recebe  o  prefente  delRey  de  Portugal,  ib.  p.  404. 
Mão  quer  largar  Aires  Corrêa,  ib.  p.  405.  Vem  fal- 
lar  a  Pedralves  Cabral,  ib,  p.  40Ó.  Aperto  em  que  o 
póe  ElRcy  de  Mombaça,  T.  ].P.  2.  p.  110.  Vence 
ao  de  Alombaça.  ib.  p.  112.  haz  pazes  com  elle.  ib. 
p.  W],  Recebe  Lopo  Soares,  ib.  p,  150.  ftlanda  vi- 
íitar  D.  Francifco  de  Almeida.  :  não  entra  na  liga 
contra  os  Portuguezes.  ib.  p.  25J.  Recebe  parte  do 
defpojo  de  Mombaça,  ib.  p.  254.  O  que  requer  a 
Trilião  da  Cunha.  T.  2.  P.  i.  p.  19.  Pertençóes  due 
tem.  ib,  p  22,  Ajuda  que  dá  a  Nuno  da  Cunha 
contra  Mombaça.  T.  4.  P.  i.  p.  294, 
Melltjue.   Mcliijiic  Ahrtiheino  ,  v.  Ahraheme. 

MeUíjíie  Alieis.  Prefente  que  manda  a  Vafco  da 
Gama,  T.  3.  P.  2.  p.  {76. 

Meliíjuc  Az.  Governador  de  Dio.  Soccorre  Mir  Ho- 
cem.  T.  2  P.  1 .  p.  19}.  Efcreve  ao  Vifo  Rey.  ib. 
p.  210.    <2^^*'^^  ^'^^  >    ^  como  veio   a  Cambaia,   ib. 

P' 


DAS  COUSAS  NOTA  VEIS.     H5 

p.  aii.  Valimento  que  toma  com  o  Eadur.  ib.  p,  212. 
Dá-Jhe  Dio.  ib.  p.  214.  Sua  potencia,  ib.  p.  aij. 
Como  trata  os  Portuguezes  cativos,  ib.  p.  217.  Tra- 
balha por  alcançar  o  corpo  de  D.  Lourenço,  ib.  p. 
21  S.  Cautelas  que  ufa  com  o  Vifo  Rey.  ib.  p.  257. 
Sua  alUicia  com  os  Portugueíes  ,  e  llumes.  ib.  p. 
291.  Alanda  compriínentar  o  Vifo  I'ey  da  vidoria. 
p.  jii.  Entrega-lhe  os  cativos,  e  mantimentos,  ib. 
p,  jió.  AlTenta  pazes.  ib.  p.  J17.  Fede  a  Alboquer- 
que  a  coníírmação.  ib.  p.  426.  Manda-o  vilitar  da 
tomada  de  Goa.  ib.  p.  550.  Trabalha  na  liberdade 
dos  cativos  de  Cambaia.  T.  2.  P.  2.  p.  175.  Retrefco 
que  manda  a  Alboquerque.  ib.  p.  }0j.  Apparato  com 
que  o  vem' ver  ao  mar.  ib.  p.  305.  Embaraça  For- 
taleza em  Dio.  ib.  p.  joó.  e  403.  Ardil  com  que 
quer  brindar  a  Alboquerque,  ib.  p.  404.  CauteLi 
com  que  refponde  a  Diogo  Lopes.  T.  5.  P.  i.  p.  468. 
Refpoíla  que  da  acerca  das  mulheres  Portuguezas. 
ib.  p.  471.  e  472.  Cautelas  que  ufa  com  Diogo  Lo- 
pes :  vai  a  Cambaia  :  embaraça  o  dar-fe  Fortaleza 
em  Dio.  Ajuíle  que  faz  com  ElRey  de  Cambaia. 
T.  3.  P.  2.  p.  56.  Accommette  defcubertamente  os 
Portuguezes  :  embaraça  a  Fortaleza  de  Chaul.  ib.  p. 
7  j.  Tem  efpias  :  manda  a  Armada  a  Ch.iul,  ib.  p. 
77.  Wodo  com  que  peleija.  ib.  p.  78.  Embaixada  que 
manda  a  D.  Duarte,   ib.  p.  112. 

McUqac  Cnf.  Segue  aAbiahemo:  fua  prizáo.  T.  4. 
P.  2.  p.  181.  He  folro.  ib.  p.  188.  Arranca  os  olhos 
a  Maluchan  prezo.  ib.  p.  igi.  Foge  para  Abrahe- 
mo.  ib.  p.  192.  Levanta-fe  contra  Abrahemo.  ib.  p. 
197.  Vai  contra  Mujatechan.  ib,  p.  198.  Sua  mor- 
te, ib.  p.  199. 

Mdlque  Gnpij.  Mouro  de  Cambaia.  He  Senhor  de 
Baroche :  alcança  licença  para  navegarem  Tuas  náos. 
T.  2.  P.  I.  p.  425.  Favorece  os  Portuguezes.  T.  2. 
P.  2.  p.  172.  Empenha  fe  com  Eadur  a  favor  delles. 
ib.  p.  30Ó.  Pede  a  Alboquerque  huma  cafa  em  J\la- 
Jaca.  ib.  p.  308.  Defcahe  do  valimento,  ib.  p.  40 }. 
B.in-'js.  índice,  K  ilíí- 


ijó  índice 

McVtqac  Hocem,  Toma-lhe  o  Sabaio  Goa  :  fua 
morte.  T.  2.  P.  i,  p.  45  j. 

Mcltíjite  Líidil.  Vem  contra  Pacem  :  he  desbarata- 
da. T.  3.  P.  i.  p.  549. 

JVIeUfjiie  J.iaz.  P?.ira  aos  Wogoles.  T.  4.  P.  i.p.  41. 
Quer-lhe  o  Mogol  dar  Baçaim.  ib,  p.  9J. 

Meliíjiie  Siicíi.  filho  de  Melique  Az,  Governa  Dio 
na  aufencia  de  feu  Pai.  T.  3.  P.  i.p.  482.  Como  Te 
porta  com  Diogt)  Lopes  de  Sequeira,  ib.  p.  4S5.  Re- 
cado que  manda  a  Diogo  Fernandes.  T.  3.  P.  2.p.  58. 
JWanda  contra  elle  o  leu  Capitão  domar.  ib.  p.  59. 
Ardil  com  que  engana  os  noíTos.  T.  4.  P.  1.  p.  22. 
Como  Tc  porta  coin  Heitor  da  Silveira,  ib.  p.  23.  Sal- 
va-fe  de  Badur.  ib.  p.  575.  Sua  morte.  T.  4.  P.  2.  p.42. 

Mciíque  Tocam.  Toma  António  da  Silveira  lium  feu 
nenfageiro.  T.  4.  P.  i.  p.  409.  Eftá  refoliito  a  deixar 
Pio.  ib.  p.  448.  Fortifica  Baçaim.  ib,  p.  49Ó.  Foge, 
c  larga  Baçaim,  ib.  p.  498.  O  que  refponde  a  Vaf- 
co  da  Cimlia,  ib,  p.  506.  Como  elcapa  á  morte.  ib. 
p.  582.  Como  íe  porta  com  Badur.  ib.  p.  614.  Com 
IVkijatechan.  ib.  p.  Ó24.  Foge  de  Dio,  e  torna  com 
ícguro  delRey  de  Cambaia,  ib.  p.  Ó28.  Sua  morte. 
T.  4.  P.  2.  p.  42. 

Mirai  Mdi(iiie.  Capitão  de  Dabul.  Ajuda  a  Álvaro 
Madureira.  T.  j.  P.  i.  p,  74. 
Mello.    Chrijlovâo  de  Mello.    Capitão  de  Bengala.  T.  4. 
P.  2.  p,  4Ó9. 

Dinií  Fernandes  de  Melh.  Seu  valor,  T,  2.  P.  l. 
p,  47,  Vai  a  Ceilão.  T,  3.  P,  i.  p.  120. 

Diogo  de  Mello.  Capitão  de  Ormuz,  Vem  prezo 
a  Portugal:  he  livre,  T.  4.  P.  i.p.  379. 

Duaite  de  Mello.  Acha-fe  no  cerco  de  Goa,  T,  2. 
P.  2.  p.  120.  188,  e  193,  Vai  ao  mar  Roxo.  ib,  p, 
225.  O  que  faz  em  Adem.  ib.  p.  239,  He  Capitão 
Mór  do  mar  de  Malaca.  T.  3.  P.  1,  p- 244.  Toma 
a  Fortaleza  de  Sanfotea  Raja.  ib.  p.  255.  e  257. 
Não  pôde  ir  fobre  a  Armada  de  Bintão.  ib.  p,  258. 
Vai  contra  EIRey  de  l^intáo.  ib,  p.  287.  e  291. 


% 


DAS  COUSAS  NOTA  VEIS.      i^ 

Dtiítite  de  Mello.  Capitão  de  IVloçainbiqiie.  Tem 
diíTercnças  com  os  de  Angoxa.  T.  2.  P.  2.  p.  1Ó5. 
Sua  morte.  ib.   p.  ]6ó. 

Fiancifco  ilc  Mello.  Vai  a  Malaca.  T.  z.  P.  2.  p.  J4.2. 
Defende  ElRey  de  Campar,  ib.  p.  5' 87.  e  590.  Sal- 
va-fe  no  levantamento  de  Ormur.  T.  ^.  P.  2.  p,  1  j  i. 
Vai  a  Simda  :  parte  para  a  Índia  :  mette  no  funda 
huma  não.   T,  4.  P.  1.  p.  87. 

Gonfulo  Viiz  de  Mello.  Seu  valor.  T.  2.  P.  i.  p.  4Ó. 
Sua  morte.   T.  4.  P.  i.  p.  177. 

João  de  Mello  daSilvíJ.  Vai  H^ndar  Coulete.  T.  j. 
P.  2.  p.  391.  Seu  valor.  ib.  p.  J92.  e  400.  Vai  Ca- 
pitão á  índia:  feu  naufrágio.  T.  3.  P.  i.  p.  130.  e 
T.  4.  P.  i.p.  271. 

Jor^e  de  Mello,  Acha-fe  na  tomada  de  Dabul. 
T.  2-  P.  I.  p.  273.  Sahc  ferido  da  batalha  dos  Ru- 
mes, ib.  p.  297.  e  307.  Volta  aoReyiio.  ib.  p.  307. 
Acha-fe  na  morte  do  Vifo  Rey  D.  Francifco  de  Al- 
meida, ib.  p.  343.  e  345.  Seu  valor  em  Calecut,  ib. 
p.  381.  Vai  contra  íHntão.  T.  3.  P.  j.  p.  562.  Sua 
morte.  ib.  p.  5Ó4. 

Vai  a  IVlaluco.  T.  3.  P.  i.  p.  Ó05.    Sua  pri- 

zão.  T.  4.  P.  1.  p.  148, 

Marfim  Ajfonfo  de  Mello  Jojdne  ,  v.   JuÇarte. 

"Kíti/  de  Mello.  Senhorea  ;is  terras  de  Goa.  T.  3. 
P.  i.p.  438.  6440.  O  que  faz  no  cerco  de  Calecut. 
T.  3.  P.  2.  p.  381.  418.  e  444. 

Simão  de  Mello.  O  que  faz  em  Goa  na  revolta  con- 
tra Lopo  Va?.  T.  4.  P.  I.  p.  147.  Guarda  a  barra  de 
Goa.  ib.  p.  1 5 1.  E  a  coíla.  ib.  p.  194.  Dellroe  Chatua. 
ib.  p.  198.  Marabi.i.  ib.  p.  201.  A  Chaul.  ib.  p.  204. 
Melrao.  Vale  a  Tiiroja  :  alcança  a  Capitania  do  Gen- 
tio de  Goa  :  quem  era,  T.  2.  P.  i.  p.  547.  Dá-lhe 
Alboquerque  as  Tanadarias  de  Goa.  ib.  p.  548.  Des- 
barata Pulate  Can  :  he  por  elle  desbaratado  :  reco- 
Ihe-fe  a  Narfinga.  T.  2.  P.  3.  p.  m.  Succede  no 
Reyno  deOnor:  affeiçao  que  fempre  confervou  aos 
Portuguezes.  ib.  p.  112, 


t\i  índice 

Mcnainue.   Serviço  que  far  em  Goa.  T.  2.  P.  i.  p.  486, 
Menáoo  Rio.    Significado  defte  nome  :    força  com  que 
entra  no  mar.  T.  1.  P.  2.  p.  510.  Atraveça  o  Reyno 
de  Siáo.  T.  j.P.  i.p.  149.  Onde  lahe.   ib.  p.  157. 
IVIen  d' Affonjo.  Aclia-fe  na  tomada  de  Eenelíarij.  T.  2. 
P.  2.  p.  19^.    Principal  Author  da  morte  de  D.  Ál- 
varo da  Silveira.  T.  3.P.  i.p.  ój.  e  ico.   He  morto, 
ib.  p.  66. 
Mendes.   António  Mendes.   Seu  valor.    T.  I.P.  2.  p.  415. 
Jlvdi-o  Mendes.  Sua   morte.  T.  4.  P.  2.  p.  3Ó5. 
Diogo  Mendes.   Briga  c.ue  tem  com  os  Turcos.  T.  2, 
P.  I.  p.  284.  Sua  morte.  T.  3.  P.  T.  p.  24Ó. 

Diogo  McndíS  de  Vcijccncellos  ,    v.   Vafconcíllos. 
Díuirie  Mendes.    Quer  tomar    o  Goazil    de  Caiaia- 
te.  T.  3.  P.   I.  p.   334.    Vem  prezo   a  Ormuz,   ib- 

P-  3  5  5- 

Fernão  Mendes.   Feitor  de  EaíTorá.  T.  4.  P.  1.  p.  J4S. 
Garcia  Mendes.  Vai  bulcar  João  Fernandes.  T.  1. 
.     P.  i.p.  75- 

Confalo  Mendes.    Vai  tratar  com  o  Çamori.  T.   2. 
P.  2.  p.  314.  Fica  Feitor  em  Calecut,  ib.   p.  316. 
Henrique  Mendes  de  Viifconcellos.  Vai  a  Xael.   T.  4. 

P.  i.p.  479- 

Joíinne  Mendes.  Valor  com  que  fe  porta  em  Ma- 
liaco.  T.  3.  P.  2.  p.  3  32. 

Joítnne  Mendes  de  Macedo.  Vai  para  a  Fortaleza-  de 
Rachol.  T.  4.  P.  2.  p.  277.  Sua  morte.  T.  4,  P.  2. 
p.  292. 

Lopo  Mendes  de  VtifconccUos.  Sua  viaç^em  para  a 
índia.  T.  2.  P.  I.  p.  23.  Torna  com  Lopo  Soares. 
T.  2.  P.  1.  p.  149. 

Míinoel  Mendes.  Alorre  na  defeza  de  Pacem.  T.  5-. 
P.  2.  p.  27Ó. 

Rííy  Mendes.  Vai  contra  ElRey  de  Eintuo.  T.  j. 
■    P,  I.  p.  287. 

Rui/  Mendes  de  Mefqmta-  Vai  Capitão  á  índia. 
•  T.  4.  P.  1.  p.  359.  Traz  prezo  Diogo  de  &lcllo.  ib. 
P'  579. 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS,      iif 

Soeiro  Míndcs.  Vni  fizer  o  CaRello  de  Arguiin  : 
tem  para  li,  e  íeus  filhos  a  Alcaduria  Mór.  T.  i. 
P.  1.  p.  HQ. 
Ithndonçd.  Clinflovíw  dí  McnJotiça.  Capitão  de  Ormuz. 
JVlanda  a  Portugal  por  terra  a  António  Tenreiro. 
T.  4.  F.  1.  p.  5  j.  Vai  Capitão  á  Índia.  ib.  p,  10  i. 
Manda  vifitar  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  30a.  Vai  Ca- 
pitão á  China.  1'.  4.  P.  2.  p.  15 1. 

Fmncí/co  de  Mcndonçix,  Torna  hum  a  náo.  T.  4» 
P.  I    p.  20.   Vem  a  Porttigai.  ib.   p.  26. 

Henrique  Furtiido  de  Mcndonç.i.  ftlorre  em  Momba- 
ça, T.  4.  P.  I.  p.  ,'oo. 

João  de  Mendonça.  Traz  o  Embaixador  de  Cam- 
baia. T.  4.  P.  2.  p.  65.  Recebe  os  Mogoles  vencidos, 
ib.    p.  40Ò.  e  402. 

Pêro  de  Mendonça.  Vai  á  índia.  T.  I.P.  2.  p.  149. 
Guarda  coftas  que  faz.  ib.   p.  16^ 
Meneies.    D.  Ajfonfo    de  Aknex.es.    Fica    fobre  Baticalá. 
T.  j.  P.  i.p.  2^9.   Sobre  Bintao.  ib,  p.  560.   Vai  ao 
foccorro  de  Calecut.   T'  j.  P.  2.  p,  45  5. 

D.Fr.  Aieixo  de  Menezes.  Arcebilpo  de  Goa.  T.  4.* 
P.  i.p.  2Ó5.  Difvelo  com  que  manda  Sacerdotes  pa- 
ra a  Jlha  de  S.  Lourenço,    ib.   p.  264. 

D.  Aleixo  de  Menezes.  Capitão  Mór  ds  huma  Ar- 
mada :  focega  a'?  coufas  de  Ormuz.  T.  }.  P.  i.  p.  13. 
Vai  ao  mar  Roxo.  ib.  p.  ló.  \':x\  compor  os  motins 
de  iMaiaca.  ib.  p.  45.  e  14o.  O  que  faz.  ib.  p.  225. 
A-íTenta  pazes  com  ElRey  de  I^iiitão.  ib.  p.  2J2. 
Tem  os  poderes  de  Governador  da  índia.  ib.  p.  537. 
6497.  Vai  a  Dio.  ib.  p.  475.  Deípacha  as  nãos  pa- 
ra o  Reyno  ,  e  IVlalaca,  ib.  p.  ^01.  Soccorre  ElRey 
de  Cochij.  T.  j.  P.  2.  p,  53.  Chega  a  Chaul :  dá  a 
Diogo  Lopes  noticia  de  fucceíTor.  ib.  p.  75.  Náo 
pôde  fulvaf  Pêro  da  Silva.  ib.  p.  77.  Lriga  comAga 
Mahamud.  ib.  p.  73.  e  79.  Volta  para  o  Reyno. 
ib.    p.  98. 

Àntonlo  da  Silva  e  Menezes.  Vai  ao  foccorro  de  Ca- 
lecut. T.  3.  P.  2.  p.  433.  A  ííacanor.  T.  4.  P.  1.  p-  6. 


fjo  I  N  Dl  C  E 

Leva  a  Pêro  Mafcarenhas  a  carta  ,  e  autos  da  Go- 
vernança, ib.  p.  55.  Capicío  de  luinia  Armada,  ib. 
p.  20).  Vai  a  Bengala.  T;  4.  V.  2.  p.  484.  Eílrago 
que  Taz.  ib.   p.  \úb. 

Antoiuo  dd  Silveira    e  Menezes.    Tem    a  Capitania 
de  Macliico.  T.  i.P.  i.p.  5-2. 

Capitão  de  Çofala.  T.  j.P.  2.  p.  ]XÒ.  Tem 

a  Capitania  de  Goa.  T.  4  P.  1.  p.  16.  Prende  Pê- 
ro rtlafcarenhas.  ib.  p.  155.  Capitão  da  Armada,  ib. 
p.  40S.  Queima  Surat  ,  e  Reiner.  ib.  p.  414.  Def- 
troe  Argaciín.  ib.  p.  417.  Soccorre  a  Fortaleza  de 
Chaul.  ib.  p.  425.  Fica  nella  por  Capitão,  ib. 
p.  424.  V^iagem  ao  mar  Roxo  :  fua  morte.  ib. 
p.  4Ò9.     ^  ■ 

Vai  contra  os  Monros    das  terras  firmes    de 

Goa.  T.  4.  P.  2.  p.  284.  Fica  de  guarda  no  Forte. 
ib.  p.  285.  Fica  Capitão  em  Dio.  ib.  p.  jyó.  De- 
fende-a  do  cerco.  ib.  p.  Ó22.  Larga  a  Ilha  :  reco^ 
llie-fe  á  Cidade,  ib.  p.  Ó28.  Recolhe  le  ao  Caflello, 
ib.  p.  632.  Como  le  defende,  ib.  p.  645.  O  que 
pafia  com  Francifco  Pacheco,  ib.  p.  Ó49.  Manda  en- 
tregar a  Villa  dos  Rumes.  ib.  p.  Ó55.  Valor,  e  cui- 
dado com  que  fe  defende,  ib.  p.  680.  6695.  Repa- 
ra a  Fortaleza,  ib.  p.  707. 

i      D.  Duarte  de  Menezes,  F.fcreve  lhe  a  Chronica  Go- 
mes Eannes  de  Zurara.  T.  i.P.  i.p.  149. 

Quem  era  :  vai  Governador  á  índia.  T.  j. 

P.  2.  p.  106.  e  108.  Como  celebra  as  exéquias  del- 
Rey  D.  Manoel,  ib.  p.  i8i.  e  182.  Tem  fen  pai  o 
Officio  de  Alordomo  MíSr.  ib.  p,  1S3.  Vai  a  Ormuz. 
ib.  p.  190.  Socega  os  motins,  ib.  p.  200.  Accref- 
jcenta  o  tributo,  ib.  p.  201.  Manda  Embaixador  á 
Perlia.  ib.  p.  204.  Reedifica  a  Cala  de  S.  Thomc. 
ib.  p.  22Ó.  Soccorre  Pacem.  ib.  p.  2Ò1.  Entrega  o 
Governo  a  Vafco  da  Gama.  ib.  p.  3Ó8.  Volta  a  Por- 
tugal, ib.  p.  3Ó9. 

D.  Fernando  de  Menezes.  Vai  Caoitao  para  Ormuz, 

T.j.P.  2.p.  34O. 

Hen- 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      151 

Henrique  deMcncx.es.   Capitão  de  Chaul.   T,  J.P.  2. 
p.  82.  Tira  liie  D.   Duarte  a  Cipitanía.   ib.   p.  109. 

Henriíjne  de  Mjnex,es.    Gentio  convertido.  Perlegue 
os  Mouros.  T.  4.  F.  2.  p.  24Ó. 

D.  Henriíjíie  de  Menezes.  Capitão  em  Goa.  T.  J. 
P.  2.  p.  J55.  He  nomeado  para  o  Governo  da  Indi.i. 
ib.  p.  J70.  Grande  caliiiío  que  faz  aoí  Mouros,  ib. 
p.  J74.  Rejeita  o  prefente  de  Melique  Az.  ib. 
p.  i-jb.  Desbarata  a  trota  de  Dio  :  vai  ver  ElRey 
de  Cananor.  ib.  p.  377.  Caili'.:;o  que  dá  a  Balei  Ha- 
cem  :  não  acceita  hum  grande  preço  ,  com  que  le 
pertendia  livrar,  ib.  p.  378.  Cailigo  que  dá  aos  de 
Tramapatam.  ib.  p.  578.  Proiíibe  o  recebimento  que 
lhe  queriam  fazer  em  Cochij.  ib.  p.  581.  Caíligo  que 
dá  por  le  oíTender  hum  Nairc.  ib.  p.  383.  Refpon- 
de  á  Embaixada  do  (^amorij.  ib.  p.  384.  Frota  com 
que  fahe.  ib.  p.  385.  Queima  Panane.  ib.  p.  390. 
Vai  fobre  Coulete.  ib.  p.  J91.  J94.  e  J99.  Defpojos 
que  acha.  ib.  p.  400.  O  que  palia  com  ElRey  de 
Cananor:  leu  deíintereíTe.  ib.  p.  401.  O  que  efcreve 
a  Ormuz.  ib.  p.  402.  Não  concede  a  paz  ao  C^amo- 
rij.  ib.  p.  411.  Soccorre  a  Fortaleza  de  Calecut,  ib, 
p.  453.  Conlelho  fobre  o  defembarcar.  ib.  p.  434. 
Louvor  que  dá  ao  Capitão,  ib.  p.  438.  Seu  delem- 
barque.  ib.  p.  442.  Honra  com  que  recebe  Coge  Ee- 
qui.  ib.  p.  447.  Concede  tregoas  ao  Çamorij.  ib.  p. 
448.  Condições  que  propõem  para  as  pazes.  ib.  p. 
4.49.  Manda  arrazar  a  Fortaleza  de  Calecut,  ib.  p. 
4.51,  Fortifica  Cochij.  ib.  p.  504.  Preparos  que  faz 
para  Dio.  ib.  p.  507.  Rejeita  o  prefente  de  iV.elique 
Az.  ib.  p.  508.  Deftroe  Challe.ib.  p.  511.  Sua  doen- 
ça :  larga  o  governo,  ib.  p,  5  20.  Sua  morte :  elogio, 
ib.  p.  $21.  Seus  defeitos:  fepultura.  ib.  p.  522.  Sua 
afcendencia :   abonos  das  fuás  virtudes,  ib.   p.  523. 

D.  João  de  Meneses. ( Abusão  de  ver  bater  com  hum 
çapato  no  outro.  T.  2.  P.  1.  p.  336,  e  T.  3.  P  2. 
p.  587.  Elogio  público  que  ElRey  lhe  faz.  T.  3. 
F.  2.  p.  i8j.  Seu  valor.  ib.  p.  43J. 

D. 


15:2  índice 

D.  Jors;e  de  Menezes,  Vni  em  companhia  deChrí» 
íínvão  de  Sa.  T.  3.  P.  i.  p.  525.  Soccorre  KlRey  de 
Cochij.  T.  j.P.  a.  p.  5J.  Ciuines  que  delles  tem  em 
Cochij.  ib.  p.  54.  Valor  com  que  peleija  com  ,Aga 
Mahanmd.  ib.  p.  88.  Vai  Capitão  á  índia.  ib.  p. 
Já 6.  Peleija  com  os  paraos  de  Calecut,  ib.  p.  577. 
i^cha-fe  em  Panane.  ib.  p.  388.  Soccorre  Calecut, 
•ib.  p.  4.4.2.  Seu  valor.  ib.  p.  4.45.  Seu  valor  em  íía^ 
canor.  ib.  p.  5  ló.  O  que  lhe  fuccede  com  hum, Ca- 
pitão de  Naríinça.  ib.  p.  517.  Perigo  que  corre  em 
Eacannr.  T.  4.  P.  i.p.  14.  Vai  Capitão  para  Maluco, 
ib.  p.  lò.  e  101.  Vai  contra  Kintão.  ib,  p.  óo.  He 
o  primeiro  que  faz  a  viagem  por  Borneo.  ib.  p.  102. 
Toma  po!fè  da  Fortaleza  de  l'ernate.  ib.  p.  105. 
Difcordia  que  tem  com  D.  Giir.ia  Henriques,  ib.  p. 
IC5,  He  por  e!le  prezo.  ib.  p.  107.  Como  hc  folto. 
ib.  p.  107.  Procede  contra  D.  Garcia,  ib.  p.  109. 
Deílroe  Tidore.  ib.  p.  257.  Como  fe  ha  com  os 
Callelhanos.  ib.  p.  238.  Injúria  que  faz  a  Cachil 
Vaidua.  ib.  p.  24.5.  Sua  crueza  com  o  Regedor 
de 'i^abona.  ib.  p.  248.  e  T.  4..  P.  2.  p.  115.  Man- 
da degollar  Cardil  Daroes.  1'.  4.  P.  2.  p.  1  ló.  Sua 
prizão.  T.  .\.  P.  2.  p.  120.  Degredo,  e  morte.  ib. 
p.   122. 

D.  Jorge  Tello  de  Menezes.  Vai  foccorrer  Calecut. 
T.  3.  P.  2.  p,  44.  j.  Seu  naufrágio.  T.  4.  P.  1.  p.  5Ó. 
Vai  a  Sunda.  ib.  p.  85. 

D,  Luiz  de  Menezes.  Capitão  Mór  do  mar  da  ín- 
dia. Soccorre  Cliaul.  T.  3.  P.  2.  p.  90.  Difcortezia 
que  faz  a  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  ib.  p.  91.  Soc- 
corre Ormuz.  ib.  p.  113.  O  que  faz  em  Calayate. 
ib.  p.  158.  Em  JMafcate.  ib.  p.  lói.  Dá  fobre  Soar. 
ib.  p.  163.  Vai  a  Ormuz.  ib.  p.  1Ó9.  Como  recebe 
a  Embaixada  delRey  ;  rejeita  o  prelente.  ib.  p.  171. 
AÍTenta  pazes  com  o  novo  Rey  :  leu  definterefie. 
ib.  p.  177.  (|^uer  matar  Xarafo  ,  e  Xabadim.  ib.  p. 
193'.  Vai  ao  mar  Roxo.  ib.  p.  206.  Entra  Xaer,  ib*' 
p.  208.  Esbombardea  Adem.  ib.  p.  209.    Razão  de 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      15J 

nSo  tra7er  D.  Rodrigo  de  Lima.  ib.  p.  210.  Vol- 
ta á  Índia,  ib,  p.  aii.  Seu  naufrágio.  T.  4.  P.  1. 
p.  28c. 

D.  Mjnoel  de  Minezes.  Trallo  a  Dio  hum  menfa- 
geiro  de  Xael.  T.  4.  P.  2.  p.  431.  Vai  a  Xael,  ib. 
p.  4J7.  Como  he  prezo.  ib.  p.  446.  Reígatado.  ib. 

P-  447. 

D.  PeJro  de  Menezes.  Sua  Chroiiica  por  quem  foi 
efcrita.  T.  1.  P.  i .  p.  149. 

D.  Sirmlo  dá  Mciiex.es.  Capitão  de  Cananor.  T.  j; 
P.  2.  p.  34Ó.  Acha-fe  em  Panane.  ib.  p.  385.  Era 
Couleie.  ib,  p.  395.  e  397.  Vai  Capitão  em  huma 
Armada,  ib.  p.  401.  Queima  Mancralor  :  brigas  que 
tem.  ib.  p.  408.  Como  o  fatisfaz  EJRey  de  Cananor. 
ib.  p.  409.  ToTna  a  Capitão  de  Cananor.  ib.  p.  432. 
Entrega- liie  D.  Duarte  por  fua  morte  o  governo, 
ib.  p.  5  20.  Tem  prezo  a  Pêro  Wafcarenhas  :  re- 
rpoíta  que  dá  aos  feus  requerimentos.  T.  4.  P.  i. 
p.  1 3 1  Efcandalo  que  toma  de  Lopo  Vaz.  ib.  p. 
i\i.  Solta  Pêro  Wafcarenhas  ,  e  reconhece-o  Go- 
vernador, ib.   p.   145.  e   149.  Deixa  a  Capitania,  ib. 

r-  '79- 

Tnflc'10  de  Menezes.  Vai  fazer  a  Fortaleza  de  Ter- 
rate.  T.  3.  P.  i..  p.  óoi.  Congraça  os  Rsys  de 
Ternate  .  e  Tidore.  ib.  p.  Ó02.  Traz  F-mbaixa- 
dor  aEllley  D.  J\lanoel.  ib.  p.  603.  Sua  morte.  ib. 
p.  Ó05. 

D.  Trijhlo  de  Menezes.  Vai  Capitão  á  índia.  T.  3. 
P.  I .  p.  95.  O  que  obra  no  rio  Muar:  he  o  primei- 
ro que  defembarca  no  foccorro  de  Arzilla.  ib.  p.  228. 
e  T.  3.    P.  2.  p.  435.  Vai  a  iNlaluco.  ib.  p.  231. 

Mengo  Mnfdf.  Genro  delRey  de  C^ofala.  Quer  emba- 
raçar a  noiTa  Fortaleza.  T.  i.P.  2.  p.  370.  He  caufa 
de  fe  lhe   pôr  cerco.  ib.   p.  397. 

Menufu.  Ilha.  T.  A.  P.  l.  p.  104. 

Mercar.  Çherine  Mercar  ,  e  Mamak  Mercai'.  Mercadores 
de  Cochij.  Reftituem-lhe  os  Portuguezes  huma  náo 
que  lhe  tomaram.  T.  i,P.  í.p.  432. 

Ci'. 


154  I  N  D  I  CE 

CiJe  Mercar.  Vai  a  Goa  comprar  ravallos  para 
Narfinga  T.  3.P.  1.  p.  418.  He  inoito  pelo  Hydal- 
cão,    ib.  p.  419. 

Nine  Mcrcíir.    Entrega-lhe  Vafco  da  Gama   huma 
fua  não.  T.  i    P.  2.  p.  59. 
T^ereiítij.  lllia    de  Bengala.  T.  4.  P.  2.  p.  454. 
Mergeií.    Porto  ,    e  Povoação  do  Canará.    T.  i.  P.  2. 

p.  29Ó. 
Mergulhão.  Morre  na  peleija  contra  os  Cliijs.  T.  j.P.  2. 

P-  '9-  ^       ^ 

Diogo  Mergulhão.     Arvora    o  Crucifixo  nos  muros 

de  Adem.  T.  2.  P.  2.  p.  242. 
Meriche.  Cidade  do  Sabaio.  T.  2.  P.  i.p.  452.  Accom- 

mette-a  Açadachan.  T.  4.  P.  2.  p.  2Ó0,  e2Ój. 

Capitão  de  Meriche.  Ordem  que  tem  para   prender 

Açadachan.  T.  4.  P.   2.  p.   230.  Refpofta  oue  di  a 

Açadachan.  ib.  p.   2J1.    Não  o  quer  receber,  ib.   p. 

2Ó0.  Salva-o  o  Hydalcáo.  ib.   p.  2Ój. 
Meridiano.  Repartem  os  Reys  de  Portugal ,    e  Cartella 

o  Mundo  com  dous  Meridianos.  T.  i.  P.  i.  p.  254. 
Merij.  Náo  célebre  tomada  pelos  nofTos.  T.  1.  P.  2.  p.  3  j. 
Meroe.  Ilha  do  Nilo.  T.  í.  P.  1.  p.  37S. 
Nome  que  dão  á  Cidade  de  Sabá.    T.   3.  P.   1. 

p.  384. 
Mefíjiiíta.    Álvaro  de  Mefijiiita.    Capitão    da  Armada    de 
Caí^ella.  T.  3.  P.  i.  p.633.    He  ferido,  e  prezo,  e 
trazido  a  Hefpanha  pelo  Piloto,  ib.  p.  Ó39. 

António  de  Mcfijuita.    Sua  morte.  T.  4.  P.  2.  p.  478. 

Diogo  de  Melqnita.  Vai  com  Lopo  Soares  T.  4. 
P.  1.  p.  6.  He  cativo,  ib,  p.  190.  Sua  conllancia.  ib. 
p.  191.   Sua  morte.  ib.  p.  370. 

Vai  vifitar  Soltão  Dadiir.  T.  4.  P.  2.  p.  34o. 

Fere  a  Badur.  ib.   p.  359.  Valor  com  que  briga,  ib. 
p.  360. 

Lopo  de  Mefjuita.  Vai  na  Armada  de  Lopo  Soa- 
res. T.  4.  P.  i.p.  ó-  Seu  valor,  ib,  p.  189.  Como  fe 
falva.  ib,  p.  191.  Vai  ás  prezas  a  Dio.  ib.  p.  215. 
Vai  a  iáahareai.  ib.  p.  jíj. 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      15? 

11:11/    Mendes    dc  Mcfqttita.    C.ipitãd    para    a  Indi.i^ 

T.4.V.  i.p.  3  5  9- 

Grande  Mefquita  de  Larn.  T.  2.  P.  i.p.  ita. 

Notável  Mefquira  de  Bafcora.  T.  4.  P.  i.  p.    ^34. 

De  (]hamnnnel.  T,  4.  P.  2.  p.  5  j. 
McJlraJo  de  Chnlío.  Doações  que  Jlie  fazem.  T.  i.  P,  i. 
p.  4}.  Grande  rendimento  que  tem  do  aíTucar  da 
Ilha  da  Madeira,  ib.  p.  JJ. 
Mii<:.  Villa.  Re\o!ta  que  causáo  os  Mouros.  T,  1.  P.  2.- 
p.  iJj.  Uq  larejada  com  a  artilharia,  ib.  p.  114. 
Defpovoa-re  com  a  chegada  de  Diogo  l.opes.  T.   3. 

p.  I.  p.  nç- 

Mctic^l.  Seu  valor.  T,  1.  P.  2.  p.  ji- 

Meunfii  ,  ou  Mcmifii.   Jlha.  T.  4.  P.  l.  p.  104. 

Mexem':),  Tara  Mexernij.  Príncipe  Tártaro.  Contju^íla 
o  Reyno  do  Guzarate.  T.  4.  P.  1.  p.  554. 

Mexia.  Afonfo  Mexia.  Vedor  de  Cochij.  He  caufa  de 
le  abrir  a  fuccefsão  de  Lopo  Vaz  :'  manda-lhe  noti- 
cia de  fer  Governador.  T.  4.  P.  l.  p.  j.  Cartas  que 
recebe  do  Reyno.  ib.  p.  29.  Abre  as  novas  liiccefr 
soes.  ib.  p.  32.  Autos  que  manda  fazer.  ib.  p.  jó. 
Vem  nomeado  Capitão  de  Cochij.  ib.  p.  37.  Não 
deixa  defembarcar  Pêro  Mafcarenhas.  ib.  p.  1 2Ò.  Gran- 
de arrezoado  que  faz  a  favor  de  Lopo  Vaz.  ib.  p. 
1Ó2.   Armada  que  faz  para  ó  Malabar,  ib.   p.  19  j. 

jyieta  do  Cabo  de  Boa  Efpcrança.  Onde  fica,  e  porque 
teve  efle  nome.  T.  i.P.  2.  p  icj. 

Micante.  Pertende  o  Reyno  de  Quiloa.  T.  l.  P.  3.  p. 
438.  He  eleito  Pvey.  ib.  p.  44 j.  Aborrecido  :  de- 
poflo :   fiia  morte.  ib.  p.  446. 

Miguel.  S.  MÍE;tiel.   Ilha  ,  ou  C^aguao.  T.  4.  P.  1    p.  loj. 

Miguel  Brâmane.    Seu  baptifmo  :    vai  com   recado 

a  ElPvcy  de  Cochij.  T.  i.P.  i.p,  442.  Utihdade  que 

ferve  aos  noíTos.  ib.  p.  44 j.    Refpoíla  que  traz.  ib. 

p.  444. 

Miguel  de  Aiala  ,  v.   Aiala. 
Miguel  Ferreira  ,  v.   Ferreira, 
lúiguel  Vai  ,   V.  Viii, 


ij6  índice 

Mtliatpn.   Senhor  de  Baroche,    Deixa-lhc  Pedralves  hu- 

ma  náo  fm.  T.  i.  P.  i.  p.  460. 
Mtna.  Seu  dellubriniento.  T.  i.P.  i.  p,  14.5. 

Appellido    que    toma  Fernão  Gomes.    T.  i.  P.  i. 

p.  145. 

Mlnns  de  Ço;a!a.   T.    1.  P.   2.  p.  J75. 

Mhuis  de  Ma'^íix.a.   T.  j.P.  i.  p.  J72. 

Cíijldlo  da  Mina.  Quando  foi  feito.  T.  i.  P.  i. 
p.  JÓ7. 

S.  Jorge  da  Mtna.    Cidade.   T.  l.  P.  I.  p.  169. 

Mina  Hoceiu  ,   v.  Hoceni. 
Minaccin.  Camareiro  do  IJadur.    He  morto.  T.  4.  P.  2. 

p.  3Ó4- 
Minao.   Cidade  do  Mogofláo.  T.  2.  P.  i.  p.  109. 

Guafdado  de  Ormuz.  Seu  rendimento.  T.  2.  P.  2. 

p.  479- 
jMindãnao.   Ilha.  T.  ^  P.  I.  p,  ÓÇI-  e  T.  4.  P.  I.  p.  lOj. 
Voz  que  lança  Samarao  da  haver  lá  ouro.  T.  4.  P.  2. 
p.  155, 
ÍVíir.  Titido  dos  Nobres  de  Ormuz.  T.  5.  P.  a.  p.  142. 

Cachtl  Mir.  Jura  deftruir  Trilião  de  Taide.  T.  4. 
P.  2.p.  154. 

Mil'  Aberau  Querem  dar-lhe  o  Guafilado  de  Or- 
muz. T.  4.  P.  I.  p.  J51.  Quem  era  :  foccorro  que 
dá  aos  doentes  em  Baharcm.  ib.  p.  570. 

Mir  AUc.  Mouro  de  Goa.  Vem  entregar  a  Cida- 
de a  AíTonib  de  Alboquerque.  T.  2.  P.  i.  p.  4Ó4. 
Sua  traição,  ib.  p.  475. 

Mir  A»7ítnúnim  ,  ou  Miramullm.  Seu  fignificado  : 
quem  foi  o  primeiro  que  tomou  eíle  nome.  T.  i. 
P.  i.p.  7. 

Mir  Cacem.  Capitão  dos  Mouros  de  Goa.  T,  2.  P.  i. 
-p.  472.  Sua  traição,  ib.  p,  476.   Caíligo.  ib.  p.  481. 

Mir  Cíiccro.  Mouro  de  Ormuz,  T.  j.  P.  2,  p.  151. 
Quer  prender  Xarafo.  ib.  p.  175.  Arrepende-fe.  ib. 
,p.  176. 

Cii.ido  do  Acadachan.  T.   4.  P.  2.  p.  19  J. 

Quer  n)atallo :   lie  morto.  ib.  p.  194- 

Mir 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS,     ijy 

Mr  Corchct.  Fica  de  guarda  em  Ormuz.  T.  j:. 
P.  2,  p.  150.  Engano  com  que  trata  pazes  com  o 
Capitão,  ib.  p.  rj5.  Fere  Mir  Morado,  ib.  p.  iò8. 
Ajude  que  faz  fnbre  premJer  Xaraío.  ib.   p.  175. 

Mir  IXiiid.  Pvcy  de  Thebaida.  Vem  lervir  o  Tur- 
co ;  manda-o  enforcar  L-axiá.  'T.  4.  P.  2.  p.  606. 
Grande  tributo  que  pagava,  ib.   p.  608. 

Mr  Han  Maluimed  Xiah.  He  roubado  pelos  Co- 
liis.  T.  4.  P.  2.  p.  4j.  Dá  a  Wir  Mahamed  Zaman 
cartas  para  o  tio.  ib.   p.  ^92. 

Mir  Hdincd  Murado.  Confelho  que  da  aElRey  de 
Ormuz.  T.  j.  P.  2.  p.  149.  He  ferido,  ib.  p.  ió8. 
Prezo.  ib.  p.  469. 

Mir  Hocein  ,  v,   Hoceiíi. 

Mir  Mahíinutd  Xiah  ,    v.    Mir  TJan  Mchamed  Xlafi, 

Mir  Mi/h.inií-d  Zaman.  Cu  n liado  do  Rey  dos  Mo- 
goles.  Vem  a  Eadur.  T.  4.  P.  2.  p.  592.  Ódio  que 
eíle  lhe  tinha.  ib.  p.  393.  Rouba  a  mãi  do  h-adur, 
ib.  p.  394.  Levanta-fe  Rey  do  Guzarate.  ib.  p.  395. 
Ajulle  de  paz  com  í^uno  da  Cunha.  ib.  p.  39Ó. 
He  desbaratado,  ib.  p.  40Ó.  He  Rey  de  Bengala,  ib. 
p.  4c8.  e   5CÓ.  Sua  morte.  ib.  p.  512. 

Mir  Mu/ale.  Capitão  do  Açadachan.  Embaraça  a 
Soleimão  Aga  continuar  a  guerra  de  Goa.  T.  4. 
P.  2.  p.  259. 

Mir  Zaman,  Foge  para  o  Eadur,  T.  4.  P.  i.  p.  61S, 
He  caufa  da  guerra  entre  ejle  ,  e  o  Mogol.  ib.  p. 
Ó3Ó.  V.   Mir  iíamcd  Zaman. 

Mirai  Mcliqite.  Capitão  de  Dabul.  IVIanda  contra 
D.  João  de  lUenezes.   T.  3.P.  i.p.  74. 

Miramirzan.  Capitão  de  Adem.  T.  2.  P.  2.  p.  229. 
IVlanda  vilitar  Affonib  de  Alboquerque.  ib,  p.  230. 
Como  defende  a  Cidade,  ib.  p.  237.  Recebe  bem 
l-opo  Soares.  T.  3.  P.  i.  p.  17.  Avifa  ao  Rey  da 
chegada  dos  Turcos,  ib.  p.  34. 
Miranda.  António  de  Miranda.  Armado  Cavalleiro.  T.  2. 
P.  1.  p.  3S.  Acompanha  Lopo  Soares.  T.  3.  P.  1.  p. 
17.  Capitão  do  mar  de  Ceilão,  ib.  p.  1  jo.   Capitão 

pa- 


TjS  índice 

p.'.ra  Pacem.  ib.  p.  57a.  Vai  a  Siiío.  ib.  p.  5S'4.  He 
bem  recebido  em  Tidore  ,  e  Ternate.  ib.  p.  598. 
Traz  os  Portiií;uezes  Cjue  lá  eííavão.  ib,  p.  599.  Vai 
ao  mar  Rono.  T.  j.P.a.  p.  40J.  Queima  Xael.  ib. 
p.  405.  Inverna  em  IVIafcate.  ib.  p,  406.  Vai  foccor- 
rer  Calecuf.  ib.  p.  455.  'l'em  por  morte  do  Gover- 
nador o  governo  do  mar.  ib,  p.  520.  Capitão  Mór 
CO  mar  da  índia.  1'.  4.  P.  1.  p.  i6.  Trabalha  por 
co^iigraçar  Pêro  Maicareniias  ,  e  Lopo  Vaz.  ib.  p. 
155,  He  hum  dos  Jui2es.  ib.  p.  157.  c  íói.  Sua 
viagem  ao  mar  Roxo.  ib.  p.  167.  e  180.  He  rece- 
bido em  Adem.  ib.  p.  185.  Eftrago  que  faz  em  Zci- 
]a  :  Recolhe-le  em  Malcate.  ib.  p.  187.  Capitão  em 
Goa.  ib.  p.  194.  Efiragos  que  faz  na  coíla  de  Mala- 
bar, ib.  p.  21Ú. 

Bíijlião  de  Mh-andiU  Seu  valor  contra  os  Rumes. 
T.  3.  P.  I,  p.  301.  Vai  reconhecer  Malaca.  T.  2. 
P.  2.  p.  4J.   O  que  faz    em  Maluca,  ib.  p.  56.  óo.  e  78. 

Duarte  de  Miranda.   Sua  morte.  T.  4.  P.  2.  p.  jo8. 

Francifco  de  AUranda.    Sua  morte.  T.  2.  P.  l.  p.  379. 

Simão  de  Mirandiu  Capitão  da  Armada  de  Pedral- 
ves.  T.  i.P.  i.p.  5S4.  Perigo  que  corre.  ib.  p.  394. 
Toma  hum  junco.  T.  2.  P.  2.  p.  35.  Soccorre  El- 
Rey  de  Campar,  ib.  p.  387.  Sahe  ferido  de  Panane. 
T.  J.P.  2.  p.  390. 

Sua  viagem.  T.  2.  P.  2.  p.  168.  Capitão  pa- 
ra Çofala.  ib.  p.  1Ó9. 

Tri/hio  de  Miranda.    Acha-fe  na  batalha  contra  os 

Rumes.  T.  2.  P.   1.  p.  297.  Em  Goa.  T.  2.  P.  2. 

p.   193.    Soccorre    ElRey    de  Campar,    ib.    p.   3S7. 

e  590. 

Miranda.  Cidade  de  Pegu.  T.  3.  P.  i.p.  194. 

Mirandula.    Pico   de  Mirondula.    Erro    com  que    efcrevo 

acerca  do  Prefle  João.  T.  J.P.  l.p.  365. 
Mirao    MubmaJd.    Sobrinho    do  Badur.    Alcança   fesurry 
de  Martim  Affonfo.  T.  4.  P.  2.  p.   57.    Recolhe-le 
das  fronteiras  do  Nizamaluco.  ib.  p.  80.    Expulfa  os 
IVlogoUs  dç  Cambaia,  ib.  p.  (;ó. 

Miv 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      159 

2^'rza.  Aftcrij  Mlrza.  Irmão  do  Rey  dos  Mogníes.  T.  4, 
P.  2.  p  s'^9'  ^ai  fazer  gente.  ib.  p.  518.  Levanta-le 
com  o  ÍMogoftáo.  ib.   p.  522. 

Ciimimn  Mlrza.  Irináo  do  Rey  dos  Mogoles.  QuÍ2 
efle  dar-lhe  peçonha  ,  e  porque.  T.  4.  P.  2.  p.  510, 
Fidelidade  que  pratica  com  feu  irmão  :  ciúmes  que 
ha  entre  elles  ;  acoliie  o  irmão  desbaratado,  ib.  p. 
511.  Dá-lhe  foccorro.  ib.   p.512. 

Hilctiin  Mirza.  Irmão  do  Mogol.  Acha-fe  na  ba- 
talha contra  Xercham.  T.  4.  P.  2.  p.  507. 

Jiocún  Mirza.  Favor  que  dá  a  Xequetlimael.  T.  2. 
P.  2.  p.  46Ó. 

Mirzancim  ,  v.  Mtr  Maliamed  Zaman. 

Mirza  Xich-Hocem ,  v.  Hocem. 
Mijfa.  Primeira  MiíTa  que  fe  diz  na  Ethiopia.  T.  l. 
P.  I.  p.  156.  Em  Moçambique,  ib.  p.  298.  Na  terr 
ra  de  Santa  Cru7.  ib.  p.  591.  Deixa  de  Te  dizer  em 
Malaca  por  não  haver  vinho.  T.  j.  P.  i.  p.  24.9.  Em 
IVlaçua.  T.  j.P.  2  p.  349.  6408. 
Moca.  Porto  do  mar  Roxo.  T.  2.P.  2.  p.  269.  e  T.  J. 
P.  2.  p.  210. 

Mocadam  Olatn  ,  v.  Olam. 
Moçambique.  Seu  defcubriraento.  T.  i.  P.  1.  p.  293.' 
ÁÍTento ,  e  qualidade  do  feu  terreno  :  quem  a  po- 
voa, ib.  p.  296.  Doenças  que  alli  reinão.  ib.  p.  297. 
Recebem  alli  bem  Pedralves.  ib.  p.  J97.  Faz-fe  alli 
huma  Fortaleza,  T.  2.  P.  i.  p.  87. 

Xeciue  de  Moçambicjue.  Infidelidade  que  ufa  com 
Vafco  da  Gama.  T.  1.  P.  1.  p.  joo.  AíTenta  pazefi 
com  Vafco  da  Gama.  T.  i.P.  2.  p.  29. 
Moconde.  Príncipe  Cafre.  Vem  cercar  a  Fortaleza  de 
C^ofala.  T.  i.P.  2.  p.  599.  Foge.  ib.  p.  400.  Rou^ 
ba  a  povoação  dos  Mouros,  ib.  p.  402. 
JWocrzw.  Rey  de  I  afcah.  Guerra  que  tem  com  ElRey 
de  Ormuz  T.  j.  P.  2.  p.  2Ó.  Vai  a  Meca:  porque 
leva  os  principaes  da  Nobreza,  ib.  p.  }!•  Defende 
Babarem,  ib.  p,  44.  Seu  valor,  ib,  p.  46.  Morte.  ib. 
p.  47.  Trazem-ihe  a  cabeça  a  Ormui.  ib,  p.  49- 


irjo  índice 

X^odcifcir.  Quanto  enobrece  oReyno  do  Guzarate.  T.  4. 

P.  I.  p.  5ÓG. 
'Jylodarfiixao,   IMoeda.    Se»  valor  '•   por  quem  foi  cunha- 

d;i.'  T.  4.  P.  I.  p.  5Ó0. 
Modocan.  Koire  que  Ptolomeu  dá  a  Adem.   T.  2,  P.  2. 

Jlíicoan.  Tomada  pelos  Turcos  aos  Venezianos.  T.  i. 
P.  2.  p.  25. 

Modiiro.  Porto  da  Ilha  de  Bornco.  T.  4.  P.  2. 
p.   115. 

Mccda.  Moeda  que  AfFonfo  de  Alhoquerque  cunha  em 
Goa.  1'.  2.  P.  I.  p.  558.  Em  Malaca.  T.  2.  P.  2. 
p.  89.  Solemnidade  com  que  a  publica,  ib.  p.  90. 

Mogalia  ,  V.   Mcí^.i/ião. 

J^jogenies.   AlU  Mogeincs  ,  v.  Alie. 

Mogoles  ,  ou  Mogora.  Sua  afcendencia.  T.  4.  P.  2.  p.  2. 
Religião  :  traje  :  politica,  ib.  p.  12.  Armas  ,  e  mo- 
do de  peleijar.  ib.  p.  14.  Tomáo  oReyno  de  Delij. 
ib.  p.  20,  E  o  de  Cambaia,  ib.  p.  54.  Sáo  venci- 
dos em  Varivene  pelos  Portuguezes.  ib.  p.  88.  Fo- 
gem deiles  em  Haçaim.  ib.  p.  9Ó.  São  expultbs  de 
^Cambaia,  ib.  p.  9Ó.  Recolhem-fe  em  Dio  alguns  que 

.  cfcapam.  ib.  p.  40Ò.  São  bem  recebidos  do  Capi- 
tão, ib.   p.  407. 

Kci/    dos    Mogolct.    Mageftadc    com  que    fe    trata. 
T.  4.  P.  i.p,  ij.  V.    Paixuih. 

Mcgoftão ,  ou  Mogahí.  Região  de  que  fe  prove  Ormuz. 
T.  2.  P.  1,  p,  108.  Significado  defle  termo.  ib.  p.  IC9. 
e  T.  5.  P.  2.  p.  J7.  Seu  terreno,  e  principaes  po- 
voações, ib.  p.  58.  e  T.  4.  P.  2  p.  4. 

'Moha.  Cidade  da  cofta  de  Dio.  T.  i.  P.  2.  p.  291. 

Jyloifés.  Tradição  que  delJe  le  conierva  na  Villa  de 
Toro.  T.  2  P.  2.  p.  270. 

JHolabundiín.  Cidade  vizinha  a  Rachol.  T.  5.  P.  i. 
p.  424. 

^Moltan.  Reyno  da  índia.  T.  i.P.  i.  p.  524. 

■■ Cidade ,  e  Capital  dos  Povos  Irloltanes.  T.  4.  P.  2. 

p.7.  e  514, 

Cd' 


DAS  COUSA  SNOTAVEIS.      rói 

Cmitíio  de  Moltnn.    Não    quer    receber    a    Omaum 
defiroçado.  T.  4..  P,  2.  p.  51a. 

M.'iiil>.!Çíi.  Sua  fituaçao.  T.  i,  P.  1.  p.  joy.  AflentO: 
aporta  ahi  Vafco  da  Gama.  ih.  p.  jo2.  Traição  que 
lhe  armam.  ib.  p.  ji2.  Defcripçáo  deda  iHia,  T.  i. 
V.  2.  p.  2j8,  He  queimada,  e  deílruida.  ib.  p.  245. 
e  T.  4.  P.  I.  p,  284.  e  J04. 

,  .  Rcij  de  Mombaça.  Guerra  que  faz  a  iVlelinde.  T.  i. 
P.  1.  p.  40J.  e  460.  Fortifica  a  Cidade.  T.  1.  P.  2. 
p.  111.  Vem  contra  Mclinde.  ib.  p.  113.  Foge  dos 
Portuguezes.  ib.  p.  24.8.  Defconfiança  que  tem  do 
Governador,  ib.  p.  250.  Liga  que  quer  armar  contra 

.  os  Portuguezes.  ib.  p.  25  j.  Guerra  que  lhe  fazem 
os  Snpangas :  falfidade  que  obra  com  o  Rey  de  Ton- 
do.  T.  4.  P.  I.  p.  377.  Faz-fe  tributário  delRey  de 
Portugal,  ib.  p.  2.96    Vem  contra  MeHnde.  ib.  p.  J07. 

Monifhilije.  Capitão  do  Badur.  Vai  contra  os  Wogoles. 
T.  4,  P.  2.  p.  30.  He  desbaratado,  ib.  p.  54. 

Mompana,    Povoação  perto  de  Magadaxó.    T.   i.  P.  2. 

•     p.  225. 

Moiwj^m.  Guafilado  de  Ormuz.  Seu  rendimento.  T.  2. 
P.  2.  p.  479. 

Monaibo.   Pvio.   T.  2.  P.  2.  p.  147. 

Monaide.  Alouro  de  Calecut.  Recebe  o?  Portuguezes. 
T.  I.  P.  1.  p.  jjo.  Fidelidade  com  que  trata  Vafco 
da  Gama.  ib.  p.  jjó.  543.  e  354..  Vem  ao  Reyno. 
ib.  p.  357.  Efcreve  ao  Camorij  em  nome  do  Gama. 
ib.  p.  359.  Aponta  quaes  são  os  refení?,  que  fe  hão 
de  pedir  ao  Çamorij.  ib,  p.  414, 

Monção.  O  que  fignifica  :  como  são  na  índia.  T,  2» 
P.  ].p.  419.  e  T.  3.P.  i.p.  459.  Em  Malaca.  T.  2. 
P.  2.  p.  u.    Nas  Maldivas.  T.  3.  P.  1.  p.  309. 

Moníjom.  Fortaleza  de  Ormuz.  Faz-fe  nella  forte  o  Ca- 
pitão:  rende-fe  a  partido.  T.  2.  P.  2.  p.  44  }• 

Monfiti.  Ilhas  de  Monfia.  Conquiftadas  pelo  Rey  de  Qui- 
loa.  T.  I.  P.  2.  p.  226. 

Nongue.  L-ugar  vizinlio  a  Ternate.  He  tomado.  T.  4. 
P.  2.  p.  1Ó2. 

Burros.  Indiee,  L  M)^, 


362  índice 

rj^onh.  Hcnvitjiie  Moniz.  Capitão  para  a  índia.  T.  4.  P.  1, 

P-  3  59-   , 
Monimvtiipâ  .   v.   Bcnoinotapi). 

Moitrcij.  D.  Fcrnniicio  de  Monrcij,  Capitão  para  as  Maldi- 
vas. T.  J.P.  T.p.  70.  Grnniíe  pre/a  t;i?e  traz  a  Goa. 
ib.  p.  74.  Vai  tonrra  AncoRão.  ib.  p.  79.  He  deS' 
baratado.  ib.  p.  55 1.  Vem  pro\ído  na  Capitan/a  de 
Goa.  T.  j.  P.  2.  p.  J46.  Soccorre  Ternate.  T.  4. 
P.  2.  p.  i6ó. 

D.  Goicrre  de  Monroi/.  Vem  Capitão  á  índia.  T.  }. 

P.  1.  p.'^.   Capitiio  de  Goa.  ib.'  p.  Ó9.    Defavencas  que 

.     tem  com  Ancoftao.  ib.  p.  7Ó.    J\1áo  lucccíTo   da  Ília 

empreza.  ib.  p.  82.   Defende  o  cerco  de  Goa.  ib.  p, 

8j.  Faz  pazes  com  oHjdal.ão.  ib.  p.  84. 

D.  João  de  Monrcij.  Toma  huma  não  de  JVlaim  : 
briga  com  as  furtas.  T.  j.P.  i.p.71.  O  que  lhe  faz 
Álvaro  de  Modureira.  ib.  p.  72.  Foae-lhe  IVleliqiie 
Az.  ib.  p.  7  }.  E  as  fullas  de  Dabul.  ib.  p.  74. 
JÚonflr.o,  Kotavel  monflro  marinho  que  encontra  huma 
náo  da  Índia.  T.  j.P.  i.p.  4Ó2.  Exorcizão-no ,  c  lar- 
ga a  náo.  ib,  p.46j. 
JMontarroífo,  Fernando  de  Montarrotjo.  Grande  porção  de 
ouro  que  trazia.  T.  i.  P.  2.  p.  24. 

Pedro  de  Monttirroyo.   Vai  bufcar  noticias  do  Preííc 
João.  T.  i.P.  1.  p.  195. 
Monteiro.  Amador  Muntelro,    Seu  valor    contra  os  Mou- 
ros. T.  d.  P.  2.  p.  259. 

Francifco  Monteiro.    Seu    valor    contra    os  Mouros. 
T.  4.  P.  2.  p.  239. 
Mont.igtinc.   Pequeno  domínio  perto  de  Alombaça.  T.  4. 
P.  i.p.  294. 

Retj  de  Monios:ane.    Ódio    que    tem    a  ElRey    de 
Mombaça.   T.  4.  P.  1.  p.  294. 
Montans.  J,áo  Gvnfalves  Montans.  Capitão  para  a  China. 
•     T.  }.P   i.p.  j." 
Montemaior.  Vero  de  Montemaior.    Recado  que  traz   dos 

Caftelbanos.  T.  4.  P.  2.  p.  14}.  e  144. 
Mm-aei.  Femào  d«  Moraes.  Aciía-fe  na  tomada  de  Cou- 


DAS  COUSAS    NOTÁVEIS.     i6j 

-  lete.  T.  j.  F.  2.  p.  400.  Seu  valor  em  Calecut,  ib, 
p.  44a.  e  445.  Briga  com  Potaperao.  T.  4.  P.  i.  p. 
410.  Chega  á  Índia  vindo  do  Reyno.  T.  4.  P.  :i, 
p.  449.  t>"occorre  o  cerco  de  Dio.  ib.  p.  647.  Seu 
valor:  pretexto  para  deixar  Dio.  ib.  p.  Ó50. 

Ftíinão  de  Mpr/ies.  iMorre  em  Pegu.  T.  j.  P.  I.  p.  277. 

Jordão  de  Moraes.    Acompanha    o  Embaixador    de 
Cambaia.   T.  J.  P.  I.  p.  47  l. 

Kuij  de  Moraes.    Capitão    da  Armada    contra  Patê 
Marcar.  T.  4.  P.  2.p.  418. 
Morhij,  Povoação  no  extremo  do  Guzarate.  T.  4.  P.  i. 

p.  ÓJ4. 

Moreira.  Fernão  Moreira.  Cativo  dos  Catlelhanos.  T.  4. 
P.  I.  p.  119.  Quer  fugir.  ib.  p.  120.  He  enforcado, 
ib.  p.  121. 

Ga/par  Moreira.    Morre  em  Mombaça.  T.  4.  P.  i, 
p.  300. 

Fero  Moreira.  Ouvidor  de  Ternate.  O  que  faz  na 
eleição  de  Capitão.  T.  4.  P.  2.  p.  127. 

Moreno.  João  Moreno.  Vai  a  Maldiva.  T.  j.P.  l.p.  155. 
A  líengala.  il>.  p.  IJ5.  A  Paleacatc  :  noticias  que  traz 
de  S.  Thomc.  T.  5.  P.  2.  p.  22;. 

Lourenço  Moreno.    Efcrivão  da  Feitoria  de  Cochi;. 

.     T.  1.  P.  2.  p.  74. 

Mor i cale.  Franàfco  Fernandes  o  Moricale.  Capitão  da  Ar- 
mada contra  Patê  Marcar.  T.  4,  P.  2.  p.  41S. 

Moro,  ou  B.iiochina.  Ilha.  T.  3.  P.  1.  p.  5Ó6.  e  T.  4. 
P.  I.  p.  lOJ. 

Mortos.  Primeiros  mortos  nefla  conquifla.  T.  i.  P.  i. 
p.  72. 

Ilha  dos  Mortes.   T.  4.  P.  l.p.  5  IO. 

Mofes.  Rej/  dos  Mofes.  Koticias  que  dejie  ha  neRe  Rey- 
no. T.  1.  P.  1.  p.  210.  Elcreveihe  KlRey  D.  João  II.  : 
prefumpção  de  que  fofíe  efte  o  Prefte  João.  T.  i. 
P.  l.p.  259. 

Moflafá.    Kaes  Mofldfá.    Levanta- fe  com  hum  galeão  da 

.  Armada  do  Cairo:  vem  a  Dabul.  T.  2.  P.  i.  p.  179. 
V.  Mitjlifá. 

L  ii  Mof- 


i6+  índice 

2\/IoJle'iros.  Mofleiro  de  mullieres  de  Sunda.  T.i,.  P.  i.  p.7  S» 

MoReiros  dos  Aboxij.  T.  j.  P.  i.  p.  J89.  e  398. 
Jtlototo.  Mimho  Mototo.  Quem  era.  T.  4.   P.  1.  p.  284, 
Ajuft.i  as  pazes  ein  I\lombaca.  ib.  p.  29Ó. 

.-  Fiibo  de  Munho  Mototo.    Seu  valor.  T.  4. 

P.  i.p.  285.   Morto.  ib.  p.  28Ó. 
JVIoiílama.    Salva    o  Príncipe  de  Pacem  ;    vai    com  elle 
Ibccorrer-fe  de  Diogo  Lopes.  T.  j.  P.  i.  p.  515.   P"i- 
ca  Governador  de  Pacem.  ib.  p.  534. 
Moura.  Afonfo  de  Moitrd.  Sua  viagem  ao  Congo.  T.  i. 
.     P.  I.  p.  225. 

Álvaro  de  Moura.   He  armado  Cavalleiro.  T.  2.  P.  i, 

Tuiití  de  Moura.  Vai  bufcar  noticias  do  Prefle  João  : 
fica  em  IVlelinde.  T.  1.  P.  i.  p.  40o. 
Mouros.  Confpiram  contra  VaCco  da  Gama,  T.  i.  P.  i, 
p.  340.  3)1,  e  352.  O  que  armam  com  os  reféns, 
ib.  p.  419.  Sufcitam  o  levantamento,  ib.  p.  435. 
Traição  que  fazem  em  Mombaça,  ib.  p.  311.  Gran- 
de número,  e  poder  que  tem  na  Jndin.  T.  1.  P.  2, 
p.  5.  e  T.  4.  P.  2.  p.  41  1.  O  que  perdem  com  a 
noffa  entrada.  T.  1.  P.  2.  p.  ó.  Os  de  Meca  sáo  os 
znaiores  inimigos  dos  Portuguezes.  ib.  p.  21  Antes 
tinham  o  Commercio  das  elpeciarias.  ib.  p.  22.  Náo 
tjue  os  noflbs  tomam  carregada  de  ÍVlouros  para  Me- 
ca, ib.  p.  114.  Que  terras  tem  na  índia.  ib.  p.  317. 
Como  fenhoreáram  (.]ofala.  ib.  p.  377.  e  389.  En>- 
baraçam  a  noffa  Fortaleza,  ib.  p.  392.  Cercam-na. 
ib.  p.  403.  O  que  fazem  em  Ceilão,  ib.  p.  424.  Fa- 
zem Alouro  o  Rej'  Perfa.  T.  2.  P.  1.  p.  109.  Quan- 
do tomaram  Goa.  ib.  p.  442,  E  o  maritimo  da  Ín- 
dia. T.  2.  P.  2.  p.  227.  Dão  veneno  aos  Portuguezes 
íioPegi'i.  T.  3.  P.  1.  p.  284.  He  o  Rey  de  Ternate 
o  primeiro  que  fe  faz  Mouro  em  Maluco,  ib.  p.  580, 
Sua  efperteza  no  Commercio.  ib.  p.  609.  Urdem  a 
morte  a  Francifco  Serrão,  e  Fernão  de  Magalbães. 
jb.  p.  6 10.  Deitam  fora  os  Resbuflos.  T.  4.  P.  1. 
p.  543.  Era  que  lempo  cniiáram  no  Guzarate.  T.  4. 

P. 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      165 

P.  I.  p.  s47.    Como    fe  fi^erão  Mouros    os  Reys    de 
Bengala.  T.  4.  P.  2.  p.  4.62. 
Mouros  NtútCííS  ,   V.    I^íúicas. 

Moittcl.  Ilha  do  Senhorio  de  Ternate.  T.  j.  P.  i.  p.  567. 
e  r.  }.  P.  2.  p.  j2i.  He  foccorrida.  T.  4.  P.  1.  p.  118. 
Levantam-fe  os  da  Ilha  contra  os  Portuguezes.  T.  4, 
P.  2.  p.  129.  e   ibi. 

Moijfés ,  V.   Mosfcs. 

Mud.   Ilha  onde  fe  pefca  o  aljôfar.  T.  2.  P.  2.  p.  26Ó. 

Maantiii.  Significado  delle  terino  :  Cidades  que  com- 
prehende.   T.  5.  P.  1.  p.  162. 

Miuir.  Rio  perro  de  Malaca.  T.  4.  P.  2.  p.  5  50.  Dcftrui- 
da  a  Forraleza.  T,  j.?.  i.p.  257. 

Miidctgíil.  Cidade  do  Hydalcão.  T.  j.  P.  i.  p.  455. 

MuhíUazdi.  Seita  dos  Parfeos.  T.  2.  P,  2.,p.  457. 

Mítiíile.   Mir  Mujale ,  v.   Mir. 

Mujdicchan.  Capiráo  do  Badiir.  Vai  contra  ellc.  T.  4. 
P.  i.p.  Ó19.  Quer  matallo  Eadur.  ib.  p.  Ò25.  Valor 
com  que  lhe  falia.  ib.  p.  Ó24.  Honra  com  que  he 
recebido,  ib.  p.  625.  Salva- fe  dos  Wogoles.  T.  4. 
P.  2.  p.  47.  Vai  contra  elle  rdelique  Çaflfo.  ib.  p.  198. 
Não  encra  na  liga  do  Açadachan.  ib.  p.  2Ji.  He  desba- 
ratado, ib.  p.  20  j.  Recolhe-fe  a  Chaporam.  ib.  p.  204. 

Mula  ALih.iiueii ,    v.   Miihamcd. 

Mulnran^ite.  Ilha  de  Bengala.  T.  4.  P.  2.  p.  454. 

Xdulhcres.  Caftidade  de  huma  mulher  de  Guzarate.  T.  4. 
1'.  I.  p.  $49.  Amor  notável  de  huma  Moura.  T.  2. 
P.  I.  p.  28.  e  T.  4.P.  2.  p.  407.  Valor  das  mulheres 
de  Salahadim.  T.  4.  P.  i.  p.  Ó09.  Mulheres  proftitu- 
tas  do  Exercito  do  Hydalcão.  T.  2.  P.  i.  p  491.  Do 
de  Narfinga.  T.  5.  P.  i.  p.  421.  Dito  de  Welique  Az 
acerca  das  mulheres  Portugueras.  ib.  p.  471.  Como 
andam  as  mulheres  na  China  ,  e  conio  são  tratadas. 
ib.  p.  198.  Mulheres  derreadas^  que  fervem  á  meza 
a  ElRey  de  Cota.  T.  4.  P.  2  p.  427. 
Mídiinald.  Mirao  Mithmald ,  v.  Mh-ao. 
MunJeijuetes  Povos  de  Congo.  Rebelam- fe.  T.  l.  P.  l. 
p.  23j.  São  vencidos,  ib.  p.  2^5. 

Mm- 


léò  índice 

?,TíinJiíarci7,  Porto  do  Mediterrano.  Ponde  antigamente 
vinha  a  Malagueta.  T.  i.P.  i.  p.  14Ò. 

Míingo  Mtijfíf.  Genro  delRey  de  Çoíala ,  v.  Mcn-^o 
Mufaf. 

Munhfí.  Mimhacíime.  Sobrinho  de  Abrahenio.  He  pre- 
zo. T.  I.  P.  2.  p.  445.  Soltu.  jb.   p.  44Ó. 

Munha  Monge.  Príncipe  negro.  Significado  delíe 
nome  :  ajuda  Hocem  contra  Tiiendincunde.  T.  i.  P.  2. 
p.  44a. 

T^iinho  Miihamet ,  v.  Mithamet. 
Munlw  Mvíoto  ,  V.  Mototo. 

Mar  Mahiimct ,  v.  Mihamet. 

Mitro.  Muro  entre  a  China,  e  Tartaria.  T.  3.  P.  T. 
p.  188.   Muro  de  Cantão:  lua  lis[ura.  ih.  p.  202. 

Mttríiíjcie.  Ilha.  A  que  Ptoloirieo  chama  Teredon.  T.  j. 
P.  2.  p.  58.  e  T.  4.P.  i.p.  n7. 

2yiiiJ/a.  Capitão  que  fenhoreou  l-íefpanha.  T.  i.  P.  i. 
p.8. 

Rey  de  Songo.  T.  i.P.  i.p.  259. 

Muflâcem  Mumbllá.  Morto  por  Halacú.  T.  2.  P.  2. 
p.  4Ò0. 

Muftafti.  Quem  era  :  vence  ,  e  mata  Haidarim.  T.  4. 
P.  1.  p.  48.  Manda  Coge  Çofar  a  Cambaia,  ib.  p.  49. 
Cerca  Adem.  ib.  p.  50.  Levanta  o  cerco.  ib.  p.  51. 
JuHica  que  faz  nos  Mouros  :  vem  a  Dio.  ib.  p.  52. 
Aniina  Melique  Az  a  defender  Dio,  ib.  p.  448.  Hon- 
ras que  Jhe  faz  Badur :  dd-Jhc  o  titulo  deRumecham. 
ib.  p.  459.  Pertende  a  Cidade  de  Dio.  ib.  p.  508. 
Defaíia-o  Manoel  de  Macedo,  ib.  p.  5 1  2.  í  eva-o  lía- 
dur  na  tomada  de  Raoíinga.  ib.  p.  605.  Vai  tomar 
Dio  a  Melique  Tocam.  ib.  p.  627.  Perfuade  Badur 
a  ir  fobre  Chitor.  T.  4.  P.  2.  p.  28.  Fica  Capitão  em 
Mandou,  ib.  p.  42.  Patfa  ao  ferviço  dos  JViogoles.  ib. 
p.  45.  Perfegus  iàadur.  ib.  p.  49.  Toma  ('ambaia. 
ib.  p.  50. 

Mifltifá  Bec.  Capitão  do  Turco.  T.  4.  P.  2.  p.  610. 
Mullafá  Ndxiir  Mumduco,    Tem   o  EíVado  -de  Zei- 
bit.  T.  4.  P.  2.p.  61J. 


D  A  S  C  o  U  S  A  S  N  o  T  A  V  E  I  S.      167 

Àgá  Mttflafá.    Capitão   do  Hydalcao.    Guerra    ijue 
lhe  faz  Acliandegij.  T.  4.  F.  2.  p.  200. 
MuxdHu.  O  que  he.  T.  3.P.  1.  p.  299.  e  Jij. 

N 

NAbaes.    Fiancifco  de  Ntjíaes.   Sua  morte.  T.  2.  P.  l. 
p.  jcó. 
R«y  Je  Ndhaes.  Acha-fe  na  batalha  contra  os  Ru- 
mes. T.  2.  P.  1.  p.  297. 

"Hãbiim.  Cuho  de  Náibiini.  Na  cofia  do  mar  Parfeo.  T.  }* 
P.  2.  p.  57. 

^ítcitjuepiítan.  Lugar  do  Rejno  de  Orixá.  T.  i.  P.  2. 
p.  joó. 

NdcoJíi  Hanied ,  v.   Hamei. 

^ugotdna.   Povoação  junto  a  Chaul.  T.  1.  P.  2.  p.  29  j. 

]S\is;undíJ.  Rio  entre  o  Canara  ,  e  o  Decan.  T.  1.  P.  2. 
p.  29J. 

Naicjite.  Nome  que  dão  aos  Capitães  Gentios.  T.  4.  P.  2. 
p.  257. 

Naitjuij.  Seu  fignificado.  T.  2.  P.  1.  p.  471. 

Níurcs.  Nobres  do  Malabar.  T.  1.  P.  1.  p.  }27.  Coíla- 
ines  ,  e  exercícios.  T.  1.  P.  2.  p.  J31.  Ceremonias 
com  que  fe  armam  Cavalleiros.  ib.  p.  355.  Sua  fu- 
perliicão.  ib.  p.  }  j6. 

Naires  de  Cociúi.  Efmorecem  de  ver  a  grande  po- 
tencia de  Calecut.  T.  4.  P.  2.  p.  j  1  2.  Como  peleijam 
alentados  dos  Portuguezes.  ib.   p.  313^ 

Naiíeas.  Mouros  Naiteas.  Quem  são.  T.  I.  P.  2.  p.  2S0. 
e  T.  4.  P.  2.  p.  207.  Wandu-os  matar  EiB.ey  da  bxC- 
naeá.  T.  1.  P.  2.  p.  22  J.  Povoão  Goa.  ib^  p.  28 J. 
Seus    coftumes.    ib.    p.     551.    Vitios.    T.   4.    P.   i. 

P   54^ 

T!fititegtiii\  Cidade  do  Hydalcão  Ccrca-u  Cota  Maluco. 
T.  4.  P.  2.  p.  22}.  Toiíia-a.  ib.  p.  224.  He  recupe- 
rada, ib.  p.  225. 

I^.iitia.  Serviço  que  faz  a  Badur.  T,  4.  P.  i.  p.  57  1.  Kc 
Capitão  de  Reiner ,  e  i!urat.  ib.  p.  572. 

Nam. 


t68  índice 

ffain.  Cabo  de  Nam.  Não  paíTavam  de!le  os  antigas  na- 
vegantes. T.  I.  P.  I.  p.  19.  Provérbio  acerca  deíle 
Cabo.  ib.  p.  jó. 

Isambeadíivij.  Senhor  de  Repelim.  T.  i.  P.  2.  p,  79. 
DiíTuade  a  guerra,  ib.  p.  80.  He  o  primeiro  que  pe- 
de a  paz.  ib.  p,  J4.Ó. 

"S^íimbeiidoni.  SuccelTor  de  Cochij  ,  v.   Ketj  de  Cochij. 

'Namhear.  Mouro  de  Calecut.  Trabalha  com  que  le  fa- 
çam as  pazes  com  Ellley.  T.  2.  P.  2.  p.  214.  He 
expulfo  do  Guafikido  ,  e  reRituido  a  elJe.  ib.  p.  3  ló. 

tioncarate  Xiah.  Deixa  IViahamud  por  Tutor,  do  filho  : 
mata-o  aquelle.  T.  4.  P.  2.  p.  4Ó;. 

Nangrdcot.  Monte  donde  fe  prefume  nafcer  o  Ganges. 

t.  i.p.  i.p.  J2^ 

Niinguij.  Província  da  China.  T.  1.  P.  2.  p.  3 12.  e  T.  j. 

P.  2.  p.  4. 
Nantó.  Cidade  da  China.  T.  ?.  P.  1.  p.  206. 

Pio  de  Nunió.  O  que  pafla  com  Fernão  Peres.  T.  j. 

P.  I.  p.  20Ó. 
y^ipatii.   Cidade  da  Abafia  tomada  por  Petronio  Roma- 
no. T.  j.P.  i.p.  J79. 
"Níipta.   Óleo  do  lieyno  de  Pedir.  Seu  preílimo.   T.  2. 

P.  2.  p.  J4.  e  T.  }.  P.  2.  p.  277. 
"Nítr.  Ilha  vizinha  á  das  Garças.  T.  i.P.  i.p.  67. 
"Níirã.  Raja  Nar/j.  Capitão  de  Bintão.  Vai  contra  o  Rey 

de  Linga.  T.  j.  P.  2    p  470.    He  desbaratado  pelos 

Portuguezes.  ib.  p.  47  ]. 
I^íirbandd ,   ou  Natbuda.  Grande  rio  do  Guzarate.  T.  i. 

P.  2.  p.  294.  e  T.  4.  P.  2.  p.  5  j. 
iíarbandíirio.   Rio.   v.   Nurbanda. 
"Narlc.    Nome  que  dão  ao  coco  os  Canaris.  T.  3.  P.  i. 

p.  JIO. 
Níinmicltij.  Principe  de  Cochij.    Sua  morte.  T.  1.  P.  2, 

lítirfingj  ,    V.    Bifuagá. 

Kcij  de  Niirjínga  ,  v.  Rey  de  Bifnagá. 
iíatal.    Co/Ill   do  Natal.    Porque  teve  efte  nome.    T.  i. 


l».  I.p.  2S8. 


a- 


DAS  COUSAS  NOTA  VEIS.      169 

Ciho  do  N<ital.  Porque  teve  efte  nome.  T.  a.  P.  i. 
p.  15. 
V^uibcdilarij.    Deixa  ElRey  de  Cochij  ,    e  paíTa  ao  Ça- 
niorjj.  T.  i.P.  2.  p.  Sj.  e  127. 

Príncipe  de  Calecut.  Ajufia  paz  com  os  nof- 

fos.  T.  2.  P.  2.  p.  214.  Succede  no  Reyno,  v.  Çw 
niortj. 
,J^aves;(ição.  Porque  tomaram  os  Reys  de  Portugal  o  ti- 
tulo de  Senhores  da  Navegação.  T.  1.  P.  1.  p.  12. 
O  que  alcança  a  navegação  doi  Portuguezes.  T.  i. 
P.  2.  p.  li.  15.  e  175.  Alíombro  que  tomam  algu- 
mas Potencias,  ib.  p.  iSo.  Trabalham  em  deftruilía. 
ib.  p.  181. 
Naufrágios.  Navios  perdidos  neíle  defcubrimento.  De 
Affonfo  de  Abreu.  T.  2.  P.  i.  p.  259.  De  Aífonfo 
de  Alboquerque.  T.  2.  P.  2.  p.  155-  De  AfFonfo  de 
Noronha.  T.  2.  P.  I.  p.  587.  De  Atfonfo  Vaz  Azam- 
bujo.  T.  4.  P.  I.  p.  292.  De  Aires  Gomes  da  Silva. 
T.  i.P.  1.  p.  303.  De  Aires  da  Silva.  T.  j.  P.  2.  p. 
aoó.  De  Aleixo  de  Abreu.  T.  4.  P.  i.  p.  258.  De 
D.  Álvaro  de  Caftro.  T.  3.P.  i.  p.  19.  De  António 
de  Lima.  T.  3.  P.  i.  p.  i?.  De  António  Pacheco. 
T.  j.P.  I.  p.  272.  De  António  Rapozo.  T.  j.  P.  i. 
■p.  19.  De  Bartholomeu  Dias.  T:  i.P.  i.  p.  393.  De 
ÍJaílião  de  foufa.  T.  2.  P.  i.  p.  374.  De  Bernardim 
da  Silveira.  T.  4.  P.  1.  p,  292.  De  Kraz  Sodré.  T.  i. 
P.  2.  p.  90.  De  Chri!lov.=ío  Rofado.  T.  3.  P.  2.  p. 
34-7.  De  Diogo  da  Fonfcca  T.  4.  P.  i.  p.  262.  De 
Diogo  Lopes  de  Sequeira.  T.  3.  P.  i.  p.  340.  De 
Diogo  ,de  Mello.  T.  3.  P.  2.  p.  454.  De  Diogo  Pache- 
co. T.  3.  P.  I.  p.  272.  De  Duarte  Coelho.  T.  3. 
P.  I.  p.  151.  e  T.  4.  P,  I.  p.  85.  De  Duarte  da  Coi- 
ta. T.  3.  P.  1.  p.  603.  e  Ó08.  De  Filippe  de  Caf- 
tro. T.  3.  P.  2.  p.  454.  De  D.  Fernando  de  Mon.» 
roy.  T.  4.  P.  I.  p.  278.  De  Fernão  Martins  de  Sou- 
fa.  T.  3.P.2.  p.  3Ó1.  De  Fernão  Peres  de  Andrade. 
T.  2.  P.  I.  p.  512.  De  Francifco  de  Alboquerque. 
T.  1.  P.  I.  p.  loj.  De  Fjrancifco  de  Anhaia.  T.  3. 

P. 


170  índice 

P.  2.  p,  454.  De  Francifco  de  Brito.  T.    3.  P.  a.  p. 
347.   De  Francifco   Corrêa.  T.  2.  P.   2.  p.    jij.   De 
Francifco  de  Gá.  T.   j.  P.   i.  p.  102.   De  Francifco 
Nogueira.  T.  2.  P.  2.  p.  i6ó.   De  Francifco  de  Noro- 
nha. T.  4.  P.  1.  p.  504.  De  Francifco  de  Sá.  T.  2. 
P.  1.   p.    374.  De  Francifco  Serrão.  T.  2.  P.  2.  p.  4. 
e  T.  j.P.  1.  p.  589.   Di  Francifco  de  Soufa  ftlancia"?. 
T.  J.P.  I.  p.  15.   De  Francifco  de  Soufa  e  Menezes. 
T.  4.  P.   1.  p,  278.   Di  Francifco  de  V^afconcellos. 
T.  }.  P.  2.  p.  45Ó.   De  Gafpar  da  Cofia.  T.  j.  P.  l. 
p.  271.  cT.  j.  P.  2.  p.  24Ó.    De  Jeronymo  de  Souf;i. 
T.  }.  P.  1.  p.  410.  De  Jeronymo  Teixeira.  T.  2.  P.  i. 
p.  421.   De  Joanne  Imoolle.  T.  j.  P.  i.    p   177.   De 
João  de  Ataide.   T.  j.P.  i.p.  66.    De  Joáo  de  Bor- 
ba. T.  5.  P.  I.  p.  5  5  7.   De  Joáo  Chanoca.  T.  2.  V.  i. 
p.  86.   De  João  de  Freitas.  T.  4.  P.  i.  p.  254.  De 
João  de  Mello.    T.  j.  P.  i.  p.  130.  e  271.    De  João 
de  Melli)  e  Silva.  T.   j.  P.  2.  p.  454.     De  Joáo  de 
Queirós.  T.  i.  P,  2.  p.  364.   De  Joáo  Serrão    T.   }. 
P.  1.  p  636.   De  Jorge  de  Aguiar.  T.  2.  P.  1.  p.  227. 
De  Jorge  de  Brito.  T.  4   P.  i.p.  122.   De  D.  Jorge  Tel- 
lo  de  Menezes.   T.  4.  P.  i.  p.  56.  De  Lopo  Sanches. 
T.  I.  P.  2.  p.  366.    De  Luiz  d'  Antas.  T.  2.  P.  2.  p. 
406.   De  D.  Luiz  de  Mene/es.  T.  4.  P.  i.p.  270.    De 
Manoel  da  Cunha.  T.  2,  P.  i.  p   517.  De  Manoel  de 
lacerda.  T.  4.  P.  i.  p.  259.    De  Manoel  de  Soufa. 
T.  3.P.  I.  p.  531.  e  T.  4.  P.  I.  p.  477.   De  Martim 
Aironfo  de  Mello.  T.  4.  P.  i.   p.  173.    De  Nuno  da 
Cunha.   T.  4.  P.  i.  p.  265.  De  Palançano.  T.  i.  P.  i. 
p.  116.   De  Paulo  da  Gama.  T.  1.  P.  i.  p.  369,    De 
Pedreanes.  T.  4.  P.  1.  p.  41.   De  D,  Pedro  de  Cailro. 
T.  3.  1*.  2.    p.  189.   De  Pêro  Ferreira.  T.  1.  P.  2.  p. 
197.   De  Pêro  Lourenço.  T.  3.  P.  1.  p.  549.  e  T.  }. 
-  P.  2.  p.  184.    De  Pêro  de  Mendonça.  T.  1.  P.  2.  p. 
373.    De  Pcro  Soares.  T.    3.  P.   1.  p.223.    De  Pêro 
.  de  Taide.    T.  1.  P.  l.  p,  393.  De  Ruy  Pereira.  T.  2. 
P.  I.  p.  16.    De  Sancho  de  Toar.  T.  i.  P.  i.  p.  4Ó0. 
De  Simão  iViortins.   T.  2.  P.  2.  p.  27.    De  Sinião  de 

Fi- 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS,      171 

Pina.  T.  1.  P.  1.  p.  J9}.    De  Simão  de  Vera.  T.  4. 

P.  1 .  p.  I  ig.    De  Vafco  Gomes  de  Abreu.  T.  2.  P.  i. 

p.  89.  De    Vafco  de  Taide.  T.  1.  P.  i.  p.  39}.  De 

Vicente  Sf)drc.  T.  1.  P.  2.  p.  90. 
]S^a'in!ai>í4'uís.   FcRas  ufadas  em  Sião.  T.  }.  P.  I.  p.  171. 
h\!:iij/ijj.  Reyno  da  China.  T.  3.P.  i.p.  190. 
I^íiiit.  i\'oiT)e  de  hiiin  dos  Principes  da  Abaíia  ,  v.  ^af- 

fija  ,   e  Prejlc  João. 
Ntiiitaijites.  í)Í2;niricado  deíle  termo.  T.  }.  P.  2.  p.  124. 
Haziui.  Cidade  da  Arábia.  T.  2.  P.  i.  p.  257. 
Neg^iiidle.  ilha  onde  fe  perde  Martim  Affonfo  de  MqU 

lo.  T.  4.  P.  1.  p.  17  J. 
l\egiitapão.   Porto  de  Eifnaga.  T.  i.P.  2.  p.  ?oj. 

Digar    de  Ncgatíipão.    Pertende    deíkuir    os  Portu- 

guezes.  T.  4.  P.  i.  p.  5 18. 
Ncgi-íiís.  Cibo  de  Ncgries.  Sua  altura.  T.  i.P.  2.  p.  507 . 
Negros  ,  ou  Julofos.   Vem  os  primeiros  a  Portugal.  T.  i. 

P.  i.p.  74- 

Ncguz  Tedcios.  Nome  que  os  Abexis  dáo  ao  Rey  dos 
Judeos.  T.  j.  P.  1.  p.  j7  1. 

Kehoda  Begnc.  Traição  que  arma  a  Diogo  Lopes  de  Se- 
queira. T.  2.  P.  2.  p.  29.  Salva-o  ElRey  de  Pedir : 
foge  de  Malaca,  ib.  p.  jo.  Valor  com  que  briga,  c 
morre.  ib.   p.  ji-  Manilha  que  trazia,  ib.   p.  52. 

Nchodi!  Ifnuiel.    Mouro  de  Malaca.    Vai  a  Maluco. 
T.  2.  P.  2.'p.  104.  e  T.  j.P.  i.p.  584- 

Nei(]itibdrcs,  Que  nação  he  :  guerra  que  tazem  aos  Mou- 
ros em  Goa.  T.  2.  P.  1.  p.  37.  São  os  principaes  das 
Aldeias,  ib.  p,  441. 

Nclra.  Jlha  iiinto  a  Banda.  T.  5.P.  2.p.  435. 

Nhaija.  Fnincifco  da  Nhtn/a.  Sahe  de  Armada.  T.  i.P.  2. 
p.  393,  Perde  os  navios:  he  prezo.  ib.  p.  394.  Não 
o  querem  levar  á  Índia.  ib.  p.  395.  Vai  a  Çofala. 
ib.  p.  433.  Peleija  contra  Hocem.  T.  2.  P.  i.  p.  193. 
Vai  Capitão  á  índia:  feu  naufrágio.  T.  3.  P.  2.  p. 
45  4-  Torna  outra  vez.  T.  4.  P.  i.  p.  29. 

Pedro  de  Nhai/a.    Vai  fazer    Fortaleza    em  Çofala. 
T.  1.  P.  2,  p.  195.    Porque  fe  demora,  ib.    p.  362. 


17 ->  índice 

Sua  viagem,  ib.  p.  jój.  Faz  a  Fortaleza  da  Madei- 
ra, ib.  p.  3Ó9.  e  591.  Defende  o  cerco,  ib.  p.  J99. 
e  400.  Vai  contra  os  Mouros,  ib.  p,  402.  Defende 
delies  a  Fortaleza,  ib.  p.  40  j.  Dá  loccorro  ao  novo 
Re)',  ib.  p.  404.  Sua  morte.  ib.  p.  452. 

líicoláo.   Nicúláo  V.   Papa.    Doações  que  faz  á  Coroa  de 
Portugal  do  que  conquirtaíT^.  T.  i.  P.  i.  p.  59. 
Nicoliío  Coelho  ,  V.   Coelha. 

lítgiter.  Fonte  donde  nalce  o  rio  Gambea.  T.  1.  P.  l. 
p.  216. 

iSllíW.   Cidade  Capital  dos  Patanes.  T.  4.  P.  2.  p.  lí). 

lítUchiLw.  Povoação  de  Cananor.  T.  i.  P.  2.  p.  297. 

Nilo.  Rio.   Sua  nafcente.  T.  i.  P.  1.  p.  28o. 

Wrmpó.  Cidade  da  China.  T.  1.  P.  2.  p.  288.  e  T.  j. 
P.  i.p.  187. 

2\'//í(/  Chcnt.  Gentio  de  Malaca.  IJeni  que  faz  aos  que 
ficiiram  cativos.  V.  2.  P.  2.  p.  47.  He  refervada  a  fua 
cafa  no  faque  da  Cidade,  ib.  p.  83.  Tem  n  reg'nien- 
to  do  Gentio,  ib.  p.  84.  Pilanda  ao  defcubrimento  de 
Banda.  ib.  p.  104.  .A.juvla  os  Porcuguezes  contra  Pa- 
tê Qiietir.  ib.  p.  324.  Quer  comprar  o  junco  de  Pa- 
tê Unus.  ib.  p.  37  I.  Querem  tirar.-lhe  o  oíficio ;  va- 
lor com  que  difpõe  a  fua  morte.  ib.  p.  383. 

IV'  nu  Om^ipíHt ,   V.  Cun.ipan. 

Hinao  Kíio.  Quem  era.  O  que  paíTa  em  Dio.  T.  4. 
P.  2.  p.  102. 

JsJxirauhíin.  Principe  Perfa.  Sua  virtude,  T,  2.  P.  i. 
p.  408.  Re fpoiia  notável,  ib.  p.  410.  Convoca  os  ho- 
mens lábios  :  tem  noticia  tio  jogo  do  Enxadrez.  ib. 
p.  41  2. 

IV/ií/  Miii.ico.  Senhor  de  Chnul.  Recebe  os  Portugucr 
zes.  T.  2.  P.  I.  p.  182.  Tributar!')  a  Portugal,  ib,  p. 
j]8.  Concede  Fortaleza  em  Cliaui.  T.  3.  P.  2.  p.  Ó9, 
Guerra  que  tem  com  ElRey  de  Cambaia.  T.  4.  P.  i. 
p.  202.  Soccorre-fe  aos  Portiiçjuezes.  ib.  p.  203.  Vai 
contra  SoUão  Badur.  ib.  p.  589.  Deixa  a  guerra  de 
Camb.iia  por  intervenção  do  Nuno  da  Cunha.  1\  4. 
P.  2.  p.  80.  Com  quem  confina,  ib.  p.  J  7  2-  Livra  Abra- 

he- 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS,      lyj 

hemo.  ib.    p.   1S7.    Prende    Maluchan.    ib.    p.  i8S. 

Como  fe  ha  com  o  Verido.  ib.  p.  189.  Toma  tudo 

a  Cogertechan.  ib.  p.  205.    Ajuftes    com  Nuno    da 

Cunha.  ib.  p.  227.    Prelumpçóes    que  ha  delle.  ib. 

p.  J41. 
l^oha  ,   V.   ^obcá. 
Nobiich.  Aftrologo.  Caufa  da  fundação  de  Bagodad.  T.  l. 

P.  i.p.  S. 
Nobiti.  Keiíiáo.  Onde  fe  vem  Igrejas  de  Chriflãos.  T.  }. 

P.  I .  p.  3  8 1 . 
Nnbis.  Que  gente  hc.  T.  1.  P.  1.  p.  259. 
Nobreza.    Iníignia    de  nobreza  entre  os  Negros.    T»  i. 

P.  1.  p.  i$8.  No  Monomotopá.  ib.  p.  584.  v.    Infirmas, 
Nogíittina.   Rio  na  raia  Oriental  do  Guzarate.  T.  4.  P.  i  J 

p.  5^J9- 

Nogoiíivít.  Pvio  do  Guzarate.  T.  i.P.  2,  p.  29a.. 

Nogueira.  Antão  Nogiieir^i.  O  que  faz  em  Ormuz.  T.  2. 
P.  2.  p.  4J7.  Vai  ao  mar  Roxo.  T.  j.  P.  1.  p.  16. 
Sua  morte.  ib.  p.  6ó. 

Franctfco  Nogueira.  Cativo  ,  e  refgatado :  feu  nau- 
frágio. T.  2.  P.  2.  p.  lóó.  Capitão  em  Calecut,  ib, 
p.  J16. 

NolJi).  Ilha  de  Bengala.  T.  4.  P.  2.  p.  454. 

Noile.  António  Nolle.  Vem  a  Portugal :  Ilhas  que  defco- 
bre.  T.  1,  P.  1.  p.  140. 
Bartholonieii  Nolle. 
Rafael  NolL: 
defcubrimento  da?  Ilhas.  T.  1.  P.  i.  p.  139. 

Novaes.  Francifco  Novaes.  Vai  á  índia.  T.  1.  P.  1.  p. 
4Ú4.   Sua  morte.  T.  2.  P.  1   p.  204. 

Norhate.  Cidade  da  Cofla  da  Arábia.  T.  1.  P.  2. 
p.289. 

Noidint.  Rais  NorJlm.  Infidelidade  que  ufa  com  o  Rey 
de  Ormuz.  T.  2.  P.  1.  p.  118.  Jura  as  payes  com  os 
Pnrtuguezes.  ib,  p.  141.  Amizade  que  tem  com  os 
Portuguezes.  T.  2.  P.  2.  p.  419.  Pompa  com  que  he 
tratado,  ib.  p.  420.  Tem  o  Governo  de  Ormuz.  ib. 
p.  429,  He  prezo  pelo  fobrinho.  ib.  p.  4J*. 

No- 


>  Vão  com  António  Nolle   ao 


tn  índice 

Xíoronha,  D.  A^onfo  de  Noronha.  Capitão  de  Socotorá. 
T-  2.  P.  1.  p.  3.  He  o  primeiro  que  defeir.barca  ib. 
p.  42.  Toma  poíTe  da  Fortaleza,  ib.  p.  50.  I..arga-a  : 
lua  morte.  ib.  p.  588. 

D.  Âlvítro  de  Noronha.  Seu  valor  eni  Socotnra'. 
T.  2.  P.  1.  p.  44.  V^ai  a  Calecut,  ib.  p.  JJÇ-  Toma 
a  Fortaleza  de  Goa.  ib.  p.  459.  Capitão  de  Goa.  ib. 
p.  470.  Eriga  com  os  Mouros,  ib.  p.  482.  Soccorre 
Diogo  Fernandes  de  Beja.  ib.  p.  507.  ijua  morte.  ib. 
p.  508. 

Bíiflião  de.  Noronha.  O  que  Ibe  fuccede  com  huma 
náo  de  Mouros.  T.  3.  P.  2.  p.  191. 

D.  Garcia  de  Noronha.  Sua  viagem  á  índia.  T.  2. 
P.  2.  p.  1Ó2.  Soccorre  Goa.  ib,  p.  175.  e  19o.  Capi- 
tão IVlór  do  mar.  ib.  p.  21  j.  Faz  pazes  com  o  Ça- 
morij.  ib.  p.  21  í.  Vai  ao  Eftreito.  ib.  p.  225.  A 
Adem.  ib.  p.  239.  O  que  faz  cm  Calecut,  ib.  p. 
314.  Acompanha  o  F.mbaixador  da  Peifia,  ib.  p. 
424.  O  que  faz  em  Ormuz.  ib.  p.  436.  Tem  os 
poderes  de  Capitão  Mór.  ib.  p.  485.  Defgoflos  que 
tem  com  Lopo  Soares.  T.  3.  P.  i.  p.  9.  Parte  para  o 
Reyno.  ib.  p.  10.  Vai  Vifo  Rey  á  índia.  T.  4.  P.  2. 
p.  721.  Soccorro  que  prepara  para  L'io.  ib.  p.  724. 
O  que  paíTa  com  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  728.  e  7  32. 
Como  í"e  porta  com  Nuno  da  Cunha.  ib.  p.  7  3  5- 

João  Rodrigues  de  Noronha.  Capitão  de  Ormuz, 
T.  3.  P.  2.  p.  112.  O  que  faz  em  Mafcate.  ib. 
p.  1Ó3. 

Lff/5  de  Noronha.  O  que  pafTa  com  huma  náo  de 
Mouros.   T.  5.  P.  2.  p.  191. 
■Nos  de  Banda  ,  v.   Banda. 

Nofaradim.  Xiah  Nojaradim.  Rey  do  Deli;.  Seu  poder, 
c  conquiflas.  T.  2.  P.  1.  p.  445-  ^^^^  morte.  ib.  p, 
A4).  Como  conquiflou  os  Reinos  de  Guzarate ,  e 
Palie.  T.  4.  P.  I.  p.  540.  Cidades  que  funda.  ib. 
p.  542. 
Nofcarij.  Cidade  da  cofia  de  Cambaia.  T.  1.  P.  2.  p. 
294.  Sua  fundação,  c  motivo.  T. 4. P.  i.  p.  5  5-- 

No' 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.     17Ç 

KoviT.  Joíw  dii  Nov^.  Quem  era  :  vai  Capitão  á  índia. 
T.  i.F.  i.p.AÓj.  Delcoltre  a  Ilha  da  Conceição,  ib. 
p.  46Ò.  Sua  viaf.em.  ib.  p.  447.  Nãos  que  toira.  ib. 
p.  40S.  Vai  a  Canar.or.  ib.  p.  469.  Deixa  alli  Fei- 
tores, ib.  p.  475.  Peleija  cnin  a  Armada  do  Çamo- 
rij.  ib.  p.  474.  f!c  bem  dcfpacliado  em  Cochij.  ib. 
p.  47$.  Delcobre  a  Ilha  decanta  Helena.  íb.  p.  477. 
Honra  que  lhe  fazem  no  Reyno.  ib.  p.  478.  Volu 
com  U.  Fran^ifco  de  almeida.  T.  1.  P.  a.  p.  19c, 
Vai  vifitar  o  Key  de  Cabo  Verde.  ib.  p.  içó.  Vai 
a  Quiioa.  ib.  p.  199.  Detende  a  cafa  de  Anconii, 
ib.  p.  221.  Acompanha  o  para  fer  coroado  Rey  de 
Quiloa.  ib.  p.  J22.  Vai  a  Mombaça,  ib.  p.  240, 
Seu  valor.  ib.  p.  244.  Fim  Couláo.  ib.  p.  34S.  Vol- 
ta aoRejno.  ib.  p.  359.  Jnverna  em  Angoxa.  T.  2, 
P.  1.  p.  17.  Fica  de  Armada,  ib.  p.  18.  Vai  a  Or-^ 
iiiuz.  ib.  p.  9i(.  Fica  em  Calayate-  ib.  p.  95.  Vai  a 
Cuiriate.  ib.  p.  97.  O  que  faz  na  guerra  de  Ormu?, 
ib.  p.  159.  Dilcordia  que  tem  com  Affonfo  de  Al- 
boquerque.  ib.  p.  169.  Paffá  á  índia.  ib.  p.  172. 
Vai  contra  os  Rumes.  ib.  p.  255. 

íiovits  Orbis.  Andam  mal  efcritas  neííe  livro  as  cnufas 
da  índia.  T.  1.  P.  1.  p.  447.  Traz  incorporado  hum 
Tratado  de  Ludovico  Romano.  T.  i.  P.  2.  p.  410, 

líuf-a.  Nome  de  huma  das  nafcentes  do  C^anagá.  T.  I. 
P. 1.  p.  214. 

Tsunes.  Ternão  Nanes.  F ferirão  de  Cochij,  Ic  a  fuccef- 
são  de  Lopo  Vaz.  T.  4.  P.  1,  p.  32.  Faz  o  auto.  ib. 
p.  jò. 

Confalo  Nunes.  Capitão  da  Frota  de  Vafco  da  Ga- 
ma. T.  1.  P.  1.  p.  279, 

Htnriíjiie  Nunes  de  L<3o.  Capitão  para  a  índia.  T.  3. 
P.  2.  p    31}. 

Joiçe  Nunes  de  Leão.  O  que  faz  em  Malaca.  T.  2, 
P-  2.  p.  55.  e  554  Morre  no  cerco  de  Goa.  ib. 
p.  15<9. 

Pêro  Nunes.   Vedot   da  Fazendji  da  índia.   T.  j. 

P.  I.p.  Í2>. 


176  índice 

I^uno  da  Cunha  ,  v.   Cunha. 
Nuno  Leitão  ,   v.   Leitão. 
jSíino  Manoel,   v.   Manoel. 
JShmo  Tri/ião  ,  v.  Triflão. 

O 

y^  B7/.  Rio.  Chamado  por  Ptolomeu  Rapto.  Seu  naí^ 

vX      cimento.  T.  i.  P.  i.  p.  ao8. 

OchiQij,   Cidade  da  China.  T,  5,P.  i.  p.  i88. 

Odiak  JVletiopoli  de  Sião.  T.  2.  P.  a.  p.  ao. 
Cgaiíe.  Ptincipe  da  Africa.  Veneração  em  que  he  ti- 
do. T.  1,  P.  I.  p.  i8i.  Authoridade  de  confir- 
mar os  outro?!  Reys  :  como  recebe  os  Embaixado- 
res, ib.  p.  182,  Prefiimio-fe  ler  o  PreRe  João.  ib. 
p.185. 

Oja.  Cidade.  Sua  lituaçáo ,  e  defeza.  T.  2.  P.  i.p.26. 
.  He  entrada  ,  laqueada  ,  e  queimada,  ib.  p.  29. 

Lugar  diante  de  Melinde.    São  alli  bem  re- 
cebidos os  Portuguezes.    T.  j.P.  i.  p.  Jjo. 

Xecjite  de  Oja.    Refporta  que  manda   a  Triíláo-  da 
Cunha.  T.  2.  P.  I.  p.  2Ó.   He  morto.  ib.  p.  28. 

Ola.  Folha  com  que  ie  cobrem  as  talas.  T.  l.P.  l.  p. 
327.    Em  que  efcrevem.  T.  i.  P.  2.  p.  }22. 

Ciam.  Mocadam  Olant.  Porque  teve  efte  nome  ;  lua 
morte.  T.  4.  P.  2.  p.  490. 

Çliveira.  Jeront/mo  de  Oliveira.  Mata  á  traição  D.  Ál- 
varo da  Silveira  :  he  por  iíTo  julliçado.  T.  3.  P.  i. 
p.  Ó5. 

Rinj  de  Oliveira.  Sua  viagem  á  Mina.  T.  i.  P.  i. 
p.  159. 

Olor.  Lu2;ar  no  caminho  de  Baroche.  F.  4.  P.  i.  p.  634. 

Oníatim  Patxiah  ,  v.   Paíxiah. 

Cinenageiu.  Theor  da  Omenagem  que  fez  Vafco  da 
Gama.   T.  1.  P.  í.  p.  27  j. 

Cna^e.   Cidade.  T.  4.  P.  i.  p.  104. 

£>nça.    Onça    de  caça  ,    que   vem   da  Perfia   a.  ElRey 
P.  Manoel.  T.  2.  P.  2.  p.  Í77. 
.     V  Cnor, 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      177 

Cnor.  Cidaile  ,  e  Reyiio.    T.   1.  P.  2.  p,  258.  e  agó. 

Entra  nelle    D.  Francifco  de  Almeida,    ib.    p.  2Ó9. 

Eflrago  que  faz.  ib.   p.  274.  Noticia  delíe  Porto.  ib. 

p.  279.    Privilégios  que  tem  feus  moradores  ,  e  por- 
que ?  T.  2.  P.  2.  p.  145. 

Kci/  de  Oi'or.    Comprimentos  ,    e  Embaixadas  que 

manda    a  D.  Francilco  de  Almeida.    T.  i.  P.  a.  p. 

258.  e  259.    Guerra  que  traz  com  o  Sabaio.  ib.  p. 

282.    Manda  Embaixadores   a  Aítonfo  de  Aiboquer- 

que.  T.  2.  P.   1.  p.  549.   Sua  morte.  T.  2.  P.  2.  p. 

112.  Succede-lhe  iVlelrao  ,  v.  Mdreio. 

Mouros  de  Oncr.    O  que  fazem  a  D.  Lourenço  de 

Brito.  T,  1.  P.  2.  p.   267.  e  270. 
Orjçiio,    Subílancia  da  Oração    que  iizeram  em  Goa  a 

Afionfo  de  Alboquerque.  T.  2.  P.  2,  p.  180. 
Orchcs.   lambert  de  Orches.    Doação    que  le  lhe  fizeram 

de  alguns  maninhos  no  Revno  ,    e  com  que  condi- 

çãi\  T.  I.  P.  I.  p.  ^9. 
Oifixam,    I.ugar  entre  Rofalgate  ,  e  AToncadam.  T,   i. 

P.  2.  p.  289.  Seu  rendiír.ento.  T.  2.  P.  2.  p.  478. 
Guafll  de  Orfiicam.   Como  fe  ha  com  Triftão  Vaz. 

T.  }.P.  2.  p.  158. 
OiJiiíCm.    Quem    era  :    pede    foccorro    ao  Governador 

da    índia.    T.    j.   P.    i.  p.   515.    He    reílituido.    ib. 

p.    519.   Condições  com  que  fe  lhe  entrega  o  Rey- 
-     no.  ib.    p.  5J4.    Rccolhe-fe    a  Malaca.  T.   j.  P.  2° 

p.  280. 
Oiía  ,    V.   Orlxa. 
Onxa.  Reyno  da  índia.  T.  i.P.  i.p.  524.,  Onde  fica, 

T.  I.  P.  2.  p.  306.  e  T.  3.  P,  1.  p.  1 5  j.  Guerra  que 

tem  com  o  Revno  de  I.ifnagd.   ib.  p.  416. 
.Ormuz     Reyno,    e  Cidade    junto    ao  Cabo  Rofalgate. 

T.  1,  P.  2.  p.  289.  e  T.  2.  P.  I.  p.  107.    Falta    que 

tem  de  agua  :   provérbio  que  ha  nelta  Cidade,  ib.   p. 

108.  Sua  fundação,  ib.  p.   113.    Re\s  que  teve.  ih. 

p.  114.  Fortificação,  ib.  p.  124.    O  que  obra  AíFon- 

To  de  Alboquerque.  ib.    p.  22Ó.    Rcndiniento    dcHe 

Re\no.  T.   2.  P.  2.  p.  477.    J-cvantamento  que  ha 
Banos.  Índice-  .M  cuíí* 


178  I  N  D  I  C  E 

contra  os  Portiiguezes.  T.  j.  P.  2.  p.  124.  Queimão 
a  Cidade  os  próprios  naturaes.  ib.  p.  15  a. 

Fortaleza  de  Ormuz.  Quando  foi  feita.  T.  2.  P.  i. 
p.  147.   Cerco  cue  defende.  T.  5.  P.  2  p.  131. 

Kcij  de  Ormuz.  He  governado  por  Coge  Atar. 
T.  2.  P.  1.  p.  120.  Faz-fe  tributário  de  Portugal,  ib. 
p.  14Ó,  Torna  a  rebelar-fe.  ib.  p.  153.  Wanda  Em- 
baixadores a  Portugal.  T.  2.  P.  2.  p.  177.  Sujeição 
que  tem  a  Raes  Hamed.  ib.  p.  430.  He  livre  por 
AfFonfo  de  Alboquerque.  ib.  p.  433.  Apparato  com 
que  he  reíHtuido.  ib.  p.  440.  Kendimentos  que  tem. 
ib.  p.  477.  Defpezas.  ib.  p.  480.  Sente  deixallo  Af- 
fonfo  de  Alboquerque.  ib.  p.  487.  Guerra  que  traz 
com  o  Rey  de  Lafali.  T.  3.P.  2.  p.  26.  He  foccorri-  [ 
do  pelos  Poriuguezes.  ib.  p.  27.  Cerca  a  Fortaleza, 
ib.  p.  150.  Defampara  a  Cidade,  ib.  p.  149.  PaíTa  a 
Queixome.  ib.  p.  1 50.  Confelhos  que  lhe  dá  D 
Garcia,  ib.  p.  156.  Sua  morte:  he  levantado  IVlaha- 
mud  Xa.  ib.  p.  lÓQ.  AjuRa  pazes  com  os  noíTos.  ib. 
p.  177.  Dó  que  toma  por  tlRey  D.  iNíanoel.  ib.  p. 
182.  Requer  a  prizão  de  Xarafo.  ib.  p.  195.  Torna 
para  Ormuz.  ib.  p.  197.  O  que  refponde  ao  Capi- 
tão, ib.  p.  199.  Caili  com  huma  filha  de  Xarafo.  ib. 
p.  200.  Accreicenta-fe-lhe  o  tributo,  ib.  p.  201.  Co- 
mo recebe  Nuno  du  Cunha.  T.  4.  P.  1.  p.  317.  Con- 
demnação  que  tem  pela  morte  de  Hamed.  ib.  p.  322, 
Requerimentos  que   faz.  ib.  p.  324. 

Orneias.  Dio^o  de  Orneia}.  Vai  contra  Bintáo.  T.  4. 
P.  I.  p.  60. 

Crrticas.  Cafa  das  Orracas.  Tomam  os  Capitães  de  Or- 
muz elle  rendimento  :  he  reftituido  ao  Rey  de  Or- 
muz :  torna  a  largallo.  T.  4.  P.  1.  p.  327. 

Ortiz.  D.  Dio^o  Oriiz.  Pregação  que  faz  cm  Reflello. 
T.  i.P.  ].p.  382. 

Curo.  Vem  o  primeiro  ouro  a  efle  Reyno.  T.  i.  P.  i. 
p.  63.  Dito  notável  de  Filippe  a  refpeito  do  ouro. 
T.  i.P.  2.  p.  9.  Quantidade  que  vem  de  Guine.  ib. 
p.  27.  Sinaes  porque  íc  conhece  nas  minas  de  Ço- 

fa- 
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fala.  ih.  p.  ]-b.  Abundância  delle.  ib.  p,  577.  Quan- 
tidade que  concorre  d  Fortaleza,  ib.  p.  J97.  O  que 
vem  a  Àlalaca  de  Çaiiiatra.  T.  2.  P.  2.  p,  90.  Pouco 
que  ha  em  Ceilão.  T.  i.  P.  1.  p.  iij.  Abundância 
em  Sião.  ib-  170.  No  Rejno  de  farroz.  íb.  p.  aóó. 
Minas  que  ha  na  Abaííia,  ih.  p,  554.  e  jyi.  Abun- 
dância cue  ha  cm  C^aniatra.  ib.  p.  507.  Da  Ilha  de 
Subo.   ib.   p.  Ò48. 

Onrobtichelíi.  Thefoureiro  de  Cachil  Daialo.  T.  4, 
P.  2,  p.  IJ7.  Ke  morto.  ib.  p.  149. 

Ilhas  do  Ouro,  Perigos  da  lua  navegação.  T.  j. 
P.  I.  p.  2Ó4.  e  2Ó9.  Mandam-ie  deícubrir.  ib, 
p.4i^. 

Mcdaos  do  O/no.   Onde  ficam.   T.  2.  ?.  i^p.  ]jò. 
Rio  do  Ouro.  Porque  teve  clle  nome.  T.  i.  P.  i. 
p.  Ó3. 
O/ouro.  JcÚú  de  O/ouro.   Ouvidor  Geral  da  índia.  T.  4. 

P.  i.p.  51. 
Oiando.   Lugar. 
Ovedich.    Nome    próprio    do  rio    Sanagá.    T.  4.  P.   1. 

p.  109. 
0x0.  Rio  chamado  Geum.  T.  4.  P.2.  p.  4. 
Oyas.  Nome  que  tem  os  Nobres  em  Sião.  T.   3.  P.   i. 
'  p.  171. 

P 

PAçanhíi.  Álvaro  Façanha.   Seu  valor.  T.  2.  P.  i,  p. 
75.  Como  fe  ha  na  batalha  com  os  Rumes.  ib. 
p.  301.  Sua  morte.   ib.  p.  J07. 

Âfnhvojlo  Façanha.  O  que  faz  na  batalha  dos  Ru- 
mes. T.  2.  P.  i.p.  28J.  Seu  valor.  ib.  p.  301.  Mor* 
te.  ib.  p    507. 

António  Façanha.  Vai  Embaixador  a  Pegu.  T.  j. 
P.  I.  p.  274.  Seu  valor.   ib.  p.  300. 

João  Rodrigues  Façanha.  Sua  morte.  T.  2.  P.  I. 
p.  204. 

Jorge  Façanha.  Seu  valor.  T.  2.  P.  I.  p.  7J.  Su4 
morte.  ib.  p.  204. 

M.  ii  MU' 


i8o  índice 

Manoel  Taçanlui.  Primeiro  Capitão  de  Anchediva. 
T.  1 .  F.  2.  p.  2Ó2.  Defende  o  cerco.  ib.  p.  420.  Faz 
hinna  reprelcntacão  contra  Affoiílb  de  Alboqiiercue. 
T.  2.  P.  i.p.  522.  Ke  morto  em  Calecut,  ib.  p.  375. 
Píiccm,  Reyno  \Í7Ínho  a  Malaca.  T.  2.  P.  i.  p.  597. 
Quanto  augmenta  com  a  fundação  de  Malaca.  T.  j. 
P.  I.  p.  512.  Collume  de  matarem  nefle  Reyno  os 
Re\s.  ib.  p  512.  He  tomado  pelo  Rey  de  Achem. 
T.V  P.  2.  p.  2Ó5. 

Rei/  de  Facciíi.  Recebe  bem  Diogo  Lopes  de  Se- 
qUeira.  T.  2.  P.  i.  p.  597.  Manda  vifitar  Affonfo  de 
Ãlboquerque.  T.  2.  P.  2.  p.  30.  Recolhe  os  Portu- 
guezes  que  dão  á  colla.  ib.  p.  157.  Manda-os  a  Af- 
fonfo de  Alboquerqiie.  ib.  p.  158.  1-louba  ,  e  mata  os 
Portugueses.  'í'.  3.  P.i;  p.  299.  Pede  pazes,  ib.  p.  305. 
He  mettido  de  pofie  pelos  nolFos  o  Príncipe  Orfa- 
cam.  ib.  p.  519.  Faz  pazes  por  intervenção  do  de 
Pedir.  T.  3.  P.  2.  p.  249.  Recolhe-fe  a  Malaca,  ib. 
p.  280.  Incita  o  Rey  de  Ujantana  para  matar  o 
Meiífageiro  de  Portugal,  ib.   p. 

VovtíiUza  de  Pacein.  He  a  primeira  que  largámos 
na  índia  :  Reys  com  quem  vizinha.  T.  3.  p.  2.  p. 
24.1.  Rifco  que  corre.  ib.  p.  258.  He  combatida  pe- 
lo Rey  de  Achem.  ib.  p.  268.  e  274  Largam-na 
os  nolTos.  ib.  p.  279. 

Xiiliindar  dc  Puccni.  Força  que  faz  junto  á  nofúi 
Fortaleza.  T.  3.  P.  2,  p.  2Ò2.  Traição  que  arma.  ib. 
p.  2Ó5. 
Tíichcce.  Antcn'10  Pticlieco.  Recolhe  agente  de  hum  na- 
vio perdido.  T.  2.  P.  i.  p.  34.  Capitão  Múr  de  í\;a- 
Jaca.  T.  3.  P.  1.  p.  7.  Prezo.  ib.  p.  90.  Solto.  ib.  p. 
148.  Sua  pouca  fortuna,  ib.  p.  266.  Vem  prezo  á 
Índia.  ib.  p.  270.  Seu  naufrágio  :  valor  com  que 
biiga.  ib.  p.  271.  He  refgatado.  ib.  p.  272. 

Chrijhvíio  Pacheco.  Sua  moite.   T.  2.  P.  2.  p.  335. 

"Diogo  Pacheco.  Vai  contra  Sanfotea  Raja.  T.  5. 
P.  I.  p.  253.  e  255.  A  defcubrir  as  Ilhas  do  Ouro. 
ib.  p.  2Ó4.    O  que  pafía    no  Keyno   de  Barroz.  ib. 

F- 
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p.   2ÓÓ.  Perigos  da  fiia  navegação,  ib.  p.  269.  Ref- 
gata  leu  irmão.  ih.   p.  2]  2.  I^ua  morte.   ib.   p.  273. 

Diiíirte  Pacheco  Pcreifã.  O  que  faz  eir.  Calecut. 
T.  I.  P.  I.  p.  428.  Torna  á  índia.  T.  i.  P.  2,  p,  8ó. 
Dá  lobre  Cambolão.  ib.  p.  96.  Fica  em  foccorro  dé 
Cnchij.  ib.  p.  102.  Vidloria  que  alcança,  ib,  p.  119, 
Traicío  que  liie  armam.  ib.  p.  125.  Valor  com  que 
defendo  a  Cochij.  ib.  p.  127.  Querem  matallo  os 
Naires  de  Cochij.  ib.  p.  136.  Desbarata  o  Çamorij. 
ib.  p.  ij7.  Goncede-lhe  pazes,  ib  p.  J4Ó.  Soccorrc 
Couiao.  ib.   p.  14Ó. 

Franclfco  Pacheco.  Capitão  da  Villa  dos  Rumes 
em  Dio.  T.  4.  P.  2.  p.  Ó47.  Quer  largar  a  fua  defe- 
za.  ib.  p.  Ó49.  V^alor  com  que  fe  defende,  ib.  p. 
6 5 4.  Refide-fe  a  partido,  ib.  p.  65o.  Efcapa  de  fer 
prezo  eni  Bengala.   T.  4.  P.  2.  p.  481. 

Gabriel  Pacheco.  Seu  valor  em  Dio.  T,  4.  P.  1. 
p.699. 

Gonfjlo  Pacheco.  Pilanda  hum  navio  ao  defcubri- 
mento  de  Guine.  T.  i.  P    i.  p.  84. 

João  Pacheco.  Seu  valor  em  f.intão.  1\  4.  P.  1. 
p.  70. 

Manoel  Pacheco.  Vai  contra  Sanfotea  Raja,  T.  j. 
P.  I.  p.  2$j.  Guerra  que  faz  a  Pacem  ,  e  Achem, 
ib.  p.  300,  Valor  de  finco  homens  pjus.  ib,  p,  301. 
Como  refponde  a  FlRey  de  Pacem.  ib.  p.  504.  O 
que  paffa  em  Bintão,  T.  5  P.  1.  p.  5Ó0.  Fia-fe  no 
Rey  de  Achem,  T.  4,  P.  2.  p.  107.  Sua  morte.  ib. 
p.  108. 

VeriJJiino  Pacheco.  Trata  de  falvar  feu  irmão.  T.  j. 
P.  i.p.  93.   Sua  morte,  ib,  124, 
Paciicalij.  Ilha  de  Bengala.  T,  4.  P.  2.  p.  454. 
PaJamiiiij.  Linhagem  do  Guzarate  :  dom  que  tem,  T.  4, 

P,  1.  p.  5^?. 
Padaran.   Seu  figniíicado,  T.  4.  P.  i.  p.  462. 
padrão.  Manda  EIRey  D.  João  1!.   pòr  padrões  de  pe- 
dra nos  novos  defcubrimentos.    T.    1.  P.   i.  p.   148. 
Sua  figura,  ib,  p.  17  i. 

Ca- 
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Caho  doPítJrão.  Como  teve  eíle  nome.  T.  i.P.  i. 

p.  174- 

Rio  do  Padrão.    Outros  nomes  cue  tem  :    porque 
lhe  pii7eram  eíte,  T.  i.  P.  i.  p.  17J. 

Tadm.  Baixos  de  Pádua.  Onde  ficam.  T.  2.  P.  l.  p.  387. 
e  T.  ^  P.  I.  p.  joó. 

Píies.  Diogo  Pcics.   Feitor  de  Chanl.  T.  5.  P.  i.p.  477. 

Gd/par  Paes.    Vai  a  Din.    T.  4.  P.  i,   p.  589.   Não 

concilie  o  negocio    a  que  lie  chamado,    ib.    p.    59::. 

Çueima  a  Armada,  ib.   p.    59?.    Juiz    da  Alfandega 

de  Dio.  T.  4,  P.  2.  p.  570. 

João  Rodri-Zíies  Paes.   Vai  fazer  guerra  a  Caml^aia. 
T.  A.P.  i.p.  408. 

Pagem  do  Badur.   Seu  valor.    T.  4.  P.  2.  p.  3Ó0. 

Pego.  Sua  fundação.  T.  2.  P.  2.  p.  6.  Lugar  no  rio 
Muar;  fazem  os  Mouros  huma  Fortale/a.  T.  j.P.  i. 
p.  147.  e  288.  Ke  deflruida.  ib.  p.  296. 

S,  Paio.  Lopo  Vaz  de  S.  Paio.  Capitão  para  a  índia. 
T.  2.  P.  2.  p.  lóo.  Defende  Goa-,  ib.  p.  189.  Vai  ao 
Eftreito.  ib.  p.  225.  Soccorre  AfFonfo  de  Albocjuer- 
que.  ib.  p.  279.  Fica  em  Dahul.  ib.  p.  ?!-•  ^'a'  ^ 
Ormuz.  ib.  p.  437.  Capitão  de  Cochij.  T.  j.  P.  2. 
p.  34Ó.  Condição  com  que  lhe  dão  e  Governo  cia 
Índia.  T.  4.  P.  I.  p.  5.  Vai  a  Cunanor  ib.  p.  8. 
Desbarata  os  Mouros,  ib.  p.  IJ.  Proleílos  que  lhe 
faz  F^rancilco  de  Sá.  ib.  p.  14.  He  recebido  em  Goa. 
ib.  p.  1$.  Trabalho  da  jornada  de  Ormuz:  focega 
aquelle  Reyno.  ib.  p.  iS.  O  que  palia  com  Aleli- 
quc  A?.,  ib  p.  25.  Vem  nomeado  do  Reyno  Go- 
vernador, ib.  p.  3Ó.  Seu  procedimento  com  os  Ca- 
pitães que  vem  do  Reyno.  ib.  p.  38.  Delllle  de  ir 
contra  os  Rumes.  ib.  p,  42.  Como  fe  porta  com 
Fero  Mafcarenhas.  ib.  p.  125.  6233.  Manda-o  pren- 
der, ib.  p.  135.  O  que  efcreve  a  Chrillovão  de  Sou- 
ia.  ib.  p.  13S.  Rafga  os  requerimentos  de  Pcro  Maf- 
carenhas ;  prohibe  chamarem-lhe  Governador,  ib.  p. 
141.  Fidalgos  que  prende,  ib.  p.  14.6.  Confente  em 
Juizes  árbitros,  ib.  p.  lòo.  Tem  fentençá  a  feu  fa- 
vor. 
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vor.  ib.  p.    164.    Armadas    que    manda.  ib.  p.  167. 

liriga  com  os   MalabarL-s.  ib.   p.  196,  Queima  Porca. 

ib.   p.  199.   Desbarata  a  Armada  de  Dio.  ib.  p.  aoS. 

Acha    votos    contrários    a  ir    Ibbre  Dio.  ib.   p.    215. 

Relpolla  que  dá  aos  Embaixadores  do  Hydalcão.  ib. 

p.   22Ó.    Entrega  o  Governo  a  Nuno  da  Cunha.   ib. 

p.    j7j.    Vem  prezo  ao  Revno.  ib.  p.  J78. 

R«j/  Je  i9.  Pciio.    Seu  valor.  T.  2.  P.  1.  p.  75.  Sua 

morte.   ib.   p.  205. 

Ví/fco    Piíws   de  S.    Paio.    Soccorrc    Soltao    Badur. 

T.  4.  P.  2.  p.  74.  Combate  Varivene.  ib.  p.  87.   To- 
ma eRn  Fortaleza  aos  JVlogoles.  ib.   p.  89. 
Pilha.   Jjfonfo  de  Paiva.    Vai  por  terra  ao  Preíle  João. 

T.  i.P.  1.  p.  194.   Sua  morte.  ib.  p.  195. 

Francijco  de  Barros  de  Paiva.    Vai  defender  Cran- 

ganor.  T.  4.  P.  2.  p.  j  lo. 

Ga/par  de  Paiva.  Seu  valor  em  Goa.  T.  2.   P.    l. 

p.  487.    V^ai    de  guarda  cofia.  ib.  p    521.    Acha-fe 

na  fegunda  tomada  de  Goa.   ib.  p.   55}.    Vai  á  to- 
mada de  Malaca.  T.  2.  P.  2.  p.  56.  óo.  e  84. 

Gonfalo  de-  Paiva,    Sua  jornada  â  índia.   T.  i .  P.  2. 

p.    195.  Eflragos  que  faz  em  Mombaça,  ib.    p.   259. 

Acha-fe  na  tomada  de  Couláo.  ib.   p.  548. 

Joêo  de  Paiva.    Dito    que  diz    a  Nuno  da  Cunha. 

T.  4.  P.  2.  p.  349. 
Palaç.nw.   O  que  paíTa  no  Çauaga  :  feu  naufrágio.  T.  l. 

P.   I .  p.   n  ó.  Lriga  que  tem  com  os  Mouros  ;  volta 

ao  Reyno.  ib.  p.  1 17. 
Palavra.    Defempenha  Fr.  António  Loureiro    a  palavra 

de  tornar  a  Cambaia.  T.  j.  P.  2.  p.  174. 
Paleacate.    Cidade  do  Reyno  de  Bifnagá.    Velligios  do 

Templo  de  S.  Thomc.  T.  j.  P,  2.  p.  224. 
Palha.  Rtii/  Palha.    O  que  faz  em  Adem.   T.  2.  P.  2. 

p.  245. 
Pdlimbam.  Reyno  de  Çamatra.  T.  j,  P.  1.  p.  5 1 1. 
Palitaná.  Cid.ids  de  Cambaia.  T.  4.  P.  i.  p.  Ó2Ò. 
?allc.    R-eyno  do  Indoftâo.  T.  i.  P.  1.  p.  324.  e  T.  4.. 

P.  I.  p.  54.0. 

Pai' 
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Palie.  Fortaleza  do  Nizamaluco.  Helhe  tomada,  e  re- 
cobrada pelos  Portuguezes.   T.  4,  P.  1,  p,  414. 

Tíilnut.  Kiiina  das  Ilhas  Canárias.  T.  1.  P.  i.  p.  9}. 
CoRuines  de  Teus  moradores,  ib.   p.  loS. 

Ilha  de  Cabo  Verde.  T.  2.  P.  i.p.  5. 

Por/í»  de  Vdln7íi.  O  que  alli  faz  Soeiro  da  Coda. 
T.  i.P.  i.p,  95.  Manda-le  conquiRar.  ib.  p.  lO'^, 

Palmeiras.  Cabo  das  Palmeira!.  Porque  lhe  deram  eíle 
nome.   T.  1.  P.  2.  p.  306. 

Palmeiras  notaves  ,  que  demarcao  ateira  dos  Aze- 
negucs.  T.  1.  P.  1.  p.  109. 

He  o  maior  cabedal  dos  Malabares.  T.  4,  P.  i. 
p.  199. 

O  que  dáo  as  palmeiras  das  Maldivas.  T.  3.  P.  1. 
p.  508.   Cairo  que  dão    ib.   p.  jíi. 

Pam.  Reyno  da  cofia  de  J\lalac^.  T,  j.  P.  2.  p.  295. 
c  T.  5.  P.  I.  p.  162. 

Rci/  de  Pam.  Levanta-fe  contra  o  de  Siáo.  T.  2. 
P.  2.  p.  17.  He  cercado,  ib.  p.  ig.  Vem  cafar  a  Aja- 
laca.  ib.  p.  20.  Perfuade  que  fe  defenda,  ib.  p.  50. 
Ajuda  ElRey  de  Malaca  ;  he  derrotado,  ib.  p.  Ó6. 
Faz-fe  Vaffallo  de  Portugal,  ib.  p.  151.  Cala  com  a 
filha  deIJley  de  Jíintão.  T.  3.  P.  2.  p.  294.  Guerra 
que  lhe  faz  Martim  Affonfode  Mello.  ib.  p.  46o. 
Soccorre  Ellley  de  llintão.  T.  4.  P,  1.  p.  Ó2.  He  ckr,- 
baratado.  ib.  p.  Ó4.  Moftras  de  amizade  que  dá  a  D. 
Efleváo  da  Gania.  T.  4.  P.  i.  p.  534. 

Panacote.     Lugar  de  Orixá.   T.  1.  P.  2.  p.  30o. 

Panagate.  Lugar  de   Orixá.   T.  I.P.  2.  p.  joó. 

Panhamcs.  Rio  do  iVlonotopá.   T.  l.P.  2.  p.  374. 

Fanicai.  Meftre  de  efgrima  dos  Naires,  T.  l.P.  2.  p. 
J33.  e  T.  3.  P.  2.  p.  333.  Faz-fe  CbriRáo :  vai  na 
Armada  de  Diogo  Lopes.   T.  3.  P.  i.  p.  47Ó. 

Panane.  Povoação  de  Calecut.  T.  i.P.  i.p.  441.6  T.  T. 
P.  2.  p.  297.  He  tomada!  fua  grandeza.  T.  3.  P.  2. 
p.  386.  He  entrada,    e  queimada,  ib.   p.  390. 

Panaritca,  Porto  de  Jaua.  T.  4.  P.  i.  p.  88,  e  1 1  3. 

Jkeij  de  Pan.iruca.  Quer  aíTentar  pazes  em  Malapa : 

bri- 
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brii^a    que    tem  feus  Einbaixadores    com  os  Aíalaios. 

T.  4.  i\  1.  p,  114. 
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ib.  p.  J55.  DePavenças  que  tem  com  Ruv  cie  Brito, 
ib.  p.  55Ó.  e  j6o.  tnlalha  que  dá  a  Pale  Unus.  ib. 
p.  568.  Vai  lhe  no  alcance,  ib.  p.  370.  Vai  para  a 
Iruiin.  ib.  p.  J72.  Capitão  para  a  China.  T.  3.  P.  i. 
4.  ij.  Vai  a  Pacem.  ib.  p.  175.  He  bem  recebidu, 
ib.  p.  177.  Perigo  que  corre  na  coHa  de  Sião.  ib. 
p.  iS^o.  Aííenta  pazes  em  Patane.  ib.  p.  i8j.  Che- 
ga a  Tamão.  ib.  p.  185.  O  que  pafía  com  a  Arma- 
da dos  Chi),  ib.  p.  205.  E  em  Cantão,  ib.  p.  216. 
Deixa  o  noíTo  Embaixador,  ib.  p.  217.  He  o  pri- 
meiro que  deita  lapes  nas  nãos.  ib.  p.  219.  Pregões 
que  deita  antes  de  partir,  ib.  p.  22 j.  Vem  ao  Rey- 
no  ib.  p.  5  jó. 
"Pcvejlello.  Bditholomeit  Tevcftello.  Vai  povoar  a  Ilha  do 
Porto  Santo.  T.  i.  P.  i.  p.  27.  Trabalho  que  tem 
com  os  coelhos,  ib.  p.  28.  e    35. 

Principal  accufador  delRey  de  Campar.  T.  2. 

P.  2.  p.  50 }.  Sua  morte.  ib.  p.  394.. 

'Rqfucl  Pcrclh-llo.    Prefente  que   manda    a  Aleliquc 
Az.  T.  3.P.  i.p.  472.   Vai  á  China.  ib.   p.   503.  O 
que  fa?  em  Pacem.  ib.   p.  520.   Soccorre  Goa.  T.  5. 
I*.   2.   p.  84.  Grande  cabedal  que  lucrou  na  jornada 
da  China.   Ib.  p.  184. 
Fei  iimilicíi.  Nome  que  Ptolomeu  dá    á  enfeada    de  Le- 
vante de  Çamatra.  T.  2.  P.  2.  p.  1 1. 
Feringnr,/.   Hi/m  Gentio  que  ficou  de  arrefens  em  Ca- 
lecut. T.  1.  P.  1.  p.  414. 
Tenntw.  Vevo  Vnr.  Pa-imio.    Capitão  em  Chaul.  Exercicio 
que  teve  em  Itália.  T.  l-V.  2.  p.  81."  Sua  morte.  ib. 
p.  96 
Tiii'  ■  Bdc'uis ,  V.  Bticids. 

Pt'io  Bif açudo ,  V.   Bifigtido. 

Fero  de  Cintra  ,  v.   Cintra. 

Pcro  E/colar  ,  v.   E/colar. 

Pcro   Efcovar  ,  v.  Efcovar. 

Pêro  de   Évora  ,   v.   Évora. 

Pêro  Fernandes  ,  v.   Fernandes. 

Pêro  Ferreira ,  v.  Ferreira. 

Fe 
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Tero  M.-ifc(trenhas ,  v,   Mnfcurenhas. 
Fero  de  Mendonça  ,   v.   Misndonçít. 
Tero  de  Menezes  ,  v.   Menezes. 
Fero  da  Silva ,  v.   Silva. 
Fero  de  Taidc  ,   v.   Taide. 
Vero  Vaz.  do  Amaral ,  v.  Vaz. 
Fero  Vaz  da  Cunha  ,   v.  Vaz. 
Pérolas.    Pefcarias  de  pérolas.  T.  2.  P.  2.  p.  26Ó.  e  d?  2. 
T.  J.P    I.  p.  105.  T.  3.  P.  2.  p.  40.641.  T.  4.  P.  I. 
p.  i2%.  eT.  4.  P.  2.  p.  420. 
Ferperi).  Cidade  de  Sião.  T.  i.P.  2.  p.  310, 
Ferfas.  Convertem-fe  á  Seita  dos  Arábios.  T.  2.  P.    i. 
p.  92.  Primeiro  Principe  Mouro  que  tiveram,  ib.  p. 
109.    Magnificência  com  que  l"e  tracão.  ib.  p.  145. 
Ríj/  da  Per/ia  ,   v.   Xiah  Thamaz. 
Feruxiah.    buccede  no  Guzarate.    T.   4.  P.   i .  p.   55?, 

Suas  qualidades:  edifica  Dio.  ib.   p.  559. 
Ferzabar.   Cidade   do  Sabaio.  T.  2.  P.  I.p.  45J. 
Fejfoa.  Jfonfo  Feffca.  Seu  valor  em  Goa.  T.  2.  P.    l. 
p.  555.  e  T.  2.  P.  2*  p.  195.  Briga  com  Geinal.  ib. 
p.  53.  O  que  faz  em  Malaca,   ib.   p.  8c.  e   322.   Vai 
conlra  Patê  Quetir.  ib.  p.  524. 

Jntonio  Fcjjoa.  Sua  morte  em  Agacim.  T.  j.  P.  2. 
p.  J08. 

Vai    ao  foccorro    de  Calecut.    T.   J.  P.  2. 

p.  A33. 

Bdthazar  Feffoa.  Embaixador  á  Perfia.  T.  3.  P.  2. 
p.  204.  Seu  recebimento  :  razão  de  não  concluir 
nada.  ib.  p.  205. 

Fe/lana.  Francifco  Pereira  Pejlann.  Capitão  em  Quiloa  , 
que  deixa.  T.  2.  P.  2.  p.  1Ó9.  Defavença  que  tem 
com  AfTonfo  de  Alboquerque.  ib.  p.  190.  Âcha-fe 
na  tomada  de  Benellerij.  ib.  p.  198.  Capitão  de  Goa  : 
foccorre  Fernão  Annes  Soutomaior.  T.  3.  P.  2.  p. 
220.  Larga  as  terras  íirmes.  ib.  p.  222.  Tirão-Ihe 
a  Capitania,  ib.  p.  35J.  Soccorre  Calecut,  ib.  p.  423. 
e  428. 

Fejle.  Morre  o  Capitão  da  Armada  de  Guiné  de  peRco 
Barros.  índice^  N  T- 
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T.  i.P.  l.p.  225.  Grande  pefle  que  lia  em  Hsboa. 
T.  2.  P.  i.p.  5.  EPirago  que  cauia  nas  náos  ate  á 
linha.  ib.   p.  5.    Raridade    de  haver  pefie    na  Índia. 

T.  2.P.  i.p.  545. 

Vtandá.   Cidade  de   Fe^^ú.  T.  5.  P.  I.  p.  194. 

Tkanço.  Gor.tcs  Firef  o  Picanço.  Vai  a  Guine.  T.  I, 
P.  i.p.  72.   Vinga-fe  dos  ísejiros.  ib.  p.  12Ò. 

Fichclda.    Lugar  na  foz  do  Ganges.  T.  1.  P.  2.  p.  292, 

Pico  de  Mlrandulíi  ,  v.    Mirandíila. 

Picos  fiíigofos.  Serrania  na  Corta  de  Zanguebar.  T.  1. 
P.  2.  p.  208. 

.piedade.  Piedade  notável  dos  filhos  do  Rey  de  Mandou- 
T.  4.  P.  I.  p.  598. 

Pllot.   Ilha  na  corta  do  mar  Parfco.  T.  3.P.  2.  p.  ^7. 

Pilotos.  Bufca  o  GaiTia  Pilotos  para  a  Jndia.  T.  i.P.  1, 
p.  joo.  Infidelidade  delles.  ib.  p.  506.  e  312.  In- 
ftrumentos  de  que  iisão  no  mar  Roxo.  ib.  p.  j20. 
Povoação  de  Pilotos  junto  a  Adem.  T.  2.  P.  2,  p.  25  5  - 
Pilotos  pnra  guia  do  delerto.   T.  4.  P.  1.  p.  5  3. 

Plmilarano.  Faz-fe  Chrirtáo  o  Rev  de  Pimilarano.  T.  4- 
P.  2.  p.  593. 

Pimenta.  Vem  a  erte  Revno  a  primeira  de  Guiné.  T.  i, 
P.  1.  p.  17S.  Onde  he  a  meilior.  T.  i.  P.  2.  p.  146. 
T,  3.  P.  1.  p.  508.  e  T.  4.  P.  2.  p.  45Ó.  Grande 
quebra  que  dá  carregada  verde.  T.  3.  P.  2.  p.  99. 
Partes  donde  )e  pôde  carregar.  T.  4.  P.  i.  p.  79. 
Onde  a  hião  bullar  os  i\louros  quando  fenhoreámos 
a  índia.  ib.  p.  81. 

Flrtíi.  António  de  Pna.  SaKa-fe  em  Eintiío.  T.  3.  P.  2, 
p.  29Ó.  Sua  morte  em  Agacim.  ib.  p.  303. 

Riitj  de  Pina.  Succede  a  Gomezeanes  de  Zura- 
ra :  emenda  liie  a  Chronica.  T.  i.P.  1.  p.  MO.  Jiii- 
20  que  delle  faz  Ji^ao  de  harros.  ib.  p.  201.  Vai  a  Caf- 
tella.  ib.  p.  252.  Preleníe  que  lhe  mandava  Affon» 
fo  de  Alboqucrquc.  T.  2.  P.  2.  p.  15Ó. 

Shvíw  de  Pina.  Capitão  á  Jndia,  T.  i.P.  I.  p.  384. 
Seu  naufrágio,   ib.  p.  393. 

Pliiío.  amónio  Pinto.   í>ua  morte.  T.  J.P.  2.  p.  21S. 
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Jorge  Pinto.  Vai  contra  EIRey  de  Tidore.  T.  j, 
P.  2.  p.  319.  Sua  morte.  ib.   p.  jai. 

Píintaliih  Pinto.  Traz  noticia  da  difcordia  na  ín- 
dia entre  Lopo  Vaz  ,  e  Pêro  Malcarenhas.  T.  4. 
P.  1.  p.  301.  .'l 

Pio  de  T^'ani0.    O  que  paíTa    com  Fernão  Peres.  T.   j, 

P.  1.  p.  107. 
Pirada.  Reyno  de  Çamatra.  T.  j.P.  i.  p.  511. 
Pires.  Dios;o  Pires.  Fica  em  foccorro  de  Cochij.  T.  I, 
P.  2.  p.  102.  Eicapa  da  frota  de  Calecut,  ib.  p.  410. 
Vai  na  batalha  dos  Rumes.  T.  2.  P.  i.  p.  297.  Fi- 
delidade que  ufa  com  D.  Francifco  de  Almeida : 
Sua  morte    ib.  p.  342. 

Fernão  Pires.   Vai  contra  Bintão.  T.  4.P.  í.p.ôo. 
Jíicome  Pires.   DevalTa    que  tira  em  Dio.  T.4.  P.  3. 
p.  355.. 

Comes  Pires  o  Picanço  ,   v.  Picanço. 
Idiiz,  Pires.  Capitão  para  a  índia.  T.  i.P.  l.  p.  }$4. 
Arriba  a  Lisboa,  ib.   p.  38Ó. 

Thomé  Pires.  Embaixador  á  China  :  quem  era, 
T.  J.P.  1.  p.  217.  Seu  recebimento  em  Cantão,  ib. 
p.  217.  Viagem  a  Pequi).  T.  5.  P.  2.  p.  4.  Não  Jha 
dão  audiência,  ib.  p.  ii.  Volta  a  Cantão,  ib.  p.  ij. 
He  prezo.  ib.  p.  24.  Morto  ,  e  roubado,  ib.  p.  24, 
e  287. 

Leva   a  Lopo  Vaz   a  noticia  de  fer  Gover- 
nador. T.  4.  P.  I.  p.  jó. 
Tirida.  Reyno  vizioJho  a  Pacem.  T.  3.P.  2.  p.  242. 
Virimal.    Rey    de    Ceilão.    Tradição   de    fer    hum    dos 

que  vieram  a  Belcm.  T.  3.  P.  2.  p.  256. 
Pijle.  Capitão  da  Gomeira.  T.  i.P.  i.  p.  95.  Ajuda  que 
dá  aos  Portuguezes.   ib.  p.  9Ò.    Morre  em  PortugaL 
ib.  p.97. 
Tlinio.  Sua  morte.  T.  3.P.  i.p.  571. 
Pó.  Fernão  de  Pó.  Defcobre  a  Ilha  Formofa.  T.  i.P.  1. 

p.  145-  e   178. 
Pocatacem.  iVIouro  de  Calecut.   Serviço  que  faz  aos  Por- 
tuguezes. T.  2.  F.  2,  p.  214. 
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JPcçon.  Noine  que  dão  a  Adão  em  Ceilão.  T.    5.  P.  1. 

p.  110. 
Pvços.    Tradição    de  huns  poços    junto    a  Suez.  T.   2. 

P.  2.  p.  271. 
Toio.   Filho  de  Samarao.  T.  .1.  P.  2.  p.  168. 
ToUmhain.  Terra  de  Jauha.  T.  2.  P.  2.  p.  12.  52.6  354. 

e  T.  5.  P.  I.  p.  270. 

Senhor  de  Volhnbam  ,  v.  Timuvigain. 
JPolvoreira.  Ilha  junto  a  Malaca.  T.2.  P.i.  p.  420.  e  T.  2 

P.  2.  p.  1 1. 
Ponaiíjtie.  Cavo  Vcnaiqiie.  Capitiío  de   Bifnagá.    Vem  fo 

bre  Goa.  T.  5.  P.  2.  p   217.  Foge.  ib.  p.  218. 
Tcndá.  Tanadaria  de  Goa.   T.  2.  P.  1.  p.  45  j.  e  T.  > 

P.  i.p.  418. 
Pcndang.  Porto  de  Sunda.   T.  i.  P.  i.  p.  77. 
Fondarnne.   Povoação.   T.  J.  P.  l.  p.  237. 
Pciita  de  Siinta  Anna  ,  v.  Santa  Annn. 
Toputcrao.  Capitão  de  Cambaia.  T.  4.  P.  i.  p.  420.  Ef- 

tracjo  que  faz   em  Chaul.  ib.   p.  422. 
Porc^.    Cidade    em  Cochij.  T.  5.  P  2,  p.  585.  e  T.  4 

P.  I.  p.  197.   Saqueada,  e  queimada,  ib.  p.  199. 
;í!Í^     Arei  de  Vorcá.    Acha-fe  em   Calecut.   T.   2.  P.    i. 
.5  p.  J52.  He  obrigado  a  acompanhar  noíTas  Arm.adas  • 
.,  defaílre  que  lhe  fuccede.  T.  3.  P.  2.  p.  599.  PaíTa  ao 

Camorij.  ib.  p.  450.   Priga  com  Jorge  de  Alboquer- 
•     que.  ib.   p.   501.    Sua  ouiadia.  T.  4.  P.   1.  p.   197. 

Queiíram-lhe  a  Cidade,  ib.  p.  109. 
Pormeana.  Rio.   T.  4.  P.  i.  p.  391.(1/ 
pjorto.  Porto  Santo.  Ilha.  Seu  defcubrimento.  T.  j.P.  1. 

p.  2Ó.    Faz-fe  delia  doação  a  liartlioloiiíeu  Perefírello  : 

razão  de  fe  não  povoar,  ib.  p.  35. 
Porto  do  Cavalleiro  ,   v.  Cavalleiro. 
Porto  de  Sant-Iago  ,  v.   Santiago. 
Porto  Seguro  ,   v.   Seguro. 
Porttigiiezei .  Portuguezes  que  fe  acharam  na  Ilha  de  S, 

Lourenço  :   prefumpçúes  que  lia  delles.  T.   4    P.    i. 
-    p.  262.    Noticias    que  delles  deram    os  Hollandezes, 

ib.  p.  263. 
•vi  Dit- 
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DifFormidade  de  hum  Portiigiiez  ,  que  eftava  na 
Bahia  de  Sanc-Iago.  T.  4.  P.  1.  p.  257. 

Ada^íio  que  dizia  D.  João  11.  a  refpeito  dos  Por» 
tu^uezes.  T.  j.  P.  2.  p.  100. 

Reijs  Portii(;!iezes.  Conquiftas  que  lempre  conírr- 
vrirani  na  Africa.  T.  i.  P.  i.p.  10.  Chegam  á  Afu  : 
Domínios  que  tiveram  ,  títulos  que  accrefcentáram 
á  íua  coroa.  ib.  p.  12. 

Povoi/ção.  Notável  povoação  da  China.  T.  5.  P.  i.  p.  191; 
e  200. 

Pojjtjdio.  Promentorio  Poljijdlo.  Nome  que  Ptolomeu  dá 
á  ponta  da  Arábia  no  mar  Roxo,  T-  a.  P.  2.  p.  2Ó7. 

Po^íi,  Seu  fignificado.  T.  2.  P.  2  p.  18.  v.  Lngor. 

Prata,  Sulpeitas  de  a  haver  na  Ilha  de  S.  Lourenço. 
T.  2.  P.  i.p.  7-   e  lò. 

Presbi/ter.  Nome  que  davam  ao  Rey  da  AbaíTya  ,  de 
que  fe  corrompeo  o  de  Prefte.  T.  ^.P.  1.  p.  5Ó1. 

Prefltio.  Key  dos  Índios.  Nome  que  Pico  Mirandula  dá 
ao  Prelle  João.  T.  j.  P.  i.p,  365.  '^ 

Prcfle.  Pre/h  João  deis  Induis.  Noticias  que  havia  delle  ; 
prellnnpçóes  de  que  foíFe  o  Príncipe  Oganc.  T.  i.- 
P.  1.  p.  i8j.  Diligencias  para  fe  communicar  com 
efte  Príncipe,  ib.  p.  185.  Manda  Embaixador  a  El- 
Rey  D.  Manoel.  T.  2.  P.  2.  p- 217.  Notável  vidoria. 
que  tem  delRey  de  Adel.  T.  3,  P.  1.  p.  óo.  Defpo- 
jo  que  toma.  ib.  p.  òi.  Erro  vulgar  de  ler  elte  o 
Rey  da  AbaíTya.  ib.   p.  5Ó0.   v.  Re;/  da  Abalfija. 

Preto.  Gafrar  Pi  ato.  Embaixador  ao  ÍSizamaluco.  T.  a. 
P.  2.  p."8ó. 

Pre/cntet.  Coftume  de  fe  mandarem  prefentes  aos  Reys 
do  Oriente.  T.  1.  P.  i.  p.  337.  Como  fe  .Tprefentou 
em  Ormuz  o  prcfente  da  Períia.  T.  a.  P.  2.  p.  424.^ 
Como  pagam  os  Reys  de  Bengala  os  prefentes  qui- 
lhe fazem.  T.  4..  P.  2.  p.  470. 

Prer.os.  Soltam  fe  os  prezos  para  embarcarem  para  a 
índia.  T.  2.  P.  1.  p.  4.. 

Prida.  Revno  vizinho  a  Pacem.  T.  3.  P.  2.  p.  24.2. 

Primaras.  Ilhas  Primeiras.   T.  i.P.  i.p.  39Ú.  •-- 

Prín- 
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Vrincípe.    Ilha    do  Príncipe.     Seu  defcubrimento.    T.  i. 

P.  1.  p.  146. 
"Proença.    Rodrigo  Proença.    Capitão  em  Dio    no  tempo 

do  cçrco.    T.  4.  P.  2.  p.  682. 
Profecia.  Profecia  que  corria  em  Goa-  T.  2.  P.  1.  p.  465. 

Sobre  a  morte  do  Hydatcão.  iS.   p.  501.  Em  Ceilão. 

T.  j.  P.  1.  p.  107.   Entre  os  Abexis.  T.  5.  P.  2.  p.  J4Ó. 

Da  Rainha  Sabá.   ib.  p.  37  5> 
promontório.   Gannria  Promontório  .   v.    Bojador. 

Pojjijdío  Promontório  ,   v.   Pojfijdio, 
Pronojlico.    Que    havia    no  anno    de   524.    T.   j.  P.  2. 

p.'}50. 
Provérbio.  O  que  fe  dizia  fobre  o  Cabo  de  Nam.  T.  i. 

P.    1.  p.    jó.    Entre    os  Mouros  acerca    dos  cavallos. 

T.  3.  P.  2.  p.  71.   De  D.  João  11.  3  refpeito  dos  Por- 

tuguezes.  ib.  p.  100.  Em  Ceilão.    T.  5.  P.  i.  p.  105. 
Propofiçõcf.    Difputa  entre  os  Periiis  ,    e  Arábios  acerca 

de  varias  propollçóes.  T.  2.  P.  2.  p.  458, 
Provisões.    Que    levou    Vafco    da  Gama.     T.    5.    P.  2. 

p.  36}. 
Sobre  a  fuccefsiío    de  D.  Henrique  de  Menezes. 

T.  4.  P.  1.  p.  J2. 
Ptolemaida  ,  v.   Hicina. 

Pu.  Wedida  da  China.  Seu  valor.  T.  3.  P.  i.  p.  189. 
Puchancij.   Official  da  China.   T.  j.  P    1.  p  21  i. 
Ptiditchcira.  Lu£;ar  de  Líifnagá.   T.  i.  P.  2.  p.  joj. 
PiiiiUechcm.   V^em  fobre  Goa  :  be  desbaratado  :  melhora 

de  fortuna.  T.  1.  P.  2.  p.  111.    Eílrago  que  faz  em 

Goa.  ib.  p.  118.  Faz  o  forte  de  KeneRarij.  ib.  p.  125. 

He  decioíto.  ib.  p.  130.  Vai   queixar-fe  ao  Hydalcão : 

fita  morte.  ib..  p    1  30. 
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Pcro  Qiiarefma.   Sua  viagem.  T.    l.  P.   2.   p.  AJO. 
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ÇiiUlfe.  Cidade  entre  Mombaça,  e  Melinde.  T.  2.  P.  i. 
p.  22. 
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T.  4.  P.  2.  p.  250. 
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Raes  Mo/hl  fá  ,  v.   Mollafâ. 

Racs  Nordini  ,  v.  Nordim. 

Raes  Soleimã»  ,   v.  Solàiuão. 
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Cinóichc  Raja.    Faz  liuma  Fortaleza    no  rio  Muar. 

T.  5.P.  i.p.  9^ 

Laxa  Raja.    litiga   com  Pêro  Mafcaranhas.    T.  4. 
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Fero  Ríifiiel.  Fica  para  foccorrer  Cochij.  T.  1.  P,  2. 
p'  102.    Acompanha  ElRey  para  Cocliij.  ib.  p.  155. 
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partido,  ib.  p.  607. 
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Refgiite.  Cabo  do  Re/gate.  Porque  teve  efle  nome.  T.  i. 

P.i   P-78. 
Re/idcnuc    Principio  que  teve  o  tirar-fe  refidencia  dos 

Governadores.  T.  3.  P.  i.  p.  97.  Como  le  tiram  na 

China.  ib.  p.  193. 
Relpoftds.  De  hum  cego  de  Socotorá.  T.  2.  P.  i.  p.  47. 

Do  Imperador    da  China    a  rerpeito    do  noíTo    Em- 
bai- 
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baixador.  T.  j.P.a.  p.  12.  De  hum  Capitão  do  Ça- 
jTiorij,  ib,  p.  4.15.  De  D.  Garcia  de  Noronha  a  Nu- 
no da  Cunha  fobre  a  guerra  dos  Turcos.  T.  4.  P.  2. 
p.  7?2. 

Rexit.  Villa  na  cofia  do  mar  Parfeo.  T.  2.  P.  2.  p.  401. 
eT.  j.P.  2.  p.  j8. 

Kei/.    Seu  lignificado.    DífFerenca  do  titulo  de  Senhor^ 
T.  i.P.  2.  p.  ij.  ' 

Rei/s.    Que  fcnhoream    as  coflas  da  índia.    T.   i. 
P.  2.  p.  517. 

Reijs.  Que  o  C^amorij  convocou  contra  nós.  T.  i. 
P.  2.  p.  140. 

Rey  Tagala,  Reyno  tributário  de  Sião.  T.  5.P.  i. 
p.  15Ó3 

Rio  dos  Ret/s.    Porque  teve  efle  nome ,    e  hoje  o 
do  Cobre.  T.  1.  P.  1.  p.  288. 

Rei/nos  coníjuijhJos.   T.  i.  P.  2.  p.  19. 

Rezende,  Fernão  Rezende.  Vai  ao  mar  Roxo.  T.  J.P.  l. 
p.  17. 

Rhontcei-os,  Manda  ElRey  de  Cambaia  hum  a  Affonfo 
de  Alboquerque.  T.  2.  P.  2.  p.  40  j.  Vem  a  efte  Rey- 
no :  he  remettido  ao  Papa :  morre  no  caminho,  ib. 
p,  404. 

Rkcio.  Joannc  Rxccio  de  Monte  Tidàano.  Núncio  defle 
Reyno.  Dá-Jhe  o  Author  huma  Chronica  dos  Chijs 
para  Paulo  Jovio.  T.  1.  P.  2.  p.  jO$. 

Rico.  Amonto  Rico.  Secretario  em  Cochij.  Faz  hum 
auto  a  favor  de  Lopo  Vaz  de  S.  Paio.  T.  4.  P.  1. 
p.  59. 

Rifa.  Nome  de  huma  parte  do  Egypto.  T.  2.  P.  2. 
p.  274. 

Rios.  Afonfo  de  los  Rios.  O  que  obra  contra  os  Portu- 
guezes.  'i\  4-  P-  i-  p-  1  iS. 

Riquezas.  Grandes  riquezas  do  arraial  do  Eadur.  T,  4. 
P.  2.  p.  4J.   Na  Corte  delRey  de  Bengala,  ib.   p.  505. 

Roçal^ate.  Ciho  Roçalgaie.  Onde  fica.  T.  1 .  P.  2.  p.  289. 
Ptolomeu  lhe  chama  Siragro.  T.  2.  P.  1.  p.  9  j.  Tem- 
pos que  aqui  correm.  T.  J.P.  i-p.  45  5* 

Ri- 
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Rocem  Bec.  He  vencido  por  Xeque  Ifmael.  T.  3.  P.  2. 

p.  4Ò5. 
Rodon.  Rio  na  cofia  do  mar  Parfeo.  T.  5.  P.  2,  p.  58. 
Rodrig^lves.  Sua  viagem  a  Guiné.  T.  i.P.  7.p.  Ó7. 
Rodrigues.    Bdfiiõo    Rodrigues.    O    que    obra    em    Goa. 
T.  2.  P.  z.  p.  121.  Soccorro  que  lhe  traz.  ib.  p.  14J. 
AjuHa    o  render- le    heneftarij.  ib.    p.  2Có.    Vai    ao 
mar  Roxo.  T.  ^  P.  i.p.  17.  Tomam-lhe  os  Turcos 
o  EaríTantim.  ib.  p.  $  5. 

FUippe  Rodrigues.    Vai  fondar  a  entrada  de  IVlom- 
baça.  T.  I.  P.  2.  p.  2J7.    Como  he  recebido,  ib.  p. 
2^9.  Sua  morte.  T.  2.  P.  i.  p.  373. 
,  Fernão  Rodrigues.   Desbarata  Tamarafeá.  T.  J.P.  2. 
p.  217. 

Fernão   Rodrigues  Bíirdaças ,   v.   Eardaças. 

Franci/co  Rcdrigues.   Sua  morte.   T.  i.  P.  2.  p.  241, 

Heitor  Rodrigues.  Feitor  em  Couláo.  T.  3.  P.  1. 
p.  13J. 

João  Rodrigues.  Manda  prender  Xarafo  :  o  c^us 
paífa  com  efla  pri?5o.  1\  3.  P.  2.  p.  195,  Vai  cen- 
tra Eintão,  T.  4..  P.  I.  p.  60. 

O  que  obra   no  cerco  de  Dio.  T.  4.  P.  2, 

p.  60. 

Jo.lo  Rodrigues  Homem  ,  v.  Homem. 

João  Rodrigues  Pereira.  Achvi-fe  na  batalha  con- 
tra os  Rumes.  T.  2.  P.  i.  p   298. 

João  Rodrigues  Proença  ,   v.    Proença. 

João  Rodrigues  de  Sã.  Vai  fazer  a  Fortaleza  de 
Suiida.  T.  3.  P,  2.  p.  34Ó. 

Mcn  Rodrigues.  Vai  a  Tungubutú.  T.  i.  P.  1. 
p.  258. 

Payo  Rodrigues  da  Araújo.  Feitor  em  Cananor. 
T.  I.  P.  1.  p.  473.  (^longraça  Vafco  da  Gama,  e  o 
Key  de  Cínanor.  T.  i.  P.  2.  p.  45.  O  que  faz  em 
Bacanor.  T.  4.  P.  i .  p.  1 1 .  e  1 3 . 
Rodrigo.  D.  Rodrigo.  Rey  dos  Godos.  Perde  Hefpa- 
nha.  T.  i.P.  i.p.  8. 

Rodrigo  Rabello ,  v.  Rabdb. 

me[. 
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J\iJeJlre  "Rodiigo.  Não  approva  a  propoíla  de  Co- 
lotn.  T.  i.P.  i.p.  250.  hum  dos  inventores  do  Af- 
trolabio.  ib.  p,  287. 

"Roniiino.  Ludovico  Romíino.  Noticias  que  dá  da  Arma- 
da de  Calecut  :  p;ifla  a  Portugal  ,  e  depois  á  Itália. 
T.  i.P.  2.  p.  409,  Vein  a  hiftoria  da  fua  peregrina- 
ção   no  livro  intitulado  Novas  Crbis.  ib.   p.  410. 

'RoíjiiiíJ.   Filha  de  JVlahomed.  T.  2.  P.  2.  p.  281. 

Kojíilgate ,   V.   RoçtTlgnte. 

"Rofioiuocíin  ,  ou  Rin.çalcâo.  Vein  fobre  Goa.  T.  2.  P.  2. 
p.  126.  Depre  Pulatecão.  ib.  p.  127.  Engano  que 
faz  ao  Capitão  de  Goa.  ib.  p.  128.  Falta  ao  promet- 
tido.  ib.  p.  131.  Dá  huina  avençada  á  Cidade,  ib. 
p.  1J2.  Pede  tregoas.  ib.  p.  205.  Rende-fe  a  parti- 
do, ib.  p.  206.  Reípoila  que  dá  aos  otTereciraentos 
de  Affonfo  de  Alboquerque.  ib.  p.  211. 

Rotaz.  Cidade.   Onde  fica.  T.  4..  P.  2    p.  512. 

"Roxo.  Mar  Roxo.  Sua  deferi pção.  T.  2.  P.  2.  p.  2j6; 
Navegação,  ib.  p.  257.  Ventos  que  reinam  :  rios 
que  entram  nelle.  ib.  p.  258.  Porque  teve  efle  no- 
me, ib.  p.  259.  Opinião  acerca  da  côr  que  tem.  ib. 
p.  2Ó4.  PelVarias  de  aljôfar,  ib.  p,  2ÓÓ.  Falta  de  pei- 
xe, ib.  p.  2Ò7.  Seus  furgidouros.  ib.  p.  268.  Aquém 
pertence  o  fcu  marítimo,  ib.  p.  269.  Quem  occupa 
■  o  Certão.  ib.  p.  270.  Coftumes  dos  Teus  habitantes. 
ib.  p.  277. 

Ritbarca.  Povoação  dos  pefcídores  de  Adem.  P.2.  P.  2. 
p.  234. 

Ríídoie.  Aldeã  de  Ormuz.  Seu  rendimento.  T.  2.  P.  2. 

p.479- 
Ritencia.   Rio  do  Monotapá.  T.  i.  P.  2.  p.  274. 
Rumos.  Angra  dos  Rtihios.    Seu  delcubrimento  :  porque 

teve  efle  nome.  T.  i.P.  i.  p.  44. 
"Rume.    Porque  dão  aos  Turcos  efíe  nome.  T.  4.  P.  i. 

p.  459.  Donde  são  oriundos,  ib.  p.  460.  Servem-fe 

delles  os  Mouros  da  índia.   ib.  p.  54Ó. 

Villa  dos  Ruwes.    Povoação    pegada  a  Dio.    T.  4, 

P.  i.p.447. 

JfiLrt- 
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Rnmechíin  ,  v.   Mafltifâ. 

Raniij,  Appellido  dos  naturaes  da  Thracia.  T.  4.  P.  i, 

P'459- 
Rtitj  bagíi.  Cidade  do  Sabaio.  T.  4.  P.  i.p.  45J. 
Ritii  de  Cdjhiiiheda  ,   v.  Cajlanhcdu. 
Kii^  Dias ,   V,  Duis. 
Kitij  de  Mdlo ,  V.   Mdio. 
Kcu/  Víirclla  ,   V.  Vuvella. 


A.  António  de  Sii  O  primeiro  que  entra  em  hums 

ndo  do  Soldúo ;  arirado  Cavalleiro  por  Vafco  da 
Gama.  T.  i.  P.  2.  p.  j2.  Vai  a  Cananor.  ib.  p.  45. 

Acha-íe  na  tomada  de  Oja.  T.  2.  P.  i.  p.  28. 

I\lorre  em  liuma  fortida  em  Goa.  T.  2.P.  2.  p.  145. 

V'ai  á  toiT.ada  de  BeneRerij.  T.  2.  P.  2.  p. 

198.  Valor  com  que  fe  lu  em  Calecut.  T.  j.  P.  2. 
p.  581.  418.  e  444.  Ajuda  Pêro  Wáfcarenhas  em  Bin- 
tão :  vai  a  Sunda.  T.  4.  P.  1.  p.  85.  He  derrotada 
em  Sunda  :  toma  as  náos  de  Coulão.  ib.  p.  34o. 
iiua  morte.  ib.  p.  547. 

António  de  Sá  Suntarem.  Feitor  em  Coulão.  T.  i. 
P.  2.  p.  99.  Trabalho  em  foccorrer  os  noíTos.  ib.  p, 
137.  Pede  loccorro  a  Duarte  Pacheco,  ib.  p,  14Ó. 
Toma  as  náos  aos  Mouros,  ib.  p.  346.  Sua  morte, 
ib.  p.  347. 

Chriflovâo  de  Sá.  Vai  de  Armada  a- Chaul.  T.  3. 
P.  i.p.  322.  Vai  ao  Eílreito.  ib.  p.  537. 

Vwgo  de  Sá.  Vai  a  Sunda.  T.  4.  P.  i.p.  Sj. 

Fi\incifco  de  Sá.  Seu  naufrágio.  T.  2.  P.  i.p.  374. 
Fica  Capitão  em  Goa.  T.  3.  P.  2.,  p.  371.  He  no- 
ineado  fuccelTnr  por  D.  Henrique  de  Menezes.  T.  4. 
P.  I.  p.  4.  Proteflos  que  faz  a  Lopo  Soares,  ib, 
p.  14'  Confente-o  entrar  em  Goa.  ib.  p,  15.  Vai 
fazer  a  Fortaleza  de  Sunda.  ib.  p.  ló.  e  85.  Vai 
contra  Bintao,  ib.  p.  6o.  Torna  para  JVJalaca.  ib, 
p.  87. 

Barros.  índice,  O  Car" 


2IO  índice 

Garcia  de  Sá.  Capitão  para  a  índia.  T.  5.  P.  i. 
p.  2J4.  Chega  a  IVlalaca.  ib.  p.  260.  Toma  polTe  da 
Capitania,  ib.  p.  26a.  Detende  Malaca,  ib.  p.  265. 
Retgata  os  Portuguczes  de  Achem.  ib.  p.  277.  Man- 
da contra  Bintáo.  ib,  p.  28o.  Batalha  com  os  Reys 
de  Pacem  ,  e  Achem.  ib.  p.  299.  Concede-lhe  a  paz. 
ib.  p.  304.  Diííuade  a  empreza  de  Dio.  'J'.  4.  P.  i. 
p.  2IJ.  Diligencia  que  faz  para  terem  os  Portuguezes 
Fortaleza  em  Dio.  T.  4.  P.  2.  p.  85.  Defende  Baçaim. 
ib.  p.  9;.  Coniia-fe  em  EIRey  de  Achem.  ib.  p.  106. 
João  de  Sá.  Manda-o  Vafco  da  Gatna  com  a  no- 
ticia da  fua  vinda,  T.  i.P.  i.p.  370.  Vai  a  Melin- 
de,  ib.  p.  40  j.  A  Calecut,  ib.  p.  409.  Dá  caça  a 
huma  nao  de  Cochij,  ib.  p.  428. 
João  Rodrigues  de  Sá  ,  v.  Rodrigues. 
Pdijo  de  Sá.  Chega  a  Goa.  T.  2.  P.  1.  p.  145.  Sua 
viagem  para  defcubrir  a  Ilha  de  S.  Lourenço,  ib. 
p.  147. 

Sahá.  Rainha  Sahn.  Tradição  entre  os  Reys  da  Abaf- 
fya  de  que  defcendem  delia.  T.  3.  P.  i.p.  574,  Sua 
ida  a  Salomiío.  ib.  p.  375,  Manda  ungir  feu  filho 
a  Jerufalem.  ib.  p,  37o.  O  que  delia  efcreve  Jofe- 
fo.  ib,  p.  582.  Porque  lhe  chamaram  Sabá.  ib.  p. 
383.  Opinião  fobre  cila  Rainha,  ib.  p.  384, 

Séibadiín.  Coge  Sabadini.  Reígata  Martim  AtTonfo  de 
Mello.  T.  4,  P.  1.  p.  177.  Manda-oá índia.  ib.  p.  178. 
Razão  de  fazer  eRe  refgate.  T.  4.  P.  2.  p.  4Ó7.  Re- 
querimentos que  tem  com  Nuno  da  Cunha.  ib.  p. 
469.  Efcreve  a  EIRey  D.  João  o  111.  ib.  p,  470. 

Sabam.  Ilha  próxima  a  Çamatra.  T.  2.  P.  2.  p.  1 2. 

__-..  Canal.  T.  3.  P.  i.  p.  5  5  5- 

Saharica.  Nome  ,  que  Ptolomeu  dá  á  enfeada  Occiden- 
tal de  Çamatra.  T.  2.  P.  2,  p.  11. 

Sahai/o.  Como  fe  fez  poderofo  :  informações  que  tem 
dos  Portuguezes.  T.  i.  P.  1.  p.  3Ó4.  Trabalha  pelos 
haver  ao  feu  ferviço.  ib.  p,  3Ó5.  Receio  que  tem 
da  nofla  Fortaleza  de  Anchediva.  T.  i,  P.  2.  p.  2Ó4. 
Manda-a  cercar,  ib.  p.  419.  He  o  maior  Senhor  do 

De- 
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Decan.  T.  2.  P.  1.  p.  428.  Quem  era,  e  fua  fortuna, 
ib.  p.  451.  Como  le  faz  podcrofo  ,  e  tem  o  gover- 
no do  Reyno.  ib.  p.  454.  Suas  rendas,  ib.  p.  45$. 

SiiUlico,  Marco  António  óabelico.  Engano  que  teve  a 
refpeico  do  Preíle  João.  T.  i,?.  1 .  p.  3Ó4. 

Sacií.   Alcliijne  Siica  ,   v.    AJeltcjue. 

Síicerilctes.  Sacerdotes  de  Sião.  Veneração  que  lhes  tem  : 
como  são  tratados.  T.  j.P.  i.p.  1Ó5. 

Sacerdotes    dos  Ahexiis.    V^eneracão    que    lhes  tem. 
T.  j.P.  1.P.J89. 

Siifchan.  Embaixador  de  Badur  ao  Turco.  T.  4.  P.  2» 
p.  6}.  Chega  a  Judá  com  o  prefente  do  Badur,  ib. 
p.  600. 

Sapini,  Mantimento  de  IMahico.  T.  j.  P.  i.p,  572. 

Saída.  Nome  que   dão  á  Tliebaida.  T.  4.  P.  2.  p.  607. 

SJaúetecan.    Como    lhe   urdem    a  morte.    T.    j.  P.   i. 

P-437. 

Saldanha.  Anlomo  de  Saldanha.  Capitão  Mór  de  huma 
Armada.  T.  i.P.  2.  p.  86.  Póe  o  feu  nome  á  agua- 
da de  Saldanha,  ib.  p.  104.  Vareja  Mete  :  náos  que 
toma.  ib.  p.  114.  Acompanha  EtPvey  de  Cochij.  ib. 
p.  115.  Vai  queimar  as  náos  de  Cranganor.  ib.  p. 
158.  Acha-fe  em  Panane.  ib.  p.  1Ó9.  Volta  ao  Rey- 
no. ib.  p.  172.  Vai  Capitão  paraÇofala.  T.  2.  P.  i. 
p.  592.  Acha-fe  em  Eeneflarij.  T.  2.  P.  2.  p.  198. 
Vai  Capitão  Mór  para  a  índia  :  chega  no  tempo  do 
cerco.  T.  5.  P.  i.  p.  84.  695.  O  que  faz  na  cofia 
da  Arábia,  ib.  p.  100.  Prezas  que  toma.  ib.  p.  J2j. 
Vai  ao  Eflreito.  ib.  p.  JJ7.  Volta  ao  Reyno.  ib, 
p.  47j.  O  que  faz  com  huma  Armada.  T.  4.  P.  i. 
p.  4O3,  Torna  .to  Eflreito.  ib.  p.  482.  Rifco  que 
corre  á  vifla  de  Dio.  ib.  p.  485,  Recebimento  que 
fazem  em  Goa.  ib.  p.  490.  Volta  ao  Reyno.  ib, 
p.  490. 

"Dlo^o  Saldanha.    Sua   viagem   âo    Eflreito.    T.   j. 
P,.  l.p,  ?57. 

SaU  y  e  Sallctino.  Nome  antigo  de  Ceilão.  T.  3.  P.  i, 
p.  1 10, 

O  iJ.  Sa- 
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Síilonião.  Tradição  que  ha  delle  no  Pegú.  T.  3.  P.  i. 
p.  279^ 

Síiljcte.  Tanadaria  de  Gon.  T.  2.  P.  i.  p.  45  3. 

Sítho.  Anp-íi  do  Salto.  Donde  lhe  vem  o  nome.  T.  l. 
P.  1.  p.  185. 

Síilvador.  S.  Siilvndor.  Ilha.    v.   Cuan.úam. 

Samarao,  Governador  de  Ternate.  Não  o  querem  re- 
ceber. T.  4.  P.  2.  p.  5  Só.  Cufto  com  que  fe  confe- 
glie.  ib.   p.  5  87. 

Çachil  Samariio.   Entra  na  conjuração  de  Ternate. 
T.  4.  P.  i.p.  240. 

Samião,  .Rey  de  Sunda.  AíTenta  pazes  com  Henrique 
Leme.  T.  4.  P.  i.  p.  82. 

Síunhipur  Aiache,  Capitão  de  Boenogababo.  Acompa- 
nha os  noíTos  contra  os  Malabares.  1'.  4.  P.  2.  p.  520. 

Síimorij  ,  V.  Çatnorij. 

Sdná  Keyno ,  e  Cidade  vizinha  a  Adem.  T.  2.  P.  2. 
p.  237. 

Siinagn.  Rio  da  Africa.   T.  1.  P.  i.  p.  7  j. 

Sanaregíí!.  Nome  que  Ptolomeu  dá  a  Cidade  Sana'. 
T.  2.  P.  2.  p.  2^- 

Sr.nches.    João    Sanches.    He    mandado    ao   Preíle    Joí>o. 

T.  2.P.  I.p.  2J4. 

Lopo  Sinches.  Vai  para  a  índia.  T.  i.P.  2.  p.  195, 
Encalha    a  fua  náo.    ib.    p.   3Ó5.    Defobediencia  da 
'  Tua  gente  :   perde- fe.  ib.  p.  j6ó. 

Sancho.  D.  Sancho  Henricjues  ,  v.  Henritjtieí, 

Síincij.   Reyno  do  Certão  da  China.  T.  3.  P.  i.  p.  190. 

Sândalo.  Abundância  de  Sândalo  bravo  que  ha  em  Ma- 
laca. T.  2.  P.  2.  p.  384.  Em  C^amatra.  P.  3.  P.  i. 
p.  ^0%.  • 

Sangd.  Seu  fignificado.  T.  4.  P.  i.  p.  592. 
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P.  I.   p.  2i\. 

Surgol.  Succede  no  Reyno  de  Ormuz.  T,  2.  P.  i.  p^ 
114.  Foge  ao  irmão:  he  recebido  na  Arábia,  ib.  p_ 
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Sarnahotc.  Capitão  Turco.  Vai  fobre  as  terras  de  Bar- 
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.2.  p.  J07. 

Scgogora.  Cabo  de  Segogora ,  ou  das  Palmeiras.  T.  1 . 
P.  2.  p.  506, 

^eattro.  Porto  fegciro.  Porque  teve  eíle  nome.  T.  i. 
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Serandib.    Nome  que  dão  á  Ilha  de  Ceilão.  T.  5.  P,  i, 

p.  109. 
Serpa.  António  de  Serpa.    O  que  fez  no  cerco  de  Cale- 
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Sua  morte  :  cartas  que  lhe  acham.  ib.  p.  610.  O 
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gica, ib.   p.  ió8.    Suas  letras  ,  modo  de  elcrever  ,  e 
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António  da  Silveira  e  Menezes  ,   v.   Meneses. 
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Joiw  de  Svcijh  Lobo.  Vai  Ibbrc  Damão.  T.  4.  P.  2. 
p.  627. 

JoUo 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.      227 

João  de  Soiifa  Rates.  Vai  na  Armada  de  Martim 
Affonlo  de  Soufa.  T.  4.  F.  2.  p.  304. 
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relação  deííe  cerco.  ib.  p.  674. 

Manoel  de  Soufa.  Sua  viagem  á  índia.  T.  3.  P.  l. 
p.  328.    JVIorte  defliRrada  que  te\e.   ib.  p.  329. 

Pica  de  Armada  em  Ormuz  :  vai  contra  oS 
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Tarahan.   Príncipe  dos  Alogoles.  T.  4.  P.  2.  p.  j. 
Tarapor.    Cidade    da  Cofta    do  Guzarate.    T.   i.   P.  2. 
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D.  Tareja.  Mulher  de  D.  Afifonfo  Henriques.  Traz  em 
dote  Portugal.  T.  1.  P.  1.  p.  9.  Teilenuinlio  que  lhe 
levanta  Duarte  Galvão.  T.  ^.  P.  1.  p.  51. 

Tiiria.  Nome  de  huma  Eíírella  ,  que  apparece  no  mar 
Roxo.  T.  2.  P.  2.  p,  283. 

Tarigh.  Livro,  ou  Chronica  dos  Parfeos.  T.  2  P.  i. 
p.'4o8. 

Tártaros ,  ou  Tatás,  Guerras  que  tem  com  os  Chijs. 
T.  j.  P.  I.  p.  187.  Re'oelam-íe  contra  os  Abe.sijs.  ib. 
p.  5Ó1.  Em  que  tempo  fe  fizeram  Mouros.  T.  4. 
P.  I.  p.  553.  Sua  origem.  T.  4.  P.  2.  p.  3.  Acompa- 
nham o  exercito  dos  ftlogoles.  ib.    p.  15. 

Tartarugas.  Refrefco  que  delias  acha  J\Iartim  Affonfo 
em  iiuma  Ilha.  T.  4.  P.  i.  p.  175. 

Tatá.  Cidade.  T.  4.  P.  2.  p.  5 1  ?.  He  deftruida.  ib.  p.  5  ló. 

Tatás ,  ou  Tancas,  Nome  que  os  Chijs  dáo  aos  Tár- 
taros. T.  }.  P.  2.  p.  4. 

Tavai.  Cidade  na  cofia  de  Malaca.  T.  1.  P.  2.  p.  19. 
eT.  j.  P.  I.  p.  27 ó. 

Tavam.  Reyno  tributário  a  Sião.  T.  J.P.  i.p.  156. 

Tavares.   Belchior  Tavares.  Seu  valor.   T.  J.P.  T.  p.  |2S. 
Duarte  Tavares.  Cativo  de  Roztamaan.  Vem  pedir 
foccorro  contra  Pulatecam.  T.  2.  p.  2.  p,  128. 

Fernão  Tavares.    Armado    Cavalleiro    no  Cabo    do 
Re%ate.  T.  1.  P.  i.p.  7S. 

Ffatí- 
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FraiKifco  Tavares.  He  o  primeiro  que  entra  cm 
Raollnga.  T.  4.  P.  i.  p.  Ó05, 

Gonjíilo  Tíivares.  Morto  em  Calecut.  T.  j.  P.  2. 
p.  J5Ó. 

Mítnocl  de  Soujd  Tavares  ,  v.   Soitfa, 
Távora.    Chrijhvão    de   Távora,    Capitão    para    a    índia. 
T.  j.P.i.p.  j. 

Francijco  de  Távora.    Prezo    por  Afifonlo  de  Albo* 
querc]iie,  T.  2.  P.  i.  p.  10.9.  Aclia-fe  na  batalha  con- 
tra  os  Rumes.  ib.    p.  297.    Capitiío    para    a  Jndia. 
T.    5.  P.  1.  p.   5.    \'ai  com  D.  Aleixo  de   'Menezes. 
•  ib.  p.  12.  Ao  mar  Pvoxo.    ib.    p.  lò. 

R:(y    Lourenço    de  Távora.     Capitão    para    a  índia, 
T.  4.  P.  2.  p.  721. 
Te.tdas.    Nome  do  tecido  de  algodão  ,  que  vem  á  Ilha 

Macua.  T.  }.  V.  2.  p.  4Ó0. 
Tearcliíin.  Capitão  do  Badur  ,  e  dos  Rumes.  T.  4.  P.  i. 
p.   jSj.  Fica    em  Raoírns^a.  ib.  p.  605.    Vai  tomar 
Decor.   ib.   p.  Ó13.  Fica  de  guarda  ao  movei  de  Ba- 
dur.  T.  4.  P.  2.  p.  47. 
Tecelões.    Os  mais    primos    das  Maldivas,    T.    5.    P.   1. 

p.  J15. 
Teive.  Js;iiaJa  de  Teive.   T.  4.  P.  2.  p.  20. 

António  de  Teive.  Guerra  que  faz  a  Geilolo. 
T.  4.  P.  2.  p.  144.  Acode  a  TriRíío  de  Tnide.  ib. 
p.  1Ó2. 

Gitfpar  de  Teive.    Capitão  em  Chaul.   T.   4.  P.    1. 
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Teixeira.  Duarte  Tej^cira.    Thcfoureiro  de  Cochij.  Af- 
liRtí    Á  abertura  da  iuccelsão  ilo  Governador.    T.  4. 
F.   1.  p.  31.    Vai  notificar    a  Pêro  fviafcarenhas    que 
não  entre  em  Cochij.  ib.   p.  127. 

Jemes  Teixeira.  Vai  á  tomada  de  Malaca.  T.  2. 
P.  2.  p.  5Ó.  óo.  76.  Embaixador  a  Cambaia,  ib. 
p.  402. 

Pedro  Gomes  Teixeira  ,  v.   Gowes, 

Fero  Teixeira.  Vai  á  batalha  contra  os  Rumes. 
T.  2.  P,  i.p.292. 

Tel- 
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Telles.  Aifcnfo  Telles.  Sua  morte.  T.  4.  P.  i.  p.  570- 
Álvaro  Telles.    He    o  primeiro    que    faz    a  viagem 

por  fora  da  iHia  de  S.  Lourenço.  T.   2.  P.    1.  p.  ó. 

Prezai  que  toma.   ib.    p.    jó.    Ctnitão  para    a  índia. 

T.  5.  P.  i.p.  J.    Capitão  de  Calecut,  ib.   p.  7. 

Manoel  Telles  Bdireto.   Vai  com  l.ono  Soares.  T.  i. 

P.  2.  p.  149.   Capitão  do  inar  em  Coci:ij.  ib.  p.  1Ò4. 

Briga    em  Panane,  ib.  p.    169.    Seu  valor  em  Soco- 

torá.  T.  2.  P.  1   p.  45. 
Tello.   D.  Jorge  Tello.  Capitão  de  Ir.ima  Armada,  Guer- 
ras que  tem    c(»m  a  Armada  de  Calecut.  T.  }.  P.  2. 

p.    J7^.  e    574.    Peleija  que  tem  no  rio  de  Bacanor. 

ib.  p.  5  i  j.   Avifo  que  dá  ao  Governador.  T.  4  P.  i. 

p.  6. 
Teinatla.    Rey    dos  Fullos.    Grande    poder ,    e  eltragos 

que  faz.  T.  i.P.  i.p,  2j8.  Levanta  fe  contra  o  Rey 

do    Congo  :    nienfageni    que    lhe    vai    de    Portugal. 

ib.   p.  259. 
Teinerfeá.   Capitão  de  Bilnaga.   Entra  na'í  terras  de  Goa. 

T.  5.  P.  2.  p.  21Ò.   He  vencido,    ib.   p.  217. 
Te-ney.  Povoação  ác  Tigray.  T.  j.P.  i.p.  3S5. 
Templo.  Templo  nota\el  de  Calecut.  T.  i.  P.  i.p.  552. 

De  Sião.  T.  j.  P.  I.  p.  164.   Da  China.  ib.    p,    194. 

Da  AbaíTia.  ib.  p.  jòS.  e  589.    De  Nobia.  ib.  p.  j8o. 

Notável    Templo    de  Jaquete.    T.  4.  P.    1.   p.   557. 

Ao  pé  da  Serra  de  Champanel.  T.  4.  P.  2.  p.   5  j. 

De  Ramanacor.  ib.  p.  419. 
Tenacíjrij.    Cidade  na  coda  de  Malaca.  T,  2.  P.  2.  p.  19. 

eT.  í.  P.  I.  p.  251. 

Reyno  fujeito  a  Sião,  T.  j.P.  i.p.  15Ó. 

Tendas.    Tendas  ricas    que    fc  toraão  a  Soleimão  Agá. 

T.4.P.  2.P.257. 
Tenezes ,  v.  Tigra:. 
Tenga.    Nome   que   os  Malabares  dão    ao  coco.    T.  5. 

P.  1.  p.  jio.  ^ 
Tenreiro.  António  Tenreiro.  Efcreve  o  Itinerário  da  Per- 

íia.  T.  J.P.  2.  p.  205.  Faz  a  jornada  da  índia  a  Por- 
tugal por  terra.  T.  4.  P.   i.  p.  jj.  Relação  que  faz 

def- 
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deíla  jornada  :    o  que  efcríve  da  pimenta  :    inercfis 
ciic   lhe  faz  ElRey.  ib.   p.  54.. 

TcfCíiclum.  Vai  contra  o  Wogol  :  quem  era.  T.  4.  P.  2, 
p.  2).  V^ence  os  iVlogoles.  ib.  p.  jo.  He  vencido, 
e  morto.  ib.  p.  J2.  Soleiunes  exéquias  que  lhe  fa- 
zem, ib.  p,  í  ^. 

Tercíitidlicil.  Villa  do  Al£;arve.  Sua  fundação  ;  tem  o 
nome  da  Villa  do  Infante.  T.  i,  P.  1.  p.  10, 

Tcrcilon.  Nome  que  dá  I'tolomeu  d  Ilha  ftlurzique.  T.  j. 
F.  2.  p.  ^2.  Noticias  deRa  Ilha.  ib.    p.  J57. 

Teriíãtc.  Ilha  de  Maluco.  Notável  Volcão  que  tem. 
'J\  J.P.  I.  p.  570.  Hifco  de  a  perderem  osPortugue- 
zes,  T.  4-,  P.  2.  p.  125.  He  deixada  a  D.  João  III. 
ib.   p.  150. 

Kiys  de  Tcfnate  ,  v.  Boleifc  ,  Boaluit ,  dichil  Diúii' 
lo  ,   Cachil  Diirocs  ,   e   TrJutvtjd. 

Ra!>ili(t  de  Ternate.  Fica  com  a  regência  do  Rey- 
no.  T.  3.  P.  1.  p.  òii.  Nomea  Regedor  Cachil  Da- 
roes.  ib.  p.  614.  Náo  quer  receber  os  Cadelhanos. 
ib.  p.  Ó15.  Confente  na  morte  de  Dames.  T.  j. 
F.  2.  p.  5 11.  Arma  guerra  á  noiTa  Fortaleza,  ib. 
p.  31Ó.  Foge  para  ElRey  de  Ternate.  ib.  p.  317. 
Negam  entregar-lhe  o  filho.  T.  4.  P.  i,  p.  241.  Sa- 
Jie  da  Cidade,  ib.  p.  250.  Requerimentos  que  tem 
com  Gonfalo  Pereira.  1'.  4.  1'.  2.  p.  114-  Quei- 
xa que  efcreve  contra  D.  Jorge  de  Menezes,  ib. 
p.  121.  Pertende  a  morte  de  Goníalo  Pereira,  ib. 
p.  125. 

Fortãlcx,a  de  Ternate.  Quando  ,  e  por  quem  foi 
feita.  T.  3.P.  i.p.  Ó2Í.  Rifco  de  fe  perder.  T,  4. 
P.  2.  p.  125. 

Terrddcis.   Que  embarcações  são.  T.  2.  P.  i.p.  158. 

Teircnwio.  Grande  '1'erremoto  que  fe  fentc  em  Co- 
chij  :  juizo  que  fazem  delle.  T.  i.P.  2.  p.  52.  Ter- 
remoto   que    deffroe    Calayate.  ib.    p.  94.    No  mar. 

T.  3.P.  2.p.  348. 
Thcfoiiros,  Theft)uro  que  fe  adiou  em  Cbampanel.  T.  4. 
P.  I.  p.  jó.    No  arraial  do  Badur.  T.  4.  i*.  2.  p.4}. 

Por 
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Por  morte  rlelle.  ib,  p.  J78.  Notável  Thefouro  do 
Rey  de  Lcntrala.  ib.   p.  505. 

Thoniar.  Púem-1'e  no  Convento  de  Thoinar  as  bandei- 
ras do  Soldão  do  Cairo.  T.  i.  P.  a.  p.  J09. 

S.  Tliovié.  lllia.  Seu  defcubrimento.  T.  i.P.  i.  p.  14o. 
Proliibe-fe    o    trato    dos    efcravos    para    a  Mina.    ib. 
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Apojlolo  S.  Tíwmé.  Prega  o  Evangelho  em  Cran- 
ganor.  T.  1.  B.  1.  p,  446.  Tradição  que  ha  defle 
Santo  em  Ceiliío.  T.  j.  P.  1.  p.  106.  Diligencias  que 
Te  fazem  acerca  deRe  Santo.  T.  J.P.  2.  p.  225.  En- 
contra-le  a  fua  iepultura.  ib.  p.  224.  Milagre  ,  que 
delle  ha  tradição,  ib.  p.  225.  Concerta-felhe  o  Tem- 
plo, ib.  p.  22Ó.  Acha-fe  o  corpo  do  Rey.  ib.  p, 
227.  E  o  íeu.  ib.  p.  22S.  Veneração  com  que  o 
tratam,  ib.  p.  229.  Tradição  da  lua  vinda  á  Índia, 
ib,  p.  2jO.  Dos  Teus  milagres  ,  e  conversões,  ib. 
p.  2ji.  Como  paíTa  á  China:  torna  aI\kliapor;  fua 
morte.  ib.  p.  2  j  j. 

Póe-le    o  notne    de  S.  Thomé    á  Fortaleza 

de  Dio.  T.  4.  P.  2.  p.  8ó. 

Ch.rijl.iiv.ldílc  de  S.  Thomé.  São  expuUos.  T.  J.P.  2. 
p.  2J4.  Como  os  tratam  os  Principes  Arménios,  ib. 
p.2J5.  Pouco  que  nelles  fe  pôde  confiar,  ib.  p.  237. 
Povoação  qiio  fazem.   ib.   p.  2jS. 

Gil  Thomé.  Seu  valor  em  Dio.  T.  4.  P.  2.  p.  701. 
Thomé  Pires  ,   v.   Pires. 

Tica.  Pveyno  de  C^amatra,  T.  j.  P.  i.p.  51T. 

Tição.  João  Jitfarte  Tiç^o.  Acha-fe  na  tomada  de  Su- 
rat.  T.  4.  P.  1.  p.  414.  He  ferido  pelo  paje  do  Ea- 
dur.  T.  4.  P.  2.  p.  360.  Efcapa  em  Bengala,  ib. 
p.43i. 

Ticuari).  Ilha  onde  eRá  Goa.  T.  1.  P.  2.  p,  2S0.  Sua 
grandeza.  T.  2.  P.  1.  p.  43  5. 

Tider.  Ilha.  Vai  a  ella  Lançarote.  T.  1.  P.  1.  p.  68. 
Entrada  ,  e  queimada.  T.  4.  P.  1.  p.  çj.  Tomada  aos 
CaRelhanos.  ib.  p.  239. 

Tiáore.  Reyno  de  Maluco.  T.  j.P.  i.p.  567. 
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Ríy  Jc  Tuhrs.  Recebe  os  Portuguezes.  T.  5.P.  i. 
p.  592.  Ciuires  que  tem  do  de  Ternale.  ib.  p.  óoi. 
Dá  entrada  aos  Caflelhanos.  ib.  p.  Ò15.  Pertende 
matar  António  de  Brito.  T.  5.P.  2.  p.  j  r  a.  Guerras 
que  tem  com  os  Portuguezes.  ib.  p.  j  1 8.  Pede  a 
par.  ib.  p.  Jj2.  Sua  morte  :  quem  llie  fuccede. 
T.  4.  P.  1.  p.  91.  Guerra  injulla  que  lhe  faz  o  Ca- 
pitão de  ftialuco.  ib.  p.  92.  Faz-le  tributário  a  Por- 
tugal,  ib.    p.  259.    V.  Cíichil  Dctaiio. 

Tidore  Vons^e  Primeiro  Rey  de  Ternale ,  que  fe  fez 
Mouro.  T..  í.  P.  I.  p.  580. 

Tígtiii.  Nome  da  Província  a  que  Strabo  chama  Tene- 
ícs.  T.  3.  P.  1.  p.  378.  He  a  primeira  conquifta  da 
Ethiopia.  ib.   p.  50o. 

Tlç^re.  Rio.  Sua  nalcentc.  T.  4.  P.  l.  p.  3  56.  Seu  cur- 
fo.  ib.  p.  3  3  7 . 

Tigre  Mahon.  Dignidade  notável  entre  os  Abexijs.  T.  3. 
P.  I.  p.  396. 

r/°TCí.  Abundância  que  ba  nas  vizinhanças  de  Malaca  ; 
eílragos  que  fazem.   T.  2.  P   a.  p.  221. 

Tigiira  riis.  Povos  da  Africa.   T.  i.P.  i.p.  221. 

Timapamucjue.  Capitão  de  Bifnaga.   T.  3,  P.  1.  p.  419. 

Timia.  Ponta  de  TUnia.  Na  Ilha  do  Samatra.  Perde-fe 
alli  Affonib  de  Alboquerque.  T.  2.  P.  2.  p.  154- 

1'iiuoja.  O  cue  arma  a  Vafco  da  Gama  :  foge- lhe.  T.  i. 
P.  I.  p.  363.  Talla  com  D.  Francifco  d,e  Almeida. 
T.  I.  P.  2.  p.  277.  Quem  era.  ib.  p.  279.  Trata 
com  Affonfo  de  Albocuercue  a  tomada  de  Goa. 
T.  2,  P.  1.  p.  427.  Dá-lhe  ajuda.  ib.  p.  430.  Toma 
hum  flaluarte.  ib.  p.  4Ó1.  Fie  feito  Tanadar  de  Goa. 
ib.  p.  472.  Deicobre  a  traição  de  Aiir  Kocem.  ib. 
p.  477.  Sabe  de  Goa.  ib.  p.  512.  Suas  bodas.  ib. 
p.  524.  Torna  para  Goa.  ib.  p.  543.  Tem  a  Capi- 
tania do  Gentio,  ib.  p.  546.  He  prezo.  ib.  p.  547. 
B-etira-le  com  Alelrao.  T.  2.  P.  2.  p.  111.  Sua  mor- 
te: beneficio  que  recebe  a  fua  famili-i.  ib.  p.  112. 

CldMiirá  Timoja.    Damno  que  caufa  a  Teu  irmão. 
T.  2.  P.  i.p.431.. 
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Timor.  Ilha  do  Oceano  Oriental.  T.  1.  P.  2.  p.  ji2. 
Tiiiiungíiiii.  benbor  de  Poliiiibam.  Veir.  contra  Malaca. 
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coiii  quatro  Jiomens.   T.  i.P.  1.  p.  120. 
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P-454. 

Tipuricu  Jlha  de  Eengala.  T.  4.  P.  2.  p.  454. 

Tiiíicole.  1  Lií.'ar  da  coita  do  IVlalabar.  Seu  porto.  T.  4. 
P.  2.  p.  5 16. 

Tirendiconde.  Retj  de  lirondiconde.  Cativam- lhe  os  Por- 
tugue7es  hum  fobrinho  :  refgata-o  Alahamed  Anco- 
nij  :  ingratidão  com  que  lhe  paga.  T.  1.  P.  2.  p.  435. 
He  vencido,  ih.  p.  442. 

Tijnudo.  Dicgo  Tjnado,  O  que  faz  em  IMangalor.  T.  4, 
P.  I.  p.  404. 

Tiiítlos.  Títulos  que  tomaram  os  Keys  de  Portugal. 
T.  I.  P.  1,  p.  11.  Que  coufa  he  titulo,  ib.  p.  12. 
Toma  ElRey  D.  João  II.  o  titulo  de  Senhor  de 
Guiné.  ib.  p.  1:1.  Títulos  que  accrefcenta  ElRey 
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Toíu:  Siincho  de  Toiji:  Vai  á  índia.  T.  i.P.  l.p.  ^84. 
Perdc-Ie.  ib.  p.  460.  Vai  defcubrir  as  minas  de  So- 
fala.  ib.   p.  4Ó1. 

Toavai.   Nome  que  dão  ao  Nilo.  T.  j.P.  l.p.  571. 

Tocam.    MeUqiic  Tocam  ,    v.   MeUíjac. 

Tolo.  lugar  de  Tidore,  Nào  querem  léus  moradores 
receber  os  Portuguezes.  T.  4.  P.  1.  p.  122. 

Toloco.  Cidade.  Tomada  por  TriRáo  de  Taide.  T.  4." 
P.  2,  p.  167. 

Reç^cdor  de  Toloco.  Quer  matar  Tabarija :  he  mor- 
to. T.  4.  P.  2.  p.  1 37. 

Tendo.  Lugar  vizinho  a  Mombaça.  T.  á.  P.  i.  p.  276. 
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